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WÜ/TO INTERESSANTE A EXHiBlÇAO
DOS CAMPEÕES DO MVNDO

BRILHARAM -A.S ___.I_._A-S
DIREITAS: CASTRO -

URDINARAN B3 SOARRONB
— ARREMOND

ESTÁDIO DE SAO JAN UARIO COM LOTAÇÃO PAR A 60 MIL TORCEDORES

FiguerÔa—.o melhor dos tres craks que
reforçaram a equipe dos Bohemios

0 Mlromedio Fereandez dwalii. m parte final do lego e o cie de ataque forjas teie íalbas
em frente do arco

©astro — o maneta —deliciou a assistência com
suas fintas—Lobos, a centromedio.

melhor que Gestido

x

e» estádio de São Jt.mii.rio não
apresentava, 6 bom dc vêr, o Ir»-10.
certo, devido á Inçlcmoncln do tom-
|w>. nquello n.pocto ri" grandiosidade
da noite do primeiro jo«o. por l«*rt
que vastos claroa _e notavam nmf
iuoi»i;is tribunas. No que respeita,,

ACHE •• _¦ TERRÍVEL CH8HD0R OE ESQUERDA

WÁNDEKERS ...
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O jogo sc iniciou
>fi uruéiiayòs, oü.ia tcntjU.
ivan.'."» foi fruí-iradii por Aguiar, o
nual 

J- 
cdeii a bola a Alfredo que

.iar. Ca_.ran.llo a
V». radum. >.

,,..,„. %rii<\-.i« l>K (ISCO (.ÒÀ-.SJ-garayj Cõiitl, Borji
ta 1....05. saindo \ADA . M>^ .. íííJfPO ! Wsuerôá (depois _*,

tentativa dc . 
>0 - m«-" • Xmw|.

¦•--,-- ¦ ,, nvAifre^-^uue!- A s 23 liora. os carloyais rcini<v*-| .\n|1,di» - Oelaclho •• m-. ¦-» —
^li^P^^ttí^^»: a ram o jogo c invr*tin.*.i, *mdq «™:iw„,„„. Aguiar o AH..-to (d«_
l^vl CeT:X'^ri^v Ca_Lcn.ro de A.iM rebatido per -* ,*, s 

^:.«r*, 
_ Ari**. Lu^irto. ;i,açan... .- i~»> H--f,-in ,.Vn'«4«lho l"m li:'i>i««- d* -,k»i« AM-Uf, i V.fredu. Aehí' o Moderato.

bi-cru ii SUU vnnvmad^o-:.. !»^J"°* ,11"., ' 
[n ,,,. A__h_ e d-.pois Jüís . Lon,»,,,.-,!!. dn As,,,.-!-,,,.,.

Hõlcio —

porém, á illjimlnncâo, qualquer m«>-
ilifk-açãi» foi levnda a - ffeilo, por
Imo nue ;i ciúiclia ap'rçsentava_.se
mais i'in'f(»:t*f .emeiíie alumiád;.. des-

SA K.\niBH.'Ao IMM. «JOGADORES | Urdlnni-.un montTfi oa .cn» -n-^nto»
ol.Y*»rriÍ*<1*. llltlUIAHAM I dc extrema Intoltlgente e velo?; »r

AS AI,AS DIREITAS p.i.ju. quo C.wirr. «i-be crivl.. i »*•
libera eoín ojjiportunVdàd*, -nn.ti.

I jt-tro - • <• iiianetii — «•m-auioii _a ] tuíndo os doV? ir»na a_n pr«duettvn,
a*«lMcni«.. eom sua iriaravl- domínio IHis l-><<'ir|{iKlh(»a u(.l%Mude

n l.;iiulo ilo r?*li:)araii riomma a
A bola, ImpuWormdii ae S.47. no ' .•.incha e a bola eni pawes cur*. ¦ •

li.k-off. foi logo ás hirnis «Io qua-
iiti» azul e branco, obrlsrando Haii-
unu.nl _ sua primeira dèfem, () ban-
do axiM cácuro persiste no ataque o
o ni.in Orisiro falha no arremate.

As pri me'.ras jogadas d<*i»am loso i
ontiimpado in. cancha «« joiro intel-
Iipn»nte o iprodiictlvo da líóla bulKH,¦ rente á graniu';

Urdlharan, aproveitando l»«'in um
pj-.w dc-Castro. faz periair- a valia

, de Uatignanl. obrigado ;i (llfflcúldá-
de i-ni pcrigoni defesa.

O- 'primeiro iitanuc <los cVnros é
; Cruatrado nor um. impedimento.
I A Iwlo permanece mais nos p«**i !
I it.-» banido it»il efiiíuro', e sCanipólo !
. iientra mal. depois de irnliilhar a

defesa adversa.

Após i_l8*4i.ina
-un: centro alto

;k*cí*h
Ali-

B'Y --*-,***. /^^L ^Bfc^.*.- '¦' yB_^,

'**•»•**¦> !DO i*è.o_t-5ü a bola do Ache c depois Sv&7.,: I.ònibãVdi;
em otmtro do Arlza rebatido por To. ( Uruguaia.

\mmm^^m£^m^i ASPECTOS DA PARTIDA_.u canhoto alto qac Uhegou a v*i*-.*"- ^*»P
(• empíi». irnimou oa ca-íoca», Ç"_a

, hnhl 
'mcnioiou con_td.ravc^*rtc. o^

:'3,8, Alberto
,,-,,„,,„,,„., .._.. princhtnl íiüo decorreu tão!
machuceu-sei movimentado fluantò aquelle do ^n-l

... ... .... i«"-ie í ,íO-',-''o noclürnoi entrando Itcgerio em sm-u logar. tmunit.I.o- **íâ„
i o jogo proseguiu *-«w <*W cqul-| ti umpii,.... Na«

libi-lo, •_ ""«i** icovim* nta_io. até MUfl
ACIfK' recebendo uni iwsw de RP."-

1 gerh. fu-m-noii, ás M''-. Cab*^;
'votlo .I.i. i*.i"'*n. iponal, c«»m um «suíno-,

to rasteiro tfe grande violência, uso,
: depois dc «OTiibater rapWamente;
Icontra Tonia.sine, mai-camdo Oíwlm o.

-.alia uiiucuala, pois alsüguiidò .oal (-a.ivc-.»a.'jrr 
Móae-n-tò,*. A*. ll,r,._ Fisi.«*.*-a. «*oniundido re•,

^S, i-S^tfaí-KTX -, ^ Slií S!i||f|Ü|I
Hulínii il .prinieiró gôdl _i.uguaye.-i.de Borjaii qi.c ansadiado po- Octaci:
â. - •> ir Bm coiíibaié contra Ba*- lio lassou aquelle bem -i.plioçaao -

ven-to; o 'P-nt_ÍfÒ c^iucrd-- bo- \ qliç „ão teve iHtfieuWadça em niar*-.
henii.» <-cnt.roii volttuii,l., ;i iie"'o*.... j Car pois r.unvcbondeu Amado in..e.-
rebatldii )>oi* um i'"-**4 backs cariuçae ramenie .bwolloc-do.
no«; Açus P---. Houve nov,. çioiitt.., a'« 11; 30 regista -se um incidente
-iim- í.ituu na trave hori-òhtal-.i |"entro l-_bo.se AWredo. resolvido com

em qui'
Jioiiv»

Conll

iperturas a
bola foi tei
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SEMPRE O .»(M;<) BAIXO

O caractét-Micp do >»ico rasteiro C
«iuo mais domina «a. attencão na can-
iha. .' griujas u elle, mais que k sua
'.•fíiciencia. consegiiem «... claros adi-
antar-:..' pela direita, para perderem
:¦ bola. longe di» góàl.

Voltam ns .'sciiros ao ataque, fu-
rando c.o.stifin e Ouidò poderia t'*.
ono*»isi(d(>. hão f/ma errar no urre-
mat.'.

! rasaa-HO A r.liase mais s.ria pura.
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-*)Sf- _¦ _w
"" _H mW

^m B
*-*-'-v^___l !.!______:*- *..y .-r^B B _ft__i

Ar_-<in.

,J'diiui__iiii Alfredo

COXT1, então, com ráp.dã .inoiuln,
de niui-o ix-i-to. marcou o t,_nt._».

T_ogo após Amado twe quo se
empregar aipariúidb see-aMunientn
um i-rreiii-íe de CaNsanollu do._fet-ido
a dois iiictiros do suai «• nn, chuLa
rasteiro (ío 13»6i*_à« ii" canio cs-
<iuerdo.

A's 10.30. os AVandai'-!'.- -«ibstittiU
!_'íí,m Oi'l-.iu__-' í»r l-ol-os.

Conliivua.ni os BõhemioKia *"n_0r

fjiréi-eão, destacàndò-se u. iiegão fotii".
Ibínada dá aia esqüorda, que fre-
•quent.e-inontr' iiwnolir,. fundo na ile..
itesa carioen.. Obrlg:i,r__ni / a d-ífesa
.•arim-a n ceder ires corne rs; S-o.ni

a retirada do primeiro, a quem La-
brhdns sJü-Btituiiu.

1'tèinàciádò o match, após àlg-u:
liins investidas do .parle a parle,

lamentavelmente, umBorjas perdeu

«Timt ^a_. ¦:'..i. i

Wa wjnj
¦^mmw^

OUiiigíiin.v

pSfest
il _a - i nr

rcpiiiuid"- .,..-,
Atinãlí Mirtlcrui.» escapuli iiiiis-ceiit.ro rasteiro da direiUi,

seu <*nt.o foi ma.l iiirremaliidí» r*oi* [ snrprehendeu eni absoluto
Alfredo •'

A's 3 0,4.". lidrhilrioü o »prlni.lrp
tennA-., inteirame-iite favorável ,:ios.
tVandcrers, em 'cuja' linha."'destacou*
.e á aia.'esquerda, çônslltuldaí por
CassaiH-bvo Figiiérnit ' c contra' a
qüaíl nada |iíuide'ía*-»-r o ni-dlo Be-
hevehiitoi ¦ '

Eesa nlla, no eniUiiiit.o, ¦ •i.li.oi-veu
¦todo -o jogo o abusando rdo . passe*
não buscou r.éau.ltados práticos,

A. liniia carioca rCMili'/'.ou Ires i'1"
TCít.das cor.õu-idas coin.' 1-ap.dçs o
iias (iiiae.s líouye 

'òpiwrtiinidaties mal
_ provo'tudas pori-r...

A Unha -i*_*dia lUili-iiiiia ? inípcz

IlUi*
um

ceiitçr i,.>nva.:'d de «ua classe. ,
l.-in rápido avanço dü iii"."-"ipo.

BÒ_VJ'AS em .>>nibitia<:ão ,com-í.'íis-_
E-UicBlò . terniinoai, , ais 1 l.-IO., com o
terceiro 

'goal 
iirugiiaJe, i'.e'.iido ,'n'slni

(lesiéito. o euipat-*, restabolecida, po_
ri".m, ás 11.'. 13. dois íriinnilot. aníteã do'finail» 

dü -partida ¦ pbrt ACKK',. que
arrematou no canto es-que-do . cum
cliu.'1-e rasteiro.. , ..
" bevad-a a -'bola ao .centro. . n i.ri-
meira tenta»iva.de aiaquie foi.iumiú-
b:li*/.ada pel.» brllar do apito (lo -jui'_
l.jiubardi. aiinunciando o final «0
match..

Waiiilcrors:
,..,„,. (.librei á — Tótni_ss{niAc_,^Pcjí.ii*_i

e de t-olíuCie-o irreprelie.nsl-l OchiÜsse (depois Lobos e Labra_
,J das), Fernande- e Carrica — Olha-

ma'rc,a.e.ãn i«i««»ros;i„ (lestiiífaudo-s
T.obos o .HV.rt-a*.de_, 'M'.e eenter half
calmo
vel.

0 maior estádio da Inglaterra

'"v ^WmmmmmT^.k'iiW^i'-.'.: _r':'.. VÍÍ_Wm#';'-' '''>?' ^^^*\"-A\w,l^Pf ",*jÉ^ "? Japfc*1^ , B_

WEMBIJ-Y, EM LONDRES, 100 MIL ESPECTADOPKS

dade Meriflci.dii ç n lã o, ilavldo natu. j
ralmente ao menor iiunieru ile as-
sisleitite-?..

0>- laiicps mais liiteCossuiitos do
1* tempo foram fovneiiidos PC--, ala*
esquerda uruguaia'! quo realiscu ai.
fjumas cÒmbiniiQíVeM vistosas, com
falta de i_rijs fluae..; pun*.ni.

De iiiiiii. feita Cíaasfineflò onirnu
iior uin.i brecha, com passe de
Borjas. da usou em roda, (lá bula, o
arrematou peeaimánicnti- ^epi cima
de Amado.

Dc outro, num iitaMUe cerrado,
rtorjus aíTematoii. Jiein 'de canhoto,
no caititu, mas Amado praticou seu
saclonál (lefeza.

Xo-.segundo tempo oeoiubal.- dt
corrdu níuis movimentado, e depo;

do bello soai de Alfredo, as nlil
di_"eitns de ambos os quadros puxar*
constunlemonte. a o.fene>!vn. pond."em 

iípci-tuira as defesas. A certa nl-

tura o enorme Tejera ,vè.se elli con
BfaiiirfiS ¦ -'puros .com'* o srrupo 1 .iisnr-
to.Ari-_a, pois o mediu farlica decao
nti, inárçação, . , ¦ ¦
'• Da, metade ,'om", deante ; «lo sesun-
do periodo notoui«c evidente cniiaii
«O' mo 

'(.entfrhiiir.ílferjiiuide"/. e no
Chefe.de atfiq.ie Borjii.., cuja exhi-
iblç_'o não coiv.-espondeu au sell rc.
nome , . , . 

', 
, 

',

• O.S l',011 ti MIOS AO l.t.S'0

A No .'íilervállo 
'dó 

, joK'(» i-lnçlpí*.!!, u

.mbalxiÇidí- dó. AVnjidcrerH hoinoiias-uu
o. Vasco da . Oanu*. eom . .> offeréçimciito
de uma' placa .'con.memorn ti va dn nua

visita.. Fi'_ ó i)fl'ercuimeiii.» do bronze

o Sr. .lullp -toreira, presidente <ia 'le-

l-gaçãí» •'<' -¦ .'Bohemios, > xpriniiiul'- ¦» seu

a8róy.cíiTi_-t_. pelas «attônçObs <Mf|HMi-

sai'.as ao:: nietubres da emlni.xiu!;!., lüiido

a soaiiif c Hr. ttàul Ciinilio- convidado
a osposii il" pr-siilenle ilii Assoçi-".io
tio Chronistiis <l<» Ifruiíiiay quo uci>m-

paíilui leii osposii ás Qln»'i.l«i-_>i_, u ''é_-

ocrràr ii» bàndelrai. .brasil-Ira ¦• jif*JÍ-
suayu. i|H" veilavam ;i placa, >:uji s dl-
Kcre. ori.ni os sògujntes:

— .vi <-. lí, Varão .da (liunn. cl .Meu-
lõvl(í„íi \V_iKÍei-i>rs ¦ (I l-.:eiie",ii. dá
sii vlslin -- Abril, in.8."

IOiii uniu,' ii.i (llrpotiViii, ilo \'(isco du
liiiini, r.firniJpet?- ò Sri AiiiiibiiJ i'ei-1
itoto,

\'0I,TAÁI II""¦¦ os lloilKMos

nn sviumIi'1'.«'ii nfio iiiiilii liib. ii .-liei
i nulo, ileveislp rtwróifííni' IipJo " H,*nii'*|
\|.|,',, |ip1o "R/i *t'•lluHff",,

•ippai-1'.-eiido ..in gmiK-O i-irte riqucl-
le èciiãó, que era o poste de corner
falho eni' luz. iiuantiu ilo íoiíiro jogo.

A's s,:jo chegayiu-nii estádio S. Kx.
o ministro dó rrusiifiy. acompanha*
lo .le directores do V-tsco da. Ca-

iiih. toírii-iido logar na tribuna ,,ffi-
rinl.

A's Seis pisavam o gramado os
ijogadores olympicos. recebidos soo
delirantes aei-lamacões, repartido.,
em (luis iiuadrua —« «i/.ul cs.-ui-o c

l~M e
I i-astelro. -.*>p-oxima.se constanlí*

m^nte d<is barras dc Batlcnani.
Arinp«: •;Tn,h-a << geall d» uin.-i i;u4-

da. a.bu«indo da «-altua..
(im da camlsil Üi-troda d" oraneo

deiK.ta-in-sp i|t_ii-,'S efíícipntes, .,T,as
aiiid.i assim n oxi-ríma Ai-reninü.i fa_

. b» levar .» ...ur" ifprii pfof.cidõcia •
PJ an M. 17 •'.>!":» m olle» ri-r>pri(..'! nw
abriram ., ppe'i>re; fél-Ò [I.IAK.TE;
nue. i_»rto rf,< ireo, rècobèndij . bola.

, ,-ln «lir^ii.-i enviada p»»r Arcen on,i
I arretpt ssom-a >»->m a*ir:in.i violência,

fts: mãos do M;i"/./-i,t'. Ò arco estava
nuaeii limp». ]»or i:«s<:. «|'.;e .».. rtc_

... .¦ 

" 
:•'¦"**"'*'it-ltl*1 " *

.\iT,*nic.>iiil IV.rone

v Si^5 SP
vroiirtAnAH

o arco dos ela.roH. em que « bola j
escapou de sc aninhar, e a seguir |
irar. oh últimos ao ataque, approxi- .
mn-Trlo-se tx*la primeiri re* d-j gpal.-j
de .Uíizzali. que defemleti no canto.

l.QriiiiRKArx» I
Ia. -^s?!*^V .-/a-;''«:-«Wí«_
§¦ , . VZ-L^í^

Ékíari-oiíe
(asin,

txul e branco. Jntegrriram essas
êquilSês algiin.. piayers Ro.hemios.

Ha um corner para cada- lado, de

fílllp 
effi?ito e o jogo volla .a se fe- |

Ir no meio dò campo.
O juiz apita com freqüência a fai- j

ta,.;« toques. Os ciaros firmam-no ,':'¦', . .„„,.,, „-.
Mielhor e investem aigumas vezes, j 

f«>»i*8. vetinulo- a cmi *'«. na*.

m.4.s .ha desharmonia no ata.,ue. o \ 
*««I'l»"nha,n quo.... eanhers m ..Ican-

ouc torna o jogo improduetivo. (Çónthiu'a na 18* pàg.)

0 maior estádio do mundo
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HAMPUEM PARK. J)0 ÜUEBNVS PARK F. C., OLASílOW». ESCOCfcA, PARA

150 MIL ASSISTENTES

-ai

f

:¦¦%

i

-"..



&

'Correspondentes
? ms Estados

i
PERNAMBUCO — Dr.

«Um Patota.
BAHIA — Dr. OMHw **•*•»••

_ •. PAULO - WiM-«l»»ií•o da Costa, ea j-mfcfcfi Of
!«• hmiii .a na—mil «_»•

». I. Mal tímo, •*_
| Dr. OtaffO \Ummm Ow*

et» JakoUnMdl -*'

i raj Jw^
-»«• 1'wtoi —- _^
«¦»*** Ctafo; Vteietteo Ca**

. U iM-aare, .ta l_M_-e.ra; PM»»
i *••*»*. ni Kibeirio Preto» Jes»
. •**-* de Carvalltte, «d*»*"'
I uu* « |)r. lar.ail» Mm» «•
>. «*ao Uraace. mm_

-.AMA CAIHARINA — ¦*•
: -Udiiuiaé» A. Moreira.

AKAC-Va'— Dr. Ktwck 8«»

UA-lAâll r- Antônio Oly«*
pio.

fc" ... *•# *•• •_• ••• ... • • •

RADIO

'. l

/...U/U C7».*«- --'«•, HRABlh

iS Q A D)
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Programma 1*0* haiti

Dan 13 ás 14 lior_w — Hora «•»**¦»•
boletim euiunorei:*.! • noticioso —
I>«*c-_-8 varlaoos, da Caba Paul _.

Chrlttoph.
Pas 16 i-s. J««-»-> — Hon- •**-?*¦•**

disco.* variados Victor, da Casa »'aul
ü. Chriaioph. •

_»__ 16 ás JS.30 .._ Hera cera
ma especial dc dlaeoM Braunsm-Kk.
da Casa A««.uinpçí.o & C,

Das 17 ás 17.10 — Prevlafio do
tempo.

Das 111 flu -0.40 — Concerto da
orchoi-tr-. do Hotel Avenida. r©rr-*la
pelo prof. Alctóo Bonom-ne — Dis-
«os variados Victor e aotas òc ln-
tervsee pcra!. , ,

Dil-í 20.40 íim 30.85 — Boletim
Das 20.15 »• 20.30 — Bol«-urm

coiumerctal c noticioso per* o interior
«ln paij.

lias 2(i.5õ üs 21.02 — Intcrvwilo
pam recepç&o dos atenue» hon»r_>i
de S P Y.

Das 21.02 .Vs 21.20  Prosram-
ma esi-ceial de .1 iscou Victor, dn
Casa Paul J. Chriatoph.

Da.. 21.2U cm deante — Concerto
voe*', c instrumental, do l'.i_d«> Club
do Brasil com o concurso das só-
ipranos Sras; l_,ydia. Salgado c II.
Cartier, do prof. Jayme I.IIbuotíis
e da orchestra do ItaiMo Club do
Brasil, sob a is«encia do profeseor
AJphons ür-genr.

Para ensinamentee .obre aatmniploa j
da Radiot.-ephoDia le.am ANTRXNA. I
or-_ão oflior*l do Radio Club do
Brasil.

I DIA DE 1HIB
AH (4HAMIKM MAKIPCKTAVANI

l'n<MM V.VDAM l*|LA MOt-IDA-
DK Al \l».;_U< A.

A wi^lrd.* ii-atlcmica. com»
vem «elido lurgainviilo unn-jD.-iado.
e»M empenhada em dir um mira
invulgar \ mv\\W»iai;*-.i cívica do
prokimo Uin 21, data Kiortosi. da
na*m hl.toria, eiali.iido a figura
simbólica do prd-UMrtyr da Indi-
pendência do Br__i.ll.

Isto quer direr que o unnivena-
rio da morte de tirado***? Irá ot-
íerecer mal.- uma opportbaidad-i
pura a mocidade da* ncisai cmoIm
maffirmar o «âo patriotismo qtte im
anima doam* das praadea datais da

Para dei lhe raiem sobri; c-aw ma*
"IfestaçAo. que oe revisará de un
cunho altaiot-Bte populai. oa aca-
dcmlcos cHtlvt.am reosddot no Thea-
ire Pheuix. nraa.iliando aa io»i:.il_*
.dei. cnc.rri.|;«daf> d<ir festejos.

Kflo aa HOfuiaioa :
1* —• i'(-mm_s.*-án para a. i-ncolü*

superiores — Acaiiemicoa: Robert*»
Macedo, ISuxiuaii t'._,valoaMi, Cyro
I.11. tosa, l.nnnardo Otto e RaTRtundo
Fonseca Marque*.

2- —- cnmmiMio para a fcttco.a
Xormnl. Inatitaio Nacional do .M.i-
-doa, colleei.. P(dro II e dcmaia
loIleRlns — Aiadem-dm.: W. Ra-
mos Leal. Odilon de Andrade. Togo
Pimenta, ('!• _niio.it dc Muanda, So-
iuImI Rahclio e OuaUvo Sabota.

3a Commlaaüo para jornaeii e mu-
slca — Acadêmico* : Isduardo San-
ta Itlla, Octavio Camarão. Raphaol
Mauro, Kre-Jerk-o enutintto. Waltcr
Fnrreira e Manoel -Joaiers Cid.

4* -nnmmiraAo para un awoctn-
çíle. de clauee — Acadcmkfes : Ja»
cyntho Roblm, Adherbal Ferreira deR-iuia. Japjrr Amaral Amuibpc&o,
Moacyr pratca, (Jatar Moraes Bar-
ros c Alfredo Joeé Balbi.

As conmla.6ea referida, reúnem-
s* todo» os dias ás 17.30 horas, 00edifício do Theatro Phenix, 3«andar.
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Endoenças
•Hmmm' *. . , •.""*""¦""""""

As solemnldades religiosas
de hoje

RADIO
Vende-.c mm apparelho Strom- j

berg Carlstori novo, cum todos os '
apparclhamcntos inclusive Tutigcr,
Voltimètro, Bateria., etc. Trata- i
se com o Sr. Luz n'"0 Imparcial" :
— rua do Passeio n. 78.

iam-
Ministério da Fazenda

O Sr. Ministro concedeu isenc/io:
üedireitos, mediante termo de res-
jionsabilidade com «-. prazo de CO'

dii..*-*, au Lloyd Brasileiro para 10000 ;
toneladas cie oleo coml.imtivel, na 1
Alfajuioirn ile Belém, éi Igual quan- !
tidade do mesmo ol»o combustível i
r,a Àlfandèjpu de Reclíe, para con- jt*umo de seus navios, ficando, po-!
rim, sujeito ,-ius direitos e taxas i
caso 11 âo seja pelo sovem» aasignado j
o contraao cum o Lloyd;

O Sr. .Ministro declarou ao Sr.
Presidente do Tribunal de Contíu» que
correu por conta do Minisl.erio (li
Vi.'it,ào o Obras Publiciií. a doijpssii I
relativa ao pagúniõntò ila iiuantia de í
:j(í -,34 2$24o no curador da herança j
do Francisco C». d'Alvé.

O si*'. Ministro encaminhou ao
ao seu collega tlti Agricultura, para
...-_ devidos fins, o processo relativo
ao requerimento om. .-u.. "The Ooo-
tivear Flre & Rubber Co. of South
America", não se conformando com
a incorpóràijao ao patrimônio nacio-
na!, em virtude de rescisão do <_on-
ti*actó, dos terrenos para installa:;i_-_
d.3 sua fabrica, de borracha, pede _e-
jam os mesmos avaliados ao tempo
d3 í-uá acqulslçào, ali do ser o re**
pectivo valor recolhido aos cofrós
publicos, em moeda corrente ou apo-
lices da divida publica.

O Çr. Miniatro solicitou o pa-
rec*er do 8r. Consultor Geral da Ho-
rublica sobre _ processo relativo ao
rc-iuerlmento em que Mana'os Har-
bíiiir, Limited, companhia çonotrue-
tori < arrendatária das obras de nia-
H.orHn.entofci do porto de Mana'os,,
p>dr reeonslderação do deopacho do
ii.inisie.rio da Kozenda que lhe ne»
itou isivngi-o de direitos de importa-
r.â.i paru o material destinado ao»
Htiis sorvlços,

— ---*-- < a.» 1. ¦—

Tribunal de Contas
Km Meiwmíi de luipteni, ri Trlbun"!

dn ("nntui- ordenou rnRlstn do con-
'.i-ii-.iii 111 in* 11 Huperlntendenf^H do
H< i-i-ii.ii do AlifiKir.11 0 llf-nrifiun Hl'll-
ira. »t* Co ri outros, puni o ffirnotil»
menln de material do expedienio o
tscrlptfirjp! nrflciKMi 0 ri'(fim rn dit
il«.*Iir mi do ,.0;0ll(lf, ciillin iircdiir»

illnirllinlilu nu Tliifinir., pura HOl' cri«
liinuc uo r|lr''ilin dn l''nriililiiili' d"
M.i)i''lmi flOBl/l r'i|ill.il- ilcHliiinilii íi"
¦•ilivii rj,- Hf» 1.11*_ PuhllOII, l>"in ''OUVI
íln •.ii.|iv«li(;/iii de 8ÍH6.0I «O IWl'!"
«.lio A_í.l("ln i.!aiii|iii-i NftHO-l, d^

j-dHtó» Quui.ro, lBa__»U'i de Miime.:

Ministério da Viação
6 Sr. Dr. Vk-tor Konder. Mini.-

tio da Viação. para o» devido* fina
reinofceu, hontem, ao 

'&r. 
Dr. Hil-(iebrando de Araujo ("^e., Inapcc-

lor dc Portou. Rios e Canaee, co-
pia do off-uio do tíovecn*) do Ratado
de .Sergipe, sobre 11 < ..ecuçào, nie-
diante contracto das obraa do porto
dc Araoa>u*.

O Sr. Dr. llildcbrando do!
Araujo «Oes. inapectrtt de Portos,!
Rios o Cana*.;, vomniui.kou ao Sr. |Miuitnro da Viação «jue o saldo di. •
diversa, verbas «ia Inspeçtoria a aeu jcargo, no anno pasa.d., foi db réis I
4.710;O(-Ofo«o approxlmadamente. |O Sr. Dr. Hildebrando de |•Aíaujo Cíóes, inspector de Porte?, jRioy o Canaes/ encaminhou, hon-1
tem, ao Sr. Ministro da Viação, de*
vidamente informado o requerimeo-1
to d-i Companhia Docas de Santoa.
lembrando a convenicncla dc «er i
melhor apparelhado o porto, para
attender ao desenvolvimento da cx-
portaçáo de couros.

A Companhia sugger.. 0 baratoa-
racnto do custo do u maaenamento
do produoto para beneficio c em*
barque; e barateame.i.. . do custo do
embarque; c a oonstiixiçâo, desde
ja'. de um armazém, pelo monos de
l-i x 30 metros, a' margem da li-
nha férrea c fora do centro da cl-
dade.

O Sr. Dr. Hildebrando de
Araujo Góes, inspector dc Portos,
f-io* e Canaes, informou ao Sr. Mi
nittro da Viação que o stock d© mor-
cadorias no porto de Santos, na a.-
n.üiiH. decorrida de 19 a 25 de mar-
çj ultimo foi do 116.391.947 con*
tri 1.6.595.228 toneladas existen-
tes na semana anterior.

Por estes dados venfic-a-se ter ha-
vido uma rcduoçào do 6.-ÍH3..I1
tciicladas 110 otocx de inercadorias
j.romptas para embarque na São
Pauto Railway.

Aguardavam dexpacho aduaneiro,
em 26 do mez findo, f»'_. fi"4.0l4 t«J-
ne'adas de me-rcadoria», contra
7it.709.782 na semana, anterior, o
que da* uma. differença rara menee
do 10.225.768 tonelada».

Durante o citado portodo, foram
recebidos no cae. 4.640 vagiVs, con-
ten 4.372, ou uma differença- P*"*
mais de 274 va«ftes.

Tinham sido rcqui(dt_uios vario.
4.700, além dos 188 do pernoite da
véspera, tendo sido lonMW-doa...'...
. .a_8 vasios e 1.28. vagftes carrí*
gados.

Desses vagftes, a Companhia De-
cas do aantoa. entregou a» São Pau-
lo Railway, 4.440 carretados o 2M
vaslop, por inúteis ao serviço, Iiéo éi
um total do 4,842 contra 4.3(13, n*
st mana an_-<.«dente,

Ainda nesse mesmo peilodo, fo-
ram carregados na aatamho inicial
daquèlla ferrovia 919 vaglise contra
(-.!., na semana precedente, tendo
utoholhado no serviço diurno, em
media 2,9.3 homtns contra i',H31i
e no ae-rvtço nòcturrm 1.1U he»
mena contra 1.135, na semana an*
tvrlor.

0 Om CÜSTEILI
|'OI COBKRTO O MMPUIWnMO

PARA A (X-NCM-NAO I)AN
OBRAH

Conformo aa oommunic_i(jAoH rae.*-
| lr!da« P"li» Prefelnira, foi lan(;ar»'i.
I liòntenii nm Novo, Vora, unm grau*
d' HijceoHHn, o empréstimo miinlel-
p«| do 1,770...ur» dnli.ii'.'-, ilistliifiil .
M* |(.rmlilrt','A" <iiiH i.l»i''«« (lu drawon-
|i- i|n tíiioiolli. 1

d „i,i|ir«.*»tliiui fnl |min«''líiHiiiiieii,
|(n miiei-iii 1.0 typo de (u, ."'iHlu din*
I «1(1-1 iiitliiii nui«nioH bftritíU-.-H-i JO

J laaçado íw. um mn> *

tíuinia-.eirii Santa... Enilocn*
çat*... Cunwça, hoje, u picito de
religiosidade <|tic o povo cathotko
rende «o divino Kabbi du Ga*
liléa.

A sua vida, os seu» sof.r-nen"
los. a sua paixão, eni sumira,
com o trágico desfecho do Colgo.
th», sfto invocados nestes dois
dius da Semana Santa, como a
pagina mais commovedora dc
quantas tem conhecimento * hu.
manidade.

K revive, cm todt» o seu csplctr
dor sentimental, o destino iníeli/
daquelle que veio ao mundo para
redimir o- homens, ensinar-ihjbs
a Inimlade c aparar-lhes a.s ares-
tas do egoísmo.

A l'_grcja t*clcl>ra esse grande
mysterio c prodígio de amor de!
Jesus, consagrando a Oiiinia*fci*,
ra Santa á iiv-dituição da »)iviti:i!
Eucharistia.

O povo brasileiro, que na -«tia I
maioria c catholfco. acompanha-a
nas festas dos scus altares, enche I
os templos, onde vae levar a pie- j
dosa contribuição da sua íc ás {
sofemtics consagrações do dia de
hoje.

Amanhã evoca-sc, então, o
ultimo passo de Jesus sobre a ter-
ra, o seu ultimo alento, pregado
a um madeiro infame, entre os
dos ladrões, egualado aos crimi*
nosos vulgares, pelo crim« de
pregar o amor e a moral c espa*
lhar sobre as criaturas a hençam
do céo.

Toda essa historia suave, a
despeito dos seus lances draniati.
co.», mas suave pela resignação
com que o filho de Maria sM|!*poi"
tou as tortura» mais atrozes, fa*
Ia.nos á alma «lc povo crente em
Deus.

li assim, de geração cm gera*
ção, o nosso sentimento cathoticn
se diffundc, c cada ve/. mais,
muito cmlwra a época tlc rude
materialismo que atravessam.* c
a figura dc Christo crcftc a nos-
sos olhos como a do mais perfeito
homem que jamais passou pela
terra.

Na matrl* de Santa Rita haverá
misMi swiemne. A* 9 horaj, -.oni

._n-,mp__nhi-!i.rnto d« orchertra a ror.
mão so E%*_u_f*»lho. o das 15 (Ia-23
horas e«JHHd«*o do 8anU»B*im.i Ha*
.•r-umemlo. tendo a administrado
de*«a p«-wil».a mandado faaor uma
urna. em « qua. oa f.eln d->po*atunui
11 :«u obuio. evitando aw-ini * crert-
dlcc cx'irtente entre o povo da triica
do moeda.- de eobrr na nalvn.

l.t.lUVJA l>K S. BK-iKDI-TO K
XílSSA SKXIKrtiA IH» HO.

KAHIO
Xcata ejtreja l»a\*«rA exposição da

Ceia do Senhor, das 15 *«• 23 horas.
MATRIZ 1M> _•»._«_.HO XOVO
Nesta malri» haver* wnfisNão e

(•jmnvunhão. das 5 horas em dean-
te. c AN S.30 iiffma cantada -.'m in-
tenção A l-Jucharlstín. sermã.» ao
Kvnnipelho e provlsuno interna.

K(.KK_1*\ DO HKPTOITO t-mMtVO
.\t:«n-a .uníada. ás 9 l}2 IlÓWn <•

expoHkão da Cela do Senhor, das
K. á.*. 22 horas.

MATRIZ» DA SAI.KTTI*.
« Missas ái* 5 l|2. *h «"*> o ás 10 ho.
ras. oom canUoòo e exposição do
San-isunto Sai-ramento, das 15 **¦
2.1 hora*, o qua»! i-erá s.i«rd.».li» poi
esootu-iros da Salette.

A' porta do novo Conselho*..
A actividade dos candidatos a um logar na "gaiola de ouro"

Nunca a polWca do Dtotrlflto es-
teve tio agitada como agora, á_i v«_-
perna da eiperieaeta do voto cumu-
lativo. Oada prntondeote a uma ca-
deira no OonsHho int-msifioa o ali»
lamento, disposto, com laao. a obter
o máximo p-waivol de saffra*ias. K
o certo é qne em oatubro o movi-
mento doe eollefioa èleMoraw será
bastante forte. Ha candidatob de to-
das as eòreo. Se bouw da pnrte da
eleitorado alguma difficuldade, essa
sw* apenas a da escolha entre tanta
gente bõa c ruim.

Segando ouvimos, o Sr. Irineu Ma-
chado nio estará de regrino ao Rio
cete anão. A propósito, contava-M
numa roda: ¦

— O Irineu tinha compromissos
com muita gente. No 2» districto nio
podia deixar de apoiar o Mario _Mi-
lio, poderosa influencia na Contrai.
Mia. viu-se forçado a prestigia* tam-
bem ao Sr. Coelho, cH-rMiado assim
cs etemeoi-OA um vantagem ppra
nenbnm do. dois. O Sr. Seofcra tam»
bem deveria receber os votos doa
correligionários do senador. 6 mui*
tos outros que o acompanharam na
ultima campanha. Ketiuitado: o Sr.
Irineu nio ae aonte capas de eleger
nenbnm intendente e prefere goaar
os área da Enropa.

Os -partidário, do Sr. Frontin oogi-
taram da sua altitude em face da
eleição dn mesa do Conselho. Ao que
parece, nâo têm o proporiU» de alijar
agora do posto o Sr. Seabra. E tal.

ver venham a incluil-o aa sia vha-
pa para a renovação do legislativo
monioipil. >.' o que ne murmura por
atai.
,,. — O Irineu abandonou os.amigos.
K' natural que estes* lhe paguem na
meema moeda, diria um observador.

K accreaoentava:
— Querem oa "sabidos" atirar o

velho bahiano pam o 1" districto.
Temem-no no 2o. Os eleitores inde-
pedentes, entretanto, hão de mostrar
que a Sr. Seabra deve receber os suí-
fragxx* do 2* districto, aliás o esco-
Ihido por S. S.

Na paroebia de Santo Antônio ê
intenso o alistamento. Qs correligio-
narios do finado coronel Zoroa-f.ro
Cunha, na sua maioria, ligados aos
Srs. BarUeti James c Cariòs Alaul,
trabalham com afinco, decididos a
comparecer ás urnao em numero
avultado.

Keceoemos o seguinte palpite:
1* districto: Clapp Filho, Pinto IA-

ma, Costa Pinto,, Floriano Góes, Je-
ronymo Penido, Vieira de Moura,
dois candidatos do Partido Demo-
crUtko. um candidato operário, tal-
vec o Sr. Costa Pimenta, e mais tres
uvnlaos.

2o districto: J. J. Seabra, Drnm*
mond Martins. Lntc Vinhaes, Mario
Júlio, Baptista Pereira, Munit Peixo*
io, Mario Barbosa, Nelson Cardoso,
lâdgard Romero, Carreiro de Olivel-
ra, Maurício de Lacerda c Moura
Nobre.

DECRETOS IS
O Sr. Presidente da Republica

ast-giMu, hontem, os 8fH____te. ém-
creto.:

Pando em dtaponlfcéhdade, rema.
n-waida, o oonaul geral Manoel Pin-
to de Sousa Dantas; transferindo o
raintaro residente no Dquador, Car*
loa Maktins Pereira d* Sonsa, para
o corpo consular, na categoria ds
-o_i_*ul geral;' promoVendc a mtais.
tro residente, no Bqmadon-, o 1* se-
oretanto ide lagacio, Gustavo do
Vianna KèrSch; Tránsf^lndo para o
(iorpo diplomatileo, na categoria de
!• asorstarto da legacio oi* offi-
ciai da sedretaria de Egtado das Re.
mutõaa Exteriores, Fernando de Sou»
ia DanUis'; promovendo., a 1» offi-
dal da téo-etaria da Estado das
RalaoAea Exterior*., o 2» officiai
Oswaldo de Moraes Corrâa,; e, por
merecimento, a-3» of «letal, o _?,
Pauto Pontes: nornsando o Dr, Al*
varo da Costa Fi-aseo, sem qual*
quer remnwítraoiiO'. representante do
governo federal, para - ultimar aa
desapropria*:**- provi-rtas no deere-
to n,. 1T9T9. de í do novembro

de 1927, qu* approvou a planta dos
B-.rr-M.es psoíssarios a rampa ds
acoesso da ponto internacional _o.
bre p He ,lagua»*o, e ao posto fia-
cal contíguo-

.-•w-win* \0vtm* mm iii-w-h

0 oommandaiite do hiaté "Pwwr-
land" vlsttou o Ministro _i

Viação
l'*ii*ii iMala d» cussn/iiMniioN on r*_

ipeiilvo llfnlar, "•Mieve, honiem no
fifln'ptsrlp da vinçüo o çompiinx-aiU"
iini'ili'r Phii-.ibo.v, do hínle "Fenoi-
innd", ipie uru renllru imi oruS**l*
i'<i i>m |orno dn mondo,' Vm-v* officlit'
1 _i_>vi» oni denw ..?-.«¦. pw'^*-*lrH rt III il
lie. \'irlnr KpfíiíeT, t rt«?«*Ur<ri| ro-l»
:ir«r um n'io ú* Punia Aura*, m
polo tini,

Ministério da Guerra
O Sr. mitti&tro da Guerra man-

dou servir nos quarteis-generaeb e
corpos abaixo «nrilJBaios, ob segnin-
tes officiaes veterinários:

Q. G. da 1" Kj/k'-, — Major
Mario Carrta Cardoso; Q. G. da 6"
11. M. — Capitão Alfredo João da
Nobrega FHho; 1? G. I. A. P. —
1* tenente Votaey de Barros Cas*
tro; 8» Ò. Q. A. P. — 2» tenente
Thodorico dc- Moura Costa; 2o 15.
A. M. —« I» faente Renato Castro
Borges Fortes; S* R. A. M. —
Capitão Redolpho D. Paclteco So*
brinhe; «• R. I. — lc tenente JosC
de Aqtifne Oliveira; 5* R. C. D. —.
Capltio G-ntftn Goulart. 10* R. C.
t. *:•¦_, Capitão gmduado Fermiam»
Pires de Caníargo; 2» B. C. -*¦**• 2*
tenorrte Nelson Chave. Henráques;
7- B. C —* 2" tenente José Lins
Soares do Couto;,.»- fi. c. —1>
tenente Oltvo Bsrhoaa de Paiva; d»
ll. C. •«— 2* tenente Theodomiro A.
FerrèlT»; 21- B- C. — 2» tenente
Antônio Telles Netto; 26° B. C. 
." (pnente Eti-6_s Pertira Dourado:
17*» D. C. — 3* tenente Cyriano
Alcides d-m» Santos; .1" B. E« — f
tenente Antenio Nelsou d-o Vascos-
nellos; g» O, A. a Cav. — 2- tenen-
to »>dlMo de Miranda Paivn.

PEWS ESTADOS V" êmiMENtF
(Ho n-->.ii IHrirniHmdtiile «111

|-in.-**iiennMa>. — (H. 1'snlu).

TKI.KÍ.HAPHO NACIONAL.
Secundo iNforo-M.oes (_<N obllvo-

moa do leutu lideiiu.Ki, urcm.m u
tiiNiMi cidade, brevo__>«flt«, ligada ã
t.ti-iiitl da Republica, polo Tolt-
Kraphii N.mío.mI ,

A Cauisru MunkliMl coiwultadu
a rospelto i-elu HepanKio escarre*
«lida. do __..(• l'«ulo, p.ompiiUuu*
_« u i-iiisur o auxilio ntoeiMiI» 9»-
ru .|i»" ae lurpe om loalidade tio
linpi.rlaiito moliiorainrnto.

ÜVMNASIO.
tm itrupe do iipeioous catalbei-

rvs cokíiu da isndaci.ào dc um
Uj-muus.u nesta itdndo. Oa amores
ds onelUin.* ldia ion-am tmm o
upoio do Kxocuiivo Mnnntpsl e da
imprensi local que ttm tratando do
palpitante ssaumpío.

I.UKItKIU.
A nobua Agenda do Correio foi

ha meies levada a categoria de 1-
rlarse, attendendo üo aeu creacntne
movimento. Nio obataste * eleva-
ção ds i-utegorie. porman-cce o mes-
mu dimianto snmero dc fsacc-o*
na rios. A cníioga de corrospeedeicia
c feitn por dois carteiros, apenat», o_
•juues percorrem as suas looss m*
braean.i.i enormo volnmc dc jornaes
o caruis. Mipp.rtai.di» peso ütiperlor
à» suas for;as.

A Ülree-orlu (io.s corroio.*., tnn»an-
do em coiisírteravâ" a extensa aroa
da n.issn cidu.lt. faria um ucto dc
humanidade errando os leaares dc
um prntir.ik.o o mais dors carteiros
p.n-a esta Agencia.

CALÇAMENTO.
O major Joúr» da Motta Cabral,

prefeito municipal, conta cm brevi
d.as iniciar ou truhalhos dc calca-
mento das ruas da .idade, tendo,
para esse fim. adquirido, por iv>m«
pra. uma ma pedreira cxiMente
neste município.

INDUSTRIA.
Domingo ultimo instaihw-w de-

finii:v:_n*»nte a "Sociedndc Anony-
mu de l_at'_J»-in*o.s e Kccularia",
nesta cidade.

A fabrica fuect4«na provisória-
mente em ttm prédio adaptado, suo
á rua Duque de Ca____s, devende em
curte praso _t Iniciado a constru-
ceai. do prédio próprio.

A sua Diroctoria eleita em assem-
bléa geral ficou atehn composta:
tnajor João da Motta Cabral, pre*
sidente: Mario tia Rocha Mattos,
director cõmmervla!: João Wegmul-
ler, director iechn.co.

FALI.ECIMKNTO.
Após longos p-tdemmentOB finou-

so nesta cidade, o Sr. José Baptisu.
Pires, antiçni fuieciocario do hy*
Biene Municipal.

O evtincto contava 75 annos de
idade. O seu eu torra men to tevf•rrande a-iompanh..:nonto. notando-
se sobre o atadde ricas coroas offe-
recidap porta Câmara Municipal,
funeeionani-is dessa repartição c de
amiRos e parentes do faMccido.

0 director geral do Thesouro
entra em ferias

o Sr. MlpWlo Hi.H,mi.rt-*, dJwior
girai do ThfHouro entr.ra' hoje, cm
ki»*-.i de feriss, pri-tiindt,ndo "«.'itiJlr,
oomo nus «anos nhtoi-loresi ptirn Mn
I>jtireno0i

Sidiiiniirii' u.» riiiii'',i'i*i rio fllréfltpr
i,i ral, i-rtoriniwniml**. o HUb-d_4'wtiH',
Dr-; Oon-pd-A* M_4lo_

Ministério da Justiça
Pelo Sr. ministro foram conce-

didas, hontem, ias seguintes iicen-
vas: de uni anno, a Alfredo Nar-
riso dc Souai, contínuo da Inspecto-
ria dc nemofrraphta Sanitária do
Departatnfníti Nici-joal dc Saúde
Publica; do seis rr_ez.s a Benedieto
i.hrispiT»., .lervente de 1« (.-"aí-se da
Inspifcfi.rin f'.j*-- S.*rriços de Prophy-
laxia: e, de tre* mezes, ao inverti-
gador do o" das_e da poHoia do Dis-
trictn Federal. Carlos Gonçalves
Leites.

O Sr. nvnhstro por portaria
do hontem, resolveu exonerar o Dr.
Frano__tco Vktorino dc Asaumpcão,
do careo de medico auxiliar do Ser-
viço de Sanccftnnit.) Rural, do D. N.
de Saiir-e PubHca. no Eüíado do
Maranlião, por serem desnecetmai ios
06 seus serviços.

 Por portaria de hontem, o
Sr. ministro rvonieou uteordo Thom-
l»on de Carvalho pera o logar de
escrevente juramentado extrannme-
rario, do escrivão do Joiso da 5'
Vara Criminal dc Dtetrfcto Fe-
deral.

 Foi nomeado por acto do
hontem, do Sr. _ninii_.ro, para o lo-
gar de escrevente juramentado do
escrivão d*a 5* Vara Crtoninal do
nietricto Federal Leonidas Jo6é de
Siqueira.

 O Sr. ministro hontem no-
meou, Lui»? Tnrlnha Far»tola, para
o logar de ttecroveute juramentado
do escrivão interino, da 3* Pretouin
Civel Fregno-na de sanfAwna, no
Districto Federa.'.. ,

GOVERNO FUfflOrENSE
Estivaram, iionteni, ao palácio do

IncrA as sejruiiit-v peMn_«:
Sr:*.. Adolpho lieis c P«rie.(_s Marffnl.

, i*e«i>.etivamente eoRtr_der e gerente da
A*eneja do Han--*) jlo nraji.l em Nl-
etiieroy: d_»po«a>..'_ «aUdane» Franuis.-)
I.eaeu, João V(_ao_eeel!(w, Cario. Rl_n_tni
o Remurdü Betioí Dr. Alvnro Rt***,
sa-vsretario do Interior e .Issli^a; Dr.
Álvaro Neve, chefe de Policia; Dr.
,loi_ Duarta director da Inttruogao;
Dr. PW» B<»rire8, aeorsUrio da Auraloai-
turai 11 Obras Publt-M', Dr. Joanslm
do Mello, st-cretario dam Fnancaii o
Die. I,af»yetu. Medeiros e Mlgu-l de
Mello.Vm úemlttliio do i-artio de hoíi-
(leleiiud.. dn ** diatrie.to, Santo Anionlo
ile PailH-i, o Sr, Manoel Gabriel dou
ft-is._.— Ko1 hnot.nn ad pHlaulo do Intr*
o aodarilltn bra.U-.lro, Sr, nnwdititu
IMiu.h de ,r_*MH Martin., que noünitou
do Oi, .loa* llodrlirUM i'o»_lhn «será-
lario 4.M. pr«_Wenn_a, um sUieutdo .mui*
l.riiliiif.ii.'-! i|i> niin. |Mi*M«#m |itir NI*1 iiiheroy. /

|.'oi evon-trndo » iH-dldrs do eai'»
lin ile I» MiipiileMie iíi q»-|,ii/iii,.i de RuiuI M • i-i.i Maaoaloni», >> t>v. aiiiiihi,! pintoIjA,

1 .*nHi.;t'ii,t ,, :>niv** iii1iii)ij|.iii min;i»iiii)i-. .iiiii.'.iii-,rin, o Hr, |7iw«l(3ò|||a uiin-
liem i'oiiii|<t_ri>ii tn».iiu.'tiivi< o poillO im»
repsi-t««ue« •_» X'Mmé,\ no. _UW _ « «,

. '

1*1* o Rmu.Ii
AlM Ci.J.ui-
f*«mMtrt S0I00-
Trlmsstr. 1H00*

¦*«(-• • — min
Arnio 100..0.
¦Semsstrt I0M-»

WIEÇ1THI PARA PUBLICA.

1.- Fsgin. Uns» . «••••••••• " . «••MM*•• •• » . no$M'
••  ititnii«•• M tem d*-
.«•) *__*_PARA AX.VT.NOOS PRBÇ01

TILBPHONI»
Mn««win - 0,¦^»<HMin — c.
ff^wün - c. cm.— c. taxa.

ea-agentes, a :

Ommtmtt ã C-,
•¦*¦••¦; Caaaa.

nm. Itajnky —
•I. "~

Cnssalsjs ã Redre
„_„.__ OM-M-*

. 8. I/nis do

Ír»~mo CmMM,
r**mta — NIms; ..-•ri». Praetnl — M-ii»».

— 8.
_sf«i-

Tres Co*
Gar*

- — Hsr.
«rilo. 4ncaiehy —. 8. Pn_slo; J.
nnrtmomo, (umello — Minas;
"•¦Mu Rlssir. Osmn Piet» -
*****¦'. l_n_IHo PtniuRo, Re-*»*
*» — São P..lo; J. Henriqae
*» Oliveira, rstssills — MK
¦***', Harrn Caldas, Pinfup»
"" — HJaMs; ArthsBr pereira
<•*¦ tiltam. Tres Cocçftr. — Mh
¦mt; Joio Mendes l_efte, Ha*
-mW — Minas; José C. Ai****'
¦**. Campo Gmade — ****~
6«wmo, e Hngo Scalshrint, Po-
Ços de Caldas — Minas.

te m- ie o- « ••

I

lM_.Ci.-_ ÚTEIS
O TEMPO

IHmtrmca» Pmóerml e S**-***erov:
T.nHio: e« seral amcaçMor, com

cheme.
Temperatcra: estável.
Ventos: de su! a ièmi tieecoe.
Estodn do Rir*:
Temoo; em scrat amcaça__or, con

i-huva».
Temiieratera: eeUvw.

CAMBIO

Abriu estável e fechou ..-H__c_«i--ric.
tendo resreUdo o bancário de 5 e
r.*X|t:'. a E 31|32 d. e o particular
a 6 1|35« d. !

r.tGAMA.VTO_ KO TBB8OCR0 1

Nh inimírra paí_ad>-ria do Thesouro
l Nacional aerio pagas hoje. as se-
í teu follia»:
¦ Directoria de l.__-_H_ria P-_*tonl;

Samie PuMiéi; laepectoria de Obras
contra as 8ecca_i: Cetpo dtpK«n__tico:
Ser-c-gòs (leott-sico o M meralogico:
1'roieeçãr. nos ündio».

PAGAMESTOS NA PREFEITURA

P__.ao.-Ko hoje, as -*-_r__-Stes folhas
de vemclmeeUvs:

Aposentados dc J a Z.

POLICIA

Está hoje -io piaiM*» 4 PnHeia Cm-
trai o i-r. ____po_el C0(*c_b__o, 3* de-
legado auxiliar.

VAPORES BSPEBADOS, BOJE I
Sà«» esperadoe hojte. oo aeguiate. va-

poros:
/.«.<__.*-¦«, d(«* porto. Md;
Afritan primos, da Neva York;
Infanta Isabel .Ir, Bormtm, do Rio

da Pra tri;
Cail H<*mtk<\ doa porte, do sol;
Pafúa. doe portos do sal:
('«Nimofidi-Ntc Vfl-?co»ce-To«, de P»«

nedo:
[ D .«««kí'* ce .Liverneoi;
j Oo«imn,wi<»»rfe CapeUa, des norto.
(do sal:
• /."-l-iit-o, de Aracaju' e escalas;
| »*.». Ctflu., de s. Franclaco (Ca-
| .'ifocnia).

os prbius da mmv
DE LETRAS

Emro os trabalhos premiados pela
Auademia de Letras, este anno, fi-
gora o romanoe "A mulher do Pr»-
motor", oom tnemjão honrona, oriçt-
nal do Sr. Odilon Azevedo.

Kate m«_»o antigo confrade de
imprensa, hoje, actor da Companhia
Leopoldo Fróo«, tem recebido, poi
estio motivo, demonstrações de sym-
pathia por parte dos scus andgos e
admiradores.

A Prefeitm só \mtímú
seÉunii-feiM

Em hemer-egem a' Semana Ban-
ta, a Prefeitura, n&o funecienara',
hmanhã e depois, motivo porque *A-
mente na próxima fíèçunda-felra lia*

expediente.
.__..,. -.»¦¦*¦' 1 •

Dispensados do ponto
ObOh-eram dtap-HUa de pente ;
Durante ti meste, o oalcetetro d»»

obres, Amooio Vieira de Mello, du*
rante 45 dias, o auxiliar de Jardinel-
ro, José OUveira Msitlns.

• **w1*0**i%*-r»

0 novo director
de Fazenda

Ao-uimiii, honiem, ,. dlri*i'>;.ii d li
F'i»endii Mimirip-ii, óm MibeOlAll¦•!'.••
a,i Hr. ii»r-.irwirlo r-nniu.**, quo tu
in 11 ini «01*1 d« forlÍMi o _.ih'ilii'«'•¦
lor dc T'*imi--1ih» d<- CtMUds, Mano.-i
Mlriiinlii,

!*;-ím

.

K ¦¦.. . ¦ »_-.'¦i

________É. :.xtíBBl



QvivpA.pniiA, a nr. .\ni'f». pe ivis*

Contra a lei
O IMPARCIAL

moralisaoora
Continua a circulai', com

insistência, o boato <lc *\\\e
será apresentado na Câmara
Alta um projectò modificai,-
do a lei eleitoral antes do piei-
to dc outubro próximo. Diz-se
ainda que o intuito dos inspi-
radores dessa medida é çlimj-
nar o regimen do voto cumu-
«ativo antes mesmo de sua ex-
periençià.

Os maliciosos attribuem a
iniciativa ao próprio senador
Paulo de frontin qüe, num
caso de investigação de pai er- \
nidade, teria de apparecer co-
mo o principal responsável1
pela reforma morali/.adora dc
que i. deputado Dodsv.orib sc
fez arauto na Casa de Tira-,
dentes.

Será admissível essa bypo-
these':...

Apesar tios imperativos da
jrigajogá politiea c das contih-l
géncias (|iie arrastam certos
homens públicos a altitudes
contraditórias.; duvidamos, ate
prova nuiis doqüente que des-
trua o nosso optimismo, que
o illustre engenheiro tenha ai-
gurii interesse eni praticar o
satiirntsiuo.

i

Quando se instituiu, no an-;
no findo, o voto cumulativo
nas eleições municipaes, todos
os prelos gemeram e os clyti-
rambes mais enthusiasticos
foram tecidos ao congressista
q»ie rompera com os cabos de
pardfchia, mestres no concha-1
vo e no cambalacho de qüe re-j
sultàvàm os triúinphps das
mediõeridades indecentes do--
riiiriadòras do Conselho fia ci-
dade mais culta dt» pai/.. Ora.,
se foi assim naquella época,
maiores motivos existem ago-
ra para protestar-se contra
qualquer alteração na lei. Fa-
ça-se primeiro a experiência.

. . I
Que os elementos de prestigio
na opi.niaü digam ao que vie-
ram, solicitem os suffragios
direclamentc dos eleitores.;
desÇn foí vími áctividade cir.
prol da regeneração dos. cos-
tunies políticos desta terra.

Os que têm convicção da
sua força, os tpie se presiti-l
mem depositários da coniian-
ça coilectiva, não podem temer'
uma surpresa. Nesse numero
é licito incluir o senador Pau-;
lo cie Frontin, que não tem
razoe*-- para descrer dos que;
mais de uma vez lhe dei non-'.
straram a sua solidariedade!
em campanhas renhidas pela]
autonomia da metrópole;

Que se conspira contra o
voto cumulativo é cousa po-
sitivy. Que os conjurados tei-
mam em confundir o Sr. Pau-
lo de Frontin com Saturno
tamb*?m é certo.

Fique-riios, todavia, a espe-
rança de que S. Ex., da tribu-
na do Senado, em maio ou

junho, logo ao seu regresso
da F.uropa, opponha um des-
mentido categórico a essj
boato malévolo e vá mais lon-
ge, impedindo que outro sena-
dor se lhe adiante na propus-
ta de iiititilaçíio da lei vigente,

Ag:iardi'iiii"S os aconteci*
oienlos, crentes de que ;i" me-1
no* iieslc prélío ;i ;i-.m nibléíi

jçgUlativfl i.'/in'oen m\',í\ o írii-j
(io dc iiiii;i ,iiii|irnlíc;i lil.iiií-
UhUtJiO (líl ''Olít/lde <l" pOVÜij

erguendo-sc altivamente em'
face <los especuladores e dos
vendi Ihces,
mmmmmWmWamaamaBmmmmm;

ECOS R TÓPICOS
KilMiw lio «Ilu.

H. lll,arxlxx — li|n|», de Chlih"*".
ter, noliivi'1 polnii einm mil.itfroü. |
Morreu um IS53,

Niu, Prirn — Abbndcirti, virgem
dn liitflntorrn, Morreu vm 05B.

* # •HimVmoin» do ,Im.
A», pi-Mwnw mueldiiH neste d li, nio

«Io nuturoxu concentrada e i em peru-
mento numero. Ajuando a «ilida», o
O kllencln, nau ter.tu ambição outlli
que 11A0 ix »lc vive, p,r,, hí hi*h*iiuh.
ante wrom lucommodudHfl. An mu-
lhores 11A0 surDo, nos*., ponto, dlf.
ferentCH dou homens; o quti farrt «.*oi,!
'liu* multa* dollus, sen Ao todna ua
que hiiRceriitii noalu «Iiiiii, ti.iuem
sen cawimento.

* •
Kt-ntuiH.il ||o «Hu.

O.t homens ho corrigem mata -eom
ii vista dn mui do que com «» 'xom-
pio do liem. K o bom que ••'los se
acostumem n tirar proveito do mal.
l».ile que oato o muls frcquionte do
qilu o 1,'c'iii.

INmnl
> « #•

Vnrlcdntlc <|,, ,|in.
os pulcontologislas então hoje

ilIjsi Aluiu monto oortos ,\o quo. na
opoen, quaternária, aUnuuus flore*,
tua dn França «iram ha lll tilda*, m1-
íiiultanoamente, por macacos o re>n_ I
nas, Km exoiiviitjftes foliu» In, ai-
•rim-- annos nu n-lto Curou nu foram
encontrados numeroso* ossos, p>.*inel_
palmcnte os niaxllla.res, de símios,
alguns dos quites apreacntam o pu.
rciitcsco de.*snui ruça'* i-oni ns "ma-,

í*nts" quo actualnionte vivem em
i

Gihrnllnr.
# •

CottsHIm «|i, ,||)i.
Ix-iiitMiuo ,|.i hygiene — Bis ns 10 i

preceitos aconselhados pelo Or, Dti-1
corcét ;

l"i II. uv.rul. Levunicin.se .odo, j
deitoiii-sw cotio, ocuiipeni -o tempo.

í"i II. respiratória. A a«iyi e o J
pão sustentam a vida. mas o '«r

puro o o sor sã«T lndiMponsavei* Am
saude.

,•!*•) II. uliinoniMu. A sobriedado e
a. fruculiilailo são os melhoreis tlixi-j
res de longa vida.

C) II. «i„ |H-lle. a limpeza nif.. i
sorva da firrruKom; a.« machinas •
niiiis IlmiKLS toi.o h.s <iu<' i>resti«m
maiores e mais l^insos serviiiti-j;

.*") II. «Io MiiitiM». o roíwuso ,-mffl-
ei^nie resuíiira o fortalece'; o i-cjh)u_]
.-*.! itefuasindo aniollentá e enfrit-
queee,

C) II.',lo vewtuarlo. Ve.--.tir comJ

itarüa
B' ítuv» Kvralmeme r«-

miihi'1'iilo *|u*. '«rio» pai*
m* dn AmeKea primam
um «ffiri-.ci* tMinploM do
cordialidade linornaclon*»:."tUTiii deneabldii modéstia
deliarmoH d* nn-, ImluU*
em ta! numero. ,

Dendê qtn iilo l-nitüo
ipara mio írmoa mimo
luimi» em mattiui (te cita-
«íu hifj|oi*i«..i aaiitimíu n
diieiVii.' «lon mihiio: netto*
ului d!|.ln?iiaiir«w. ii.-omos
mintiiH nppTirititiitiudcA de
•|i nu.nsiiai au mundo o
eipinto dc liarmonlii qnti
dok antoiii em itIu«,Ao «08
iio«i,nn vItIiiIioh o irimb«m

h ou.ros pnvo-i maio dia-
ia ni ca.

Ficou irudielon.iI o cri-
icrlo polllico de iwwa
ehancelhiria. K dc tal
n.od,. elle «'• verdndoiro o
sincero que .umln ncor,t
CHiumim n i'it«iiir.«>ntiil-o
cum o poqueiio epiMidlo do
I'uras iiiiii-.

Mu ptiinos dias. em As-
»iimp':**,«). o Rni*nrrogadn
de Nexocios do Brasil, nt,
decorrer «le uma cerimonia
simples e oxprcs«.'v*a. en-
tregou Af, aut.ir.d.nli* pa-
rtigtiuy-is o cdificlo e as
InKtnllHijOos de uma tacolu
pubrli*a, constriilila a ox-
pensas do nisso povorm»
e bnptitíniia eom o nt,mo
•ia n- ssa palriu, para ,,uo
abi recebam n devida Ins-
irmeào as nivas geracOcs
da pro-rrefíi-slsta Kepiiblaa
sul-nineiicuna.

ivqu<»rio «vmo significa-
«;âo material, v> faeto é h*s-
lanle eloipiérts nelo quo
poil«- n«,i -inseius
bem inteneiionados.

Alais uma ,r osso
uesio. que foi 1,1o bem re
eçhiilo lí fdra. o Brasil af-
firma não -or ¦•—
naeãe irmã e stni o tjrra*»-
no que a governava.

Isso fi ,tim«. veidiide c!a-
rn. iiiniiii-osa, evidente. Ra
melhor pr»va difcso eeik na
total ausência ,!o resenu-
híeii*t«ís enire os dois pn-
vos nuo r.iitrfora se ehcón-
trarám, de armas na mão
em um campo «e ba talha..

Po i»*:;r«i Indo. o «-ontoi-
lamento «dtiean." com qi.e
o PaTatrnnv -oonh'-"•—•¦-. .
sa sintrela d'iae.ão demona»
ira a Sílrfbdàda qüo iif.o
franharniri corpo iiafrís ve-
zes i-rrantr;; que andaram
procurando reveatif dn au-
réola de martvr ou heróe
a memória de «nr de..pota
cu.»! htoprephía melhor
rabo nos tratados de me-
dicitíe quo nos compêndios
de historia.

A altitude -ior dois po-
v.is ê diena de re.gi&tro, K
«* por oxpro.eflne.-- eguaes
que s.« levanta a boa poli-
tira entre as naçócs.

m> eotna^mm a inntrimnr na*
M-Mt«>s preparaioria«.

Pmiceu unnos ne «em anntineiado
l«*pleiu i|i> impuM-ntrti queMAeH »|
•erem debatldri»* uo «'orpo U>tjti«l*-
Uvo Kedertil, como „ aetual,

A própria elabora«*An doa «»r«ja-
menioH offereco um ihtorosM Inedi*
t«. Sun outros annou, quusl que «-m

Iodas aa wssAei* leMiMatlviis. o Con.

»ieHHt, wida ti,/, em rnlacão il l«,,•

lerla orçamenlii?la, uMtn «b* repetir
<• que fey. na ROimAo Rfiteriur, addic*
(.ionaiulo-lbe os ui cresclmoH de ver*
I»u4, ns novas rubrlcaa e a* novas
fontes «le receita, ureadnà P"t* lal
i« tente,

Com 0 Vf-lo pi, relaI. oppqsto P'*'1»
*•,*. presidente du lÍApublIca no t»'»-
liiiibu do Conaresso este iiniió, na

colma mudam de flmna. porque ello^

constituo uma exhorimsflo muda e

€ biquonte aos iioame • leglaiadorcH.
IncItnndOMis ú rcaliwiijilo de uma
o«»rn mais completa, em quu se Kal*

vaguardnsMm melhor os lniercas«»f'
d.i. Nihjúii o so encar.uwe, intils de

perto, a nossu siltiM«;Ao.
Mus iili*-,,, .lu Clliboruqfld ori.-umen-

titrli, que dovoría pilncSplai* muito

t,do. so o Congresso iIohi-jiisw* at-

tender, elncerumente, aos superiores
Inieressos do paiz, ainda ha questCes
pi-las i|u-,«*s u Nacflc sente v*y»

i uriosldadc: o voto feminino, por
exemplo, o augmento «Io venclmen-
tos iio funccionalismo publico Ü |»u-
t,os inrublcmas egiialmente Impor»
tu nio.».

Kntretanto, vão ver todos: a Ca-
muni r o Senado, como nos iinnoa

unteHores, ,.i*> «•omoijarào » tralwlhar,
acordando da pasmàcelra, em qua
se i-ostuma afundai* tio fim dn anuo
no atropelo do apagar dati luxe*...

3MC
:il'u]ar.ionte o conservar ao corpo a'
liberdad.,' dos movimentos e o calor j IJRSÁiühoXAMÈXTÒgv,
necessário, prcserviindò-o das alie-
rajjffós bruscas da temperatura.

7") II. ila «?asa. A ciisa alegre e
lin.pa tornii ligriidavel o lar il"iTir>s_
!'ieo.

S") H. m<>i'al. O espírito descansa

'""

UM. Al'l'H.I.'> SISCRltO
A Iniciativa da "éeiMiinii do Hcs.

pitai", que com tunto euceesso está
sondo le\Mda a offelto, veio agitar
mais fortenícnto a atuinção dos nos-

coi? lioderes públicos, pan, unia de
iMoravel luciina dc muo se renenteui,
i.ão -•'" esta caplMl. como todos o?

demais estados da 1'nião.
K' o problema hospitalar.
i'ura elle. tom convergido as vis-

'a;, do« nossos maiores seicnlistas a

proíessorei,, teniando: levar á- cito'-
~ío 

ulRÚma cousa de aproveitável-,

para elle, tom sido úiripidos os ela.'-

mores da Imprensa, procurando, nos

seus appellos renitente;!, chamar a

aticnoio dos nossos homens publi-
cos, intorestsando-os no niomontoso

problema. Tudo entretanto que -.o

t-ni proeuwido conseguir: nada tom

valido íi mais, que a dlucussão t>ro-
'oiiguda do assumpto.

13ntr«'ta.ito, a situação quo se as-

grava • onda ven mais, o.briga os
: governos, federal o dos Estados, a

cosiiar seriamente do problema, re-
! sorvendo dc vez uma questão de pt'3-

j iltlencia o -•ogurança social, que en-

! tro todos os demáía povos, 
'• já fír-

rnf.da o rc-st>lvida.
Ainda ba pouco entre nós esteve

o senador italiano Giovunnl Indrl.

ôirecloi* iio seu paiz de uni dos mais

H- 56 -|- 20 = 1007
Ou no*MM rollfgat. da "Gaxrtii H«

Neiirias" publicaram, hontem, na primei*
ra paajna, nm nimmrntario riiriono «obre.
Hrrlurarõn* «lo Sr. Antônio tario*, atrave»
«Ia palavra do Sr. Rapti-Mta Luxarilo.

Nio «iiM-rrmo* railicr «*ni «|ual do»
tfrupoM ritadoM m* filiou o Sr. Antonio Car*
Ioh, iMMiro iiot* interrjHando que S. Ex. M>
ja revoltado, indiffcrrntc* ou iegalfota.

Não ne-iamot* ao Sr. Antonio tlarlos
o direito de manifetitar a* «ua* opiniôr*-.
«lir-pfiamente. ou por intermédio «Io» mem*
bro» da etMfiierda parlamentar.

O «pie iirhamo-4 cnrioM<». no cano, «'• o
culriilo feito «obre a popula«*ão «lo Bra»i.«
K como o Sr. Antônio < jiH«i«* cnlrnda mui-
N> «le numero», desejaríami»* que S. K\.
«¦xplicarw eomo ptvb* dividir a p«pula«;ão
achando «Sir "para o* revoltado», 30 "f

(e ahi já então 110 " °) 
para o» iiidiffercn-

te» e 20 °! 
(ou nejam 130 ! ) para os le-

-gali»ta*.
Não seria mai* razoável que o Sr.

Antonio Cario» diminui***» o- Ui) para 50
a percent.igein «Io» revoltado», afim de
uebar 100?

Ou o engano «' do Sr. üapinta Luxar-
do, que ne»te cano terá dado maS o seu re-
cado. ou o Sr. Antonio Cario», com a pre>
occiipacão «io governo no E»tado de Mi»
na», e»tá esquecendo •» numero» eom os
qiiae>* nempre manejou tão facilmente.

Esperemos pelo desmentido de Mi*
nas Gera«-s, porque, directamenle. nân
acreditamos que o presidente de Minas o
faca.

e dòpura-se com a dist.raotjãi-. e as descuidos dos operari©?; a infetío-
diversões: mau o abuso excita n.s! ridavli» do liiaterial empregado; ou.
palxõeis o conduz ao vicio. j mui* restrlçtn i> actjoni.uwKiianior.t'?. â

li" i II. iniclli-ciuul. A alegria fa» -'incompetência «i«is dirlífénte-i das
anuir a vida, e •:• amor á v'da repre- I òbi*a«i o facto è «iuo \fdus se per-
senta, metade da saude, Pelo con-1 dom, o acti-ridàdes 'i4e inutílisani.
trarii.i. a t.rislieza, e o desamor aece- ; A fmiueiicia com 'iue eijtãò sendo
loTatíi a velhice. j registra<íon os cargos em :,pre«;o estft

lu") II. pn>fissioiial. Sc vive; do \ mostrando i|iie ê prei*J«o se exerça,
trabnlho do oòrebrò, não deixes 'sobre a.« obrn.s, maior ou inais ef-
adór.meeoi' os bradas c as pernas. ! ficaz vitrilamiVu',

Tornam-se inf«»ttr.m«-nto troquem-
tes os acedontes sriiiveii nu» pt-ediois
du consíruecão. ou roconstnici.-üo.

Séjatii taes .e tão |aiíieiitavéis de-
sítstres íittribuivóis á |>re«-;, eom
que ..is t.rabnílios se executam: aos! perfeitos e nibdèlares institutos de

Sc ganhas o wiistento com a enxada
nu. mão, não descures o ouiíivo da

jiiteillífcntVa".
# •» # 

'

Receita «Io dia.
4*>.„ii<lriiili'lnl,os de idiocolatc. —

Pesáin-se 4 ovos; u>ma_se eni sesriii-
da, egual ih^so de assucar, manteiga,
farinha do trigo o chocolate.

Ruto-so o aiísucn.i* com manteiga

r>i:vidamos (pie tal facto .<e v'òi'l-
fíquo,',

Aqui iuu IVo de Janeiro, St-jám
quaes foivm as le!is deeretacia.?. o
abuso áiíBcntn arriSláes o sae iri-
uniphante d<i ««"cdlo que lhe '.iviei-
ra.ni faâei* us autoridades.

Nume-rosas construccftps e rocon-
strilcçôéíi estão entregues a simples
curiosos, indivíduos quasi aiialplia-

deiiois «iiiebram .se os ovos, (.»i'iio-í?€ í ,. „,,.i hetos, arvorados eni arcliliect">s :
o pwpriòlnrio da obra pensa que.
economisa por lhe parecer que o

as iiluras queo cuidado de separa.. „-* .....,.«.-. ,i„.. (
sã'.) batidas coiiio pura »u»p!ros. Km
segiiidn, jiíntà-se o chocolate o a
farinha. Desníancha-se o choeidate
em 1 chica.ia do leite em ugiii. l-'s_
tende-se a massa num tnbolclr,», vao
ao forno e depois de cozida o-Vfa-so
em quaiii-adrinlios ihIo se jumuin
.lols a dois com (reléa.

# # #
Ancwlota «In dJa,

Aurão o Jacob, velhos amltjos,
cunvorsiiii) ;

~- SllliOH, |||i'll velho, "iuo VlUnii fl.
cm iiiiilin tíoiUonlo 1'omnilgii V Ku

1'usolvl ciishi* iiilnhii fllliu Hni'11 n dou

(|0 di:il'' "l""/' colHuK ilie I'i^In |iih- UIlH.

(|.. eilinli" 'Ui' "Hfi lOIHi Nuo iicliiiH

ijlip ,'• um Imllii |SIÍ'||(|/1 |)ÍH'll II OU
*"!l|ii Ihiiui- ''

„ . Qm i'iiu"i" teni Knr/ii ¦' i-i nl) ''

.... |ll /IK lll UlIlUlH.

'¦ "iiK^st.re d'obras", homem d'i "pou-

! cas roupas", faca o pre«-n mais eco-
noinic-amente. Ma*«, em muitos ca-

í gos, pode iiífir-mair-se que o "barato

| sao curo ".

«i facto ora ocoorKdo na P?nliu
i vem ltlusinir >impli«ni«Mite o nssurii-
! pio, em aproi;o; pelo nue se I*. eni

o notilrlui-io, houve dÍMoilido — re-
' siilliiinlii dlsHO damno «rrave !«in« os

o|ii'rni- iik ,
Tiie- olti'1,1 loriini flwlíllllsfidli» li?"

In eiigiuihciMvi i|i,i illHl.l'l<'-lo'.' A*

pliintiiH l'ui'uiii ''xumlii/idus n ií|)|ll'0"

vímIiihV ,\ tvHicii foi iludii l"ií»l-

|||Oll'l" 
','

Ahi f i-,iui uniiiH pi,"Ulllllii>* "Iff"

llllll,i'1'Ml», iiiiii o liuliolllii", |ü"'í

DllilUl <>|i|i"i'liiinu'i miiiIm-i" '
¦#»-"">*"*'

 ),; ui nfti) iii*Iiiis. Jllíliili '|U^

híh.i -' iiiiiiifl nmm "t»'í,< i'!,,« ?mf VÁ,] "/,"'' *#",

,.,„„ \mm1 l'"ii<i.i d" bi#v#» (IJM, «; i/onKf"»

l.-rctecgão social. Km rápidas conte-

rendas o illustre visitante mostrou

o que tom feito o governo fascista
iam resolver o magro problema, e

I o*= resultados conseguidos ate agora.

í!i"
Pois bem. Depois de tudo i&tp.

, aquelle illustre titular, que, viajando

pelo nosso torrão, dirigiu-s-c a São
Vaulo, por certo teve oceasião de vèr

como entre nós resolvemos o assum.

I-to.
X'aquellc eswdo. prodigioso re-

canto do nosso território, onde o so-

?o. mercê da sua riqueza pujanto, at-

li-ii'é o braço e^tningciro, a rieticien-

du dos hospitaes, é aiiuVi mais las-

timav.el.
Os tuberculosos, os cnfraqueç.ldo.1

nr terrivel luta pela vida não têm
alli. os recursos íhilagròsoa da scl

ev.cla, nos vastos Mina tortos liiddn^a

para restabelecer os organismos.
Nus ostatisticaa estabelecidas, que

dão o elevado numero do 3.00(1 mu-

cados de peste branes sO nii'iuelle

Estado, íiguram apenas 100 leitos

para tratamento desses doentes, ro.

conhecida niento pobres. Procuram

elles, f, falta da Suntu Casa, que nao

os rocolhe, poli! paru Isso iillo sc

kcIÍh ailuptads, <js climas saluberrl-
mos de Hão Jdsé dos iViinros e fiiin-

in.» do Jordão. Mus nhl somente po
di'1'Ao ulirlgal-os tia chsiw de iiiud «,

pois que du Inicial leu go*. niíinuiu
ml nin(ti não surg1!! nu) híi liosplMl,

Hó om nuo podem 1(111 Iki'ho muirldu ,

A* 'H.irliiK " I"\'iiiIiih, .i illniiuiii jinrii
iu. Influi', em iiuiniiH "1liiiiMi|iii, tiiilo

fun cniii i'|ilfl se viiluin-1'iii o. pop 'oi

|.lll|l"IM" II'I«II*|0I l|l,ll|H« '"lll H 1 H ti

!u |Í01H|'ínVii "in '•aiiiitoniii

A' vjiilii rja i.enieliti4iil''ii ,"«|isi(ii

euloa * iiMiifMrMoiK do» iifiMiiiH |i'<
yttütm \ntii\iim ' illiaal otiMiMM

Precisamos debellar o mui c vencer
a inércia. Deve haver uma rc.-posta
para esle appello sincero que i*- a
"Semana do Hospital."

OOM --.->" OI) OOM -/."..,

K 'po*itlvanicnto uma endcmla
pysu historia de sc diwiutir n gra
pbía du palavra que designa a mesa
Pátria.

(•ftn.*, i«< ftj*i»
Hiusii ..iu Hruxil ;
A cspa«;os, numa osn^HIsçào (10 «»P-

'|iortunldnde-s •!«<• devo d«-<x)rrei d*i
ivoior jdii m^n-jr sonimn «lc aasutn-
ptos. o caso volta ui.i campo da i dis
i'ii-isôes, niiin reipizamento exhH.-.isti-
vo de argumentou une jú pasfi/irrtnVJ
pelo bico Ua penna do centeniü; de
osòriptores.

Xâr. |,n njuis uadu d" novo nii
vetei una cóntiMveruia. BhtretantOi
não faltam apaixonados que. tomado--
de ardente enthusiasmo, venham I
para os livros ou pan, a-- oolumnhs
de jornaes mastiga.,* cbnceiti.»s quo
já itídigestitratii íiiuituw gèracíVes.

Ainda agora, graças ao ••-.-' ,|i,e
6 \islo cm dct"»rminudi,r' noia>-, » ao
-¦/.", que eni outras á-iípiaréi-M (quaes-
quer deliais emitiida.s com c m-smo
cunho offiicla.l e valendo ,, m-.smo
dinheiro) os phnnitivos voltiim •¦-.

licstar •papei b tinta \ro\- tão ruim .
motivo. i

JVira i|ue V
Dn momento e,ii «iuo •*•. n."i i está

cuidando cie saber qiüal o melhor
modo di escrever o vocábulo. Indo
¦f re."u'tr.e :, um simples porméno**
do rep,iik*ii|onto de reparticã,:. \v.i-
bl.lca?

Cogltctii os directores dõ serviço;
ou determinação da fórmula, defi-'
niiiva c toldo esuaçá nitlUo bem.

.l'6d°ni os |>H;iíi-ct,lares escrever
como llv-s dér na gana. l'niformi_
zo-se, apenas, á escripta ofTiciu!.

No:» qüeromoK ter opuí-ão .libre
. factií. 1'i'iiH. i]\z a iiitocdot í ; cohi

**s" ou com "k", nunca n<.^ falte
Deus com eiln —— a. mm.;, I'.t'ria . . .

ASSUMPTOS HRPliSADOS

O Sr. Shipsteiid, sotmdor norte-
americano, foz uma áfítrmativa urn
tanto sombria paru o i^u paiz. Se-
gundo diz aquelle político yankee, na
mais de 8 milhão.-! d" .-nm trabalho
ni'.' Msiados T."nidos.

Esse excesso d" brados sobre o
trabalho disponível, cretuido graves
problemas «otilaes, coristttüe. o p*esa-
de],, dos prihciprios paizes indus-
tríaos, aasuriiindo proporções aitli-
olivas cm certos centros produetores
de alto vulto, como I/oiuIits. Berlim
í outia.-* capitães ihundiaes do tra-
balho.

Aiientos a essas pieoc-cupavões do
'ilbeio. esquecemos freqüentemente a
situação brasileira, í|ik »• inteira-
mente oppósta.

Aqui não ha chómaíc. não ba
desempregados por forca da comp.o-
ução. Há, sim, uma formidável otora
n construir, um cnmj» vastissiirící
dc áctividade.

A desorientação, ., falta de m*
tíiòtlo, o emplrismo e o opportums-
í,iD poiitico impedem a. formação de
directrizos solidias, f?.-,clarecidas por
uma vontade lúcida e continua, ca-

Píiz de pôr os iiueressos da admi-
nisiração a coberto cias alternativas
(\,:x vida interna da Republica.

As questões dò povoamento do so-
lo, dá immigraçâo, da educação dos
elementos Indígenas, de excepcio-
nac« qualidades, são premissas ab-
fjolufatnehtc entregues ao atnso ou
ao capricho dos governantes transi-
torios,

# HERÔE DO DIA
oxvn

Nào é d«s nowos. mas t«So a
nós. mim assomo de enorsla ¦—¦
digno de resisto.

10' um hi>niem dn ma< que,
.na casca de inw. <te on, bar«i»
de «le/. tonelada-», cru/a. uiim
vlilo. os „«<ean«ts e lifra x; nll-
nente a «imiinontr, em mara-
vIMii»-,. «loinonxtraçiHM de au_
dacla pcK-MMi.

iicgim iiiitc-honUmi ;-uj Rio
Inespcradumcnte, ii>m scws i|»a*
tro tripiilnnies i> mais uni "ão.

que nio latr.
IÜe>vti mordei', -«nrnnilo o |M*i».

verbo, ma<- Inm» n&o lem Im*

IHiriiiiiciM,
ll l'ni„i*,»i i*Im'«iiii ,' logo a

lil*l,lll,oll,i> dn impriMii.:, foi

IHIIllllll.il,
Nllll Ndl |M«||, >m> MttllKl II" VVf.

iMillülii» i'Mli'iid«*Hini •• ilb''»*"

iio tliiliililo !iiM**'|»'dn, VA»**'

|||||l 111)11, l'1'llHPll'O, |WH*I|.I" "*"

«I' H>!l»lllHI II* l»H|»»'«,*»«V' •*,'>»''

ili, |»'lis. IM*'"*»* (¦nllPK''*'' "'

Ifllllllll, IKII-I)"' U «""•', '••* l¥

qm*„H «-mbarcaçâo em qns na-
vejía o beroiro hntalhador da
giandc guerra está erruclt» em
todas a* folhas.

'Perra ile fofco, Om allemão. é
" t>'enerland ". 

iMlavra que não
foi publicada cm nenhuma rinj
entrevistas.

São nugas. porím, ,|„e não
vêm ao «tiso. simâo a<s*'di.'i,tal«
mente

•••auiJermw. Isho, slm. o bravo
innrinheiro «|tie. movido |«>r
nevado Mral. iilNindona «on
lorio i> ewrinlioi e vom, doinjin?
di, ne vagai; desnfiando o» tem.

!»!»,«,<•, ,i'i,ll/j,i' do buli» do ."á

,1o miHMlo un, proifi-nmmi -<*'*

cnllfliii d," lirillwnle -aulfl-

i mão,
lia nhl mn etonipli, ||||U pre.

dmi .ei llllllfllado I"»** IHIlllfl
g«'iii," que fu/ dm iiclmatiui dn
.*ii,ii,idn «• «mi »'iimpo dc i «pio
|',|»'/lO», , ,

»IJMHI>»tU
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MUSICA
l.MNHKY VAH INAUGURAR

L-AO DK VOSVK
IIO Ml.NRIPA--

i tswrNtr, cm crmét numrr cu artúia* • tManle* do fina aensIMIMade, consa-
mm o* k* aam oramamrA gradas em tantas iWMjaen da vaiar,

KtfTA-VAO DK CONCBItTOtl
II -----

lim nu-lndo* desto me» n emnrea»
**eotlo aliilriV o Municipal eom os
bOnoertoH do pianista rumo Ah'»'»"-
dre Unlnsky. B' um Jvoon vlctorloso.

Para hu ter uma Idôu da ImpiW
rAo quo Unlnsky musou em Parta,
ende se fe» ouvir i*>la primeira vos
•linda lia doía nnnow, basta limo
ocaso poquonos oommontarlõa dos
criticas parlalonsoa. B' •"H*l,n ,,uo
conseguimos rooortos de Jornaes on-
de ho vft claramente <|iio se traia de
facto dc um "virtuoso" do alto va-
lor, tanto pelo podar do «ua omotl-
vidude. como pelo .brilho da mia te. <
ehnica. |

Fuhim assim esses críticos: "Ale* ,
xandre Unlnsky nos assombrou com
.-ua virtuosidade o profundei na 9o-
nata o fuga om «'6 do Bach-Taus'».
conquistando completamente o au-
ti!torto nos Nocturnoa de Chopin, ciue
t .xectitou do un>« maneira ntaravl.
:ho»*a. ompremuindo-os dc um olican-
lhdinr sentimento tio pura mocidade.
Vm pluniata joven. 6 verdade, nua
um itianiMia completo, genial. ("Le
Solr". — 1925).""Uninslty possuo um perfeito mo-
can temo. tanlonto fogosldado, suas
sonoridade* cão bellas; sua arte com-
move c apaixona. ("U Courrler Mu-
etcál", 1055 — Paris).""As qualidades característicos do
Unlnsky são o rltlinio e a musical»"
dado, a dellcadem de matlr.es o a
sinceridade d<- sins InterpreúiçOea.
E' um piun-Hta perfeitamente con-
sagrado. ('Bxcclslor. 1925 — Pa-
ri»*.)""Ao seu prodigioso mecanismo ai-
lia a grut;a, a elegância c a forca dc
expressão que faaem o poder do seu
singular temperamento do artista.
("U- Matin". 

'1925 — Paris.)"
Nada mais expressivo para u as.

«-endt nt-ia de um nn'«ta que veiu,
viu e venceu.

ilt' ifirinvilactii, mm 0t ka
A >.• companhia kamaaeara.

I IP arrelsa, em primeiro lo$ar, éeipf
' iíin Jrr.tViMiVf descabidas, acabando tom

auras v cilfHIai, de brilko duvidoso...
V4e pregémm em véa. Temos mesmo

0 praser de rtaitlrar a deliberação m
rm/>ws News & Cia. do Recreio nv>a
laudo "üilreUa d'Alva", que subniiatrá
"Strifo das Crianças" no frias, Pena
è qne soffre. tematf o ueaero, pela falia
de 'eonjanete, existindo «fw eudii um er,
lislat esparsos, qne peaco poderio jazer,

linlretanln, com pertinência. Imites »<••
oremos iVr viclarieva nma componha jlaj
maii elevada, e necessária/ paro o Ihea*
Iro brasileiro,

II, R.

gradas em tantas crmacAen da valor.
a» figuras de Virgem Maria e Maria
Min-dalr-na, Pílulas ser* J.ird«\l .ler-
CoPii .Inda* l#ii|mM» Pruta: Uai*
phaa, Arthur de Oliveira; llurlt»,,
SaJllko d« Ollvelh: HAo Pedro, Men-
ilowja HalscmAu; e quem sub» o me.
rito deswH artistas \mAr> multo bem
avaliar o relevo que elle* derAo a
essas i-epre-NHitMC-A*". K' a seguinte
h distribuição dos demais papeis:
Humarllanu, Nair Alves: H. Joio.
Margarida Uuutliler: Verônica, Julia
Vidal; Suriih. Gidallu Mattos; Ruth,
Carmen Alves: Hat hei. Flaejr de Hu-
mcrsi Anjo. Lúcia Marianl: Annaa.
A. Hoiikm: MuIouh, Aurélio Corrftn;
i"nudUt, PMM>-hiiiil Américo; Igmss,
•lota Machado: liesiaa. Manoel Vlel»
ra; Centurl&o. Uupoldo Prata, etc.
ti prof, Ricardo Nemanoff, pela pri-
melra ves. marcara os mevlment«es
rylhmlcoa religiosos, tiaendu-oe eie.
entar «pelo sen grande corpo de bai-
!e, o a Empreita Pasahoal 8»<greto,
com os seus Nts>narlos maaniflcns •
ii sua linii-menii-rlu pomposa, tUra
o maior fUlgor fts representações de

, ' Murlyi- do Calvário".
A KKMANA K.\NTA NO JOÃO

CAKTAMO (
Também a Companhia Míirgailtla

Mbx lovard, hoje e amanhft. no João
Cai tano, "o Murtyr do Calvário",
Insendo q Mir^ireno o actor Alfredo
Abranchee.

TH1AMON
A'tnl.1 boje. o Trianon representa"Que noite, meu Deu»!", tres netos

-•ngi-aijadisfimoH o proprí >.. para fa-
mitlas.

NOTAS SOCIAES
__LiM^mm—s ¦ —m ¦¦—— i i i ~ "--- —asssss. -<¦'¦-—'¦•'•-'-'"—- "•

DR. PRAIX) JÚNIOR
A data da !»•]• regtrta o annlvor-

Mrío natalltli- do Dr. Antônio Pr»>
do Júnior, prefeito do Districto Fe.
deral.

Homem de atstiko, adminlstraaor

Reclamo*.
UM <_KAM>K KXITO.J»ARA A

COMPANHIA DO RBCRKIO
Conforme toda»* as picvisOes, ai-

wancaram. hontem. no theatro "«•
creio, o maior exito artístico c oo
l.llhcterla ns primeiras repi*esen««"
i;fles. este anno. du notável peça sa*
cia "O Martyv do Calmrlo •, em que
om principaes olementoa da compi».
rhla desta ciuta de espetáculos, nos
quaos foram distribuídos os essen-
clies j»apels, souberam, pelos opu-
mos trabãlhoe apreeonUdos, conquis-
1ar os mnlh cnthusIaeUcos appiau.
sos da numerosíssima platéa. . Hojo
repcUr-sc-â a gmntlo tragédia «»«
Ciolgotha. sondo foimldavcl a l»r«-
•ura dc localidade-'. Amanha, ultimo

ilia de representações deeüi venta-
tlclra obra i**rln*ri dc Eduardo Car-
rido,'com n qual tantos louros csia „ ._._
obtendo o distineto actor Antônio |IAJ\J>A
Sampaio, nn hrterprethçfto do papei
d«« Jesus, darft o R*orelo capeta- q |JK|>BK1UÍ DA DAN8A VAK
culo» em "matiní-e" e ft noite, as UEA|i|JRAU a<w noilAS l»K KAII.K
licras liabltua«s. \ KO BKIRA MAR < AMINO.
••O MAIITVR DO CALVAHIOV, NO DKNDE DOMIKfSO DIA 8
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THEATROS

O cartaz do ma
.lOAO CAETANO — ".Martyr do

Calvário".
TKIA.VON — "tino noite, men

Deu» :*•
PIIKXIX — "Martyr do Calva-

•Io".
s. tlOSE' — cinema.
lUSCItMIO — "Martyr do CaHn.

rio".
CARLOS tiOMKS —

«ai vario".
"5lartyr do

Inicia, hoje. a Companhia "TrO-10-
lõ" as reori««cnta»;aes do Immortai
drama eacro do Eduardo Garrido:
•• Martyr do Calvário", que sòbc a

, scena como dc tradição c agora, no
! theatro Carlos Gomes, em condições
: de manter essa trndkão gloriosa, o

elenco dc Jurdol Jercolis em en-
saJos constantes desenvolveu extra-

i ordinários esfonjoí*, comprchendonrto
; dignamente a tarefa ai dua que sc
• lhe impor, estando cada artista ein

condições de receber os applausos
d« entbusiasmo do publico numero-
so é reverente que vae aonorrer nas
noites dc boje e de amanhã, sendo' 
que amanhã também em "matiní-e".
ás 2 3{4. ao popular theatro d»\ pra-
ça Tiradentei*. Luiz Barreira, vlven-
dò um meigo, cândido, dulcissimo

mostrará em toda a pujança

l»r. Prado Júnior

Nota

que Mr. Charles Nívo|h.'h vae reali
zar no Beira Mar Casino, desde o
próximo domingo dc Paschoa, em
absoluto ne justifica porque nunca,
no Brasil, aconteceu «que um ho-
mem possa bailar durante tan"»
tempo, seguidamente, sem auxilio de
«tiualqucr injeção ou .qualquer
"tn-ic" que tire n* prova o interesse
«cientifico «lu mesma.

Para oa médicos offeréce Mr.
Charles Nicola's um cam» de. estu-
lo absolutamente inédito <_• para o
putlico em geral a curiosidade P«r
ü.-ber que um homem possa resistir
tento tempo dam.-ando.

Para ist>o elle pretira de muitas
\ Jesus, mostrará em toda a r-ujant;a brllarimui o aoceita o «encurso e au-
• a generosidade de suas qualidade» xllio de qualquer xenhom ou senho-
i dramáticas; que • .cm... Usboa uma ,.j„j,.l qUt, e^oja disposta» a, acom-
•grande artista, sua m^m^lnalgnej;^*-^,-^»^!^

l.ucilia Simões, aprimorou. Actoi íjjjjjlgjj
consciente de sua mihtião, Luiz I*ar-.
seira vem estudando minueíosamen.

av'«ido. inte«l«ente e culto, o an-

niversariante de hojs f-, sem duvida,

una ílRura ««« «•<**• ™*vo non ""*'

mor meios soolaea e políticos.
Vindo de 8. Paulo, para auxiliar

a fulmlnlstraçéo Washington l.uls. o

Dr. Prado Júnior vem deaemnonhan.
,,o as alU- funcçOes para as q-uc ^ ^ ^ ^^
foi convidado, com o mala absoluic  á_._
acerto.

A orientação que impHmlu As coi-

uit da Prefeitnra tem sido dyna-

micoi
Administrador esclarecido, S. S

ha acudldo as necessidade» o cm-]

bellesamcnto da urbs. de modo a
faxel-a uma capital moderna e \>ro

•jqd^í .o temno.dUa

Dftdo o tempo que Mr. Charle» N!

Commenlatido o suecesso da ./urf/y, sa-
licntom.s a necessidade, em nota anterior,
do resurgimenip da opereta entre nós. , rotra vpm raiuumiuu hi-mu^-™..  *s....... ., ln»>i>v <IUv m.. v-,«im<.
Morramos, então, como o publico se in_ te em seus vario» nspectoji seenicos Cola's bailara*', a ecniaiffe da qUO
Wífw para o yciicro, coroando dc franco a complexidade do' persrfnnifem quo V!l#l d0 dumingu 8 de abril ao do-

viverá, inspirando-se na« pa«ina.s ce- nii,.gt, HCRUjnte 8li intitulara' a "B<!«
lebradas dn "Storin di Christo , de . Da_,,.,
Paplni. A direei;4o da Comjwnhia 

n,í n« «¦•* Dui,a
"Tró-16-.lA" foi felicif.*sima na distr'-
buição de todos o.s papeis, confian-
do, por exemplo, a Amélia de OU-
veira e ítala Ferreira, duas come.

exilo a tentativa do João Caetano c ap'
plandindo as temporadas estrangeiras.
Ainda aijorà, com a Companhia Armando
V'ttsconccllos, vimos as assignatnras co_
bertas.

Discutimos (/iii- não nos faltam cie-
mento*. uponiando-fls ali. Não são, cer_

raio M iosc
Empreza Paschoal Segreto

HOJE — NA TELA
EXCIjUSIVAMEXTE

Sensacionaos exWbi«ç-3«es do su-
per.fiIm distribuído pela

Paramount

JE^US CHRISTO.
O

R:I DOS REIS
HORÁRIO — 1 hora — 3,40 •—

(i,20 — 9 horas.

^=3tK== n^ü^m^j

Thentro Joân f/ctann |
S lloie e iiiiiiinhã. ás 7 Hl e 9 314 ,Hoje e amanhã, ás " lll «' *

PeVt " «HAXDK COMPANHIA |
MARt;.\R1I>A MAX"

Magfistraes repreHent_ae.ôes da
primorosa poça sacra de

Eduardo Garrido:

%

OMsrtyr a Calvsrie

Melhor titulo não poó"_«ria ter, p-*H
que. {.ffectivameme Charles Nioala'a
vae realizar a sua prova dentro des-
6.* espaço de tempo.

Amanhã ou dopois será' examina-
do por vários médicos e antes de
iniciar a sua .prova será* o exame re-
polido. Constatarão — cujo» atten:a-
dos serão publicados — que Charles
Nicola'« resiste por natureza pro-
priu a durabilidade da prova aem
qualquer mediiwçáo. Apenas se ser-
Vi de muito café c aguaa mlneraea •
come normalmente o que faz etc»-
cjiiiirtto dança e durante esse tempo
aproveita para fazer a barba.

As horas das refeições c do b«ar-
bear-se serão annunciados.

Beira Mar Casino vae ver-se ro*Virgem Maria . Margarida Max ,
jesuá _ Alfredo AbrancliiM JiPlcto como nunca desde o inicio da

M j pre va até final ja' porque se trata
Gran- ) afc. uma proeza ine-liía, Ja' pe-esAmanhã — ás 2 SU -

diosa "matiaiéc"
Sabbado — A JUIUTO f

•>m*I
à Theatro Carlos Gomes

Èmprosa Pa«'hoal Segreto
HOJE e AMANHA — A's

e 10 horas
Pela COMPANHIA

3Í4

a Tró-Ló-Ló !

ÍO Martyr do ítalo
| AMANHA, matinóe, &s 2 3|4 j— -

Imponente*! representações do S
drama sacro de Eduardo Gar-
rido:

3HC

THEATRO RECREIO
HOJE —:— HOJE

A's 7 314 e 0 3|4
Emocionantes e magistVaes re-
preséhtàções do famoso drama

sacro

0 Martyr ii tatóc
Soberba interpretação — Mon.
lagem sob todua as exigências

da rubrica do autor

AMANHA — ás ií 34,
o i'i noite, ás 7 3|4 e

O

uuitinéc
... 9 314
MARTYR DO CALVÁRIO

'•recorda" anteriormente reallwido3
por Mr. Charles Nicola'a, o "baila-
rino infinito".

Varias
Acha-se no Rio, o actor Alfredo

Silva, que viaja em excursão pelo
norte do paiz.

«s>

£w

í

. ^GRÁTIS
. Envie este annuncio *[com o «eu enobreço mrh l

.CAIXA POSTAL2M5
rjJJEL^r^

—« < e ¦>

Na Alfândega

^WB'Z9nV

Copacabana Casino Theatro |
—%—

HOJE — Qiiliita.fclra, 5 do Abril dc 1*28 — IKME

Na télu, ás 31 bom

Namorando a própria esposa
H-t<<- parteK da Dluliion.l

íiRILL-ROOM Diner e m\\\wv (ianiantn to* |
M »OÍtl-H

SABBADO DB AMJRWUIA
IIAII/H I. .IAWTAM IM ÚMirS IÍ'* » MÜIMI

'l'Ur\-\l'i' miMini, mOHlni«u liriiWMJ Wl» ''* l>fll'IIIJUW«
tmjtí A"

U \)l'M)iH)
ftlfliüÊfí*,

n 1'ipUui nhu UÍríMllHMà,

___a._tt.iMM**, WÈsmm.mÊ'1mU.

ao tendo a Çotnpuhhia Estrada
d'í Kerro extrahldo as respectivas
ceitid-ocH dc rt-itei*adas iiitimavflcs da
Alfândega, afim de liquidar diversos
termos dc responsabilidade' asslgna-
dos em .11*25. c alé a pnsente dita
não liquidado», não obstante haver
no alludidò processo tomado conhó-
cimento das referidas Intlmaçaes, o
impector Dr. 8o.usa Vargas, por
dcupttoho dv hontem, determinou
fossem exlruhidas au rcspedtlvau
t:i«>'tUit"n'H de divida d<)K direitoa «iu**
importam a 4t»; 1 ll«fI;i«, sendo em
ouro. ff.ílflei o cm papel, Hi2í4?,
fiuc serAt» runiotlldii* «' Dlrectoriii
ilu rioci-lta puni i"i)bni,i(.a executiva.

- . |'tir duspnobo tle lniiHtini, o Ins-
|.c.'tt»r dii AlfiiMdegii, Cr, Bouxil Vai'-
«t.H, inundou liitlmiir 11 CüiHiianhlii
Nltülomil d« ,\'Hvemn;i'ni Costeli i n
niiilliei' uns i«ulri* iMitillioM, iiii pmsi»
dn ík Imtiis, moIi poliu d" cobiaiMia
l.MUIIIliVIl, II llll|lll|HlM.')/| llll téÍH,,li.
10;MWA, .""il" ""l "Ul'" r4l* '
Mit>MJiÍ10 « "i»l MiM"'! • 7í»H#ií• fSO.
reiMivo* hi,h n\nl*r.iu*i oom níimíIm-
im irnifin i ii» niu'l»iiiii', (i fÍtw|.*-_-iin«
Ani imu iu»iii;ft" Ao iilri'lli'i>. n inrit
,,,. uma» Aititirinliwi. a i*i', miihmi/»
<l. piiwnAi d»>nK «i r»1*i\An 1'iillini'

llllll illHlllHll* M ritniMt U Ame*
i tuHifíõnm,

gicstflsta, capaz dc corresponder ac*
icolamos de uma população civiliza*;
da, habituada aos confortos de gran-
üe cidade.

Achanda-sc em S. Paulo. owK^

pasrarA os dia* restantes da Semana
Senta, nem por isso deteará o Dr.
Prado Júnior de receber as mani j
f-staçftct' de sympathia, am«izade e;
admiração dos seus numerosos anil-
gos.

FEHTAS '

Promette alcajnçãr suecesso Idcn-
tico ao du sua ultima íesta de Car-
naval, o baile que o veterano Club
Ci São Christovão offeréce depois
de amanhã ao mundo elegante cn-
rioca.

O traje serã toilette de baile e
ciisaca, smoking ou branco de rigor;
sendo o ingresso dos Srs. sócios com
.*> recibo do mez corrente, abril.

BAILES

Em sua sede, â rua Gustavo Sam-
paio n. 26, Leme, o Rio de Janeiro
Athletic As&ociation realiza, depois
de amanhã, um baile a fantasia.

•
O Atllantico Olub oíferecerá, no

sabbado de Aileluia, elegante bane
a fantasia uos seuo associados. Uma
caprichosa decorarão japonesa cm-
prestrá. á sede do club um aspecto
bastante original.

»
O Guanabarense Club, em sua sé-

de, na Freguesia, ilha do Governa-
dor, realizará, depois de amanhã,
vm sumptuoso baile a fantasia.

*
O bailo de. Aileluia, quo ha an.-

l»os vem sendo realizado com bri-
lhantismo pelas directoria» que se
suecedem oo Orfeão Portuguez, terá
este anno grande esplendor.

O baile dc depois de amanhã, na
sociedade orfeonica, terá o cunho
das grandes festas do Orfeão Por-
tuguez; e para que isso atsim sue-
reda, empregam ou seus dirigentes
todo o seu bom gosto.

A's 10 horas da noite, uma Jazz-
band dará inicio ás dansas que se
prolongarão até ás 4 horaa do do-

f
mingo. Traje: casaca, smoking ou
linho branco a rigor, Nâo será per-
mlttida a entrada a menores de 13
annos,

IIOMKMAI-I-AN
TranáconrMi cordial •• iilrooiioi

of/erei "iio poi mu grupo de alIilfcMS,
ao«l)r. IMilo Ceaarlo da Cest-t i-»*'l»
da Contuliliidade da InspiainrU A"
Agiiit*. •• Kss«»i«<»h. i'f<alisa_Jo hontem,
n, Club iIon IJanmirantes, a.. <iu»l

| t «HiipttrereriHii, alóin du elevudo nu.
I mero «l«- colli-giw e de chefe» de ner-

I vlçn, desta rs|sirti«fto o Sr .lespe.
6«er Dr. RHford Itoio, que residiu
A Molemmdtid».

Pelos seua amtv>s v coltogus, da
ln*|»t_«ori*. fiü»u o Sr. Ha*»*»» d»
As-vedo Oalvin. que em exprcmlvu
•iord'..i tiiidustu •> ooneelUi em <|U«
f> tido u Dr. Dario ««tre aeue cor-
«roliglonarliM.

Aaindevendo. usmi 4a palavra o
! hnnmnagiutdo, que proffirki eloquen.
i te (>ri|..i"i...

VIAJANTES
DU. OSCAR l>A SIIjVA XrhüJO

— Segue. MihKulo |»rojfimo. para
,i Burópa, a bondo do transatlântico
-Cap Polônio, o «•etontisln br.isilelro
Dr. Oscar da Silva Araújo, insi-ectar
de 1'ropbylaxl.t da Lepra e da» D*>.
ohtjae Vener.tes. acompanhado de
«nm senhora e fflho.

O Dr. Om-ar ila SHva Artuijo v.tc
em msíiho e»|_eclal para a Bu-.-i.na,
afim de repreeentar <• Braall na
Conferência de l>efes:i Social Contra

no nvi/. d<:

maio em Xancy. jnnlo á AasemblCa
1 Geral da Liga Intcrnatiional Contra

o Perigo Veherco.

Partiu paru a PJuiopa, hontem. a

lordo do "Asturias". o Sr. Feli*

Celso, director do "Brasil Ferro Car-
. rll".

#•

Ayuilio e I). Oniomar Menden Ou».
ranjr.

NenhorlnHasi Eui;ina Senna llibsl.
ro, Maria Souto, Dulce DaptUU, II'-
lenn Medeiros, Maria da Concoljfli
Vernandse, Msi-ia da Soledada Per-
teira, Antonia «tlorgei: o Ohlqull_i il"
Carvalho.

Ne«nlKm*s: Dr. Mario Francisco <|«
Asevedo, Dr. Cnrlos Kirns, Dr. Nilo
de Vaseoncellos, Dr. l/neu Silva,
Ibcré Miisson. Bugenlo .lorí- n-^itcr-
ra e Vicente A% Costa Coimbra.

NOIVADOS

Contratou easamento com u *«.
i herlnha Wva falhares, filha io
Sr. Cemr Palharos. o Dr. .leu** Pui-
va. filho do Dr. Randolpho Paiva
Júnior, presidente dn delegm-no do
'ii<bunal de Contas «m Londres,

Seguiu, hontem, para a Europa, o

Dr. Carlos Rocha Faria, conhecido

; Industrial.

t A bordo do "Asturias", seguiu,
hontem, para a Europa, o Dr. Joio

• Forgcs, director do Jcckey Club.

Seguiram, hontem, para cidade de

Águas Virtuosa-!, no sul de Minas, o

Dr. Antenor Roxo e senhora, DL
SHvcira Martins e Bua filha, senho-
linha Dea Martins; coronel Moraes
da Rocha e família, Dr. Pedro Fei-

tosa, coronel João Martins, senho-
rinha Yvone Cardoao, Dr. Affonso
Pandeira o esposa. Dr. Oecar Zan-
der c Agostinho Seixas Filho.

*-
Da cidade, de Águas Virtuosas, no

CASAMENTOS

Consoreiaram-se a senhorlhha
Dalva Pinto Soares, filha tio fr. As
tiolindo Soares o D. Thcroza Pinte
Soares, o o Sr. Edmundo ilor.erra
< lureão. filho do Sr. Ângelo (lonç-il-
v»* Cascfto e D. Maria pamploni
Bezerra Cascão.

A\>t>s os ac.ttw civil e rellffíosOt
realizados na maior intim'dttde, por
motivo de luto recente nu famtUa
do noivo, Keguiram us nubent^eb P*-
ra Petropolis

NASCIMENTOS

Kstá cm feita o la> do l» tehen-
to da Armada, Sr. ücuvto Saatlapo
e sua senhora, D. Maria de Nazareib
Cotta Santiago, com o nascimento
na Parahyba. do Norte, de um '>'•—

do menino.
*

Pelo nascimento de uma menina,
«ue receberá na pia baptismal o tio
mo de Neuza, encontia-se em festa»
o lar do Sr. Luiz Frederico Uelly c
de sua esposa, D. Uosa de _om_»
Gelly.

Acha-se em festa o lar do Sr. Fe.
Üppe Hubib e sua capões.. D. OU»
bablb, com o nascimento de utn
menino que na pia bapttemal rçç •-
lerí o nome de Eltas.

ENFERMOS

Na Casa de Sande S. Genllo
€cha-se internada a Sra. D. Ma*-ia
Eugenia de Oliveira. Submetnda a
i-ma operarão de appendio'ic. teitn

ptlo Dr. MaürHy Santos, ach.i sa
l essa senhora em via de restabeleci-

mento.
FAIiLECDIENTOS

sul de Minas, regressou, acompanlup „,..<-
,„. „; ._ I Falleceu no Eapirito Santo o b:

do de sua senhora e filha, o Sr. An-,¦ n. , a,^.„w 'Vicente Jacintho da Silva, pae do
tonio Fernando Dlonysio. director- v*-

. r t_ * ._ T.I—,«i«« U-vventè Jacintho.Vicente da Sitra.
technico dos Laboratórios Dionj-sios ,,„,., «.^^/.«

funecionario da Policia, em t-emço

r>,n o • no Supremo Tribunai Federal.
J,

Cario*
Passaram, hontem, pelo

bordo do "Asturias", o Dr
Ibagurren, conhecido publicista ar-
gentino, c o Sr. Saturnino Unzue,
im doa maiores criadores da Amt'
rica do Sul.

Partiu iw.ra ii Itália o engenheiro
Luiz Aleramo Beccaria Incisa, que
residiu em
cinco annos.

Após dolorosos padecimehlos, íal-

koeu, ante-hontem. na Casa de Sau-
de S. José, em Botafogo, a profo-j-
sora municipal senhorinha Brmeiiu
da Franco dc Sã, filha da S**. •*-

va J. J- Franco de Sá.
Victimou-a uma septicemiu. ápfts

nossa capital duralits* melindrosa operagão de synoske, a
qual zombou dos recursos da sciotí-
cia medica.

O seu entcprnmento realirou, hon-
tem á tarde, saindo da Casa de Sa-i.
de S. José para o Cemitério de Sio
.'toão Baptista.

Após longos e cruéis padecimen-
tos, motivados por pertinaz onfer-
midade que zombou de todos os rc-
cursos da eciencii, falleceu, hontem

O Club dos Bandeirantes do 3ra-
sil offerecei-á, depois de ui.ianhã,
ioh hiU-j asiraclailos um «baile a lan

"
tazla e cela, t|ue lei-ilo inicio iis _.'-'
honus e -"' prolongarilo uti* ás 4 1|Z
dn niunliá.

Ni'tu wrA.íi |H'i'inlttlditH nesie baile
in niii^ aí* ulluelviw ás oiasHus mlIIta-
Ven, .-Ulli"- 'Ml iéM<t"Xllili;Ai'«_4 ri'llui'i«_iwi,
lieill (,'tillli) pyj.mnf

Nilo *0 i-SlgllVl lllljt.' (IS 1'lKOI, não
liiiwnu.' üOtlvIlWi

«'<<>' •#»

LOJA
AI,l'ííA'SK « Iiijh il» fim «In

1'íimi-ími 1%, Inde. olfilifli Aivfí-

tm\n <!'" MPAfl. \AL

Pelo nocturno de luxo acgulu,
hontem, para S. Paulo, o capltalls-'•'
ta coronel Alberto Costa.

|
Seguiu, hontem, acompanhado de

sua família, para a Europa, a bor-
do do "Asturias", o escriptor Alva-
ro Penalva.

*
Seguiu, hontem, a bordo do P__- Pe,a madrugada, em sua residencu,

quete "Itajubá". para a cidade de » -™ Paysand^' n. 183, casa lll, t.

Cachoeira. Estado do Rio Grande Sr*. Dr. Corneíla Machado, esposa

do Sul, o tenente-coronel de enge- Ao Sr. Antônio da Silva Machado,

nharla Antônio Miguel Barbosa Lis- funecionario municipal,

bôa, que ali vae eommandar o. V ° *eu enteiTO erfectuou-se, hon-

batalhão da meema arma. , ton»' *¦ 5 »»«««»..sahide o feretro da

lua o numero Mo<ma para o Ceml-
Na próxima segunda-feira desce. 4 ter,° de sil° Jofto BaptWa.

de Petropolis, onde veraneou, a fa-' MISSA*
milia João Cortes. j Foi mandada rosar pela familia

cio Dr. Ângelo Pinheiro Maehad.i,
A conselho medico, parte ne pro- tom numM'0«l i"«is-encJa, na ma-

xlmo dia 9 do corrente para Suo trl** rta 0a,,e,-• mitUM *lt- Hetlmo Ui«-
Lourenço, ondõ fira uma eaUc*to cm *"«"»»»<» An, alma de D. Sebaa.
do aguaií, o tenente-coronel Antomo *•*••* Morato «Leite, ei^osa do co.-v
Barbosa da IMixão,, commandanu >'»"*n<"">»1, Antônio Jomi Ixflte. falle-
do roglmento do cnvallaela da Va- \ t,l,,H oni Hrto ,,au,°'
licia Mllllnr do Districto Foderal,

ti,
A iMIIHlll llll "AltlS-e", 

(IKMNtl.l lAIll

lem polo Itio, iimii tU-Mtlitn A Kuropi „.._
D Dr, Véi% lloleil, .Mrstu.r ,i«. »|_i, 

'[„' 
roulu, oomwrP,do

Muiiiiiim" h iircs-iluiili' du l'liv«i|to t\<-
liiipiein>s Ao I'iiikiíh>',

ANMVI I.MIWO*
Fil/t-lll IIIIÍMI» litijc

Ns egreja dovBantfi Rita, rezou
ao, Itontom, a niiMn tia sotlmo dl;i
«por alma do funecionario municipal
.loaqulni riarroan mVQê, O acto c»

j Na stfrujii du riiniWnrlii, i-i,l «nu,

m- hniiism, nu • beriiM, no iiIlAr-mór

d iiiIimn iíí. :*¦»»-* .tia nm alnts Aa Or,
^'¦JllMiriiiii U, lli<|ii'li|iisin Hoiilo, DÀ OIllVO \94yAk Ac Hiíiiaa Arsnliii, «tu-

Mlt^M IvUiül An MkIIi/ Aniuju, D Ms. ,\„*„ \„mWi, U H, .MiMiln,
dn PiMJi-mu viniiii'1 ii viifcni/iia' 11 atuo rnUtiomn m oftuntA» okIo
titiVM Ai fimiii lr*A„, ü, llüfjM l^iJ mjw, |#en«ri|/i i%rn*ir*i, locando a»
im YitMêMili. Af iiiwt», it jji.4.1) Wi'9 m »fUl lOuffvniM MmiA^a,

}é%%

TiÉâMM



Qnjm.FKiiu, • ps ADnn. du im. O IMPARCIAI
¦ ¦ *¦ *-*«i«PM-*anaoeg>ju tax-i •*«¦¦¦¦¦¦¦—¦

OltlPARCIAL CINE1AT0GRAPHIC0 [Commercio entre o Bra»
e a Polônia

V.M RI.SI MO IM) "rA-KTO»
Cavilgan*. nnvntnoute, por .obre a

trra »_» uuatro e_.i.lk»'.os do Apo-
•_))'i*m: — A Hucrra. A P-at-, A
Forno e n Morte. — A-ompanha-oi,
?obro as íi-íu. dn nono o Decnonlo di
K-VCurU-úo.

A 1'ir. lhes vue no encontre, nessi
.¦.rntu.a iu*_ri.i_: im ra\ell.iros de?»
a. paw.M.mm com os sour fnntnst'*
<os Mtvallo. e por ent.c o circulo'
de lua mi.'N», suiir*-, numa 10a*.lrta-1
de _tveli.nl o anjo C1l_i.ru_.lm. )A.uo e l-€nu>nit .. defrontam.,
como v luy, o a sombra. Hoou o mo*.
«rw.it- d.»flii.i.vo. I

".»i; I dos Ltils. :or'i o .«.nhor do
11'Ui-k * |

Atrav. *. ria -t_t.irid__ da. nuvens o
AnJ»> mostru i»o P-sníónio, a íiffu-i
<le um rolho; que, numa soa de uma
-«n.venida.e ir.f»ilr\,il, estuda os
1'henomenon tuiraes. !

EAtu volho d FAUBTO, '
O Demônio úvertfú-hn a nuío nus

tr« v.t. e do'Ias arrati.u, entre us
-ha-.ui.ia__ iio K-u lab.nttoriii alchl-
p»L**.*i. K.itiiito, !«-«í|i».éc.o dc descobrir
«• sorrido do ouro.

Trnvn-s- a luta cm torno de
Fausto. Se o Demônio rtistruir o quo
de Divino existi- »m _•_._._..o, o mun*
do lho portono.;rA. I

O Anjo 
'detupiNiresi 

.eivado It» niC]o n,.,r p0jníòs caminhe* |K.r cm-nuroola de luz, emqutmo o Demônio ,fC oyprfsl,N «. |iium!n.u.a ,ulo bri-««prata, as .a« traooe ras por sobro •,.„ .,,„ ,,„ ro,Ia!, otttmaànwà uma f-s-n c-iude de K-iuíito, altivo, orirulhe- ,fc „u.cjn»-o a Ràrsalhar so.urimmente., Fiu-to iirrnmen ió novo u ámndn.
Pe«t'k>nto, p-icon-o a c-dad. . fae M«*|ib_top.*.o!es dispersa os altònitO-«* p»vo fugr.r .-.te o seu trombeteai* eonvlv_s Ja .o_*_norila m.icini com

lncícm-nto. a arnunciai- a pe.-te. „ma -.,„. i-rfih.- j»t.«. Mas „n mometi*
K. dentro cm pouco, p_.s<-_ a i»'©rjo u, ,,„ m,ljt>|. ,..,,,,„.,„ MonhlstDphò.C-eem o «..ti cortejo sinistro. iK._IMa.ia ,„<> ,ri, n ^aUi.tú o i.Mal rolòido

I-or tleiiientos m_mm.fl.ado8 pela E ,,,. |„n:fc „„ a.pp-oxin,» ,\o joven
l>e«.. Fausto, om dcsüs-pero. procura „ nfrjril ,lo vnllo T,.r, lín;l „ d'n dd
descobrir o remc.Ho 'om™ a peste. „MOlo 0 r„ émbrln_íuo_ «Io ir<«_o,
Ora aidcntciiict.tc. Xo «cn -iborato- Fausto s.? alheia a Mephi8t..phèl'è_
tío prip.ua o <lo|.ye_tii salvador. A j»è,ra gcmj.ru;'.

w ¦ mVm WF+Jm mmmWL^ãJlmmmmWi.Mmmm
Mj*yJÊ I jm* JM

K'l F_wln
_____¦ _____\ \__rVlPH_f__T_r ^**______»_Wi

__ ?_ _1 __r'* [I ^
¦BW^____I _______¦!'' ,4^B

E-_-_____KS^_r*"-^Í__l

¦ O principal raqiiMlo pnrver ser t
I Tltnltii.d-, illnpoMcAo phffécft, at*

, frarflnn pswKMii «. Int-lltr-ncls, mas,
h* vesPü aiesmo na p.i*p* iemmn re.

'•••

A próxima Feira Internacional de Poznan e
possibilidades do desenvolvimento do inter-

cambio entre os dois paizes

a;

Da le*i*à» >« Poleala no Rio de
Janeiro recebeu ti Asaorinçáo Com*

MFIMIISIHII-HK.IK.». IIONTAMIO " |)|t. F.\; S'1*.)*' — >l.»|>|iiMopl._*l.>.:
IOir.ll .lHnnl..K-s': Dr. laiiMo: <_«.»sia Minan

(ii-ii, m-itova ao Ch»rub'iii: — Accei
to o deyafio.

.1'n'nil im fü*u.Í-.t-c.
Por chtre min iir.m-nra ofitrldade

çiul*..,». 0 ^«ito * falho. Multas «.«* |'"Tl4, T « p.nl« a »«ulnie comIh-.-*». «Ik|._. ,„ ,|e*ta* iiualMades to. | •«¦»••*,•l*, ™ «• •'*"**,,*> ft •»!UWte «Olll
«-e** e «wo, no -mtunto. n*»«i.<_-•• do W»MIH-t.|wJ
tyr-.» pura i. i. u. partlmlarmente ' 'Km ref.»reiielii A vlsi.a utie tw
quamlu nella* m nc-entuam ss nu.i|A Aaioeiacto o dc. Ketnan PuMuins*
llil.nl.fi iiihletlcas. | kl. innituliido p >r »»s'u lf(ta.dn du

Isto. provnv-Imonto, serA d. vMo n ' mlssAo coir. respeito h or«.:iul»av."i«'resultarem .!•»•«.¦ atliletinmo oerias úa parilHpm.Ao .h» Hmall na "Feira
maneiras que a* confundem oom j,,ierna.'kaiil de Peinan", o re.poa*mii.üul.nWad^. o publico ,usr h«- j.njgV ám^ <|o Hr> prraMf.nte em;,*;.=,r/,.í.,t::.Tm:i:.. r*"*- ".r*""* •t,!"*°- *
r«. iiii mulher. . uma condição os- l*M«*--o cimflr.oa por .m«lpto a ex-
seitolai pi.ru "esirelln". eonuitianto p.mi'..--» rerhal feita pelo dr. Re-
r.r.« i»xlm4i, ni. vida real. Indlcn.Ao ul* man Poin.nskl. quo 'le pmie resu-
(r_mt. qm» prove a p.eferen-i dos no. ml.- du •m»..«*lra senfitiie
mens pelo tyi>o mi.Kio. A „nx_i> |»t'o
m.nl a miieresa - neeessnria mi i*»'i»
- simples: ti tn.china xeralnieiui'
phninfn-nphii ui. pesMoss ilsmlolhi-s
um iti cresci mo do chict. a der. kiioa
nn sua «i.mi>li-'<:4n ptyidca. D. *>l»» o
eslio do ({rem (larbo «• Pola Negn
«íuo o.. i;ninil«»s proilui»tiir->ti tAm da

An feiras, qne dniante muitos
.eciilvs prcHtarum .enlgos Incom*
piiruv»»'. ao deseuvolvimento dan ro-
luvòen coitnior»'iaes entre os vários
puir.es do mundo, -.inilouanm de-
pois da Riiirrn a rea'»sar-s.- em va-
rien palies eürope..., ilesperlandc

do instrui-,» os _ souH roprosenian- rempre um vivo Interesse crescente
tes nu Kuropa. psrn uuo ostajnni
nlerias quanto a novo»- typo» .!•• cl-
r.rmi»: o no cam -Ia M«tr-i Ooldviyn
May cr, numeroHos .sames prévios
hão onviudos para Nova Vork. Sem
díivida, «»m futuro proxim» o Inte-
rrsse pubPco pelo l>ro europeu teri
como resultado a substitui .Ao de ' -Cm de apptrelho para lranMcçde.

«uc ... torna .empiv. ma«»r e mais'«"«»«. artistas amerlèano*. por mo. prathras. Assim ndo se deve snlien-
fulmír.ihte iinpar.ee a im lavra- -- <',¦', ° ra-*W!* *>u,> l>resont«m«*nte «e . tur exolusivan-e-nte -i ImporUnrte de
. \m(,r" i acham h tomar parte, ob_cura.nei.ic, \ uta ninstritarii: bem or_ai.'_ado. mas

pequeno* stuillos e caburets do [É prw.|„0 ve|nr a q. e as cíuv.h com-

p<»s meios dos ne*.jrio« internacio-
naes.

As feiras rctm's .ntam nio
bom que as f«fr.*is representam ".'to
somente u.r instrumento efflcaz d»
prnpa-fnn(»a. mas eitnalni-n.o ser-

op.d Demônio, i iio-brado o r-e.: i_cdeiv, .... .
ol.v :-, «wúridãi. - o Anjo dh D.i.^,Í^lMO Continente. m .rclaes f<i-scm ri.preeentado.s nas

1-ropriu míle. n piimomi a iiifforH-o, insatisfeito ibm todas as aveiitiv.
morre-lhe nos bra;o». r»,, ji\lU.-t«. c-1; »«>t«t_do no topo '1-

Campeiam na cicudo, ticonisanto « vnm TlC<\\".\. onvolvído em nu».«-n. te-
morte e a d*-*.graça. Um jovén pos- uws. o i:nl.6 <|fs.»jn que a'nK»jn «.
tor, sopra lo ptlo ve a lavai tia post"*. vor a pátria. K. através da., nuvens, |«£• ailrudo nos j.fts «rto Fíusto. Gritos .lo-onha-so

Iriuiiipliahi.c; av.rer.lcdo <!»* Vxz dnml»
ta o Universo.'JÍP-W — "Vctr:.*«'..»". »• n:nii»*>
film «Io mundo. A (?!•*::nléso.. produ-
.-«;..'» «in- ti "Vi::* lov.>» Irep aripo-í
n r_r_r t

OIIÜSCAVDO TATjKNTOS par..
CIXFÍMA

l Pel<» IHn .|,.r Kinc Vi.lor rt«
. lein» (;nl.lw>-ii Mayer.

Còm todn a fiinia ã«r» um astro do
silhueta dn sua terra cinema ! Ist.fi para nillhõe.. dc Jo.oe terror acon paiihnm os furtivos. ,.atai, wfn !1S torrOSi „„„.,„ (. a (.a. ,.,,„„ „-„..m/í(intos „ amb.oloKM, 6 :,-.ao ha «lenda que t»jre. N3o ha tlietlrãV. l'ma palavra i-apci-ntivá d" maior coriquisUi dn viila ! fíiiccossoeronçaquo cenforte. Mçphlbtophelos, o eis Fausto eni n.i clriemà não-traj. sômento rlqttésú.K Fausto, vencido poip dAr. volpt meio a«> \tovó: Pos niiram na Ca- admiração e respeito, mus. acima d.lo laboratório. Os vtjlhos livres ilicrtn.1. Pnust« acon.fanlin; <'!-.«-a«i- tudo, nffoi..ào o .irloracà.i .Io incon-6'farrab*^ Wi <-_!tõo. a encher o sra- indn, .-_ crianças, i;u«. críui.hit-ntíidtw tavéis lepiões do mundo inteiro.Mnete até ao Ufio. imrotentcs, mu- mm foros. .'.Moanla-n n .greja-; | Afinal, quão.- são ris mairVas qua-dos, sfler.ciosos sem -.u. deller iwrtii Vò-rc -ntro .• p,õvo u:no .io\-é" 'Io lidados do uma pessoa, capa™», de

o re.«<d'_ para tão sranâo ir.nl. rara tolloza e íoinvsura. K' Mar- lh« iíbrir n bolsa o o coração das
_»_u__o exasr«ra».lo. itira-os um parida. ! multiilt.os ?

!>or um A clareira *. fo?fio F , apavora. o' Aí Interminável busca por novo.
Quo se queimem, que ... destreom, ,,.,„-., „ „,'  .,V__-*„í_í.  .. talentos para o cinema procodidi

VMA -MELINDROSA'' QVR ANDA feiras por seus repr?«entantc* ou
FUCHAVIüANDO O MVNDO... j .aixeiro. via lente*. Kstes. entrando
As produoçoeif de M«dne Bellamjr <?m conta.-f. d;rerto com os com-

elo hoje o encanto de Nova York. ^^^^.^»lv^!^. 
ro

j do Rio c das princlpe.ee cidade, onde r'* 'r emo'nii.nndns immediarn>i
i ^.. T... a -»ul „ »T.h_ir«." entabeleeor rela_d*s dlrectfls entreimpera a Arte. ¦AjgJW » 

J*g". M exportadores e importadores,
da soduetora "escrella impee-ae,
como iimn 8Uggeat.o magnética, aos Enp».»cií.ln,erte. i necessidade da
iWio.i do.« "fiMin'' de iosto réqitín- l»«rtiçipaçAe individn..! dan m.as oo
todo. K' cila alem de representar «nmmercio numa foira no».a-se con»
divinamente, tem qualquer coisa de 25J^*°_?_?. n!?°f,_°_í._5?™..? 

_f.a!_
impr?-»lonaute que entonteoe e de-
Ih-ta...

ift' que n*io poOU-ni salvar n. liuntani-
dade da pos».*.

A Eihlia. rstn também ínia ' _ar.-i
rada ao forro. Ardia c», chatiimrs <>
;unto f. ella, r.um «le.-vi._i.. a mesma,
a fo'ih-i -J. um velho livro dc m-prra.
o-tc .ta as seducedes dus su-i_ bru-
rftriàs.

E FViusto. íi ltiu daq labandiu». lè
oniP-loradc, ..stas ijwlaytas tçniiido-
das: "Se queres o auxJin poderoso
to Dons das Ti ova; e desejas qi.ci
<Ho. te dí todo o mi inmio -«obre o
n.un-Jo, vae a .»ma oncru.illinda «
ch.T.nin»a tres v-pes por c!!e

In^biiailo, Fa.ísta fie pe*o ealiine-
le afora; apcnanio òor.tra ò licito
esso l.»vro prçolosc, e.-.e 'uimenso
ilieso-iro.

A Ivz «.'a lua a «-.isto rompe u«n«Tluiiibeo <__.. Fa.isto. em rnoio d.
H"scur.d_lo des .'çli.ife a •"¦rruziliiatla

Curvahdp-se a:ite o F.spirito da .
Trevas. "íue i ã.> conhepo", prr ol!n
« harra tres v-scs.

Clrc-ulos de togo eiivcl\*i>m Fausto.
O veidavai pa^sa por e'lp, cbmò po.'«»He passiin os C..trallcii os do Apo-
rnlyp»*.. 3üiva-so Fausto, dcmiiado
l>.lo terrr.r. Cl rita p..r Mephèsto-
•iheliís.

Tma estreüa incan^esconte, bent
;j*ito a Fausto, merg-iilha pcia terr-i
n dei tro. cem extre.m violência. Du
l«rra se levanta ut.ia solumna de fo_T-
Fausto cie OKP.ng.Ve ao s«.'o.

Sobre o tron.-o baixo, dc uma ar-
yorc decorada, á i.ãrgem da 'k.resta
etAk rentaoV) 'nimovel, uni licnwm.l-
nlio aclnzentndo.

F' Mephisti pl-e.es !
Pm? todos os lados F.-.-.isto v* a fi-

rura tiabolica desse h_«'.n.emxÍ.nH.o, i
iUnfiái^o;: Tíegrespa ao "abor.itorio.
Ah:. tambem <:r.iont*ra !.fephi..tophe-
le«5, a sorrir-lhe com o s»:u terrível
it salsnlco.

f?«.ira nas mAos uria folha d -
par-el. lÃbárcdas o en\ol\em o i>or
f.íitre ellas ](¦ Fausto, em letras r»i-
bras, \incada< i.o pa_><.!, as s./rulnfí
jialàyras.- "Rcr<.Ero Deus e o seu
t.ei.10. Serei o Sonh..r do Mundo"

Fausto asisna o-w tremendo com• rojn_=sòi validr por vm d!n. E oor
re. apreR.ado, a ajudar o. faminto-,
. doentes cem o poder formidável do
Jnferno. Como um sa.ly.tdrr, um
rnllasrrose, attende a todos.

Os paralytros andam, nial Pa.tis._d
lhes teca e_m as mãor,. A noticia
.o« mílaçres corri» «via cidade, vor-
lisrin-samtnt'-. o povo o àpplauile,
ísíiatlsado. Mas, a cruz nas múoa
dc uma moca morta, fal-o recuar,
aterrado. O 

'povo 
vê nolJe. um emis

ia rio de S*ttin.
A tira-lhe ..oíras. ,
Atordoado, vencido pelo soffrl-

irjeiilo, aA tem im desejo: — morrer,
liberta-r-fle da, vida. Ma-.; tc-m quo
.un-prV o porto «--om •> Diabo.

A cnvoirn r;tio Fausto empunha,
W»ph!»to*>hcle8 transforma í»a pro-
prla flgrura do Fausto, quando h.6'0-.
K P.miwo qier v-r, dc novo, chí».i
mlraç«-m.

Adormece.
A.oerrdiando, v.-ne irii.iinf.iiiuiuio

tium Joven do «•xtie.iia b«llen_i, Mo-
»hiHioi'hel»i tnijando um uitlfiirntú
tle utiiioiilinl tia oÓrlOi oni _"«lu no»
rrn, /il.r" o mut inaiitn i«m« uniiulo o
pane min o Jovón puni iiiih vliwnt
polo n,iiii.ii nMfu, Doi.nni »'.n.y (lu
(I lllllM''f Vlll.llN . f.nl'1 '.IH ('««lllllN
r« niuntniiiiM. .ui.'Hfti no piaroai do
dia, «".»n»r.i mi roi hCflo-j «'mviu >aa o
n.ir. «ni»' a|i|»M«r«' n«iiii'inia. #¦ tu*, tm

11».' »iunh; ii fiid/irn. i, (|)f| I»
Jfl/lo, V'»iipr** *•« M»*qd<i_, lii.iit.i.i,,

irmão e s-iia desconhecem as
r.olos pròdüêtorci?, lem trir/.i«l«i nlfTU-i-iitacões diahoHea.i.. Alf.h do u.ais,

Marí:aiid.i. estó «•oufiada .. pr.ne'--r:âo nins '•'•«Posta.i a essa optvortuna in

Todo.- se lembram do e-.ron.loso
Kurcessc c;tic Madgc i-onquiw:o,ti em
"Sandy". Kstão tilnda bem latentes
no espirito publico o? seus êxitos bri-
Ihantes em "Maridos Solteiros".
"Bertha. a Midinette", "Celleon" e
"Confidcnciaa'. Pois ben«: em 'Per-
mis de Seda" com que a Fox ama-
nha prenieia o publico do Rio, nu

Muitas vew>s, os compradores curo
pe ii*. examinando os moítrnario.s úf
rafi*. tomam o interesse necessário
pelo produeto cpresentado, por.m
não pedem realiKar compras, porqu.
nâo ha na feira o cvintralante pror.,-
pto a receber er.eommenda.. e visft.
que a eorrcípoudecc-a com um paiz,
que se en.-ir.tra dYutTo lado do
oceano, apresenta vertas dCfficulda-
des.

A participa ai. na feira de Poz-
••***?¦!******•+¦ - »*l^l « "l« I IHII.I (-. |/IUIV*>'|,'U —

Zr£:>lk 
l_^-i;!_iT 

Í uS-í° M 
' 
/OtSro Goldwyn Mayer dlsp.v de j t. sta m_l. un. sueceoso qne a elevara.' um 

perfeito• m.i.hanJ-ifno .Internacio- j se . possível, no conceito doa seus in-
nal destinado a encontrar pente ei,.. • num?ros admiradores.
paz d.» se transformar em persona- | Jiim(J. Hali qi.ft a Pojt >iw|be „arlidados do oxilo mundial de bllhet -

cinetiiu PatJié. tem a enoauadora ar-jnán dovfria riaüzor-se duma ma-
neira pratica. A participação do ro-

çarida. A sua \*e.'ha n âe eae. t.es-
fallecVin aiitò v doagir-cii da füha.
O se-.i Irmão si.««-« im«bç num ducllo
«:om Faüst.o, .ferdo i)e'a eái>adi
tiaicoòirii i.» Jíeiphi.s«opliel_»s. Kms-
te foi;-. í.-heio d*.- renior..' levado
.ipi- V.ephístopl e|e.. fieb s ares.

O destino ,1o M..rt,ir..a e frita'..
Cheia de dòr e «1" .•írrc-peiuiiuvnto,
IkiIr r.o chá.., na. Cathoflral, í.nte o. so}. qafnpo.-rtsendo a principal fonte
«adaveres do Punão c da mãe... dc recursos de capacidade artistica.

Fst.V no iwli ur.iifio (ia v«r.nnhi, Fntretanto. grandé numero de pre--
nrci'_'.i pela niii.ltidíio jus.'lante. tendentes é enviado á companhia pe-
Verca; .rada. \7i^'ue:a, com o fllhínhii los críticos cincnia.tográphicôs da im-
^obre a neve. como'se e-.-ta. fVsso um prensa diária. Á companhia prefe-e
srande borco, branco e Divino cimio ver essas "possibilidades*' em acfldo

ria. O escriptorio .le Nova York do
pcpnrtàmnhto de Producção <les..".
companhia, indaga acerca do todas a-.,
riivas peça^ tlíeátra.».., visita todos os
cabarèts de Rroadway. e participa d».-
odas as fuhcções da vida social, e-

a innocençía..
¦ F.' coiidem.nnda eoimo astisilha. A

.•ii<ti<:a ano-nta-a lomo infiüitlçKlà.
Mas. c' si» ii giito de a in.jr. o s<.u grita
fie mãe, eeõa lonre o Fausto Òiivé-o.
Numa ca. reira vd «IgiiVosa >\i\.'.*tra.v-
do o cavallo de Mçp.h*t_tçph_lè..ii
Fausto vae ao encontro ilPüla. Choffi
(arde.

Margarida ó opiidüzida; com viò-
Uncía. .'i fogueira.

Vondo o !n».rnon;.a desgraça qu.caus-Vra, Fausto renega a -Via juven.
tnd»3 iiifaoie. 13. dio riovo vellio coriío
('antes pr.Kta-s.' -.ms • pés de Marca.-
lida. a ..«..ppilLtiar-lhe o pei*dno..

l?'la, porém; i^-io o rcconhe.-o.
As íabaredns da fo"n.!»»i!ra -.orne.cam

a erepftar. Marrrarid.i v. nòvaniènt.
o velho. ^
mente lh,«

perante o publico, e por 1sí*o. ft
maioria dõs seus astros e esttellas
tem sido sclecclohadii por oecnsiã-
da^ sü.aJs açlivldades próprias.

Accentuada semelhança de .algum
pretendente com qualquer artista j-
dc fama, sempre 6 razão de impeoi-
mento. Os directores a cargo do<
exames prévios ("tc-sts") affirmam
nue, em geral, os mais nervosos são
aquelles que são no palco legitimo!»
aetóres. Talvez que a voz |_ se .te-
nha tornado uma parte tão essencial
n.~. j>ersonalidade delle». que seja e_-
sa uma das razões para isso. ou en-
tão. devido á falta rio estimulo meu-
tii. decorrente da actuação em *"'.
coisa inexistente num "test" cine-
matographico.

Certa vez surgiu um operário noa
nm !orri.*i le reconheci- escri pi orios da Metro C.oldvvyn Mayer.
íwira nos !a.'iio... Atrav.'... Trabalhava elle 'Como mineiro nas

da fumaça"* d.;fcr,ú_a-Í.G para elle minas de carvão iio Pensylvania, e
Folia, a fron_ê;_.Í?o amado. As cliani- d zid-se certo da sua fama devido .i
mas s >hem. y*.l em .onw«_, eada ve. sua semelhança eom Mussolini. Mo.'-
tna-V intonsis.. mais brilhàiít.s, for- trava-se confiante, e. de facto. a sua
liia.nclb iinia trajo:t'va l«Jmino.a; ru- parecenga com ò üuce era extraor-
n-o ao _.'0_ dinária. O prodigioso olho da. mi-

china phloograiihiea. entretanto,
mostrou-o apenas como um origina'
rareca, sem nénhü.n traço de detei'-

K Marcar'da. num
cie mró ('conduzida
pelo Clicrublm.

O Deus das Trevas

írrande. circulo
A .íòrnidaclè.

néompanhaü
minacão c coragem do celebrado o-'-
tadista italiano.

com manifesta íntelligenrla, o seu
valios.) concurso, <5 bem o iptlii que
Maiige precisava paru complemento
de tão bella iiílerjre.<»ç_o. .losepii
Cawthron e Maudc Pul*o_i são iam-
bem dois «uxiliares preciosos da s«'
lante restrellà" da FVixi

POSEdVISDO VÍÀGBM
Conforma noticiámos embarcou

hontem para Recife, a bordo do Ara.
çatutia. o gerente da Pox Film do
Brasil. Sr. Roger Rosenvald, que hon-
tein chegou uo Rio. vindo de Porto
Alegre, e que segue para Pernam-
buco em viagem de inspecçfio e pre-
pnraçilo eu lançamento «ias grandes
prejdu.çôes da Pox. que vão impe-
:-..r no mundo artístico do Brasil du
rani-j o anno corrente.

Ao distineto "gentleman" e aba-
lisado rinematographirta. os n.»_sos
desejos de boa viagem, e breve re-
gresso.

an r«»ferdi's im|«mvi .-"-¦<• eram do
_,e... ot* leu., dhwnuiiid.. durante o
nano lt»2fS pnra 2.178.OaO kllon e
fitando .odu.-du*. a l 1431»«. du*
rante o i» seinwire de IH87.

A Polonlu, eom iinvt pnpnlaçfto d o
29.2t9.OdO haliU»iii<oi. ««ncontra-sa
numa sltneçHo do fi-ane.». pronperl*
dade econômica o financeira. A ou-
labllisaçiln da nniedn tKtlonnzu, bo»
«cadn no pidti«< o-iro, ontrlbun
muito pnra o desenvolvimento dni
reliii.iios cii?.im*»rí*lui . Internarii>im«;i
do referido palt. què representa
grande, possil.ut.la.ies nmn merm-
do consumidor paru os pmdiicta*
brasiVelrf»s. es|M^»ialrm»nle o eaf*.
Mas ai. tn da ...ia pr prltt enpacida-
de de conetiruidor, a Polônia, p- a
«ua sltu.iç-io .••«•ng.aphl-ai. cn<.ontrn*
Se muito favor.-c.dr. rio dennmpenho
das funcçOes de Intermediária e dis*
trlhuidcra de *rrr.dti< n*s estraaRelron
para os pnises do Oi.ontc e de toda
a Eurr.pa Central. A Polônia, qne.
em parte, jfl es<.eve Í!..*orporada A
Riissin. coubtee molhor do quo
qualquer outro pmi_ tvs condlç.e.
esperiaes ali re'nan»o«. tornandn-so
por i.-.so aut.mn.icámen.e o teter*
medinrio iedispensavel dos negocror.
fnire o esirange.ro o os Rovieta.

O Brnsil. que não reconheceu os
governantes de Moscou, o ' ipso fa*
do" não pode negociar dirertamen-
te com este pniz consumidor, encon-
traria, através ri:. Polônia, a salda
dos produ. io-• deatJnados .. Rineia.
Rste papel d-» Pofo-ilt. . bem enten
«lido pelo* meios comm-»rr.aes ouro-
ÍH-iis, qiuf -e ajíroveltRtn dt. organi*
zacão commercial polonwa para 03
negócios realizados em grande es-
.a',, com aciielln RepuHica-.

Para facilitar as transacções .-om-
nwrei_.es direotns rom a PDlonia.
ecnio paiz consumidor o ao mesma
(empo intermediário, foram estabe-
Irciclas duas fei-ra.-. uma em i.wow.
capita! oriental; outra em Poznán.
canitai r.iviciemal da R-pnbt-i-a.

A legaçilT. dn Polônia espera ver
o compareciméhi. de importantes
casas pniillsIÚR na feira de Pornán.
nue. deve srr ii.niiaunida em 2t> de
abri!, dar.rtd-s? a.sjm c inic.o d.s re-
laço cs difect-as entre os 'cxnortado-
res brasileiros . importadoros po*hme.es da lu-íieeoa preoic?a. PeU
ministro da P. lonia — (a) Sccreti?
rio Ua legarão.»*

* 9 fverno* federal e do instituio do Cafí
que doeidiram de remover o mos
truario dó Pr.-.gá (.rtiecoslorRquin)
para Posnán, é duma importância
capital para ns et feitor, da propa-
panda da ruhiacea brasil- ira na Po-
lonia. e nos paizes Ifuaitrophe... po- Continuam em exposiciio^ no edi.rém resr.lve. s-.mente uma parte d«:> fielo da Associação Çhristã Pemini-
ci.inde programma da expansão do rin os quadros de pintura, da senho-
eufi_ nesta parte dc continente eu- rinha . ophie Von Bulòw.

A Expçao de Pintora yod
Bulow

HOJE
«¦e >

HO-TE

Loteria de Santa Gatbarina
100:000$000

POK 25*000
COMPREM BíO rAMI'EAO IjOTE

RICO — Rim Snctit. Jf. 38

ropeu. só com a adhesfro iúdividtiár
das c.ihí.s de con.meTcio dar-se-1,
ioda :i amplitude ao problema e as-
s-gurar-íjo-s. ao Rrr»sil um novo e
Im portanto consumidor.

Com respeito á própria Polônia,
o referido pat7, que tem uma. popu-
lai;âo de 29.? . 9.00O habitantes, re-
presenta por si uma importante ca-
paridade d» consumo. Até agora o
consumo do oi fé na Polônia é insi-
tmifioante. Os dadoõ estatísticos of.
ficiaes da Polônia ».:.o muito s«igni-
ficativos e parece interessante ci
tal-os. Assim, n0 anno 1926 as im-!
porta.ões do café de varias procu-,
dencias eram 6...4...000 kilos. au.

()>• seus trabalhos quo. uinegavel-
monte, revelam uma vocação artls-
tica. têm sido bastante admirados,
•• o intoresso que despertaram tão
significativo, que a exposição, ao
contra Ho dos desejos <la pintora, es.
tara aberta att» o próximo dia 7,
para attehder a vários pedido..

Depoi.. de encerrada a amostra, ._
senhorinha Sophie partirá para «*•
Chile, on.l«» ftirú e_mal t»x",M>-,iyão dos
Feiis quadros.

LOJA
ALUGA-SE a foja da rua do

Passeio. 7$.. lado direito. Accei-
ta-sè proposta c trata-se na ge-
rencia d'O IMPARCIAL.

0 almirante Penido vae reassumir
o seu posto

?men.««ndo"'dnran'te"o"annóT»27""a! £ 
Si:* 

fillr,;ir:|f ípsí afaria Pe-
«981.000 Kilr.y. As importações i ,,W_' chcfí' <U ^tfld^.*>--PT da Ar"
(-mn se vê. são insignificantes, por.'í 

mnT' 
;V&WW& na Wonmn se-¦ gunda-fetra, p cargo dc chefe do

Estado-Maior da Annadu.' Dessa maneira', o cJommandaníe
Arlstidos n-iilhain, que vem desem-
penhande !nler.iT.«aracntc essas func-
ções. vr.i.tar.i ao (xc.-cdcio do seu pos-
to de sub-cliefe d*o referido departa-
mento.

que representam o consumo de 0.22
kilos ptir capital. Deve-se notar
iine o consumo dc café é mnito
maior, inlis não do café puro. Bebe»
se na Eun.pa varias nt-sturas on
substitui-los, que sio offerecidos ao
consumidor ?oh o nome de café, aos
preços não inferiores de que o caio'er.itimo.

As imporu.çôe.8 do o__íféDras_ieiro
na Polônia, em vez de angmentar,
diminuirr.m e isto por terem de en-
frentar unia ocmcorren_>:ia muito
.cria da parte de outros paizes pro-
duetoresi Assim, no anno de 1!»25 teirp de obras, A

Veüoso

. e »

¦l 
^í 
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^mmmmmW9^ m& m%^ B3mil Jannings disse I
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Vae passeiar
Pelo Sr. Prefeito foram concedi*

»Ioe 3 mezes de licença, ao calcts-
r_siid.s Fernandes

«. 0 »

A posse do novo Iospector
Federai das Estradas

O T>r. AMpic (ier.çalv©.-. Kosc.uro
I de A.'imi?idii. re«_»_«nt<»m**.nte »>')nie..do

insprctor federa* das Bs-tradas. em
Kubs.itU'1^0 , no Dr. Caetano. 1-opes
.Tuniór. assn.ue, b< >», á 1 hera d_
tardo. e_se ir.iP-rtante eaivo. A po-*.
^e da,r-i!*>-A r.ó;,.fln'...rl<.»_f. Via<i_«c..

O nov. ir.si»i'e«.<.r das R38»iiitlQ.. -
eiffuniheáci» ;>ela Kstjcla. Polytedbtifçá
do Jiló de .la.'._**iro, tendo tl».o taes
rareou: en«.e'ihe rc ajudante do se-
rrunda ülm-w dn .«.«-..llíacno dli K-i-
trádo o»« l«'ern> SPo Pnniilo Rl.í Orau-
Ao, de 2i! d»» Junho lo T1*«7 ll "il de
_e„«._.>¦*_ de 1908 eruronholro f!«(_JHl
<V 2* i?,ln:«W» da l.i-oiutli.ã.i ,1o l^ncil.
l:nw._«» das MniuuHis de l«Vrro, »ie t

|de j«in«*-W-i« il«> I.I.I*1 a I. de ne\*winbre
d" llMii, _n.will-.ro rto I* vUm» d.
n.d" d» V.inAj/lo Feri-M fii.rnnA-

nni*./i Oitbariii». »-• h «?«• ih vèiü.i>r.
Át t«IO II SI ne ile-1-.Htmi (|Çi Ifllll
en»-«nM-i flíS-I líe pi''ltK'lra eln**.ei
dn '«^•••iior.ii |.'««(ler,il dflr. l'.Nirn.ls 1
d«- • ih» 'enelri' d- 1.12 li .11 de i|*»>
srn.....ii e ll»-t: ulwfe i., |>i«.,il>>tn dn
nenowi lr»w»''lire il« I 11» i«Mw«tfii
de in.» s 11 de deMnihrn <'< i«•"*'•,
l.n»'i« ii»'*«»i ««sr/re . f .uiiiidM i.v*r..i
r«_n»fiil«--AA.. lm|orifli||-», l«**n lil ii
l'»,M'if/i d' I1?7 e»_,i'i**i' 11. /•!l'i.nieil
Ir n »»i.itm d»- ein»)*-» .«1 IVdivlíAe,

ü

- ¦ .
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U IMFAHCIAL ^n.ii(--rr.»n.A, » áOfti* .".bi.ai* »<•»• ••"••

Farini accenhieu a necessidade da propaganda de livros Hdfanos
O Secretario Parini em Roma ' *"""' no exterior

A delegação Argentina i
Conferência dc Trabalho

da Liga
BUENOS AIRES, 4 tle

abril (A. A.) — ü Minis*
terio das Relações Extc*
riores designou a delega-
ção da Argentina a Confc*
rencia Internacional do
Trabalho, da Liga das Na*
çôcs, a reunir-se cm lie.
nebra, no dia M) dc maio
próximo.

Como delegados do go*
verno seguem os Srs. Car.
los Saavcdra Umas t Car*
los Alberto Àcevedo; cemo
assessores technico*- o Sr.
Octavio Rubio c um (une-
cionario do ministério.

A sltQtçio da borracha
LONDRES, ¦» de abril (A. A.)

— O primeiro ministro britanni*
co, Sir Stanley Haldwln, disenr.
«ando na Câmara dos Comnitins
a respeito da situação «tia borra*
cha. disse quc a reslricçao com*
pleta da exportação daquelle pro»
dueto tios territórios britannico*
cm Matava c Ccylao, será releva.

NecesN.dude tia propaganda de livros
ituliiinoM no exterior

ROMAj 4 dc abril (A. muito viria a lucrar com
Á.) Km entrevista á ihiprcn- Convênio.

Sr. Parini. Kccrclario- S. W. MiCMDO Plil.Osa, o

: Desastre ni aiMt-.o iafiku'
LONDRES, I — (A. A.) -

Durante as M) ultimas hora», per*
deram a vida. cm diverso* ptwtos.
sele aviadores tias .''orcas Keaes
Aéreas. Com estas viclfnas, per-

o ía--«e o total do 25 aviadores of*
ficiaes mortos este anno. .

O desastre mais impressionante

da a partir de Io dc novembro gera! dus rascios lio cstraii
próximo.

Esta reso
conseqüência
do pelo j-ov

RÉ ílCrOli MANUEL M %$* « Am. cm "^2
KOMA, 4 «ic abril (A. "* ü""•• *!*-*--..**ÍW*

««.V«, ,^nmi n ininorfincii KÜMA» 
* nc a,>7'..J*/' com uma tnmilaçao dc tres ho-

>oluçao foi tomada em tf1*' ™C™X"\*P^£ 
A. A.)V- S. M. o rei Victor m$% prcc|pltWse quasi vertical-

«•ia do relatório recebi- cio Convento sourc tuiçoes ac *N|a)UK,| reccbcu-hoje em au- mente sobre o tmr.tporte de aviões
bverno, da Commiseao obras italianas, assignado nes- .. . $f pal.jnj. sccre. Hermes", rasgando grande rom-

I

CNbnícia l«ena«iiriil
de iBtatncj*

ADIADOS OS TRAHA-
LHOS

HAVANA, 4 de abril
(A.. A.) — A Conferência
Internacional dc Immijira-
çlto adiou, de hontem par;:
a próxima sexia-íeira, os
seus trabatin».

O govero convidou as
diversas delegares a visi-
tarem os engenhos dc .i-.su*
car do interior.

0 Dr. Prado Jnnior pwaotüo \i
connendador da IsCgiio detclegraphisia i

libra, contra o preço cm vigor menlc tendo em conta o nu* mostra:.do-se vivamente inte- Jackson, que eram os tripulantes „ . nmnm
no fim do mez passado, de 127,« ^ ^ ^^ ^ pcnjnsu*a rt.Msa*Jo em conhecer a situa- <«o a*marclho. Os c-yaphandristas. HOOll Qt rlTIlÇi
dinheiros.

O preço tio artigo teve
mero

uma disseminados |>or toda a par çao do* italianos radicados <lT,is (,c múi0 ^nhMm. cm**sc- patjg 4 _ (A, a.) - O go*

As relações da Gii-BreUolia com SJ^rcwi.''1 
"*"'"*"'

EgJpt* ' * escriptor. Rosaliaa Coelho
Lisboa embarca ?ara o Rio
BUENOS AIRES, 4

«U pret-u m» «ii't»« **", v*».--r — r— . . ..
baixa dc 7 dinheiros desde quc o (c ^ obra da cultura italiana nos paizes dc alem mar.

primeiro ministro entregou o cs.

LONDRES, 4 dc abril (A.A.)
- Affirnn.se terem sido envia-,

das itistrticçocs a Lord Lloyd,'
alto residente britânico no Egy*
pto, com referencia ao teor da
resposta da («Irã* Bretanha á ulti-
ma nota do gabinete cgypcio. jAssegura-se quc cm sua íres-j
posta, a i !rá*Krctanha insiste cm
«pie seja mantida a declaração dc.
P.'22. sem modificar a posição to-'
mada cm respeito a posição to.

A construcção de ura grande Berlinda para os reis italianos
diqae em Nova York na Tripolitioia

NOVA YORK. 4 - (A. A.) ROMA, 4 - (A. A.) - Foi
— Foram iniciados hontem os enviada hoje para Nápoles, onde

lc abril trabalhos dc construcção do maior será embarcada para Trpoh. «

(AV A.)3Si Rosalina Coc. dique aberto nc*c porto. berlinda dc gala destinada ao uso

lho Lisboa Miilcr deverá embar- o referido dique c destinado dos Solrcranoi da Itália por ocea-

car cm 13 do corrente, pelo pa- «T|lc Tòdtl Shipyairrs" de «roo- siâo da sua próxima estadia na

qtietc 
"Ávila", com destino ao k*vn c „ sCU O,sto orça por dois Tripolitama. por motivo da Expo-

Rio dc lanciro. milhões dc dollarcs. Terá capaci* sição Colonial.

Falto 0 SenadOr ÂlbeTlO «Mc |»ra 15 «los maiores navios Sc«ru.ram tambeni as herhtvlas
rdlICWU V XUQUOI namiiiv 

f^,^^, 0 1H>r,0 c tpic se «la Câmara c do Senado.

Paliai vêm presentemente obrigados p^^ 
m^ ^ jnC|in(|iWÍ0

ROMA, 4 dc abril (A. A.) - V™™ ^^^^^S* ¦

guiram.trazer do fundo da água' vcrno fnitKez ,M*aha de *^omm'-r
os cadáveres dos tres intelír.«*?r*. *

Dois outros pilotos aéreos mor-
rcram qnantlo tomavam parte nu-
ma Itatatha simulada, «tnn Colche*-*
ter. Outros dois pereceram eni
vôo. no Iraq.

a commendad«or da I^triao 1t»
Honra o Sr. A-níonio Prado Ju-
niór, Prefeito da captai do lira*
sií.

visitoa a nova Esta-
o

, cão Ferroviária italiana
as

MJ.LÂO, 4 — (A. A.) -
Sr. Mtis-^iliui visitou hoje

! obras da nova c grandiosa Estu*
<*m construcção,

t «congratiilandti-se |<cl ofiícto dc vri
a ser a Estação a maior dá Euro*

catiu.

exigindo que seja permittido con*' Fallcccia hoje. na avançada edade P»ra as obras dc quc necessitem
tinnar a agir na fôrma já indi-.dc 83 """^j^^^y^^^,^1}^» Bina navwscola italiina lançada

na Allemanha c na Turquia. jq ijjj*f
Trotzky oio foi assassinado | NApoles. 4 - <a. a.)-,*-* - ¦ ----¦ j
MOSCOU, 4 dc abril (A. A. V Foi hoje lançaria ao mar. dos esta* | Me 16 de dezeinhro do anno pas-

- Foi energicamente desmentido teiros de Castcllamarc. a navc.es. ¦ «do. no Tio^ice Samt Charles

o boato quc corria, dc qne um C0|H «Christoíoro Colrmibo*. ;cnaAcadema Sr. Jean Bcr*
fanático do exercito vermelho ha* Estiveram presentes á ecrimo-, Çj^JJJ

nta todas as autoridades civis

A situação econômica de
ortngal

em Quebec *
QUEBEC. 4 -- (A. A.) -

. F -.i hontem iniciado o processo
! judiciário contra Arthur Hcrnard,

autor dos incêndios oocorridos a

apresentada pelos delegados, io

UMA ENTREVISTA COM
GENERAL CARMONA

• •-(•• • •

srl

I:

via alvejado o Sr. TrbflÊlcy com

t!Wn. , . . .. /.. t. mm tiro, ferindo-o na espinha
LISBOA, 4 de abril (A.A.^ —: dorsai# .,l-.ntrcvistado por um jornalista.*

sobre a situação econômica actual
de Portugal, o general Carmona,
presidente da Republica, teve oc-
casião dc dizer o seguinte :"Estamos agora tomando as
medidas necessárias para restabe*
tecer o mais cedo possível o equi.
Iibrio financeiro do paiz.

E' certo que poderiamor, tei
conseguido com a Liga das Na*
ções um empréstimo em condi*
ijões muito superiores ás conce-
d idas a outros paizes; p-ara isso,
porém, era preciso sujeitamos a
uma fiscalização deprimente."

Referindo-se á opposição, dis-
se o presidente Carmona :"A conspiração existe sempre
cm estacio latente e iodas as me*
didas que o governo tem tomado
contra ella representam a neces-
sidade premente *.le se defender."

Terminou o presidente Carmo-
na sua entrevista com as seguin..
tes palavras :

"Muito lamento certas iníor-
mações inexactas vehiculadas
para a imprensa estrangeira, so*
bre a situação do paiz, assim
••orno certas campanhas de des-
credito conduzidas no exterior,
principalmente na America, e que
tanto prejudicam o paiz."

Os soberanos do Afganistão
aa Inglaterra

LONDRES, 4 de abril (A.A.)— O rei do Afganistão assistiu,
hontem, nas águas de PorHawl, a
uma demonstração da Força Na*
vai Britannica.

militares.

O deputado Lradolpbo Collor
banqueteado em Londres

LONDRES. 4 — (A. A.) -
O Iwnqueiro Rorlwhild offereccu
hontom um almoço ao deputado
brasileiro Lindolfo Collor.

| O deputado Lindolfo Collor
! partirá depois de amanhã para Pa*
íris, ornle tomará parte na Confc.
«rencia Parlamentar Internacional
• em Junho, regressando ao Rio de
.Janeiro cm Julho.

A expedição italiana ao Polo
1 M ALMOÇO OFFEIÍEC1DO \

NOHII iE
{ ROMA, 4 - (A. A.) - O

. . .1 - . - J, sulrsecretario da Aeronáutica. Sr.
Installaçao de novas estações to Baibo. of fer™ um almoço ao g«*

Tânin Pm íittswa nerâl Nobi,e* durame ° qu^ ,fo*raülU WU UlWWa ram trocf,.)os expressiws brindes.
OTTAVVA, 4 — (A. A.) —; Estiveram presentes ao almoço

Foi requisitada á Commissão Fe* 0 glorioso aviador De Pinedo «
deral de Radio licença para instai- "" " ' i!"
lação de mais seis estações em ir-
radiação.

Um exemplo de íecnndiflade
BERLIM, 4 — (A. A.) —

e ¦ Como sc salic. ficou averiguada
i a intenção criminosa do incendia-
! rio. Nos dois sinistros perderam

a vida 30 crianças. '

A renda fiscal argentina
BUENOS AIRES. 4 dé

abril (A. A.) — A ren-
da fiscal de março ultimo
foi de 63.550.280 pesos,
applicando-se no serviço
da divida interna 
4.459.375 e 12.212.512
no da divida externa.

.. .. • • #••¦*. • • • •

' Amnistiados quinhentos des- •
: torrados italianos :

•

: ROMA. 4 de abril (A. r
: A.) — Como festas dá :
: P;ischoa, o primeiro mi- :
: nistro Mussolini decretou :
: a aninistia dc 500 dester- :
: ratlos políticos. •

homenageado em Lisboa
LISBOA, 1 — (A. A.) — A

sogra c a cunhada do Presidente 
j 

-|(| ,.-crroviariada Republica Argentina. Sr. Mar* jccllo Alvear. of fcrccerain um chá !
ao Ministro d.*t Árgèríina aqui.

A c|ita ríamiã)> c«f**niparr'|'iT?m
iiimnuerás jHssoas de destaque
social; memhro.i do corpo dipW jmatico c o Dr. RctteiKotKt Ro-; ,,..__„ . . . ., . .
drigues. Ministre dos Negóciosí MOSCOU. 4 de abril (A. A.)
Estrangeiro,. ! ~ P *>r• ^f; Pr«d*!,t,! (°

« Conselho Ar (ot^mmssanos da
, A prOQUCÇaO AO aSSUCar : União dos Soviets. pronunciou

HAVANA,4de abril (A. \.*>i*»" discurso declarando quc n
'—O presidente Gcrardo Minha* ProPoMa (!c desarmamento anre*

do enviou uma níensagem ao Con- sentada jiclo delegados dos So-
cresse, rccommèndando quc f..>- ! victs ;'1 Commissão Preparatório
sem cííèctuadas algumas modi. dp Desarmamento, em C.eneb*\,
ficãçõcs nas leis- que estara-leccm viria pròporcjpjiar a paz mun is^
a** restricções #a-<• prdoucçao do pois tinha a virtude dc prepnra"."
assucar. |0 espirito" dos povos contra os

Na opinião do presidente Ma* q»*** j-rócurà^scm a guerra,
ihado nãn c necessário quc sejam N" entretanto, as outras ntíçoes
feitas novas rèstriccôes. tendo ]»c- r.c.garam-sc a acceitat* a proposta
dido que fossem tomadas outras dos Soviets, que deverão, por isso,
medidas vízando o bencffêmViieh; ficar preparados para enfrentar
Io da industria assticarcira. qnalqúer ataque.

A inauguração do serviço de |
radio da Agencia Americana, eni

Gurityba

Sessão do 2° Congresso
Agrícola Gaúcho

it> .~

autoridades da Aeronáutica.
EXPERIÊNCIAS FEITAS COM O

"ITÁLIA"
MILÃO, 4-(A. A.)-Fo*

ram hoje feitas diversas expert-
encias com os instrumentos dé
orientação c machinisinos de ma*

LOJA
ALUGA-SE a loja da rua do

Passeio, 78, lado direito. Accei-
ta-se proposta e trata-se na ge*
rencia d'0 IMPARCIAL

S ¦ m

Extraordinário exemplo de fecuti* | «obra do dirigivel "Itália", a
didade acaba de ser dado pela mu* grandiosa nave-aerea que vae ser
Ihér de um pobre trabalhador de vir á expedição polar do general

Nabilc.minas na Allemanha Central.
A esposa do modesto mineiro

deu hontem á luz o seu quinto par
ide gêmeos.

Promovendo o asylamento dos
desamparados

NOVA YORK. 4— (A. A.)
— O commissario de saude, dr.,

... Harris, autorizou o funeciona-
Sua majestade afgan acompa- mento f,e mais tro ,os Mrtt

nliou os exercícios de bordo doj^^,..^ |
novo couraçado Nelson , çapri
tanea da frota do Atlântico. Ao . ..s^.,. 0ák. . . .,
seu lado estavam o almirante A râlDllâ SOUIlja VlSltOli

WWda f*'; c ° "ri"'; ° "Cter,otte's ^iA"
As manobras desenvolveram-se

0 ministro da Polônia esperado
em Roma

'.. 
ROMA, 4 — (A. A.) — O

Ministro de Estrangeiros da Po-
lonia é esperado nesta capital no
dia 13, afim de conferenciar com
o sr. Mussolini.

Os jornaes congratulam-se com
a visita, aiispiciando delia excel.
lenten fruetos para a olira da ap-
ptoximução italo-polaca.

Wrangel gravemente enfermo

Os vistos nos passaportes entre
a Allemanha e,o Equador

BERLIM, 4 de abril (A— A Republica do Equadror
assignou com a Allemanha o Con*
venio abolindo a exigência reci-
proca de visto nos passaportes
entre os dois, paizes. tendo o Con-
venio entrado já cm vigor.

Terremoto na região do. lago
Gavazzo

UDINE, 4 de abril (A.-A.) —
Em toda a região próxima ao
Lago Cavazzo, nos Alpes Venc*

! /ianos, foi senti lo hoje peja ma-
nhã um forte terremoto, p mais
intenso e mais violento .lestes
últimos dias. -T

O Monte Verzcgnis. com cerçá.

I 1HIKTO AI.KGRF, 1 (A. A.) -

(Amanha, ás 20 horas, na séde dn
criUTYIH 4 (A A ) — ror oc-í Associação Coinniercial, a Federação

caaiio da maturação,' hontem. da Rural *^^^ JnSía"siiccursal da Kstação Radio - Tele-1 toria para o 2; Congrego Agrícola
graphica da "Agoneia Americana \ que íunctítoiiam nos diu„ «o o 29 rto
foram transmittidas a» seguintes,corrente. 1M.„5nn r.«„„.„,,..»rns. ( A essa sws&o comparecerão o pie-

r*Éxmòi 
'-r. 

dr. Julio Fresles -'sidente Oetullo Vargas com todo, o,
D.D. presidente do Estado do S8o. secretários do governo; o vice-fn-
n»..i0 tendente cm exticiok. do consellic.

,Aorinà«gúrar-se a cstaçüo Radio*! Municipal^^'TZ «*h ?12flelegraphica da "Agcacia America- A&^'«&¥$?,B^t 5?gJ??'na» nesta-capital, tenho a honra de da Associação Commefdal. da Socie-
apresentar a v. ox. e ao nobre povo *-*e. ^ Agroiicmcs SoaédàJc . de
paulista os mens attendosos cumpri- Pomicultores. Socicdaie Rroteetpi.
Lntos. fongrattllando-uic com vos- «•* Tarf e gra..de nume:o de era.-
sa éJtctilléiíciÜ pela InátÜrâçAo dc tio dores desta capital e uo interíoi.
notável serviço, que ser/Ir A para ts- Assistirão Um. cem Â mesma uitó

itreltar cada ve* mais os dios de *ia° .os m^'1"-"*^ **a bancada fc-
a *»! sympathia que nnom o povo narti-

nacnse ao benemérito Cotado de
v. ex. e ao povo paulista. ~ (u.)
Affonso de Camargo, presidente do
i«arana."

"A" redacçáo do "O Estaflo de Sao
Paulo".

Ao lnaugurar-cc a estação Radio*
Telegraphiea da "Agencia Amartcà-
na" nesta caplinl, tenho a saÜsiV.çán
de congratular-mo com o grande or-
Rão de publicidade paulista, por
este importante melhoramento, quo

deral quo no momento et acham
nesta capital, liem eòhio grande nu-
mtr-ro Ue deputa.los eetadoocs, unia
commissão do Credito Rural, \-arios
industrialistas c hantiueiros.

4 aa

Crime em S. Manoel

com grande interesse, constando,
principalmente, dé exercicios dc
submersiveis ç dè um simulacro
de batalha naval, com o ataque
((OH submarinos ao cnurueiido,
formaiwlo, em seguida, i«»!o o
rcr.iaiiii* da fróln,

O rei Ainnnulla oxlerrtdii n ex.
cellenle impressão dc líMÍo n eoii*
junto da» manobra». àlótfiíílílo
muito o preiMíi')* ifichnico An '«ífl*
«mlila.l** nafftl liríiannicii,

BRUXELLAS. 4 - (A. A.)
«-* Acha-se em perigo ik vida. de. .,,>rcsenta em suas encostas gran.
vido h forte influenza. o general t*P, fendas. algumas com ceira de
russo Wrauf-el, cx • commandante igjjeutos metms dc extensfir.,

nya não acompanhou o seu real rni c|,cfe das tro|ws ontl-bolche* i Kcinu pânico na pbiniiaçilo dor,
esposo as manobras na vacs de vistas. '
hontem cm Pnrilaud,

A soberana afgan esteve oin vi.

S. 1'AflO. I (A. A.) — míor-
,._f „_.. , ._.._ mam d" SAo Manoc! trae. poi uio-

bem.ficikrÃ 
"em 

geral a hüprònrm 
'do *i*> t**3 «'-"««e». HapU.sta Mp.rtins :i-v

paiz, servida pela '.tiuceituada Ágen. Bassinüii ti sim limaiitê Mana Jo.v
cia. Sau.ii*.?riü6 .-.ordlaès. — (a.) .lay 0"ínu. :i tiros rio gnrruühá!
me* Un'1'ui. t-oí rer*i onden*-»." O üriní/nofò í.ttgitl."Dcptuiiio Eduardo Luz Pinto e",
drs. f.'1-l Ctir.inrro c Hvrmes F<v
tes — rforiim-polis. i

Com almiçii, agradcyo aos pre-
.Sft.ioR tini'«-.-»« ne foiinratuht.ç.oas en-

vladHi* p.,-r riocaalAo da ínaitgv.raiüo j
, , IM>n . ., dò sorVlçft le Radio da "AgCttcia ide 1.9C0 metros de altura, e .'.pie Amor.lorjn.ii!' em Ouiityba. e lotto***

parece ser o ponto principal das lo voto*» do n'.olbõres fe'-*;'d!i-l«!S. --.'
acíividàdcs tclltiricas da região, ,(*•) Arfn«**« <|n Canutivo, iiretua»»-1 it), v\v\jo, 4 (A. .v.i -- '-'«w-v

.«.

1*9 falso cobrador da
Prefeitura paulista

LONDRES, 4 de abril (,\ A.)
Sua majestade a rainha Sòu-

te do Kstalo.'

liiTCiiores,

Kit it ao Hospital tle Maternidade,
nVnomiiifidn "t.'hailolie's ll'»»pi'
liil", onde preiericloii diveraoa
inibalho». uioilnnido*M' iclniini*
dn uo mi hei' da |>«*»rt*í'nin*4«»iii in.

«k niiinrinoilói, naxigllífíClllU'
liif/lalctTíi,

Companhia "Mlianca da Babia"
l»K wWWIWm MAniTIMOfl TKIlilKiTIlKM ¥, 1'M'VMW

ftiiifiNi Mllaaila $ r+aarru.  Ha. II,«*OH>AONOO
A||r>aM'la l^flMI — ntM iê mwTVmUt (•¦ M • «1 -• I» •*?»*** -

tUstlfr* ii*- nrlN
— AIj»AANMNM tJHlIM

0 deputado CMoralr Cardoso,
em Recite

niiü!ii.'i:, \ ia ai - c» t^ptwói'!«C-I.tilo*, *Ji- <Y,!i1o"\ qu« M< M.'hM l\tP'èi m.HiiI <> .i, .1 »* im /ia Miirar.M-,
"iMmi* ii n..ii T» ,<..« mi/.,i,^ fm«
i.iIIiiVmm. •) hii iimif.»,,. • * im ,,(,•

U m*lfll*l **» 'il' Ode lIllt-IHMIIt*» M lll»
lo-trt»* ef**», iffnn i,**i, <„.,i n«.r>.,
h+nm itc ifüa r,,*/ ••«ft»

•.'no Ciontjiil•.»>•< da S Iva. <*» 2S a'i-
i.cw do lilnde, foi ha l<n.r*,ia« ftttvJé o*
rnrlo Ai l*iT^«h*as*ii u.>ntio -l,v *"'.itdido da ifparilçÁo iK.r !«t*.-.*-*r)-''*ii*i*
t'.'íiil'.)) «;'C«n***iil'lt duti nn . xeivl.' o ila i
ind.'. ")inc*(Vifê,i

1'in ,'<>-/, il'iM»ii|.'ii'i»t^i^<» e vAÍ0j|i
ilo.-- d*, oonhiãlpiuntói rf-kTiv.*»- *
liiiioanfntn de 'imMMiM *ohrr> s* •"'

«•ii») obmninvisM (*i«wi»n*»'***i J^cw,
il- «'. «iu'1*. !t»»*n*i«s, i^iée, fjrocii
r«ml* ou pro'cHlsit'»!, a*) |H**í>nnhri
in,'i n*)i lirintoH <*>,*.• I?ii!i*ui**f*ii«-)• •
VinitM**.*.,

<r«tih)'''.'iirt'i o «nu», ii ('••''•rtini
'.«'liKl II 'nl '-, «i,.;,l « «(... iKil' n • •»

(•KitiiMi')**! fii tt*'***', Uima iiêt *•*••
i *n''iilrt*i Pfl M ti i«1«*' Iit*!í»j» 4l" n

li,. Cilaíl •«xli *HMlldade niifal lirilaililiCfl | lli(flãiei'»il I «gg | mmmmmmwmmmmvm-mmmmwmm»mmmmmmMmmmmmmmmmmmm*i *,„,», A, «,.„ ,mM. ¦ ,,. flét-( ll)U

Mussolini baixou um decreto amnistiando auinbentos desterrados uoliticos
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José Piendibene - et Maestro] A chefiada do «Eubée»
m^mm—^—.-« ¦¦¦—_¦ ^¦""Mí !> i i.

Vinte annos, a brilhar como aatro

especiaiiiade io srintfe ccatroavaate: «efcraro ,-«ül5o no nnal «os combates

i:/ Maestro

Inaugurou-se hontom. no Kstadio ae
Sho Januário u placa ile bronze commc-
morativa da brilhante Uinjairada dos Wan-
derera de Montevidéu nesta capital, o IM*
PARCIAL, conio lembrança «Ia cxhilriçâo tios
atmpcães do mundo aos olhos do (MiMico ca-
roca. ctfecttmdo ha menos cie doze lioras,
feclhà o perfil de José Piendibene, ti famoso
"hefe dc ataque tio Penarol, qnc ha vinte an-
n»s refutar nas canelws tio Kstuario como b
mais campeio forwartl que lá se formou, in-
Itifivc na opinião dc numerosos críticos ar-
eminos, quc o collocafn acima tio seu Ohaco.

A iiersonalidadc de El Maestro foi c-spe-
ialmeijtç focalisada |»ra o.s leitores deste
«•riial. por esse brilhanie lechnico que c
iàlph de Palma, autor do inquérito que edi-

;;iinos o anno pausado acerca dos grandes
craks paulistas.

Cabeça ligeiramente calva, face magra, olhar vivo, lépido
f csacto qual nol-o mostram as estampas, eis a figura do
maior iogador que tem dado o futebol do Rio da Prata — Pi.
endibenc. Nascido no Uruguai, ha trinta c cinco annos, des'
tendendo dc pães italianos José-ase o seu prcnomc—crcou^c
no antigo arrabalde de Positos, hoje bairro aristocrático de
MontnHdéo, com magníficas praias de banhos.

Ali, em frente ao mar, entre os ranchos dos pescadores,nas ruas solitárias rescendendo ao alcatrão c á maresia das rc.
des, foi que Piendibene aprendeu a arte que o devia tornar fam
moso. Um dia. deixando a gandulagem das praias pela gandu.lagem dos campos, ingressou no priníèiràclube que conheceu,
o "Hwocm Posilos". No meio dc uma rapasiada fma. a des.
Peito da sua origem humilde, angariou logo sympathias quc o
fiseram o favorito do soecer local.

Em 1908 tendo emprestado sen auxilio ao Penarol, num
jogo do campeonato uruguaio, se houve tão bem quc o não
deixaram voltar mais a Hurucan. todavia sua verdadeira rc.
vclvcòo deuse quando o cs.
calaram pzra substituir o
veterano ccnter.fonvard do
Penarol — Manito —:,'de. ;<!:.
pente impossibilitado dc
actuar em conseqüência dc
um zcTidcnl.;. Foi um substi'
luto á altura, c com tal brilho
sc conduziu no commando da
Unha auri-negra quc nclla
se effcctivm,.

Figura insubstituível,
Passou a tomar parte nas
representações uruguaias in'
ternacionaes. Como Roma'
no, Fricdenreich, Zibechi,
tonta c*n seu activo
com a bella somma dc mui'
tas desengs dc jogos dessa
espécie. Dizem quc mais de
duzentos!

O primeiro adversário
estrangeiro que enfrentou
foram os argentinos, na
disputa da Copa Lipton.
A rep rcscntaçâo uruguaia
perdeu, nm Piendibene foi
o autor do único ponto
oriental.

A apresentação do novo centroavante foi um sucesso. O
pequeno José era "una maravija"! disseram os críticos. Veio
depois v returno da Taça e lá mesmo cm Buenos Aires Picn.
dibene recebeu sua consagração. Foi ao ftm do jogo. Os joga'
dons victonosos deixavam o campo. Quando a figura do cite'
fe -Ia Unha oriental assomou no vestiário, o grande zagueiro
Brown. quj os cariocas conheceram quando da 1.° visita dos
argentinos, abraçando.o, disse, numa explosão de enthusiasmo
e admiração:

— Vuestros dos goals, han sido notablcs, chiquito ! Sois un
verdadero maestro.

A phrase vinha da boca dc um veterano campeão, e sua
"cpetiçào pela.boca do afficicnado foi obra dc um momento.:
Do campo portciio atravessou o Rio da Prata, e vae além do
Amazonas. E é pelo orgulho dessa fatna que ainda hoje el
maestro ¦— o Mestre — de vez em quando apparcce para ven-
cér os Zamoras... Typo verdadeiro do esportista dotado dc
um ardor e dc unta lealdade inquebrantaveis, Piendibene ja\
mais vestiu na arena outras cores quc não fossem as do seu
clule, p Penarol. *

Tipo acabado do fortvard completo, com a intuição clara
de come vence o inimigo, manejando a pelota perfeitamente
eom ambos os pé* c a cabeça, artista exhimio no passe rasteiro,
dotado dc chute violento c preciso, Piendibene foi, na opinião
de muitos technicos, o mais hábil fasedor dc goals que o conti'
nenlc produziu

Resistente, possuidor de uma força dc vontade extraordina'
ria, e ka conplcição physica, linha a volúpia de vencer o ini.
mif/0 ditro no final dos combates, Quando as forças e a inter
ligemm se ohscuwiinn pelo cansaço, cllc, aguçando sua viva*
cidade, davd.lhn cntfio o golpo dc misericórdia, Peste modo con.
tom*st como iiuuumeros os finaes de jogos em quc o Vedara! e
as reprémUgçBoi nacionaes uruguaia,? lhe tíhvom seus mais
billot IrlmplifiJt,

RALPH M PALM/
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Piendibene em acção

0 paqotta fN-nc«i "Bubéa". ¦*•
ntnta át 5 horaa. atracou no Cio»
Mauá.

Apoiar da chuva Impertinente qua
deaahava, doiapartcoram vario* deb-
portlataa, Inclusive a embaixada d».
Wundortra. oa Sra. amilairo c con-
aul do Urucuny

Lcfo QB9 a escuda ío; rollotuda,
Iodos na cO-B|*oaeate> «Ia embaixada
Novo Hotel Üello llonuonte. AH
partiram eu. uutomove.a para o
Novo Hotel IleUlIo Horisoale. Ahl
foi aarvlda llgolra reíeiçiio.

A fcMHAlXAOA

A comitiva acha-se n_.. iui consti
tuida :

1'roaldenle Dr. Fei.x Po-lori;
José R. Kaero ltcr.nu._e... delegado;
Anuro Macei.1. dek>;udo: l)omln,.o
Lombardi, juir.; Primo t.ranotti,
irelnudor: Kitvmto F__oli, ajitdau-
le treinador.

Jnfsdurvs ;
ArtinciroB — Audré Maszali (Na-

ctonal); Fausto Itauguam, (Liver
pooll.

Backa — José Naaaasi (captain).
(Bella Vista); Pedro Arispe, (Ram-
pia Junlors); Adliomar canaveai,
ificllu Viata).

Médios — Eduardo Mnriines.
(Misasiones); Juan Pniz, (Uaivor-
sal); Loronso Femandcx (Capur-
rol; Álvaro Gosudo, (Solieuiao);
Angel Mi.loBtto. «Belía Viata); Ve
núncio BariiWr. (Ccntial).

Forwar.ls — Santos Urdinaran.
(Nacional). .íoâé P. Anemond,
(Penarol); Hottor Scarone. (Nacio-
nal); Pedt» Petioie, (Nacional);
Roné Borjna ; Wat derers», José P.
Cea. (Litnl; J. Anaclnio. (Penarol t.
llector Castro. (Naoionai); Aatonlo Campolo (Porarol); Roberto
Figucrta, (Wanderura).

O CAPITÃO DOS OltTONTAf»

O capitão doa ..luçaior, é o 'fa-
I moso inmpeáo olympico André Maz-
i sall. keeper do Nacional.
f Interrogado pek» nosso represei'.-

taate sobre c valor do quadro quocomraanda, Maziali declarou ser
superior ao que tomou pane uas
ulHiniaa olym piadas

Julga-a. portanto,, com > basUnto
probalidade de um novo suecesso

Salientou que todos os jogadoresnão de confiança, pois muito se des-
laçaram no campeonato do Uru-
guai.

Qne foram escolhidos juaUmente
cs elementos cm condiçòss.

Concluiu em oiier q»o segue nal-
lo espran .ado.

FALA HMTOH M AIM>NK

8caiono, que é conawlcirado o me-
lhor atacante uruutiau doscrabar-
rou alegre.

Ao pinar cm torra, foi lodo abra*
(.a mio o pcHHoat doe Wandercia.

Tambem í';mos ouvil-o.
Muito pciitil, kitarone externou sua

cpimíio de i|iti«, ccrtaauinle, coíbe*
rAo n palma do (riiimpliu em Amo*
lertium.

l.t.uicntoii que o Uraai! não ae tl*
ceaae represintiir lambem, po'a
reputa, mi jogadores brasileiros
uma outra forca do (oolball sul
americano. Indagou ilo l*'rlcrei>-
reich. N*.co. Amilcar, Fortca. 8er-
rio Filo. Formiga o dc Marco.!,
que disse serem «lemonios notáveis
e quo. mi Kiirnpa, caii-Uo-Ium verda-
delro su»cesso, t^onrf.ulu Scarone*
Brasil, Argentina o Uiugnay con»-
tituirí.in. em Amatcrdam um trm
formidável.

O Q|. |j IIISHK PfníUKVi;

P».dro Petrono, o terrivol conter-
forward do National, tambem foi
interrogado p.»r nó»:.

Vae t.u-ili.-in o'.'.e rerto do lepelii
a mesma proeza da., ulbimu.. olym
piadas. B' fiipj a turma me negue
é "mui bttena". Tanto <"& homens
da defera como do at-ottc aAo ae-
guros...

Acha que oa hoUandezes, alie-
mães, auatriacos c ;.'ho-.:„%aqm«in
stràn os mais sérios competidores,
noiamente oa últimos. Todavia es-
|*era .abatei-o».

Porone coticluiu ii_pndo que o
IMPARCIAL" scrviwi úe seu por-ta-vóH «.«ni saudar os desportistas)
lrasileiro8. j

FICO!. PAR* VOLTAR {

Andrade - a maravilha negra -
veio na frente

0 quadro olympieo não está aufficiente-
mento treinado

I

O half Angel Me.r.pno resolveu*
não seçtiir pjra a Europa, r-cía..:atatado por violenta saudade dos!
aeua rareutes. resolveu voltar á Iterra natal. j

VM ^HKftKlHTA j
•

Vla.ia tambem com a" embaixada o Jnosso ••...llefu,iH3ctor Figfill. reda-J
ctòriM|.r.rHVóM-I-t'f.-BI 151a".'-. Ü jDhisc* tlle que a turma de r.eu I
pai* foi a melhor fine podia sir.rl
preparada. E* T»**.-!. Salientou, oue i
todos os d;.pnnífeK'? do Uruguay
estüo ancl-osos rola volta tio Brás*
ao seio da Coiifrderasão Sui-Ame-
ricana.

I

l Abertura do Campeonato
Carioca

OS MATOHES DE .DOMINGO |PRÓXIMO

Vaaoo x S. Cliri^tovão. 2.* ¦
quiwlros á* 13,30 e I.o» quadro.. 

'
An 15,15 horaa.

Campo do C. R. Vasco da Ga- ji ma, á rua Abílio. *
I Juizes sorteados do Andarahy A. .
i Club. ..j
• Representante Benjamin Maga- |
j thâes, do America F. C. ]
i America x Brasil, 2."0 quadro" iáa 13,20 e l.«o quadros ás 1.V.15 I' noras. í
; Campo do Fluminense F. U. â |I Rua Aivaro Chaves. i

Juizes sorteados do Bangru* A íClub. j
Representante Zolachlo Dinte, ,

do C. R. Flamengo. ,
Botafogo x vota la^tel. 2."° jquadros Aa 13,30 e l.o» quadros |âs 15,15 horas. i
Campo do Botafogo F. C. A jRua General Severiano. i

i Juizes sorteados do São òlii-ís-t.
| tovfio A.flC. j
I Representante Antônio de OI., i

veira, do S. C. Brasil. •
Andarahy x Fluminense. 2."

. quadros ás 13,30 e l.°o quadtos I
í &s 15,15 home. i
| Campo do Andarahy, A. C, liRua Prefeito Sezerdello. j

Juizes sorteados do Villa Is.i- !
. bel F. Club. i
i Representante Raul de Meu- l
j donça. do S. Christovão A. C.
j Flamengo x Bangu', 2.00 qua- |
| dros ás 13,30 e l.o» quadros á_ ;
! 15,15 horas. i

I Campo do C. R. Flamengo, a !I Rua Paysandu1. j
Juizes sorteado» do S. C. Brasil. !
Representante Antônio C. da |I Motta. Júnior,' do Botafogo F. C. I

CONSF.LHO DK FUN]>AD0RE8

Foi' convocado, pura ae reunir saAi
tado próximo, o OctnacJho de Fiuid.
d>ros da Amea,

Liga Brasileira
. OS MATCHES DK DOMINGO
1 S. c iTião x S. C. Oriente ji — Campo dc Marechal Hermes. 11i Juises — 1» quadro: Luiz Bo- '

I telho. I í
1 2° e 3o quhdros: Gregorio AI- I
| vos Teixeira j!
I Representante: Antoaio Drum- lj-| mond. i|

i
I S. C. Iknifica x S. C. Mil CÔ- j1 rea — Campo: largo de Bem- |*
1 fira. jj
| Juíscs — 1» . ?.« quadros: |

i José da Silva Jorge. j!
| Representante: Jorge Moreira 11
j Martins. i ¦
I Brasil F. C. x Jardim F. C. |'
| — Campo da rua S4. |
j Juizes: 1» quadro: José Car- I
I doso. i
I 2" e 3o quadros: Gregorio Al- I
I ves j
| Rdprepentonlte: Gustavo da II Costa. í

hianheceu honteni, cm no-w» porto, o transatiami.
co inglez "Asturias", a cujo IkmtíIo chcgrju, sem
quc fosse esperado, o famoso "ernek" Andrade.

O represenlantc do LM PARCIAL., quc cs-
leve a bordn. ao avistar o notavd j. laycr uru-

guayo. surpr.70, indagoii :
Você, por aqui ?

Andrade sorriu c informou .
Vii?i na frente, parn passar mais tomjio no Rio. Viajou

commigo o Dr. üscra Bermudcz. que vae a Paris, tratar da
nossa estadia na Ciilade l.u/.. onde pretendemos disputar tres
partidas.

Constou aqui que você c outros haviam sc recusado se-
guir para Amsterdnm. E' verdade ?

Ro-i!mentc alguns jogadores, quc *c acham contundi,
dos. outro-: «-estremados, nio queriam, por is*r>. comprimictter
o conj-tnto. Felizmente foram todos submettidos a rigoroso tra-
lamento e estão qiwsi bons. Eu. por exemplo, fiquei quinze
dias d. cana, em virtude
de uma forte pancada que
recebi no ventre. Feliz-
mente estou curado. .Mas

motivo pele qual não
desejava seguir desta vez
é que estou casado ha apc.
nas mez e meio. Me»vno
a 'patroa", 

por seu lado.
moveu como é natural ecr*
tos embarat-cs. Todavia,
tudo foi arranjado e aqui
estou eu.

E' exacto que <
pessoa! vae um pouco fora
de forma ?

O quadro não está
devidamente exercitado.
Mas todos são jogadores
que merecem confiança,
e têm mez c tanto para se
afiarem.

Qua! o conjunte
para os primeiros jogos ?

E' possível qne mandemos a campo o seguinte quadro :Batignam - Nassazi e Tcjera - Andrade. Fernandez etrez — Arremond. Scarrone. Borjas." Castro c FiguerôaHa quanto tempo pratica o futebol'9Desde 1918.
Qual fei o seu primeiro clube ?

ta e. por ultimo, oo Nacional, onde continuo. Naqudfes tressempre acttte. de centcr-half; Ot«mto ingressei no N^oÍaTi^. por OT,rto lmVo __ ataq,K. _, .„^0 ££££
Em quantos jogos internacionaes já tomou Darte >—• Ate agora dtsputei cincoenta.

Andrade estava com vontade de passear. Appareceu en-

mS ^a>acomPanh.*io|de 
Comi. o meia,dircha dos Bohe-mios. O médio, campeão olympieo. deixou então o "Asturias"

c o°P^lPartlCUkr 
d° Sr' Cant0' ^tamente <^ntie o Perigoso..percorreu os pritripaes pontos da cidade, fican*

tmo foi levado a caaa oommercial. do Sr Raul C_rnm_w JZsidenie do V_.,co da Gama. a qaem foi ap. J^do"^ 
"^

Deixamos Andrade, que desejava conhecer os Estádios duVasco da Gama c do Fluminense, os quaes, segundo dtsac, «o.
zam de muita fama no Uruguai. "

AmÉ iTÍ É^.___¦ mW'"*M m.m'-_____! Wk
___________!_____________ _______________

BÈ K'" 'a ¦

Andrade

TURF

JSCKEY-CLÜB
Rio Anto x S. O. Africano — t!

Campo do s. Paulo e Rio. j
Jttiz — Lnlz Botslho. i jRepresentante: Benedicto Sar- }lmento. [,l

0 programma da corrida de domingo
próximo

_J. ° Programma oom que o Jockey cienaes, ftcou fefinitivamente orga-
O FARFJCI-ilt XÂi> ENmtOl. | Chito realizará, a corrida de,domingo niaado pela f6rma seguinte :

Bra esperado honleim que o Sr.l twoxlmo * ao auai foi tantoi» _m_.' -,1*. carreina — Prêmio "Criação
Mario po.Uo arrewintaaie 

'„__, -^e-l m add C W«*»nàl.'t — (Prova offloiar. —1 cionaes, flcoiu definitivamente orga- J • C00 metroe — ».*000$00 — Rh»,63 klloe; Julia«n 53. Batníha 51, Tur-
toi- ao reourí-o dr» Syrio Ltiiba/ie*., pe-(Híifo sua reintegrado .\ i> ,liv1âAo.

Com svtrprcíii ge«ral, jtorént, c. pa-rt_oor não deu entrada na s.crotari.i
(l:i ctit'da*c larioci...
ATHLETISMO

CARIOCA F. C.
O departanuento dc athletlsmo dei•;ir',oca V. O. ..olieita a pteaencn d*«iilos 03 ee_us anm*.loivs que deseja-•ni representar o clube na próximonr-jpeonaitn de athletlsmo de novissi-•o.«, promovido jula AMEA, na seda• 'dubc, afim d«. rec>>ber(m as necea
rifi« ln*trueçflí's.

flllfllfl DD
8EIWANA SANTA

r 
Peixe Galgado. Pescada de Lisboa. Queijo da Serra.
Polvo. Cantanhas Verdeu, Attimi Salgado, Bacalliáo,
Camarüo. Salmôo defumado, Filei de Hndockes fre«-
em, Hnrcnguei. S.\lgiido», Kip|iere»i, Vinhos ele to..
da»i at qualidade., e Azeíten, — Ttilcphoiut C 1()74,

Ifun Urugmiyaiia ik 5

Nio espere
peta sorte!

Hao 
seo encontro

nos bilhetes da
CASA GAÚCHO

A agenda de lotertM on* mala
•oftaa tan veadido

RUA CfDLK, I

aic

mallna 51 e Tiára 51.
2* carreira — Prêmio ".Uaxlt

Bye_." — 1.200 metros — 4:0iVj$000»léa, 52 kilos; PtroKito 54. Con
gou 54, N"llo 54, _fflfl_»n 52, Nenu-
phar 54 eTea S«*rv*» 54.

3* carraira ^-.Promk) "Caiepino"
—¦ 1.600 metro* -—• 4:Oeo$«00 —Ce-
cy, 52 kilos; fiMgan«tte 52. Miúdo
B4, FWo 52, Mac 54 • Aventureiro
54 Mios.

4» carreira — Prendo " Pattto" —
i.t&Q metros — 4:O0O| — Patusco.
5? kkJos: Malicloao 53, Prudente 54,
Patife 54, Blg Bon 54 e Poitctue 54.

5* carreira — Prêmio "Gfl O-laa"
l.«00 metroa •— 4:000|000 —

Rhodeaia, 54 kiHas; Sem Rumo 54,
m

PESCARIAS
C«nK'Oi ili'»mn_i'afeia, anaüe* *lni|tlM " fom Imu, larrafaa. KMm.

pus*..* o tlnlrn* |>ara inninW)e_
^»___a«— ii" w «*vtf**_ri« |'t«aff •¦*»¦»¦•»*»»¦»

4 CASA DO ANZOL fc-RIA i%M'V. 15 K If •

-

RIA VIAVf, lli K I?
DUO OH MNKIIK

¦¦ UM" IliC

»»**¦"<*¦¦" «^.aü«aw>*l.. rtw_lCT«__lK.
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//%nobt dkaryi-f uma èóa tala?

¦Mim •*¦. «-t^^BI ^*intil iftá ^"b^

^£? •"¦' §25ai J^^auatí*»* tFffj

a iiif,,. «**¦* «1**11 lawia^^***-***-**"^^ I
I *qraaaa» wMw*à>aa*a<a««aHi*itiaai*t j

Caloplno fi4. Ravlsaont SU, Tlln
RufTo 53 o Ti.lti.lah 48.

«• «nrrelrn — Prêmio "Cônsul
1.H00 metros— 4.0001000 —Ma.

rnnguapc, 68 kíkis: Cônsul BO; Ra-
fa"e 5fl o «Sil GIoh 51.

7» carreira — IWomln "Eaplon-
dor" — -.«oo motros —¦ 4:00-1*000

Ratt-jiir d'or. â'i kilos; AiitliAti
52. Souaklm 55, Medilndor 52. Pa.
chola 52. Kaplendor 5« c Patife 48.

*•* carreira —- liromlo "IJ.vi.teur
d'Or" —- 1.800 meta*»'»* -— SiDfJOSOOO

—Marinheiro, 55 kilos: Cadum 51.
Rolante 51, (.'iivarnl 50 e Dlotidor
48 kilos. , . „

0* carreira — Prêmio "Bastilha
—• 1.500 metros — 4:000|000 —Ibo.
54 kíos: tjrdan 54. Bastilha ',•*, Va«"
late 54. G-.MiyB.irna 4f», D. Quixotc 54
e Serio 54.

JOCKEY OLUB 1»E S. PAUJiO

Para u corrida de domingo proxi-
mo no hM>P*Nl**"*mo da Moócu. tleou
ante.hontem organizado o se-*:iinte
paegramma :

l" parco — l*n-«io Cla-íslai"Dr. .loõo ToWa-»—1(1:000$
—- 1.IMM» mtcum:

Kilos
Triduo .....•*. 58
Eldorado i3

2» pareo — Pranlo " Extra " —
.1:0000$ — l.tMt metros:

Kilos
Rovettu ....... 49
Elos . . 5.1
Turí ......... 55
Maimoni ...... 4il
Blr-círieo ...... 5*í
Jahél 5-i

' 
3o pareo — Prêmio "Initium ^

— 1:000$ — 1.000 ¦etms:
Kilo.-.

Theresínha ...... 51
Forrobodó ...... 53
La Baronne ..... 51
Viola Dana ..... I* f
Delta  51
Alteza  51
Empreado 53

4* parco — -Prêmio "Proj-rc
dior"" — 1.050 metros:

lCHp-i
Urutáo ....... f.b
União  53
Masootte IV ..... 5»
Judith 53
Boa Viagem ...... 55
Encantadora , 53
R" parco — Prêmio "Ycloctda-

da'" — .1:000$ — 1.00» mc
tros:

Kilos
OurumWIa ........ 54
FaXena . 55
Amiga  , 51
Bclona TI „. 54
Solariega  5*
Fanciutla ....... 54
8* porco — Prcraio "Mixto'' —

3-000$ — l.oon metros:
Kilt.s

Sta-ategy ........ 54
Caülope ,., ... d j
Bôer | . 5:t
Bastilha IV .... . sr.
Batalha II  52
Sport 49

7* pareo — Prêmio "Anima*
fião» —- 3:500$ — 1.700 me-tros.;

Kilos
Bellonora 54
Bataolan .-....,. 51
Supcrfine F,4
Igaraasu' IIT . , . 54
Perdita r,2
Percy ......... .**"*
Barba Azul ir,

8" parco —. Prêmio ¦Imprensa"'
— 4:000$ -- 1.800 metros:

Küos
Gloriette ...... 56
Algarabia 50
Badayotsan ...... 4:)
Intpe-rator ....'., *ji
Minx 5.3

9' pnreo — Prêmio •'.Joíkey
Club» --5:000$ — 2,000 metros:

Saracoteador . . .
Reli de Espadas. .
G-lpria Victis. . .
Delegado . . .' .
Fragor

"Kil.ps
55
5-1
Kl
54
54

10* pareo —- Prêmio "Consola*
ção"' — 2:000$ — 1.B09 Me*tros:

Kilos
Artista 53
Betty , . r>5
FiíJgrana ....... ... 49
Pretencioso ....... rg
Panlina 40

Diversas\
O delegado correra domingo, nn

MeAca. Allnda não se conven >*eu de
que estã pendendo tempo, dínhoiro
• onrrliias...

Datrta if" nio.dlr.oo*'. com o na-
e.iona* Hei de Et-padas, «pio lem sido
nm trunfo de real valor na pista
iparrliarta e ainda com Stiracot pudor
(nau cnmpanlieliii (le Eourl©"1, (lio-
pín victi» o Fragor;

——- o proi/nimnu. para domin*
«o, na Moocvii comporta de** p-rc«>n,
mohlHlvti r. Promio «'lasslt.n "João
Toblaa", qua "oríl (Iltfpütndo nolon
dol« poirna Trliluo o Eliionuli»,

——' l''o| w-irtin o dlo do l.w.loi.i,
onrn, oh uiiiIuhh o iiilii.lriwlii.'" ¦ tln
MrM)|(Mllw«lino iiirfníii.ii Pr, "•'•rii-to
FiiniiiIiii \t'('iiii.i'i(, imiHn i||«/)n no.
la.li. |.ii|il). 11, iii'n1n li/ljjjillTi IXlIU
PNM*.ar''i.i d" mm data natAlieia, 'i'n
dnP AN NCIIn ll|||l|ÍIH «' (|l||||ll1Mlor»N
r'r'**"*'"'wrinii iilicinfll-n, no lliiilio do
lio-f-alv-l, i> nrin ifiiiil.i.m

•"-"**- HtPÁ fllJaaunwHd ¦! 1. nnor,

0 IMPARCIAL

Em defesa da lei de
ferias

;

91 ivta.ii.iiia. a nr. .innii* de in-i
«lho d« l.er-i lUall e Ia Laaa, ou
Rammatehn. 4 am>M, «lha d* The
l'anth«e a Rnnruiaa. o faturo dafen.
nor da gkirioaa Mirai wrrda < prato
em IíMiím ? Tuiiiham nfto imdorAu «r
na doía V Um paru o rwiNm tu ri1 o o
outro uurii Importante Htud «io Mo
Paulo ? Nua mliioipa-H provaa .nino
ma-Tintos viirioo N. N. o por l*-*m...
lllll»! ê iHoadvel.——• O 1 menino" limulfu '.'rua
VHhu foi uiMp«.nHn .por traa m*x**a.
POV <ri|.< '! INiniuv perdeu o 114-*-."V-alocIdade" •< jwrriue gaahou o"IWh da Agosto . Porque iioáta
chegou aip I» o narninlla cm .Cit 1-
mn... KA.

" Hojo oerflo oonhecld in, ali
nu Laririi. no cotaQAeH liam .1 corri,
du na (lavou, de domingo proxiMin"

O «íc-woal " luKik-maker" A «i iiiiIk
Nibidn, |»Haw informauors .llroctas
qm. colham de vários prnílaolnnneN.Kn-raiium.sf. erram, mn», h-Iii oh
melhore »fnforniadiis,

Portanto. Iwjc A UrMInhu. uli 110
l^irgo, (Hiniei-arA o "bailo" paradomingo.

 8cr." verdade ? O pavorosoLtitiiiüVo loríl Hoffrido oualnuer >on-
tro.tampo, «n*l>,ira ligeiro Assim procedendo. 11 Unlflo «hu*

Ãsaim «üiem oa (iavranense .. Empregiidos «Io Commercio do 11 lo
O Jm-keky «. (luerrn contl- de .lanelni tovo om vlata o dewippM*

niitira como monta otVrlnl d«« stud/ rflh»monto flminoaiin dn Conselho
.1. C. Figueiredo. JA ri-grcm-oo 011 Nuclonal il« Trabalho, facto oue mio
ro-rrofisani na presente ..-•'niiiiia «le lho pormllle roalliuir 1. Morvi«:o da

PELOS TRIBUNAES
usm

l,M COMMI-NICAIIO RA ÜVUO
ROS E.MPRE4JAIN1H NO

(.'OMMEItriO

Tendo imiintldo ••utoTidimanlo com
m ninlorla daa iwam.lwjAaa do empra*
inidoa «lo iiiminorilii do Hrnall. no
wnilili. do «or operado iim movi*
monto .orumiim. afim de sor doa-
falta 11 iietual aMuxcAo oraada |o|«i
nftn. oumiMflmantn da lal de farlaa, a
1'nlân «loa Kmpniflulos do 1'ommar-
«•Io do Rio do Janoiro defendeu, Jun.
to na suas «o Irmãs, 11 Itlou do cor
|icii|.nsta ao ('oiiKivtiao Naeional 11
rofdrmii da meama lei, do modo a
tornar ostlpondladu p«*lnH uuiillnroH
do commercio om gorai 11 ftaonliiui*
«;Ao official a «•«rim do Conaolho Na*
ilonul do Traba Ibo.

8. llmlo.
O appiMiidliio o competente••ntraineur Phuí«** Roa» o«tá propu.rnndo aa ba«ra-fena para um imuseio-alto A Argentina. A bluai f"«*ta.maiiKas brancas o bonot ci*«*aniadorecalM.rii i*cfor«:o o... oompanhla !Boa viagem e ouidado !

eo»

Cata Viti ra Nunca
(AMISARIA E GR ACATARIA

3 l'nroccedora «o meado aportlvo
|.4»—AV. RJO BRANCO-.149

wmx*
m a *

fscallzai.rin «Ilreilji «le a«*cArdo com
us iieiess^ladi".. A maioria daa «-«ai--
ciucAei*. «I«>log(i.ii<lo poibns A diluo
para rcpr<>-uvitnl-iiH, «on.oiil.iriiin
«•om o mesm«i alvitrc, dlriglndo-lho
offirlns contendo dlaores bastantii
oxprãaatvoa.

A Assoclai'1'io dos KmprcKados u«i
Commercio dc Pernambuco for. pu*
blicar, noa maiores Jornum- de Itoci-
fc. a exposb-fio Mm, neaae sentido,
pela União dos Km premidos dn Com.
merclo de Hlo de .".m»lro. Con*cor-
«•amio com a mesma medida, a As-
t-oclaçao doa Emprogados do Com
merclo dc São Paulo preatigiou.ii
«•alorooamcnli*. liem como a» suas
congêneres «lc Campinas, a Aaaocia.
..ão Curltybana dos Empregados no
C«:mmercfo, no officio enviado, sa-
llenta o crltorio defendido pola

„„_.„. __, ,. _. . , Unlâo, comniunicando «jue os empre-Campo do Cajnlnno da Freguesia, ga.^ do commcrclo do Eatado do
Paraná prestigiam ri referida medi*
dn. A Phenlx Caxeirnl do Ceara do-
clarou «ui.' recebia com multa svm-
1'iithla o alvitrc da sua collega do
Itio de Janeiro, estando om perfei-
ta união de vb-ta com ella. deii.i-
lundu ainda que continuara a em-
pregar o melhor dos seus eafon; -s
junto aos congressistas cearenscó,
afim rie que os meamos prestigiem o
melhoria em apreço. As prJnclj-ai:-tiasoci««;«*.es «le Minas, da Parahyí.a
i.c. Itio -Grande, do Amazonas, da
Bahia c do Rio Orando do Noite
lambem prestigiam a iniciativa «!a
llnifio dos Empregados do Commer-
cio.

O alvitrc Mio pela União subor.
«"¦.ina-se á reforma da lei. dc modo
a que fique estabelecido que .1 fls-
calixti«;Ao respectiva será mantida
com a receita apurada .«lc uma-quó-'
te. nniuial. do-v*ènt*lda * doa • òrdíha-«los, obrigatoriamente. Essa quotaconstara «le um dia de ordenado ou
fraci**--*. «le accordo com o que f«1rdeliberado de mutuo accordo entro
cs representiuntes daa aaaochu-foe -"•
o Conselho Nacional do Trabalho.

Festívaes para domingo
MAt AO V. C.

om BoniHUccesso
Pi-of-rnninui

lf prova, ás 10 lioras — Comhi-
nado Bota Rede x Combinado Mar-
ca Campo.

2" prova, ús 12 horas — combina-
do (lloba x S. C. Jeruealcm.

3* prova, As 12,1b *— & c. Silva
Gomes x Argos F. <*.

4» prova, às 13.30 — S. C. Car-
tnelita x S. c. Tile-.I.

5» prova, fts 14.40 — Paulicea F.
Clube x Corinthinnr. Carioca.

6" prova, ás 16 horas — Maoáo
F. C. x Riachuelo F. C.

11»

Dr.Manso.S^yão
çjrurgla geral; moleattaa ae se>

nhoras e Ge nlto-Crlngriae
Tal.: Villa Bit

ConauHorio: Raa Aa#Mttf«a. 74 j
De t ás 4, — Tel. Central 441 ,

-" MM au . -ut—— . 
" '~ 
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uiocoílacionilüri 1
SEDE EJVl LISBOA

FUNDADO EM 1864
Capital
Fundo de reserva.

Esc. SU.OOO:000$00
Eso. 42 i 000.000$00

RANÇO EMISSOR K CAIXA BO ESTADO NAS COIA1NIAK
PORTUGUESAS .. ..

Filiaes no Continente Portu guez, Ilhas
em Paris ,. rjondres

Adjacentes e Colônias o

Fa/, todas as opcriicõc.; nas melhore'. «ondKt""--*. do men-adol*acarregu-se da compra c vimda de títulos nn holm e da a»'branca das suas rcnda.<-. Accyim pn-pric-tndeg cm administrado".
Filial no Rio <»é Jan-elro;

120-RUA da QUITANDA-120
Esquina da rua da Alfândega

Agenòía no Rio de Janeiro: RUA SENADOR EUSEBIO, 72
(Cidade Nova)

"" 3UÍ

iUTA VEM 4 lha aoabuva da ter fait. am laun» d-> i-ufim, pela 1'nlàn K«*dara| aa
I-tlf 

•wmmtw»'*-* ie— m>mw awev* m?*- ir--""*» ••- W^%rwrr* l"»** ^*í1**Tf" ' ""'"¦-•I ***«! fl'***
Inatltntn doa Adveando* clMO a«« fwncaa davldaa d^ VRtlTlü ou*

1'flHo.' roammnifUi» am am _voren.r, ?• lr«*»N»vii jamiae, iiQp- JtJ"t«i orgU* UWiltm H m<j„ „,„,,, rOlativaè «o p.>*
wV?r\e £T^ "•»¦ M"<; a •«• Pi»»ai***r.i. I^ramo rlodo ...H-Hor ,,' morto do sua mno.

I*»r aenloni;» de hontam. o juiz l»r.ôrmhil, fcòW*-aai «ia porfa* da iiortv alvoifado eoBiaijftra. A íuo. v*Ida.
do apprltopfa »e«adi* awa enlata Io; voj agrudoi;.. n homai-Nicm qua

Mu

"a»I»eaa**-or-MK". «. allajawija, emro
n.IrcM wiitfltKM, .-sr « »»"«•«*>» ni do -ev
/sloai-,r.i(.i Unho «ido preirUHHo por nm
ia»* o » re*lm%%m vm mo tiondtíninn'.
njnrml* »•»• aalre amplalrado, .;.«• ada
o-»e. .H««aar«, n.mln, quo « iir|inr|ru"i-H'1'i •fer<r!ida.i-lnl rm .»-**»*i.A., .js
rtmuta «fea a»"l»r»*»' of», «aa, ti ».rii*
mini so «iwpiK d «no »*-*arli«*<l«i «"nwá»
m- /alfaia ama ucçdo céoel, «--««aai-riir--
tln proarut «icdo pinol, rtnouoatr. «-nc
o MK/nirlo, ado ''a*"«i prtmnsHoilo o pie*

ulaaru

prvetaea ma,h iiuero direr-vir. a para
que Jamais •'a«|ii«*-*»"-" qua i víolerla
nlo ó minhn a 'lotara 6 da
doa advogado». •**

Em .oaiild*. o tív. Ary
il'HiTiii-1' nn jiii/'i «ia V
criminal, onda rerehoii a
du Dr. é.mui* Noii».

Aprlirin do Amorim Carola julgou,
etn parte, proeadanto (. ao«*«o par.i
nntiulliir a ilvciaAo do Tribunal do
Conlaa de 17 do junho dt t*3i. pon*

• d' ti.n-tnrio .. União federal » pa*
fniiico gar a'a autoras a nua pensão .i,

proioriii montoplo na niaH«> d.i 7:R2l»f..ift an*
preteria laMos, por affolto da loveraio op».

rada pala morto do um nine, 4 mm*
t.ir d<> cinco iiiinon kiiIm «U recla-

Tnmr^Jn^m^Zo^denmZl' , V,u **ru^ ?*? <^«»Wdos «• anilgo- „.„,.;,„ ..dmlnlatratlva que flaeram. o
- exírvn « "«irm*,. "c'\ ^ ", }m™ *»¦ »"" or* *£,\D.rí «luWur na exocucAo.

o» paUenla. -flmtmvmmvntr, /nada* a» UaUis de «idhca«**H com « u*. Ro- udo-jIIou c-ofrirln d......... ;. «JMo ,i.- -H„l.rrtj...„r,.UA" ,iiui( |.;e!rrt Voiln. nn .nn i'«'llM  lll iU" "PP"W" ta-OIflCIO «.«.'ti
o Hupiomo Tribunal¦Mnrion inttimtimo, tt é -tao uis«I«i ri-

lioro o Cadlpo de IftietêtO,
M4m o lano. o /ari-prad-ai-ia ,uts não

oilm,Ht o fui. vn»-'lf-iir. Julgar «.«• pro-
ir-wi-, i tln /MlrMuictUo foi prtmtUmUs
m>r outr», <* ;*txt-j>1co o intmrioití, na*
b-ni i'í»«ú lío/1.1 cm <-«c Min «-* j.k(iIi*
<«-•«"¦¦•» .nóit-inria.,

Knhvtani». u proeuradrf do Dlalrteto.
>inr or infial-itu cm *er mn. oMatldo ova*
¦ < i«riri..*;.-, .*|-Mrrf;. /raac». leal r iatfe*
¦•riulrn/r r i)Ui. (.miirtn min m-iioi-h csi>a

< »i*Jji;»rti*í. ncl«,
«'iis,'r<«rion • pedido <<«,•« â-ipjitii.iii'<".•,

COIII .i;'.:iiii».S»iW «tol ifUíW s IC itcilnnt

tua d«> fu-j-o .'«". ¦.* ani"ar o u-, «di*
fíolo da fftro. nn portaria «h« Jury
«om o So, hxio Noveg,

DEIXANDO A 3* PRHTOIUA
(UIMINAI.

O jnla Mamo*. Nelln dá ImpraanAen
da «rte de Julgar

Deixando, hontom, o juiw» da U*

^ntenca para
Federal.

Supremo Tribuni»! Militar
Sob a preaidencla do Mini.-.;»

Cactuno de Faria reun'u-au, hontem,
1. Supremo Tribunal Militar, tend-i

Pretória criminal. o'julr. Mimiof* Not- .''**«*do «.a -«-iruint.,» proc-oaaoa
to baixou 11 MOKiilnio portaria:"Ao deixar, hoje. 11 ma.'» traba-
lluiMi «Ias in-otorlas «In Ulstrirlo Fe*
doral, ondo permaneci dunuita saia

«. tm .jue r-f-íjii-o"» o%< a. eontxuàj. tUt |onfoa annos. cumpre-me o dever dc

</i «vitruo
um/,'. (IC

ineatimavel
oolm.eanHsmnad»- mo mrmna* «,0 •0',0H «• 'lu'! "'' -T*«u ,u'10

Imo piroue a suporia «l«a boraram, u bem «loa alto interem*
/iiif* seguem o ponto dr visto io jmsi «Ia collcctivblude.
«iiOaiO-ilM da ptimtiro iwra criminail j Árdua e dlfflcil ó. ainda, im Bra-

Viiaado. n«i Cártto. de Arpcllmciu., Of* ¥\\. ,t ml88«0 noblllít-ima dc julgar....((nao* c-".i ,ilti.m~tiva, /ÇUavom a t , ,. |lWo un,|í,)|1. (|UO m. destinar•.taior rolam «'t-.',-«. mundi, tivemos im- .'„„.,.. , ' '___.,._.,._.,. j„^. _______
isistot th proiatar. São /o-m o rmrríío n «•rreira «Ia mag atratura. dow "-«•-
omc n-|N*.-lic rrso.-niidí» rilbiotal exigo «ulr, antes do tudo, uma serena al-
de todos, gero que a Justiça -rato -rm- mu dc lytoico, para meiter hombros
/.rc _vri-t,tl>i.Hndo na -n-i alia mistõo so- \ sua empreituda.
<í«4l, u icrtawo" ".«r.Ofio a tmko. 'a organltaçilo do aervi«e. ne*ePorqut., rerdadó c. c ar. tluia l*e-
reira iirniico.i muilo, na nnoia infmila'le «ii-indi- afeito, -oiiio ae ado soe *<*u-
ti:**i: (|hc oi- juizes da Justiço lovat,
ilrsdr c aresti, exarado mm processo «ta
,'tavti rara criminal, não seguiosom,
•'•laiNCilt- a jmrt.pnmmOncia goeifu-u «

ni iformc, isto c, a Jurlsprmttncia, que,¦ inmKHlo* iii aoiê. cs rgrcgioa desembar*
gadqn* «i/idi/irovaw co-Kcdcado • or-•a m iiiiprliiiiln,

Mu.<. ahi fiva o norso **r«rfcvlo, serv.io
aiai t-nvrgko., o pretesto do qmm, cm

Tuíeo, foi um ti-iilitlho aobronianoi-
ru exhtiustivo.

Nunca tive horror ás reapomaibi.
Ildadcs.

Aliás, na vida publica, até aqui,
sempre me ficou reservada a lncum-"¦envia maid áspera.

O cartório da *t* Preteria, que cn-
contrei tumultuario e quaai acepha-
.'o, logo w ti-t.nsniu.loti com a «lire-
ctrix que lhe imprimiu o Dr. Car"oa

iioro «de »cad«> jpr«M.-ar«i</<ir do Oistrwto, Copçrtino do Amoral, em quem l«-(ilpuma Jurisprudência! briguei um «los mal» brilhantes i-u-
LUIZ LYHA xillares da Justiça, «mor pela sua

:\|ipolla«-'l<> N. Xir. — 1'liiuhy
Relator, o Hr. .Ministro genorti i:l-
beiro da Coma; appullante. João
r.iptista Ik-aerra, soldado do 'ii" H,
C — Km face do rkicroto n. S/Js*..
du 13 do outubro do anno finde,
i*v<loa»u--je a pona dc 1 «tono c ',
mexes dc prisão, oom trabalho. gra'ò
n-.adio do art. 117 do C. I*. M."Habeas-corpus'- Ns. 241S — .Ml-
nas — Itelator. «» Sr. Ministro alml-
raitto Bmitos Barreto Paulente. Aa-
tenio Kalli in» sobrinho, sorteado
pala a" C." R. — Ncgou-at- a or-
dem.

lili — E. Rio — Relator, o Sr.
Ministro Dr. Bulcão Vianna. P-ici-
ciilc, Walfrido Pereira da silva, sor-
poiu 8* C. II. —> .N.ffou-Hc a or-
a ordem.

Í37S — Capital Federal -— Reli-
ler, o Sr. Ministro ]-er.cral Ribci-o
da Costa. Paciente. 1'iuiiçisco Cala-
briii Koan-ifitia. praqa do 2° R. 1.
—' Concedeu-se a ordem.

2Í1S — Capital Pcilvi-al — Reta-
tor, o 8r. Ministro Dr. Edmundo
du Vaifa. Paciente, Dorival Nun-s

hoverá cxpetller.te, hoje.Nâo
.Wtiea. j

1>R. AIIV FRANCO ?
A SLA I\tóáB NO CAR»H) DE JUi>:

DA 3a PRETÓRIA CRIMINAI.
A j-o***-* do >)r. Ary dc Azíveilo

.'r.nco no caivo dc jui-- da 3* pre-
..ria criminal i*e->li-sa*la, bo: tem,
.••-•rante «'1 piesld^nte da Côrie, dc*
.tibarvadcr Miranda Montou, sr.;.
¦^^v"^--^-.^1". b-T h**nI'*Plc'

na pola sua condueta irroprchensiv-"!.
Outro funecionario do cartório,

cue reclama os meus sinceros al>-
pl.iusos, (• o escrevente Manoel Mar-
tim* Ferreina. digno o solicito, no
cumprimento do dever.

Correspondemm tambem á minha
espèctativa, os demais auxÕÜarea.
como Henrique César, Judith Gon-
calvos Lara, .loso Peres «la Costa,
José Calazans «ie Oliveira. Krnani
Corrêa e Jorge Manes, animado.-;,

íto 'foi' -^f-ojáincUdo por possoas todos elles. do n«ata firme intuito «le
iB tieita<íii«*' tír' 'iicwsqb cir*.v>-o.'t so- s«rvirem á causa da .Justiço. "'
• iies e jiirt-J «-a, de ond-s ae dtsta- Actuel, assim, na 3» Pretória Cri-'
i.v,.m de-viu.barfV.-iorea, jirisis. ivrú- minai, estimulado por elementos no-

Kotorro, advcradis o peivcmuarios vos e valorosos, e, agora, posso me
a jui-tb-a. vangloriar de ter levado a bom ter-

4) Dr. Ary Franc* ohegou ao ga- >»c. neste .luiso. uma tarefa que.Jncte do prontante da Corte, ás desafia a critica doe espíritos mais
ias dtu tíitdc logo «otraganilo apaixonados, por isao que foi cie-

1
sss

PODEROSO TÔNICO E ISSTJMUIiANTE
"Lioençiado Pólo D. N. s. p. sob N. 76, em 24lo Janeiro de 1027, e registrado polo Ministério daAgricultura sob N...... iaà RE3NASCER. B' um po-U.1.1.S0 tônico^ ostimuiante; em geral. TODOS os que•offrem dc VARlAB moléstias o têrii experimentado

VÁRIOS remédio^ feem resultado algum, a ponto defecone-m ^OESCRBNTES, é porque "não tomaram o••RENACIDQt,", poderoso tônico reconstituinte, regu-ialKtzador do csto-nag0( fígado, intestinos, DA MAIOR
BFF1CACIA contra neurasthenia pendas seminaes,
frie-sa, palpitaçSea, mau jjunsor, nei-vosissimo, desanii*
ino, máu estar, nuomoria fraca, grippe, etc, etc-,
RBNAC1DOL "na0 fatiga" os orgáos PELO CON-TRARIO, tonlflc,1..os, fal-os RENAt3CKR. Com o prlrmeiro vidro, LOGo obtém resultados maravilhosos,como BEM ESTAR APPET1TK, ENBílOlA, SAT1S-

FAÇAO, PRAZER, emfim VCMNTADE DE VIVER.

RENACIDOL é um "Ellxlr . tópico, dlfferente de todos os ou-
troa, graijos tio segredo de sua i'ürrnuia lj*XOl.USIVAiMENTE de
planta», de mais a.to valor ME oiciNAL. RENACIDOL, faz a pes.soa RENASCER- EXPERIMENTE e \"erâ o grande reaultado. A
quem não obtiver resultado o nrovar 0 COntralrio, devolveremoa o
cilíTto do remédio. Os SOPFRE0qBB8 devem tomar hoje mesmo,
que fleairuo ALL.IV1ADOS, " seiitíndo-s0 bem- Veatie-se em todas
as pharmacias e drogar,as do Brasil, PREÇO
pelo Cormlo 12*000, Caixa com ;! duv.las iíihi o
do com a tabeliã.

decreto ;te cua n«-****•«¦¦ i*u> ao dcseiu-1 argailpr Montoqegni. JJdo o «or.,-
l-ontaso s. E.v. pro»netteu cumprir;

1 'ei c fazer jtiHiça. I
Em seguidu, o Dr. P.ibaíi Car mel-o. cm nome dc lns".i-.uto da i)rdcm

1 os Advogado-;, saudou o novo ma-
suado que a^iajcuni*4o --. mon fes-

t-.';âo dos s"us amigos, pronuncicu o«Uiiinte discuux: , • O ministro ainda nomeou Arnaldo"Avisou-me, 1.ontem, um antigo,* r"ar Cr0-sP° ascrevente Juramenta-•iiiqr.xt.les cttiç conhecem a minh 1 Ã0 atl 3* Pretória Ctvel.
. meti vidade, qi.c boje, por occisiâ-i ****•—
(l;i minha ptsse no sirgo de juiií da I'uiz Purinho Fontella tambem
t!" preteria crminal. un.a saudação Í0, «cnieado escrevente Jurame.nta-
i.e seria feita. j """"

Eis por que, antevi-ndo a emoção'
«.ue de mim se apoderaria, esrrav; aí-i
quinas palavras, para prtferl-as,'qui.

inteiligencia. clarm e methodtca, qu.-r Lopes, sorteado pela ** C. B. ¦—
•Ncg«m-se a ordem, contra o voto do
Sr. Ministro Borres 1'arreto.

Siün —- Capital Fedcial — Rol.i-
lOr. o Sr. Ministro almirante I^ro
»le Frontin. Pacie-itc. Fmncisc-
Diogo. sorteado pela 1* C. R. —
Cencedeu-sc- a ordem.

2486 — São Paulo — ReWor, o
Sr. Ministro Dr. pinto da Rocha.
Paciente, Olegario Ppi*ea, sorteado
pilo. 4"'C. R. .Negou-se a ordem,
per iheitffic-ieiicia de provas.

2423 -n» São Paulo — Rflator, o
Sr. Ministro almiran-v, Barros Bar-
teto. Paciente, Alcides Antônio Dal-
bino. praga do 3" R. I. —> addido
ao 4" B. C. a' disposição da *i*
C. J. M.

2S04 — Caphal Federal — Rela-
tor. 6 Sr. Ministro Dv. Bulcüo VI-
anua. Paciente. Gasta:. Abres Car-
doso, praga do 2a R. 1. — Julgou-
se prejudicado o pedido.

2175 — São Paulo — Relator, o
Sr. Ministro general Ribeiro da
Ctmta. Paciente. P«.dro IJYa-ncisc?
Sangrando, someado *.-|o 4* B. C.
Negou-se a orde.

; O St IIU-MO TR1IM NAL NAO
TR\BALM«Mi 1ÍOM1IM F.' NIÍÜM .FUABALHAKA .-VMl\-niA
©.11 virtJde do nAo hA**ar çcmt*>are-* cidb mm«trw. cm numero Iara*, não

houve "-csaât hontem, no Sl»;cn..o
. Tribu-i-al.
í Anupihi. dia .*w»*»ifiea-ia, não ha

ix-ríi, tanrbom, «raflo.

cutadia com dignidade c com honra— (a.) Santos N«tto.'*
VARIAS NOMI-l-tÇOes l»K UHCtRE-

VENT4C8
Ricardo Thompson de Carvalho

foi, pelo.ministro da Juatiga, nomea.
do escrevente - juramentado da 5»
Pretória Criminal.

do da 3" Pretória Civel.
O MINISTRO DA JUSTIÇA AO

PRESIDENTE DO CONSELHO
PENITENCIÁRIO

„ .O Dr. Augusto de Vianna do Ca*i- ,Enflora-se c;*"e ambiente resto tello, ministro da Juetiga, onvioc aotnomes-to, onje sabia, havia de vér, Dr. Cândido Mendes de Alm«- «Ia. .uo ;a'Io dos advogados dos -«'djfjrlo-i presidente do Conselho Penitencia- .i.et-.a -"idade, magitUad»» o membros rio, o officio seguinte:«o Ministério FuViico. , "Presado amigo profcwsor (Jandi-lnjmíso, aa uulU o litegia ma-' do Mendes dc Almeida. Cordeaes.íistiratura da «-ap tal da Republica, saudações. — Tenho Uio o intimes-i!-i »i-*eiiii er-fiiioa, pela porta laraa «ante trabalho que o presado amigo<¦; hca« s|a de um concurso de provas, cjaberou sobre à criminalidade dse
.fito publkainente, ptrante uma mulheres no Brasil cumpre-me agra-«oniiniseão exarainaitera, tempos,*.! decer-lhe mais esee subsidio que nos acrtUairtoa mal» 13, para completar o

Tribunal de Jury
Q8 TRABALiHOS DA PfUttBtRA

PIU-PAII-ATOIUA
4"m> *. pr-JtidPneia .lo juiç Carnciri

«!«, -u^ha, realMu-acv hoateftv o
r;*iii-e-ira .*<->«'.o prena-*at->-*ti do
;ury do correnie mei.

Cornparcftleaitti 15 jurados, --and?

Vidi.»
Originai

«io \1dro 10$000;
desconto de accor.

PEDIDOS AO l,A
DOR ATOR IO IX)
''IU.NACIDOI.",

JtOlINK & CIA,
A('CtólTAM-Hi!'

HWIMtlWMNTANTKS
NOrl WKTAIHJH W NC

EHTItANdKIKO

flMIl^K^*****^^^! fll ^^0^^A

do dosembaj-ga.l.oR'», Juiics do dirol
u> e d» i>rqf -s-ores de dir«'it«., quati-«, a.>enas ha «b.is atinos * nitio hn-•ia de *atJo os bancos acaaem.ee->.

O comproniisro que venho ce assu-
inir teqp, para ruim, uma sigiilflciçij
j|.çra ru.ai.-r. Jiii o ee.'.-aro e o aceito
tiomo um juranierno e quero diee.'-"*'*>*. alto e i.orr. som: "Juro cumprir

1 dle ver t'o n*«.i corso. M
Espero em Teus «pie as&im soj», joo «íue me leva a ©ro.' que po-jeroi

r.un*»ro "C-r*a4-
Bis os í»aiea.loat: An-*aMo Entrei-

la. Augusto da, SH-m Raboèro, Josí
l*ort*nho de.S*i FreU*e, José da Ro-
eilia Teixeira, loiiz 4lva.r0 Bordipn»,
Mat;iÍMS ]"e«*ô«*a, Dr. Alberto Rego,
Alij-odo l*|mo de Araujo Cc'rèa,

Pego ao jwesado amigo o obséquio 3•"¦••' Jo*- Âiurt-*lto ile OÜrcii», Vi-
de transmittlr este agradecimento clor Oiiatav-. MiU

proporciona, para conhecimento
oxacto da situarão dos condem-iadoa
do nosso pa'**, collaboração essra querepresenta valioso auxilio prestado00 governo, no estudo daa providen.cias ta adoptar para a reforma do
nosso regime penitenciário.

agradecimento
aos demais membros do Consehlo
Penitenciário, cujo desinteressado
concurso tenho podido apreciar de-

vencer é a certtea que tenho de que,' vidamente e a seus t-efon-adoa auxl-
aWir. dos ensina mentos des-su pleiade *,are8- — (.«*.) Vianna do Castello."
Iriiharto de migi*t.*ados, que ..on.- VaRIS CrímiliaeS

O juiz da 7» Vara Criminal julgou

Caixa original «nm 3 ilimian
da v~Ulrna
Hlo de -Munia»Rua M'iiad»r Ihinla*, 7A r malar

—O-. IMJPOHI-PARIOH,
ÍHK.IÍAIUA MAITIHTA ' |(iji, | ,|,. Miiruo N. I*
Klli.ilAIllA IMiDMnpO - ílüii dna An.inuliw N, ÍMT
HIIIMJAKIA II U B B H - Km, 7 ,\v Hôlamhra N, l|,||

Virgílio Jacintho da Souza e Ri-

J

que «op.-
p3e a, magií.tratura local, ajuntar-
sin-á o oóhcurac indlmiensavel ds via
(itros, que foimtats a classe a que. P-^^lPta a acção penal intentada
iii' hoje, tive o orgulho de perte..-.'* j 

contrtt **«*el Wcimhan.
ter: "a dos acA-ogadcsM. \ ¦*.. *

Posoa di-jar vos, moicê t5e Deus c' , »roximo «*»»bado, serão sum-
lopc-n «Se :,„, rígorcS exame* do> m^^-a °-s .*»«¦-«•• réoa
iont-ciencia,
fui dé a,dvo5. ".."mis um acto vara Criminal
pratüp-el que putleasa o unprometter, t-r»m,n'*»
t- renome e o concedo e o rrestigio t^-^., « . TT".
a «,ue tem Inccntcet-vej direito a JtT,?Bí5*r,a LcUS° í01 ab80l'rtd*'
honrada cla.^. de advo-jados d, rVarTcrlMlf°^' IHJ° Juisi da 7*
districto Federrl. . vara ¦Cp,********l'

E a prova provada do quo vos' « r... in . -T""-
digo, tu voi-a dai«i incontintotl. , ra CrimiS lnlfa' Jui!c da.B' V*"

Ao ccmpaieeir perante a commis*' f-fc-tÜ1?-?**.-.ÍSP-IP?. " or^m de

tancareiih-s, Dr. lati"
Cordnaa Csrãnotra, Oars r Usina' d.*
Cunha e In-, Nu ro Oscilo ««e Al-
meida.

Os trabalhos foram in-talhidos.
lendo o ;uiv: mrreado o dia, 9 paça, o
rrh.i*"iro julg-e mento do torrente

m-a**-.
Foram substituídos co-*i multa o?

.'-irado* Antônio Joaquin "Vlaono e
Dr. Samuel J«»é Pente» êm Naraes.

O 1-RIMFlKO DISPACBO DE
JtlZ RXARABO

PEI.O RR. ARY FBAWOO•ciência, que. <sm -'«co aiu*a oueí ii^i"-»!».".^?"^'" í™ "»_"• e «'.- . Ooubte so Qdw*sado Alcnu Ob Gar-
de advogado, j*,.:iais um aTto' £* SS ' 

t0d<W Ba 3% ™ h° dlrisU'"* !WV0 -"«^ I>* Ary
a priraoâra patictlo, a «uai'.mu o s«*-sri«tc deepadho.

ião examinadora do «.'oncurae a quo",):« s-ubiuettl e-dc sntijfaaer a oxi*¦•"•ele. legal tio oboolut» idone'.«fnd 1
nu ral, eu o fis aO « tão srt cemo ad*
vogtHv.

Ao pleitear io Exnio. Sr, |-iosl-

Franco
S. Ex.' Oomio r*iuer".
O JUIZ mBfcMRü DA OOSTA RE-OEBEI VMA SK.VIFtraVnVA

H.OfMB-«'Ai;BM
Oí -ioUo-jo*. dc turma do juiz RI-beiro da Costa, can rogoaljo \:a\% mia

«'ent« da Republica, a minha nomea* ",on ••» Ojimii o R«»*»i Mtiriu Cnlm*m
../io, flx iioihV a S. Mxi qúe a mlnlni du (lama, rilhiis maloros _. soltolria
pretonado le^tii r.ukVti 10 ro»)our«o do finado oongiil do 1» alaáao m.

v«.?-ÍTS."C?r,>il8 .. ,m'»«t«'«<l'* «m fa* raoouxljoçeio iu> eau*sro quê a-tereo „,

S-SSSA W*1 *»»»«A «f! àflW.hpp3B .* trode o. i|Smo.l'MA DKCIHAO Do TRIIICNAL "*,,•ft,•. •'¦'ram cnnt(»ri.iienliU-o no i*n
DE CONTAS «iblneic .1.) irol-alho da 3» vam »»l-

As senhoras Anna Romana Cal- n,n-"l> «"do, tcmja*rariaimat«te, mib

quo proü.ilni o o titui'm que exhlblri
tra., it ir-eti vor, ,0 maiiv <jv« podiaalguém po.*auilr: t*r nd vogado,'rfU»-n (foro, polN i-íw-ei)»»-' diininrl.
Nionloa, nfto tou au, o sim vi» iurvo.
liadoH,

Tonlin | nrt mini uno o u.'t,i «jo
iravarao 0 uniu hon."iiiiii"iii i»rmi!'i«in
.1 <ila*»v fl» j ail'i'iiuiiiio,-i oliiNwi a niu

.Tosfi Calmou Ninnioiri. V«||o duOiaoa, inloiilanini, |m Kimpoa, noJ 111*0 du i" Vam KtHiorui mim „Ci.fiaorrtlnnriti oiinirii .. Cnlao Kadori|,
afim do mi,. roMn* nnnijllttilii n doai*
ifta .to Tribunal dn r,n\no, ntiruii.«o Ui.- .1 imuamioii,, ,|„ ti, nni„ ,|„•111 iiiipin „m ciurii, iii»n<aMiiiiii««ttio „•innlllilo du iiii|oiiiii*o ny-ifl ,|,« Ka, o ac, 1 h «Idoi.to fu l'«i|wil,li-i«,

'in,tn4* da mim (MNiroai »'Uiia u and farwn daawmiádJuratí», rta.pnml.iMln (_ .t,iint.>,tm *|l|0 il« in tj riiiii.li.

o nu.il
u oontriuuj-jaai

_h_o 11 iit.'..ni fm^^

i-lit».* o Dri Btirt» de Fimmirodn.
Ahi ohigAwtt!, o íui.voirad.' Flun*«.ata» .10 Kalioa Malhn^-n. om 

''uomO
il-a monltCtnntoM, i|.*,Mi *¦ do aaoMii-
inaraolilHOiontt, ou dcimi iit|oia*o(ua»*i

« nviiiioa d. sou itnfgo "olhira dai.io.Hit, ni* tui-iM. du ma-etiíi lha mü»imwhi unia, lli'-|« i'ii'l'>Ift'tl,na*li'o, bem• orno ,tmn "««orli*-»;»!-." d, floicó |nri'i'r onii-iuiuo -, Mim l'nnai, eapoiia,«1 l>r, Itllioir. ii.i .-'o.*), mn 1.i-m4n.\»a,ufo, ,i(;,i»,|. 00,1 || hoinoniiav.it
.|0N mui uli.-", .

R*-*H 'li n«> ii.... off ti-,* rt> 1,1*1, ,****¦**•'< n fi», H&pii*/ti Ijtoiwao À <"«<
in Vowitl

,-m
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Cruzada de civismo
T__a a genu* ao «"-«.?«,« paru cfl»

lar uin* an mwMaH imrit-inrla. u aa
(-«¦nada» popnlnrr* rui geral «o.
ntiam a -rr artsmartsa peto* i»re.
imririi. 4o anaMUssao o ri» coimm*
iiNnio. k tm» «.forco 6 tanto nwls
mrrltorh. quanto mato favela a sua
Intcm-A» humanitária. — qnal a dt!
«•»li«r MnrrrlnenttM. mlaerliis •¦ des»
IIIiimV'. no. irahwlhsrioiT.1 mrnaa
pr_.ni ««»•*. .

-\_o raseissw <«n_pmih_« p»-._hi. '

«rltMa»: |tn;tciM__a_R nio «.iminct-1
ler InJu-tM*1 o ni» rieeejamn- üe'
Idrmn alguma lunvr a Intrlli!». n«_n
nm tavitn. multo ««mm atinar
««nutra a» M»nvk\<ftr« «-iimlrtdas
««mtM-rtiScnrnlc cm nnw_> t*_pli1to
atraii*» atinnN _"*ns«"*« «Ir* catM-ON m
«»h__i.i»4."*V*i»

SoimM iidr_t_arl-M «Io ananrlil. mo
i* ilo <<>m'_Miii<*.ni> porque nsila re*
mil%«-m «* perturbam m trabalhos
parn a dcf«*sa |M*rmanontc ilo* Inte»
r«*~*«- reno_ do* |»»ol«nri«i. t* lia
l-nirla. ror motivos :*oitM.lliante_.
nn_*-l_. *-> laiiibria Uniam n_ tcii.atl*
vw- de udaptayfc» ao im*«o «ml/. de
ri»«irlnaH o |_rmw_»* •a»lltli«o*no*
«•taes iimdnpliivi-fa ao noas» melo
cconoinli«n_|srof_e4»nal, lão pouco a
indo Io do non_«i |M»vo. I*to|ni«im_mm
n propncanda «• n pratica do sjrndi*
«•AlfciBO*««M>|K»ratfvi-ta porqu. aaa
IfsMimj&», mia doutrina, sua rr gala-
inentaçnn « aww prone-soi. silo ge«
iininamontf Itra-IMruH. «rhsndo.
«'mhora «_n forma indcrtnlda. dn 1*
(oH^rn-<*o NaHonal do Agricultura-,
-RnllMdo cm ItOO. uonqnifttiiii van*
iurcim agraria* «* -Mt» c bri«N_
vitm ao iH-oíetariado Cm Reras cm
1-07, adquirindo corpo doutrinário

L

O SYNDICALISMO-U).

0PERAT1V1STA se desti-

•>_ » organizar e methodiur

o cvolver das actividade»

profissionaes para solidifi-

car a Nação econômica e íi-

nancciramentc.

Mf, «In PiirahylMi. dn Rio aruíld-.i
di Amar.omt., da piihla, «lo Wo
Cirande do Norte nimbem prestlgi nn
a iniciativa da UnlAò dos Emprega*
«'• . do <-iinnici_.it.

O iiIvIIit folto pola Unllíp so __*
Ihr.rdlna a reforma <la lei, de moilt a
i qc o fique -Hliiheleoluo quo a flaciul*
, e.t«.il«i rcspcütivii aem' uiaiiUdu »<"•'»

a receita upiirndii d«> uir.u quota ati-
r.unl. descontada «lo*. ordenados,
obrigatoriamente.

I l>»« «|iio/a constam' de um «lll
•d" ordenado ou .r«c«:i-<". de ádeordo
cem o que f*1r dellbevudo de mutuo

jaccordo entro oa representantes ún
j iimvIiujAos c o Conselho Nacional «Io
Trabalho.
A NOVA IlIRRjPIOKIA IHI CBiV

1 TRO IMWi ct/.UPVKI-RI* ¦>_'•
MCJCHEROV

I Com unia aswidícr.clii bastante
elevada «l«> ssocaliidoe, . Centro Be-

J nc.lcehto do» Chauffouin «le xjclhe-
r«ty. rcnlisoil a __íem_I{*a ireral quo

onvocada

A

O SYNDICALISMO.CO-

OPÉRÀTIViSfÁ prestará

á sociedade, directamente,

serviço de importância ca-

pitai para a segurança da

vida econômica e politica do

Brasil dc amanhã.

Avisos proletários
**•* A IMfe dan Opw-1-S.loa e>m

Fabrica dp TreMoa — Que linha
.ua ..di* .• rlia Aur", 19 I0U*
liou para A rua üamerieo. -«. |t*ar_
ondo deve aer niiderecada ioda cor-
rc. ponili-nciii.

8en cxpeilienl!* coallnuii a ner das
17 iis 20 horas - A. Pedroso, serre,
tario.

_me

t\

J
í.í.iS* A U'l do liM|_Mnai4i

, l.*»_r-j_.i «Io liwiirtllnniii (.arlocH com
"••'¦«i«* ,i rua rrusruayaaa, IJ.1, so.
brado, communlca a todos os iiiqulll-
no_ que diatrihue iraialiamente o
testo ila l/'i do Inqnilinato s qwom
oprenentar e. tu noticia em hu» Hédc

| dss 16 _h 20 borsH, «liariam*-nte.
I
1 #•#• roopcrnUvn de Arte. Gr»
iphtra* — A directoria d.i Coopora-

W sa __ I ¦¦¦¦*•-« 8U*° previamente convocada n g . »Manifestos, coHabora-,'-ssassass t ^rx«.! Actividade Proletana
voes e noticias

CONSF.l,Hí> NACIONAL UO
TRABALHO

A iroilma «ouf<i<n«*.'.. de «"lc-
netora

revendo reunir-ao em «lenebra, ajvc» Orandarflo.

*»* fliomio 1». «enefleente Kn-
ImHian». — neallaa-fa* l-o.-"* *»n.
r, do corrente u Ai-_mb>_a Ocrai
l-xtraordlnarla (ultimoni

ie de maio *..i*«síiiio. a 11* _es»_o da
Ciifcrenclii Int-rriKclonuI do Traba-

i ftccio.. presentes, vurlfloou-so o ru*
'sultado seguinto :

Presidente, Nelaon «le Almeida:
vice-presidente, .lon•*• Aioneo Ot.íin-1 Í3Xi"r'á0r«íliiai.a (ultlniom convoca-
r*»: 1" secretario, Antônio Mendes: J c!_f_^ par, disi-ntlr e approvar a
2- secretario, .lulio Affoneo: i* the* icmoi1»_a«;..o da lelsocta!.
a»rt:reiro, Antônio C«ttrlm de Sousa: A Directoria 1o Grert.lt» P. •>-•
e _• thenourclro. DoniiiigoS c:oncul-| noftce-iite S-Íí_rl»__ »e*le !>or nos

tio Intermédio a nrcscnça dos ashc-
.\t_(: <;«)iiz*tl«'.. I ..'ados hr 19 horas, na sede social,

«•»aii«» « M..Jçl*Í.'^ rua tixijnr., rlncantado.

anc

O SYNOICALISMO.CO-

OPERATIVISTA - que c

a nossa legislado social, c

nlío pódc ser confundido com

ns "l.is sociaes de emer-

gèiicla", ou "leis socialistas
dé protecção ao tral>a!lio" —•

será praticado para tranqtiil.
lidadç c nobilitamcnlo da

Pátria.

3tlC

Conselho _'i_oal*
Avelino Ooine» «lc

! f;#í. Centro PoIlUa^ l*mletarln de
• ... ... .,_ - .1. >__-_! 11

líS-J*"* 
ln,l?.r 

?"* <,,W1?t*e" ^' *",í«»» Aa Silva Prado.icntea aca tnethodoa dc I ao .Ao dos, BeneflccnriB. Dn,. J«ironymo W-S,

^^"SâíèSÍSSB! 
d-> 

!_***<¦- M0H° * De0C,MBn° C"^Í-^-l»o...»c«;;P-o.e.aHo «lei Xh-hc-oy — No dia d* Abril o
NI.

¦ folho.

(patro-iaca c ot*-erar!ea). rflm de que«» mo_n.au indiquem oa sc^k i-espí*
ctlvos ro.-ireeentnnt-í! ftr.iiello nanem-
Wéa, de accordo com o termo do ar-tifO 38!» ilo Tratado dc Veranlha.

Ti-da» aa oonmwiRictu^e*. a r__rel-to «lovein «er c_i.sid.-_ A _.cr-tnriudaquelle Conselho.

A INL-O DOS -7MPK-X_AIM>S DO
CO.HMKRCIO DKIENDK AINICIATIVA DR SER I AOA PKliOS

INTKRKSSADOS A D-__PR2.\
DA FISCALIZAÇÃO OFFICIAL

cm 1911 b forma rnaul.imcntav cm J
10S0. Ad-neie. <-oi__a|rum. dc ltIS . Ttv"do mantido entcn«l*meni.o com

a 1034. conecr^nr oorm de 4t ^ma,orJa 
da*' *»^"-^'.«V- do «sm_..e-

... 18-uos do commercio do Brasilmil o,u'rarki*. lavrador*», pequenos aeiitldo de ser oporado «ni
func-ionurlo.. IndiMU-Scs o rlasses

Tiwbaloo eJta expedindo cdlta«"i- «lc ¦ .. , »„,„.
Iconvfto Ae n_*claç«c« prof.«lonaci: I ComhiIssAo dc «•"'¦•t","l''*".í(^,',1

Ho Qàllndo. .loiK* Maria Mendes n*
lho e Pondo Vidal.

lÁS. XM«i*AO 1X>- 1-ÍA^I.HADO-
llt'_5 DA 1NDCSTKIA MO.Bl-

I-IAP.IA

Am cait»:i..-idrtH In-p:*" *H*o* -- A
reunião iniciei de _.#undii-.Cel-

«-.«, 9 «Io forifiilc
A obra ii-unotativa -ia A. T. I. M.

cMnwoy iea»sarA um grande feaU*
vai nue coimta de uma conferência
do companheiro Danton Jobln f-e-
eu do de um srandio.» baila.

K-ita tet*t*. reallsarjw-â no» nal-ee
d» Aaaociac-o do» Empregados no
Commercio dc Nictheroy. _ rua Vis*
condo de Unutrus.v numero a21.
•>l h_i*a_

Keperamos

ás

O SYNÜICALISM0.ÇO-

OPERATIVISTA, creamio

instituições economtco-pruíis-

sionaes do Trabalho, da In-

tclligencia c do Capital, rea-

lizará a organização sysic-

matica das riqae_as e valo-

re. nacionaes.

Ecos do Exterio
3UT

Uj Itália — O " üh*crv;ii(*!-c K"iii3_
¦o", orgiio oitiuial do Vüricaiio, pitl>l:_
coii mu rdinitihil coni d evidente mm m
«lc abraiular rw trcciur.. nnatfcstni;õc_
«ur. rel:«v_o ;i" fai«?i*hKt. Nii.cn*.i c.s_*
j«*vmI .jiie ;i- pal.*>vn»< .Io Papai »ntlt.)r;i
<he«a*r «ir crn-wii. rr iiii t-.mm «menic.i'.r
piiicrtiM.*.-, poi* ii l*<cKiti_ rc comprthenJc
«|ll» L* O |IÜC '«HIHMIIIl lie .«li* t IUI A |t<>-«lc *er j.-.mnt* hOítíl ;'. ni»Mr--ii'. P-xpli-
ca i|iic <> Papa nio condcmnoti o* Cén_
tri-tns itallano-r «•>jn«> partkl» j,'*.'i|i*_.
m_$ a Suntu Sc não *>tiic tolerar inler_
írrciK-ia-. políticas na iin«*.:*Ki romana.
A*- rela«,õe5 da lísrej.i ,*<_tn o lí«ii<lu «S<>
CN-rtK.Mltnt.itc rei idosas, O " Ohiwr.va-
torc Roímtio" efitecifit* tantbmi <|iir o
Pontitlce não lete n intenção de <.-ou-
denitiar O _b0's«no por ii»j:n>j>.íi/r,ii- a
educava» da iiiucid.i<le. Siinp'e*tnciite ia.

._,...- '.Uva está procedewlo á .•«ibran*,» _._!|
que ncnhirm ««Wj^i,, e rtn8 acÇ8cs r.o t«-do ou era |J;,l,ciro deixe «lc iraaei* seu.i amigos, -^^

para assistir a esta f-***. j Os companheiro* que se subscf«vera««
Proleiarlado «lc Nl«;theroy. *-->••-|B0 yvro _]\e Ourrt devem procurar o» leaS

mento communi. afim dc

no
movi-

ser detfc:-
•'iiii**. aapamdo i»la collabr.e.içio ta ,l actua! situação oríudâ pelo nüo
««iis«_cntc c. cnlhn..i__la da Li sn da ^*^^ dii ?¦?- .* ícrí^ •
... ... . , ^. _. . _, .. -'«'ao dos Empregados «lo Commer-lK.ew, Nacional, «la tanfedade -*a* é,0 do Rlo & j«»«i«*o defendeu jun-cionsl do ARrioiltnra. da A«!ç*o So. to as suas co-irmãs a idéa de sor

G. e« «nal*

Solicitamos a todas as sociedades ope-
rariase agrícolas do Brasil

«_•. w».. M_n_«iam nm csesnplar dos seus estatutos, bem como «a

.iC.-.^^rrird__ ecoa e_^e«os c _s ilações do, sen. d.rec*
tores cm owrci-io.

VISAMOS A ORGANISAÇAO PK IM TRABALHO ÚTIL A TODOS

¦¦¦-* •• "•'-<«• -><• -¦» réauiv o cprotn.-o de «te»*.* _« e«tflC*
í.tinl Naciioiinli.-ia c do Centro iMdus* ?ropo_ía no Congresso NncioViul a re* ,'_.- ..m _oVn_>-ém _ 5ndu_t.it:*. m_
irial do llrasll.'

Inri.i'/.mcntc. invés dc usufruir*
num liojit os fru«.<*•_ _«lutar__ de
siuim l nniliK.tV**. «H«onomico.sac'aes.
«vjitimos imn'ciisa ii«H<c__tdadc do
propagal-«i c, iic_.*c sentido, cumiai-
mos «.'om o iniii_ .«invero c vivo de_
votamcnlo o nnss» dever civiou, —
osiieraml») «íue todas ns classes so*
«•lacs saibam cooperar eoniiosco
ne-tc puminr pela ordem, pela tran.
i]uillidadc do paiz.

Obedccemo_ a imposições da in*
iHHstmicíh c do patriotismo, certos
«le «|iie egual obodieiK.ia será mani.
festuda ia»los "leaders» do Capital,
«Io Trabalho e da Intelligcneia. —>
de fôrma «pie todos realizarão os
mu-_no_ esforços para que a poli.'
ii«'it vesga ou a politlcalha venal
não consigam «llfflcnltar o _iito
«losta cruxada cívica — multo me.
no. rciTKldir no uso dos p_oc__sos,
ou processos semelhante-! aas appll.
cadós, «o regimen do estado de si*
tio, inconsciente, Im patriótico e cri.
ininosamonte, para a dissolnção da
Confederação $.vtodkfill_ta*Coope_
ra li vista Rraslleira, qne fônt ins.
ti tu Ida como órgão dos referidos 40
m - Icgtonnrios do (_vl_m-. vm prol
dn conforto do proletarlndo, do no*
hllitamenu» das rclaç-cs *_nt_a
a*r>aiarb_0os c assalaiiadores e dà
organiBRcão e«__H»mlo--proflí'_onal
dos valoftas tcchnlóos, intatl.-.-naes
c moraes da Pátria.

IlepoiM dite», convém pcrgnntar.
•Itida, A gnlsa de mmmo, * provo*
car tt_BúHtu)àea edtfiaamtas c pra.
jicllciites A crurada em qne catamos
*_n punhados;

Porque non, os brasileiros, __ os
.y.tematiasdorc*! da dontrlna e da
iM-nth» MjmdlaaLaoopcffiatMa, — lia*
vemos de tentar, cmprrrads. «es.
qnlnha c Impairiolicamont.. o rsta*
helenimeiito de impeelllios h fteto»
rln do Mj'nd_nsli_nio.««Hipi.ratMsta,
•me levamos A |N»lltiea lulernaoio*
nal. dnali* !_>¦•-• l»**b» lnl«rm«idlo ds*

publl««M!«>H, em uva Idiomat. dn
Insilliilo liiM-riiacIniinl de Agilisil-
tara! in- llonin ? CoMn «omlwriMm
drr, ngfira. di'|s»l_ qne tm pslw-
»an_MMi»-_*lr.i* An i'uiImi;íiii i* HhHs
,, ,| Hll-*l«l I*-!*.' S lll lll/Si •'• «-orno
iii'_,pnn» Hifldilicsdór In- .llll» s.ees-
t.lH_tM< |l'«l/lll<'l*/|llirlll" 

'/

»•; i-.i»t*:as «tuc ..onv-emferma da mesma lei. <lc modo a tor-'_ úmari» atim dc iiplficar melhor a
nur estipendiada pelos auxiliares do .lia acyAo p.ii*_ u con-:*_-«Kílo -><» W
ooinincrcio em ger
official a cargo do
_:»_, do Trabalho

c«**cc«.fli c«s trurU. n fiscalisa.vãü i íeflcic- do <iü<e io'.t«« ^^.*,v.S.w
i Conselho Xaclo* I alh«lc-m de_rtc rs mo de «ggg*..

lEnt-X-Sucs _ intoii mrs incrcnmu
Assim procedendo, ii União ane

Empregados do Çomniercio do Kio
de Janeiro teve em vista o desapjiu-
rclhaméh.o financeiro d0 Conselho
Nacional do Trabalho, facto que núo
lho pormittir realizar 0 serviço de fie-
calfsação dlrecta de accC-rdo com a»
reçeáridades.

A maioria das __'jccia«;õcs, dele*
í,'i'.ndo poderes a. União para repre.
¦ental-as, concordaram com o mcB*
mo alvltre, dirigindo-lhe officloa
contendo dizeres bastante cxprcssl-
voe-.

A Associação dos Empregados no
Commeroio de Pernamltuco faz pu-
bltcar nos maiores jormies de Ueclfe
a exposição feita, neste sentido ..-U
a União dos Empregados no Com
merclo do Kio do Janeiro,

lEnt:
lusos c
.impossível se torna o
to do valor de míus op«r_rioa.

direcção incompetentes,
rcconhecinien.

recibo» na fede da U. T
]quer dia. j
| •:;## União dos Alfaiam e Cta__es ,|
, Auncaas — Communico a tsdoa cs
j ccmii-Hilii-ros - inter .asados que ja*
catão abertas as matrículas da aula
dc cortes. As papelotas de Ineerlp-
ção encontram-se na secretaria dia-
rlamfimcftd^ ?o a's 22 heras.

1 De accordo com os estatutos, ?4
pedem Insarcver-se na aula de corte
o:< companheiros que tenham no mi-
nlrno 6 mti-es de associados —¦ O se-

corro! com o vosso aiuaillo part cn. jcieUr*° 
gora rt«„^

grandecer o C. P. N. «porque é aj $M. Ccnlie Anilhado»! dos Opera*
unlca organlxacão política que zela i r[0« em CnlÇ-do — ParthJlpaiiiOs .1
pelos interesses da classe. 'todos os operários em cal<*do em;

ate

O SYKDICALISMO-COOPB*
RATIVISTA, orgaalsando - nos
#m «yndicatos profissionaes,
noa faoultarâ oa centros onda
nossas IntelUgendas serão es.
ctaree-das sobra oa molbores

modos de aperfeiooasmos aoasos
msthodos da trabalho o nossos

processos de cultura, além ds
formar nosso espirito no amor
A nossa terra a nossa «anta.

Concordando cem a mesma me*
dida, u. Associação dos Empregado*
nu Commeroio dc B.io Paulo, pre**
tiglou-a calorosamente, bem como
as suas congênere* de (.'amotina*,

A Assoclaijão CurUybnna dos fijm-
prcgiulos no Commercio, no offloiü
or.víado, Miillciila o critério defendi-
do pola I'iiIAíi, iwinmunlcanilo que
os empregados uu oommi-rcin do I.h<
tudo do i'iiriitin' piestiglum n ru*
ferida medida.

A riiciilx Calseinii ilo Cciiru' do»
rlnrou quo recehls tiCiiit muiin sym*
ii.it hiii o alvli.ro dn Htm <*oii_g.i rtó
lllll llll ,lllt1!'ll.l CMtlllllIll CHI IIITlVl I
liiilAt) d« vliSn ««mi "Hn, ile .liii'iiini'1
iiImIm <|U0 uiiiiilnuiini' h «.íi. |_ 1'ójrtti' "
iiii«!hiii' lim' «su* infiin i *., iiiiiih nu.
i«iirsi«"**l«i i* senrons. 1, nlH" i|i« l|ii
lljj iickIii".' |in-f.ilgi«-iii ii lil-llliillrl
c/ii M|H'";ii,

,U |illlHl|_i"ii SlHOÍÍi-dW 'li'.Ml<

?4## Alllam.* dos Officiaes de
Barbeiro. — Rua Visconde do Rio
Ernnco n. 47 — Todo.? os offlciius
dc barbeiros associados ou não os-
lííò convidados para a grande re-

..*,_, ...itras catosoriiís da Jildu-W*. •'•'li*** A_- r^*»*- «o próximo dia

rJ.\U. a-_5.Kffl.3_Sdr un«a ob.*à d; corrente o's 2» horas, para tra*
inMnea' de pi^awndo as.ccioüva.'tar de lnuo«ant_ questão social.
tronaiu_lr-__*,-_e Já «iv*_u-!a«h>s n«e- Esperamos de todos w collegas a
cavu.a quo véiti confirmai- a i__.e_»i* su.. boa vontade,
dade Ce uma «i*saiii_nçio intelligen.l Dando comprimento a resolução
te atim de lVriçiu* os Indu-irlata a\a_y ussemblétfi. .interiores, estão am*
ii:conh\ceiem «_ l-.tfi'.itr.Os a*lc,v0:,jiiisllados todos os atrasados dc fo*
que «s-istepi aos s«> s oper.irlfer. v.-rei«o de 1928. — Manuel l^gí .

JV Cointmf«s-f.o Ex-cutiva, inSlan. JvnioI. Secrflttari0i
«lo a prooiuíitnxla no _eio dos cama. ..
tadas ta^ceirw conto 

J*^ 
° 
^ ^ Associação de K<*i_tenct_ dosunanime e deisldido na van^unina —»_

?SSa desta categoria, que já.tccbelro. o claase» Amena - Rea-
manteve um outro orgamlsuio. hza-se no próximo dia 7 do «orrcn-'te, n0 salío-theatro «la Resistência

geral e

DOC -R1C JO STNDICALI3MO-COOPB-

ATIVISTA realizará o con.

gruçamento profissional e o

cooperativi-mo de consumo, de

credito, de trabalhe, de pro- f

duc.;ão, de oonstrucçio predUi.

de technica-pro-lesieoal, de ias-

trucçio e de todaa aa sotlrida-

des humanar

aos ;.ssocado» deste Centro J ^jc
C DOC

1J ü

Esi-era. {ortanto, iirw na prosimn
s-guwda-féira, 9 «Vo cori-_te. ás Si
luxas na «*dc sociul da A. TV I. M
corupaieçam com propósito de cons-
tituirem um ffs*!e baluarte dentro dn
v_jtoiio_a A. T. I M.

Impíte-sc a ne-C-sMMc do. arregi.
mentncAo «tos tomaraV- .__*-.. e..ro.*f!

<J*.ie niwjiwm falte, roín. — A
como. «são execativ*.
CENTRO POI.,'. ICO E RÉSCRBATI-

VO CltUZLElHO DO 8U_-
No próximo domingo oste Centro

amanhrcci-i engalanado para itceter
es i_>«sooe qu» oli v.lo iti.dcr home-
nagtm ao s'.\ Cjrpriano José de OU.
vteifa, «eleito ha dtà* ii-sidont. d_
insponante Soci_dn__» de RJSriSSiMicia
dt» Trabalha-orcs em Trttplches o
r*aíé.

A's peosoas pre_.nt_s será servid"»
Icuto ahrnaço e mm orcefiftí» t__r.i
da palavra na Qualidade _e ii»te«rpre*
te âr« n-auiMcatoatea, o ;orna_i9U dr".
VAr-rto Dod* Guerra.

««3ç|»lr _»-á a «parte «Jur.__.iAe uo
som de uma c-sceilente jaas-band.

(Oontímia na 13* pagina)
-*•___¦n -¦

Ccneja ii ^hma

Typo P1I5FNER
Pura. 9_IhNí

Tome-a unid ves. que
I tomará sempre

ii
m**

dos CocheirOB. uma encontadora fes
t.v.dado em beneficio óa reconstrua-
ção do tradicional templo de ~_-
Domingos de Gusmão.
j-IIU "" ¦¦ Jl

O SYNMCAUSMO-
COOP ERAUVISTA

congraça, tranquü-
liza, confraterniza,

enriquece e nobiüta
os povos

* ii

O programma dessa festividade
esta' sendo caprichoaament . organl*
sado pelo artista amador Carlos
F-tisei-i, estando nelle ja' incluído a
Interessanle comedia em 1 acto ;
"l/me. í**»sfto de Kapirltlsmo" e um
seto do rcvlsln, com n. comperagem
d.i Curiós Fonseca e Miguel do 011*
velrn,

A ultima pinte «1«*hhc- fosclvil
ccnstiira' de um magnífico baile ra-
mllhir, ao «n de osoellemn "Jaus*
bu ml".

Traliiiido-Hi* de um fitaiIviil mijo
flui iillriilatlcn . (Io roneorrer pura
S i'«H«'nfiwti'int:i.ii do velho innpln dn
t*fi.t Domingos du Ou»ih/io, om rui»
nn_i no 0l'g__l_Nllni'9S isperam llItfÁII*
C'l" ii npoln il"n i'MIIio||i'.in Om i lis
JCHn fl Mi«*i'"',lil'i »ni|in lii'iiiliiiu<nliv

•Vivv, i, ia mil' i'i«siM«i de pro|is>
gi.cilii s 1'niiirsii-eiii.a.aii proletária

o .Miuiiiiii un |||i |h:iii.h

6 SYND1CALISMO-COOPB-

RATIVISTA realizar* s nacio-

naüzação da_ riquezas e dos va-

lores intelleotuaes e moraes, -—

no m-l- amplo acatamento e na

mais completa offerta de attra- 3.

ctivos e proventos aos haveres,

interesses e capacíd-**- *•"» to-

dos os povo*

10

ate

si-tc cm que a educaçã'1 ile\c ser feita
nu e.=|«ri;o cOiristõò c isso ^ónrente a
Igreja pode realizar.

I O edit.jrial affirma que una vez a.se_
¦ gurirHo esse por.to, é oltvi» que .1 Igrria

e o Fiwçismò piKÍ«s*_o cxtper.ir hn rn»-
, itlosanientc tio campo educacional.
\
. Da Austrália — Segundo mnciah rc-
I cebièiri de Adtlüicte. Àuítrn] a, terminou

c.lli a sreve dos ftarroi-iárjos da linha
m>r:e c do sul, tendo t.xlos òs grcyiíStas
regressada ao trabalho, n-_ menu». c*wi_
dii;ôe. existentes antn* Cm prircde.

i
) X'i7 Iiiylaterra — O rti c a raitilir.

contribuíram para a s«.ih»t*f'pvão ri.lxr.rrr.
pelos preíe_á)_ I_>ndres, dc Carditf c .lc
XewoaStle on Tyhe, em favor rias mulh._
res e crianças que e_râu «tffrendo a*.
ooti-s_.iu_-ic.as' da .Uta <le traiial ro na
industria do carvão. A cootribuKão «Jo
nei Jorsre foi no totol de 500 librai, c a
da raúnha de 250.

cm particular, que, conforme nos*
sos Estatutos, i-iJciánio8 a distribui-

i;fto do auxilio a todo o sócio quite...
quando enfermo, r.o val.r de lOüf

mensaes, pagos em fracç«V?a s_ma*
nalmente. Os pedidos podem ser en.

viados & directoria directamente
on por intermédio do companheiro
representante na offkrina. acampa-
nhados do recibo do mel anterior.

No intuito de evitar íulurus obs.r-
vac-ea, àppellamos para os compa.
nheiros, representantes, prestarem
suas contas todus as quinsenos c re'
clamarem da socreinria oa recibos
dos socios a seu cargo; os socios
Svalsos podem quitar-se na s-cre*
tarisi que para todos os casos func*

okina das 19 ás 21 horas todos os
dias ateis. — A directoria.

___=

s1

0 SYNWCALISMO-

COOP ERAUVISTA

está fadado á defesa

profissional, econo-

mica* ffaianfDfra e

politica do Brasil I

lé |

_HIC

O SVNDICAiilSMO.COOPE.

RATIVIST4 reduss a carestla

da Vida, elimina os preetamistaa

onzenarios, augmenta o_ sina_

rios, faculta o lecto, d& educa.

Cio e instrucçao prof__.onal e

encaminha o trabalho para a

posse de todos os pro-*. ntos da

producção,
11

3UC¦i

aic anc
••• A Comm.MSo «le Industria e

Coihrtierclo pílMicmi o quarto da. seis vo-
hm»e« de anriyje «ki sitUH'-» _idt_sri.il e
«íomnierc-al,, lainentiwal© o «hnlinlo «U-
prwhiotlvWmk' d_« ojMS-t-* britannico*
que se tem .tía»laik> do» methodí•» aper.
fc_voadati ile proilucvào e da organisak,'..»
melhorutl do comnt-W». A C_mnf|_:\o
«lir que Irto uontawta iimsio rlcsfnvora.
»vlinea»r oom s «eltttaçA-i dm. interartits
mm RMiulos Urslflõn.
I

Pa Ruíria -** •'•>««• t|Ue o è).*Còni_
m_eis'i«i TiVirA> M isameiaulo « tiro.
«Ir iew»l_cr,

VihI-. iui» da |Hsu_f«>l iMwrigHMr ri veH
r»iii|i'i|' ilo hnalii.

*•• n i>missjsi__f.s tio* N^miiMi I'*.
Iiiiihi*».miii |ir«a««slr, «o i«i4«tiiii m nesi.,
flinjia- p«'ii li . hIhi;A'i <_i iimmtih d».
ilii-iiU* «i.i» !••¦ l«#.Ml._ 1'iiMir irai-..»
HlSr. ||| nmin ll.nl, d. rS-IIOQ}*. lU. Ikll
ir|r»í i«i niwer»»« i'ii«.riii», mÜé «a.
li,,, m _r\\,r.
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I Fasci femminili

Nc! N" 8 dei Lcgionano <lcl siderarsi clispensate da ugiii
corrente anno il Scgrctario ultcriore dovere verso il Fa-
dei Fasci airiistcro, Comin. scismo. Ma i bisogni delia
Picro Parini ha riassunlo nel propaganda e dcll'organi/.za-
niághifico articulo che segue zione sono enormi ed é per
la missionc delia "Donna lra-|t]iicslo che sc vi sono dcllc
scisia .

Cólgo loccasionc per licor-
darc a ttitti i fascisti che a
Rio esiste la Sezionc lrennni-
nile e che lc jscrizioni posso-
no essere presentate alia Se-
gretciia tutti i giorni lavora*
tivi dallc 9 alia 12 e dallc 14
alie 20.

// Fiduciario,
C. BIANÇHINI *

•'¦#¦'«

Noi non chiedianio che le
lonne iscrittc ai Fasci abbia

vo-donne fasciste di buona
loiua, che doj>o avere svolta
tutta 1'opera che reputam» ne-
cessaria intorno ai próprio fo-
colare si credono in eondizío-
ni di poter darc altra attivitá
airidta, i Fasci Femminili
possono offrirc loro il mczzo
opportuno.

Alia creazione, ove non esi*
stono. é alio sviluppo dei Fa-
seio Femminile (che é una se-
zionc dei Fascio Locale). de-
vc deaicarre la sua azione ogni

titudine. di delicatezza. di
Jliuntá c di sentimento pátrio.

Sotto ijualche ruvidczza,
qualchc frase galeotta o bar-
ricadicra, imparata nci festi-
vais suburbani o nelle buvct-
tes dei circoli politiei di sinis-
tra durante le rarissime serc
di gtocohditá cóniügalc, vi éi
sempre un animo puru c la
prof onda sanha niorale delia
nostro razza di Sigriorii Non
bisognk avere mai il timorc
di várcarc la soglia di una
casa di operaio italiano, anche
quando vienc desçfitto come
sovvcrsivo, anarchico, anti-
fascista o pcggio. Lantifas-
cismo c lantipatriottismo dij^ggf
....À.%^__*-«fA_tív»riin ei '-'émrmtal l^aasèmbléá delia «zlono <li Trl*un cnngrato oncraio si sinoma ttAe .J..1,.ARSOC,M_,onc Xl,„ onftlP tr«
facilmente COn Un gesto dl mütllatl e invalldl dl gnotlra, ha

• delibera to, per itccamazione. di cro.
bOIlta, O COn Un SOrriSO. O COn Blir« 30.000 llrc per Ia fundazlone

frase nersüasiva. Sc la rt: una 8cuo,M ,ta,i«,n" *»« vri**r*1

10 delie eroirie da romanzo o Segretario di Fascio alPEste-
siano delle scalmanate prontej ro. Signore. signorine, i>opo-
a correre per le vie in cann-
cetta di seta nera. Nulla di
tutlo ció. La donna puó fare
çnormemente per la buona
causa senza esagerare nei siíòi
atteggiamenti politiei e so-
prattuto esibendosi -io pubbli-
co, nelle formazioni di parti-
to. il nieno possibilè.

La donna non deve mai per-.

lane, possono svolgere in tutti
gli slrati delia colônia qucl
lávorò paziente e sommamen**
ie fruttifero che i dirigenti
politiei dei Fascio non posso-
no fare per ragioni di varia
natura.

Nelle opere di assistenza
ie donne sono particolarmen-
te preziose. Con la géhtilezza

dere, anche nel rude 'mondo| che é innata in loro possono
moderno, la leggiadria ed iljcompiere dei miracoli e talvol-
fascino delia sua feniminilitá,!ia un sorriso femminile puó
ed é per questo che la donna' illuminare un'esistenza, con-
fascista deve essere innanzi' fortare uri vinto, rianiniare
tutto dòrífia. |un deluso.

I doveri di figlia. di sorella,' Nel! 'interno delia íaniiglia
di sposa e di madre, devono oi eriiigrariti operai o conta*
essere alia cima dei suoi pen- dini !e messaggerc gentili dei
sieri. Non saprcmmo perdo- Fasci Femminili hanno un
nare ad una madre fascista campo d'azione vastíssimo c
che per recarsi alia seduta dei che puó riservare loro le sod-
Comitato dei Fascio, o alio- disfazioni piu! lusinghiere.
pera assistenziale A o B, cose' II loro dovere c di avvici-
purê bellissime, trascurasse i-pare le donne dei popolo.
suoi figlioletti, o non si ren
desse conto delle necessita dei
Feconomia domestica.

La madre ha doveri cosi"
grandi che allorquando a tut-,
ti adempia, merita diggiá la
ricoriosçeriza delle Nazione.j
Quando la madre fascista in-J
fonde con la sua inimitabilej
arte e con la sua mirabile po-J
tenza di persauasione lo spiri-j
to fascista e cioé lo spirito es-|
senzialmente italiano, nell'a-|
ninio dei piecoli figli, coinpiè-
un atto di grande valore na-j
zionale e politico ohe superai
per mille doppi ogni altro che | f
possa fare nell-ambito delFor-
ganizzazione dei Partito. Le
donne fasciste debbono essere1
duntjiiç, in primo luògo fa-i
sciste lá dove regnano per Fa-h
more che irradiano, o sttsci-U
tano, o raccolgono e cioé nel-
Ia famiglia. La vita di tutti i|
giorni fra le pareti delia pro-j
pria casa, vicino ai genitor,
o alio sposo, o ai f ratelli o ai ¦¦
figli, offre alie donne di sen-!
timenti fascisti il modo di fa-'
re !:. piu' bella e la piú- utile
delle propagande. qitella che
rifugge dai mezzi retorici <í
che non si vale dcIPurtificiV
(ltniagogicf), ma che sa tro-
vare la parola, respressione,
gli est-mpi che píirlano ai ctio-!
rc e alia 1 nente, I

l,c donrie faüclste c.he tfífino
UApftcl di fH/iti tlírt' i|iu'si;i loro
iípcej/íca funxlòfld dl pfppn»:!
pndfl nt-irtírliíl/i d<'ll/i ppi|)i'í/i
l/iliií^líd, |>l3ifíl)bCfti %\ti fon*

TroyéranriÒ in quelle donne
dei tesori inesplorati di gra

f Telegrammi
La magnanimita'dei Duce ' U "Cittá di «ilaoo" alio

:-•

Altri 500 confinati politiei perdonati
ROMA I (A. A.) — l'cr uceflVlonc «lello fci-tr dl l'a-4|«m. II 1'ri-

nio MlnMm. un. MiiN-oilnl, ha couwmo II itenlonu « :««' cunflnaU !«»•
lll M.

Spitzberg
11

Generosa oilerta lei motilati di
per una scuola italiana

tei
mm a, 4 <s. iv)

Stampa dei I'. N. T.

una trase pcrsuasiva. -.^ .- „,,, sol>bmT;o Vlinnn ,,j |.„riKi, ,jov«
donna deH'cmÍgrantC SUpJHJStO *'\ trovamo oltre 8 mila lonnazlonal,

... .• . . ' che possono fruirc dcirinscgnamen-
antilcscista viene contottata l0 ,|0i,a m«drr iin.ua. ti-atto

contomente dal Prnatb' americano,'
kI .iviá nel corso dl que no mc&o.

"II trattaco 6 rrilatio prci»8'a |««*'
iV> ncllo atesaò llnguaggio <ii quollo
rrancc-amiriiano.''II primo arficolo drl .rattato ita-
lo-amoricano ri?uarda la concilia-
zionc; il torzo contione quattro ¦.(•-•
lezloni alie cI.iuhòIu di urbitrapi
tlencate nt-l llo(•'lmetllo.'•

II Príncipe Umbcrto iidanzatc í
.Votizl» cífi*

M*oit: div i..\ mi^mom:
stir.NTiricA

ROMA. 4 !S. P.l - II l>rof, No.
bllp traamotte du Plymouth:

"Durante Ia pertnanen»! alli
King» Bay «i i">no r cgnltó impor-
tanii rlcerche di wraüoro geodotlco
o ReoRraflco. rlwrchc Intcrcafantia*
sinie die nr.nnp dnto otlimi rlKiil'*ni
superior! a. li «iltrl ottenutl -1* pr.*-
cedonzu dalle numeroso gpedlaioni
oli" hanno raa. lunto I" Spitzberg 'v

queüti iiltimi tcmpl.

> La prima messa *. Roma nel
Collegio Nord-Americano

ROMA. A (S. l'.i — U domenka
di r.tftqun mr. eolebraUí :*- l» prl-
na volta ui^a .>!<¦«.-•'> oolennc r.e'ln

Nord-Airteri-
KOilA, :t (S. 1 .)

dose che circolano u«U CAptaln, Cnppeüa d>! C&Hcgío
flan-io coito coto it fidó.rzanionto i an i ili Roma
ufíioiilc dei Itlnfip»' UnUtrto dl
Sávolá con la PrcicliVfflui Mcrla, li-
jtl.a dtl lie Alberto <'e<' Ií*«1r'o, no'»

1'lire.lc <.H f.oni abbia fatto

Mor.tlenor Rolierto W.lkinfòh of*
fí'-!-*!!-' lii fir»j;;one ri'irri*"*-!.

dalla parola buona di una don-|^-^ %%*$$* SS^IaS?^ crocW.
ná fascista, vo, ved^e'.,.* -KlSílíSSS^ 

j* r&SK.*«^
cose cambiare 111 quella casa.| ^ nelIa dJfc.a „olla llalJ_. igo^j -^gj 

^^iiçoictrdeu
La crociera dei Sovrano Ordins

di Malta a Rodi
IIOMA. 4 (S. P.)

Nella seconda quindicina dcl cor-
reritè mosf. si >>vols»>rA la crociera •
Rodl indetta dal Soyerano Ordine
MlVtare dl Malta e a cui ps*rt<**dpe-
rnnno le danie c I cavalhçrj deli*
Ordim- »tc8so. Sua Aitezza Serenls-
siinii i! t!ra.n Maestro delltírdine,
Gãieiízzo; príncipe di Thun Hohen.
atein. no ha dato communlcazone
uffic'al€ a S- E- il Capo dcl Govcr-
no italiano, il quac hn espreàso II
suo complnclmcnto, asajeurando da
narte dei R. Governo e delia Re-
sria autrtitft di Rodi o$ni appog_to «
Pacco^Vçnza dovuta.

II reddito doganale italiano
II viaggio a Tripoli dei Sovrani |||

dltaüa
UO.M.V I (S. P.)

La Famif-lia Tírac effottucr-i
ránnuncia.to «uo viajçgio a Tripoli
dopq <*.ho 11 Sovrano avrá íutto ri-

t Roma da M*lano. 11 Ro
sara a Milann. como 6 noto, nei si.

,, 13 uprüe |icr Iniiugurarhé
1*3 Pierà.

t^i Fnmigiia Ronlc s'ln*barcherà

Festa
Partem? p?ri'ltali3

Gltilio Cri-are. •
M. Washington.
Conte Verdo . .

Pssa, Maria. ., .
Belvedere . . ,

ÍS Aprile
18 A pi üe
21 Aprile

1 Maggi o
S Maggio

13 MaggioConte Roiso . «

Amei ica • • • . . 17 Magglo
Gitillo Cesare. . . 25 Maffglo

"¦ " ~. —: y

Banco Fraaccz. Mu. [ara a America io Su
Capital: Fra. 50.000.000 — Reserva: Fn. 8N.000.OP

Séde Social: PARIS, 13 Une Ualévjr
Agendas em Afen, Relnw, SU Quciitin e Toulouse.

BRASIL.
Sncennaee — Rio de Janeiro, Bio Paulo. Santos, Curlt/ba, forto

Alegre, Bahia, Pernam buco e Kio Grando.
Amiuclae — Ar.requer», Barretoi, Bebodouro, Botucatú, Caxias.

Espirito Santo do Pinhal. Jahú, Mocâca, Ourlnhos, Pa.
rananA, Ponta Grossa, Ribeir.lo Preto, Rio Preto, ».\o

Carlos, Sfto José do Rio Pardo e Sfto Manoel.
RUGUAY ARGENTINA

Montwlrtéo Boenoe Atras — Kosarto de SanU Fé
CHILE COLÔMBIA

SnntlHRO — Velperalso Bogotá
BNUISHI: _OK TELEGRAPIIIOOH i pftr» a FRANsJA, o BRASIL e o
URUGUAI.! "ftt'I>AMKIUN". Par» m ARGENTINA, e CHILE a a

COLÔMBIA t •FRANCITAL".
BANCO A .TI MAIH> i

FKIIIJ* - "BANCO ITAIJANO" -lÀMm, (aláo, Clilni-ha AH», Mo».
l*ndo. ArtauiM,

TRATA BR TOBAS AS <»I'K HArAF.M IIANCAItlAN
A/Kit II, NAS Mi:i,MOIt|,H COM MÇQW, l»K CtWIMIinMKN
to» i»k i-orniw.roiiTKs ao hu mM:o, .nado mi.i.1.,
n> iHfTHia vfníllacin. riflado» awl ir « dl», ao mhrtm do »<nI«. o.
ri.ro* dc .rromiMmfStO O» úa liHWMtiio, iouvindo i'.|H'«'laliuiiii,. o<
fH ii -runrdH dc Tilvlos, lidas, Faiwli ,!„ laniilis, Fratflrlns, ma

Oh lopsliirloi t*m *bijm»4> •«• cufru. dn. _ hm-iM dn maiili., A.
i uin, ¦' nem dn tsrde,

Riu diAlfandcfi n, 11 m'VZf,Su"
«'. )M l'OSI»l H. IHI , riflam j «4'IH, «401, .441, 04'M

Bisogna tlarc ad esse la con-
vin/.iohe che il vincolo con la
Pátria esiste ed é stretto. 11
iàvoro che un Fascio Fein-
minile benc organizzato e hen
composto puó svolgere, c in*
finito e hiagniíico. Non esito
ad aftermare che puó mag-
giormente. agli effétti dclPef-
icttiva propaganda nelle masse
deiremigrazione, una donna
íascistit, attiva. cónfortatríce,
inlelligente. che non gli arti-
coli di íih giornale, o le con-
ferenze di un eccelléhte ora-
tore.

11 Fascismo é la religione
delia Pátria Italiana, e come
lutte le religioni ha bisoaiii 1loirno
di missionário e di missionariei.tni i^
per la sua affermàziòne nelle
masse oscurc. Siano dunquei*11 ">'a,'ht" "savoia" c «ara a th-

. . t^ * .ípoli il gi.orno 18 aprile. T,a colônia
le GOniie ISCritte ai raSCl !r*-cpara ai Soyranl c alie Príncipes-

Iso accoslienze grandiose.
In Tr.politania s.iranno appunto

in que! periodo lunchv* le rappreson-
tanzo parlamentar! formate dal í're.
sidente, da un segretario <* da un
cjuestore id^l Senato e delia. Cámera.

Queste rappresentanze saranno a
Tripoli un gioctio prima delia Va-
miglia Reale. eioé 11 glorno 17 e
camplranno 11 vlãssió hu un piros-
fo che il Governo mettorá a loro
dirpo»'a'onc e ohe kutA probabilmen-
te il "Cltta di Trieste".

Gasertano e Tittoni a Tripoli ai
seguito delia Famiglia

Reale Italiana
ROMA. 4 («. V.i — Sono partite

oggi per Náiiòli ovo -ja^nno Imba*.-
cate sn dl un piroscafo da carico di-
retto a Tripol. le dne beriinc di gala,
ri8rettivamenif» r*el --niiato c delia'
Camera. uniiament* a quattTo an-.
tomobili. •'

Partiranno per Tripoli, inoltr.,
coechieri, valletti. staífiori tíú Sena
to e dt'1'a Camera j

ROMA. 4 (S, P.) — Oltre alie
L.L. É.E. Oasertano, presidente d-?!*
la camera, e TDtioni, presidente dei
Sonato, íirenrtfranuo pane il segui*
to di S. Maestã 1 s.en. S'.!t e BrusVj
il questore Buttafnoclii. 1' Cegret.v
rio on. .\tiari, il .'pgrotarid Oenera'0
dolln Camera, conim. Alberti e Ping.
Tu nia.

L'Aml)asciatore fltalia a Pari?'
visita una grande opa

creata ia nn italiano
per tck* 'let j a\vehiir.onto. i

lr. jer.iito ai coiisaii-xj di S. M ll PAKÍOI. I <S. P.) Lamha.
Pe .l-Jtãlia. vcriA íatu la partecipet- wintor. i-oiitc Manzonl, un número*
?'onc. conforme Io cons* ctudini, alia so gruppo dl coiiílgHeri delia Ca-

mera di Commorcio col presidem,
dott. Zuccoli. 11 comm. Di VIttoric
presidenir de! Faw.io e altri maggio

Cair.«!a oi ai .Senato.
La c*eriii*ònja reli?, sa. nl!á quale

I rcseniinr mno ; Roíü dc. Pciglo
livv')ri*A ii Toriro.

Interveranro ímro tutti i I'rinci.l renti delia Colônia hanno visitatc
dolia :*n.s:t |>í-1o d'ltalia ed :. 1'rl-i* oggi Ia grande contraio clçtffica di
"•Iipl rJ' 1 o altre Caso Reali tVBurop.t Ivrv, co.-truiti* dniring. Eugênio Ni-
.(•mo iv..vi\-f«er.ta.nt: d,»i rlspe'£tivl t-olini di líre"rcia. La centrale. ch€
S.nrani. fornisw la corrente alio ferrovia .so'..
fiSt^SS^T 

Sarft ,mpa'1ila tlel, terranoa di Parigí. segnn per i suo.t fiPninate («aníca. , , ,, ,.-¦-, , .
\.!!a c.ür'4nonlR civUc fmzioncrí «mplanll e . .m:oí perfezioiiamenti

.;-.» Notaio deih romna. il Primo tecniei un nnevole progresfo ne!-
Mlívstro; on. 51i:.*.oiin|.

Femminili le missionarie
Fascismo aH'Estero.

deli

ii arriw s pato ia Bi.
—•st i

Arrivi dali' Itália
Conte Verde . . -.- 9 Aprile
Pssa. Maria ... 8 Aprik.
Belvedere . . . 14 A.pnle

America. ..... 28 Aprlls
Conto Rosso . . 30 Aprlta
Giullo Cesare- - 13 Maggio
At^nU. .... 16 Mcggio
Conte Verde. . 21 Mapgio

Duca d'Acsta. • 21 Maggio
Aiipi-fetns. . . . 28 Maggio

I

Nel corrente mese verrá
probabilmente ratilicato un traí-

tato di arbitrato tra 1'ltalia
(gU Statt ÜDiti 1

| KOMA. 4 (S. P.) — WaHhlngton' iraímette :
I "11 ministro degll Rntr,rl Kellr»r_' o 1'amliAtifliitr.rt' Ctnllanio nohilc

riiiii-omo <\i> Mart.no t*t.imune han-
' 110 avilto un liinco cnlloqulo in me-
, Hio ul trnttnm dl arbitram fra VV

fn 1 In o irll Rtati Unitl,
1 "impo II 1'o.Moqnlo un ruppraitn-
I i/inti' 'i"i MlnlHiaro lia ruciiio «I»

fAiiihiorliilfi it lliil.n ft» tcllimn dcl
|l'Hthti, (Üo MAI'4 ««''Un K|'»u||lo 11
111 Min,1 fl. | circoli Imii 1 liifiirmnil *l rld*'

, ne f)\a |n pft||í/|l|«.Oflfi lj|| ir/iHuto il
Uuil. t- Men'''* D (|iictift (rs .11 IU*

Jtl ilftlil * íl KMfl-iu f«tlíli»|o ta.

ROMA, A — Ix» blàtl.-níóhe uffici.i*
ini.stcri. dolu F'i'ianz<> a^ocr-

Í7STÍ ohe pM Ir.trolti dostmali
Italiani <1i>1 1- iurrlio .'02»' ai :'l mar*
zo u. s. «óho statl r..', 2022 inilionl,
ron un mt^vòlc iúmtnitõ sul!!i.iru.i-
I. peroí'.'. dell'./.'ser,?.Í!'io p-*e,-<.d"iite

La morte dei Senatcre Alberto
Pensa

ROMA. A O*. P.) — i"' morto
ogrsri i^ qnesti cit(A ali é.A di 81
anni it f--enator..' A;berto Pensa.

II Sf.hatore r-eisa fu ain.haícia.torn
iritalin a iJcrPn. c a Costaniinopr.H
f\v> aden.pi d('.ic.»iissMT.i inaríchl
1 'ffidatigl! da! Governo.,

Li mort<" del!'i**"-ij-m* éipfõimatico'.•a laiíciátò un _t,im vuoio hegli ara-
l)'cnti pnl t'-c rii Rom**.

II Comm. Pietro Pãrini dal Re
ROMA. 1 (S. V.) - tí. M, il Ro

d Itália ha ricevuto in rdVnza -pe-
tale i' s*3irreitar:o geiorele di". T&a\
airitlsfcro, Com'iv; pietro Parini; i'
(|\ialo ha esp.;..-to i;»ínu^lÕ9am<-ntié a
S. M. Ia a:tt:a:itv.4* dolle nez-oni fa-
n*i«te eo:i.--tcnte aircstcro.

1! ponim. Píiiini ha vçrsnilnnto la
,-uu re'az:onc dice:i(-o a *?. M. chu
osrii: le cin<*.:ecent..> fi?r.loní fascisti)
nlPesifro possciio coi.sidcrnr,»! il
próHiujrahierito t.él.i.á Madre 1'itriu.

L'0n. Bottai presenta ai Re gli
omaggi dei fascisti d'oltre

maré
ROMA, 4 (S. P ) — t-'On Rntui

ha offgi preiertato a S. M Aritiori<i
Enianiiele III f-H omaers,i Jci fas:ist!
iVoltrc maré. .

Le relazioni italo-tnrche
ROMA, 4 (S. I'.) -- Dal çollo-

nulo svoltos'. ievi a MÜano tra POn.
Mussolini e II Fi.. Ruchdi B«y, ml*
Hstro, do*rli Alfari Rs».cri delia Tur-
(hia, A na ohe si é approfí?li"ata la
concltirior.e dd trnttatc d\\ arbitra,
rffio (fi** deve osacre firmnti* qiVãiít.
priiua tfalç due Kar/oni.

i Ierl il Primo Ministro e H pirla-
montam turco hanno (enminato' e
d-wiiwo !e "lansolo dei trnttr.to ch.i
hr.nr.ti come «copo fontà!m*Jital'i
Hii.ro d.! faelUtare Plntereamhlo
rornnierclale trn Pita/in o ln Tur-
(hia.

I 1'industria ilettrotecnica. Di essa 0
1 c ampiaménts oçcupata Ia «tampa
| técnica o' scientiflon d'fluropa e d'ol-' tre Atlântico.

Al termine deila visita il contí
Manzoni ha avuto per il realÍ7.za'or-
delia grandiosa opera vive pcirole d
elogio.

Un libro snlle orlgini storiclie
delia Famiglia Mussolini

ROMA. 4 (S. P.) — l.Op^ra Na-
zionale Balilla comiinira:"A cuia deTOperc Xazionnle Ba
li Ili* nel corrente mese di aprilt
verrá riifíusa in tntta 1'Itáliá la pri-
ma parte delPopora in due volumi^'Le ori.síirti :toriche delia famigiii
Mussoíini'.', autor? il signor Gíovann'
Doloctt: di Vençzia; Tale opera. ch.
ê frufcto di quattro anni di lungffe • *
pazlcnti rlcerche pre-so gli archiyi *
Io bihiiotochc di Stato. sanziona ií
modo indisçUEsò le vero origini delli»
fàmigiii Mussolini, rhc nel Medi.
Evo ?bbe par?m*?lo ,ovr3ne o diede
uomini üluttri nei fiiritto, nolle a»-
mi e nolie sclenzc.

I/intercssantiss-iiT!* imbblicazioní
correduta da minia .ttre, stèmmi. ci-
tazioiíl e documenti rilevati da an-
tichissimi »*est.i%. sirá completata da
un grande albero geneaiogico è verrá

I edita in lu**suc'-. ve«*.'e tipo-1'osn-
fica, in modo che 1'opera stessa ri-••ulli degna di Cclúi die ogg. persò..
nifica 1'aasetto delia Nuova Itália".

*-a-m ;—

aiie DOC

Rist^-rante
ROM AI
Gallo & Pítta
Rua Assembléa.

56-60
Scelta cucina e

generi prettamente
italiani

ratie

MARCENARIA GROIA
Premiada mm nmtolIiH de ouro na Kipo^h.A,, f|o Oentounrio

PEDRO GROIA
atilHt.i.im _ KHvioa
— Aicftila.a. ?i\.

ORANDB PARRICA l>K M0?MJ« Mnv.»l«
mwlornoi TofiiMdoiii n]'niii49.. « viiriiu»»

ninuneiiilM miiIi •..w-iiíki*.
HMlVJMa ,tt, |. ,,rHnn - l»w m rm„m»u. AmUÀHti IrulmlhiM(i« wi-imiinii a miuMnarlii mb ,in.. mm. . ,if| oruamíiito dcipmlqiiKi uiiuiiim ,u< »»r'#» Kiiiiidi «. rricMb**

HAIiftiUl, «..1 ... I.l.pli „„., ;iin . | \l |||,; yuhs , M|„ê(,ll,MJ

H'' tu



iiMitRi, s ArniLi. im»

Mario di on n«no
inntile

31 imrso 1928
Si ha noticia di un (insto-

tUnmo caso di "cronqcà bi-
nica".

II microscopista Carlos
Freire Seid. rccalosi ad csa-
minarc in Nictheroy Ia fonte
deWacqua INGA', di propric
tá dalVavv. Corrado Limonai,
dmenticó in casa di quesfid
timo certo microscópio usato
per íesame batteriologico dei
preciosíssimo sampillo.

Or accadde che l'iug. Sfrap-
fini e :l sig DAlessandra si
siano recati a quella fonte a
legcjtrc sotto le fresche fras
che che Vatiorniano, lc di
iettose Rclasioni dei 66° c dei
£7" Comilato delia Societá
Italiana di Benefkenca e di
Mutuo Soccorso e che, aven
do dimenticato a casa i loro
occhisU cd avendo con rara
fortuna rinvenutò il microsco
pio abhandonato dal Sig. Car
Ins Freire Said, si siano ac-
cinti a considerare le deite
Rclasioni, vedendosi dique st o
potentissimo istrumento oi fico

Per Vimproba fatica richie-
sta da qtíesta o per acione tan-
io ring. Sfrappini che il sig.
D'Alessandro caddero anima-
lati i? nebbero per vari giorni
ii leito e di medicine.

L'c.vvocato Antônio Corra-
do Linwngi seynala perô og-
gi ai pubblico, sn di un suo
yiorp.ale, l'avvenitta gúari-
yione di quesfi dite amici, pro-
climandola mui mirabilè pro-
va delle straordinarieyirtn*
dcIVacqua INGA' contro le
màlátlie di fegalo.

3 Aprile 1928
E' strano conte 1'uomo su-

bi.sçq ancor nel somw 1'influ-
insa di stimoli assnlutamente
iriecui ai suo spirito ed alia
sua dereiUia matéria!

feri será me ne sono torna-
to lemme lemme a casa leg-
gewlo una certa qual 

"leticra
aperta" indiriccaUí daHavvo-
cato Antônio'"Corraio Li-
mongi ai comm Giuseppe Li-
piam e pubblicata da un yior-
mie coloniale.

Siilla porta di casa lio in-
ciam pato in Cândida, la mia
nera sicofante, lo. quede, poço
pulitamentc, stava schhccian-
do le pulei ai fedele guardiano
dei tjii.i lare - il cane Bisolino
di interta progemtttra.

Mi cuno caricato, come sem-
pre, iépo di aver bevuto un
hcekkre di sdroppo d-aran-
cin, ma. cont"o il solüo, Ia
sfàiichíssa àrtiiçlié conceder-
mi nn sonao tranquillo e sen-
za sins.dti, mi ha clargiio una
noite -ii spavmtose ailucina-
sioni t di inctedibili mcubi.

0:>o desenvere nel:a ma in-
volontaria irriverenca il mio
sogne soltan. to ter chi Vegre ¦
g'o atnico prof. Muh> possa
mdo.u.trv.e le cause i lantig-
ç;io de.lla scier.r.c che fu cure
ad Escuiapic

Ho sognato un gr. nff. Jan-
missi il qtiale aveva la mania
di cammnare a quati*o gatn-
be ed un aisiwok' Lunonri,
vestilo da "bahiano", che lo
rmeorreva, tuttHntorno ad
un albero, frènuro di sotto-
porlo alia st?$:i operanone
alia qnale Cândida ha sotto-
posto il mio Bisolino,

SiiValbero poi c'era un nsi-
gmolo con la testa dei comm,
Lipiani il qnale leneva in boc-
co un pesco di formaggio, se-
gmitn dn chwut tetlcre; S, I,
B M, S,

Sõtlo I'uIIh'1'o ho uiiror vi'
ito um vnlpe, che ttjsoiniglhi-
vü multo oJffWi :>itappiiu, lu

quale suonava la ehitarra per
far cantare 1'amjAlo,

li per finire prenso iarbu-
sto lio risto una cosa che ha
tuttu prima ho preso per un
rnsccV.o e che poi mi sono ac-
corto essere dei pelo

Ho risalito, nel sogno, il
corso di questo pelo per oi ire
vinque chilainctri ed ho ray-
giunto cosi il ntento di una
gigantessa, la qnale gridava
alia ubahiana" Limongi ed
alia volpe Sfrappini: "Snict-
tetela per 1'amor di Dio! Non
fate crescer la barba a mani-
nm Colonial..."

4 APRILE 1«>28
II liizantiniMtio áulico dclfing.

Sírqppini ha vuluto maniícstarsi
in una cavillosa qucstion-c <ti cittH-
dinanza rcalc od acquisita."II sig. X" lia deito 1'ing.
Sfrappini in ttn cditoralc compur-
so in certo giornalc cIiVrIí dirige
"il sig. X, or .sou pochi giorni
chiamalo ad una carica direziuna*
le delia Societá di Bcncficciua,
ha, tampo addictro, optato per tina
cittadinanza straniera ai tino di
sbrigare una sua quetúme fami-
gliare, ERGO non essendo Itália-
no non puó esser ritenuto idôneo
alia carica che ricopre c malissimo
haniio fatto coloro che lianno resa
|K*:sibilc la sua elezionc íornen-
dogli un certiíicato di cittadinan-
za\chc non gli compete".

Questa será Cirillino .sc n'c an,-
dato ai cinema con Cândida c Tli-
solino.

La mia casa c qtiindi imnicrsa
nel piú riposante e confortevole
sileiv.io.

Nulla di strano dunque se ri-
nunziando alia partita a dama che
mi pro-ionc la consorte attendo
alia confutaztone degli assionii
deiramico Sfrappiná.

Ermenegilda sta ora rammen-
dando un paio di calze e io ris-
pondo:

• : "N^Vfaro»i$rftMppini. c'c tina
legge italiana -stilla cittadinanza
(num 555 dei 1*3 giugno 1912) la
quale ai kuo art. 9 questo inse-
gna: che quegli che ha perdtito la
ciltadinanza italiana la puó ria-
cqtiistarc pur che dichiari di ri*
nunziarc a quella acquisita cd alr
bia stabilito o stabilisca entro
Patino dalla rinunziíi la própria
residenza nel Regno.

Tu sai, amico Sfrappini, ai pari
di me che il signor X dopo quella
tal faccenda delia cittadinanza si
é recato a Milano...

ORBENE, chi ti dice che il si-
gnor X non abbia lá rinunziato
alia cittadinanza acquisita ed ivi
fisgando la sua resádenza. abbia
sollecitato il riacquisto di quella
Italiana ?

E se il signor X ha cosi' riotte-
nuta la cittadinanza d'originc co-
me ti permetti rimproverare a
chiunque di avergli rilasciato quel
certificato CHE SI AVEVA IL
SACROSANTO DOVERE DI
RILASCIARGLI ?

Brasiliano e che la giá acceniMta
legge italiana dei 13 giogno 1922
dkhinra nl «uo art. 8: che perde
la viltndinanxa chi «vendo «cect-
tato uu impit-go da un gtiverno
c-itero od euneudo entrato nl ser-
vizio militare <H jHitenza catem vi
persiíttn ccc. ecc... ?
• ti #•• • i # tii •• .. ... >>•

li dei resto, amico Sfrappini.
(inche il comm. Lipiani cd il si.
gnor Stamile si sono trovuli nel
caso dei dr. Giordano e iic.*»muhi
ha nt.ii nvuto nulla ad etcepire
(come giusto) sul loro siato ghi-
ridico nei confronti delia Beuefi-
cenza
• •• I t tll t • ••• II •• Mil

Non sei i>crsunso. amico Sfrap.
pini ?

Allora ti diró che anche tu puo!
essere consklcrato iyin italiano a
seguilo di cerli obbtighi, cui, in
pnssato, ti sei jottoposto neircscr*
cizio di tantt: hellissime ai ti vi tá
presso Ia nobile gente che ei os-
pita.

E sc per tal modo sei straniero
nem ti é lecita. Iccita alcuna inge-
renza ríellc co.« interne di una
Societá Italiana ml almcno é per
te conveniente far firmarc lc"glosse hizantine" dei tuo gior-
nalc da chi ne poiisa. piú ragione-
folmenfe che i*?on tu, assumere la
paternitá... "<99m

L'IMPARZIAUS
ro che haniio dato valoroso
fspinpin di fi-c|o fascista.

2 Aprile 1928— A. VI.
II Fiduciario,

(Cap. A, Bianchini)
Mo Italiano

.Si «toiminica che sabato p.
v. tiel salone sociale avrá luo-
Ko i! consúclo trattenimento
dansante dállê 21 alie 24.

Rivolgianio uno speciale ap-
pello a nostri sw\ cd amici
perche nessuno nianchi colle
ríspettivc faraiglic.

La Segreteria
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• • • «
Ma vi ha piú amico Sfrappi.

ni!
Tu sollevi la questione procla-

mandoti amico svisceratissimo dei
signor X e dicendoti il sempHce
porta você di un grtippo di soei
dlella Societá Italiana di Benefi-
cenza.

E' chiaro cht non possono sol-
levare una tale questione i soei
delia Benefkenza che hamno vota-
to la cosidetta "lista nazionale",
nella quale il nome dei signor X
era incluso.

Saranno dunque a sollevarla
i fautori delia cosidetta "lista di
opposizione" qudli cioé che si so-
noaffermati su di una lista delia
quale faceva parte, ad esempio, il
dr. Cario Giordano, entrato, (. ve-
di un pó!) a far parte dei Comi-
tato cui appartiene il signor X.

ORBENE, amico Sfrappini,
puoi tu riconoscere a qtiesti signo-
ri un diritto a discuteie il caso dei
signor X, quando tu venga a sa,
pere che il dr. Giordánit é un dc-
gniaiimo ciipitano dell'Esercito

•- -^ . nm m *"

iBar & Restaurante Torino

M|iwl«lliA In UNI tí CiniMn
imllttw»,

lll A VthnXHUVhVm, fISI
Tul^í, O, Ml

APiflTO NOTTM I. OIOKNO

Comunicaíi
. Fasci IUliani airEstero

SEZIÓNE Dl RIO DÉ JA-
NEIRO

II Secretario dei Fasci Ita-
liani alPEstero, alio scopo tli
cònoscere "con assoluta pre-
cisione'' il numero delle vitti-
me delia ferocia antifascista
ha invitato i Segretari di tut-
le lc Sezioni a compiere scru-
polose ricerclíe, risalendo nel*
le indagini ai primissimi jie-
riodici nei quali la ferocia av-
versaria . segnó -di glorioso
sangue fascista Pinizio dei
niovimeiito, per appurare:

1° Quanti furono i niorti
per Ja grande causa fascista.

2" Quanti furono i resi in-
validi a carattere i>ermanente
per la medesima causa.

3' Quanti ebbero, nelle bat-
taglis per Pídea, a riportare
fèrite e di quale gravita.

Per potere esaurientemente
rispondere alie domande so-
pracitate invito tutte le fami-
glie che lianno avuto congiun-
ti merti per difendere la cau-
.sa fascista, ed i fascisti che si
trovano nelle condizioni di cui
ai paragrafi N° 2 e 3 di fare
pervenire con cortese solleci-
tudinexaccompagnati da cenni
descrittivi in modo che si pos-
sa far giungere nel piu* bre-
ve tempo possibile alie supre-
me Gerarchie PeleiKo di colo-

Ferrore d'opere a! lago di

ItOHA. SO

«MllV iivc do) Ingo «II Xoml, o pr*.uMaménle ntMtt parto «ottoKtOHtanto
« (iwuüino, ni Htanno ultfníarjido 1
Invort |ki- rampinnto d«*| colonaall
mueichlnnrl -IcMlnnt! Crn non molto
ad cwpoll-Te 1'aoquft ntinivorn!» 1>.
mír-wriii romano.

Quarto ultimo lavoro sarA in po.ihlswlmt plorno orfotiunt.. dn-jll opo-
ral • dal bravi .«oldati do| Oenlo
IMntieri «,ho non oononcono rlpo«o,
íntiiHlnHinatl diilllniprcw vera*
m»»nt-* romana.

lntanto, neir.itte«a di unã plu'
ncciiràla rlroRniziono. noi cunicolo
romano che coütitulace, l'onii«rarlo
dol Huí-o (. mato iiuovamcnto arglna_
t'-> nnarcwo. I/emissário atei-jo per-
do 6 rlmasto alPasclutto-.' Dopo cir-
oa 100 motri dalla .parte dei lapo *i
1*»00 nnl vnR-unt» dl Vailo Aricí.'la,
l.i laiidlerla nella hiui costruvione
riiiüninni.-ile <» Irreçolaro p,i>.'onta
dclle st rit-watur<- talmontc acce-r.tua-
to che non permettono 11 passaggío
di una persona, mentre ln al?unl
imntl non com-on-andoBi, costa n-ie II
pendio deircmistnirló', frh lo due lm-
Itoocaturc. si rlsoontrano dei lun-rh!
trattt di avvaUamento dove l'acqua
stagna ed il piedi di ahi cuplòrá óf-
fond&no nel faniro.

In qut-í-tt Rlornl in ognl caso II
cunicolo snrA epurato o reuo attp «d
accogllere l'acqua dei lago, cha an-
drü a sboccaire nolla valle di Ariccia
dove puro j pompi-^ri hanno wavato
Pa-r 500 metri un canale per «\«!tare
11 iierloolo di a-lla-ramento daila 20.
na. Altre brovl ed aocessorlo cor-
rezíoni yérrainnò t*wfmitc lungo il
rtmanente fassato dai soldati cho
osrr.i mattina hí recano ai lavoro.
tancaipanc a tracolla, badlle i;i spail-
la, cantando por le vie di Oonzr.no,
lc vcechie can-*»ni milítart. Si par-
la -.-ivaniente nel CasteMi, ed a ra.
¦dono in Ispecial mod-j a Ooiuano,
delia importanza che dar.1 ali'1 nau-
gurazione dell'ardua Impresa, ia vi-
sita dei Ducp.

A 0<}n*?ano çriil ferve un intenso
lavorlo ver pre*»ai*:,ii? ai Primo Mi*
nistro d'Italla una deprna accogfH.,
enza. Oiíni cum, si sta muneniU, dei
t-r-eoV.re. da oghi finestra saranno
disteai a-razzi, da ogni strada ponde-
ranno pemioni e festonl di alloro.
La popolazione attende con ansla 11
grande avvenimento.

ITÁLIA NOVA

Terra dOtranto

Ufí # SaM
Linea oelere di gran lusso"CoateVerie" - uGnt*e Rosso

Prossime partenie da Rio

"Conte Verde»
"Conte Rosto
"Conte Verde,
"Conte Rosso,- . •

'99 ¦ •

'M • ¦

• •
21 Aprile
12 Maftlo
2 Qlugnô
25 Olugno

con scnll flssl e resolarl
a BARCf LLOINA - VH.U FR4NC4 - 0EN0V4

fr pranolideat II WflIaOI • mlfflIoH lafarmMlo nl rl,-ol«trM
,.-'li H-r-ml (Ummmlt M .LLOTD HARAUDO" In Rraaile.

Lloyd Sabaudo (ká) 5. A-
nu i§ Hn»Irt - AVftMOA MO MIANOO, II - Utíétêm <

N0rt#, MOI m» ImlIHM »kmnJmt''*AHAVUO»,

I.KCCIC, maiTMi.
Chi voluhHi' t*,i ml liam la «pinta du-

iu «liil PaücUmo ai t'a!ento utiri-
ntrso lu Moiu valulutlonc* d,*llo 0po>
rt* iniliblicliQ. i-ho ron munlflca pro-
illüiilltil II Govrruo di U«n!to Miih*
hoIIuí liu volutn cnntruiivi ed ori-
m-rvi. mui pmrcbliu nn-N-oniloro un
üi-iihi* dl HlNilorillinonid, por I impo*
nciiz.i i- lu iiiuli- dl qmc.

1'rohlviiil iiii:'iii".iiiitinnmil, ulio I
Kuvorul uvvUoudutiHi nl potre dal *«0
ulln Mareia su Roniu, mu nvovuno
uiipiiio rlBolvor*?, hanno irovuto la
loro iiiciiM Holuníono In quo-ol priiul
m-I anni di Redime ítimitt-iia.

Ha«iort*hl-i* -i i.tabir,--* una attkvl-
tA th.* ba «lei tnirarolcHo. Ia hoIu
costrusbnc — «ífottuata in un Iiisho
dl tempo relativamente broviiujlii-o
~- dnl ranivi udrintico e düH'Acquc-
dono PiiülitHii.

Q<ioat'opeia «!•;•• n*ff-wa — 1 cui
progutU hcusp l':aipuluo dei Vam i-
nino Htnrcbboro ancora hiI lucarta*
pocorirc negi: to chi vi — vciuic re-
vonteinente iunugurata uclfaunlv* r-
sario delia Mania 6ti Roma.

Iu qr.erto fausto Momo |'acqua
dol Sole zair.pllo per la prima volla
a Lecce e multo o?pcrtumimento 11
Comuue vollc traniuuuurc ai iioatc-
ri la memória di-U'avveulmento, erl-
Rondo iu una dolla priiiclpall piazze
delia i'i|tá una fomana monumenta-
le. opera pregeioilssinia dello «c-ul-
tore Maz-.otta.

Aggiungasi quolío chi* si .- com-
pinto e che si sua -.-ouipipndo per 11
1'oniflianieiite dei tcrrltoiio sale.iti-
«o, Boggcttn, p»r oltre una terza
parte, air:izi:;ne milangtna.

Infine Ia ccstrii-dono delle fogna-
ture di Lecce. importaute una spo-
Hn a carko dello Stato di 15 milioni
dl Hre. somma questa syscettlWle dl
notevoli aumenn per le dlfflcaltã
inoontrate nel!'esecu*lone dei lavori.
a causa delia ticcldentalitii dcl sot-
tosuolo; il completamente delia
Souola Artística Indurtriale, una
delle piu' impnrtanti e meglio at-trezzate dítalia; la cosl.rnrione deiliiiovò Ediíkio Solas-ticc soburha-
no: la orottonu dei inontimeniale Pa-lazzo Postnlflí.Tafico e quella delhCasa dei Mutílntò. nonché i! Monu-
mento ai caduti delia Grande Guer-ra. coinplct:'.!)*., !! quadro delle Ope-ro addotte dal Fascismo in Terra(1'Otranto.

Esso giú Imponente per 11 ntinwn,
ii per la in**le delle opere che rac-
thhídè. àWiiáíè magglor rilievo per1,'attivitá svolta da un uono di ul-
l.issimi 'iioriti. e cio«5 da S. E. Gto-
vannl Selvl, delegato dnl Governo a
rega-ere la Prefeitura sajehtiji.v.

A parte i risultuti con&eguiti nel
campo deU'epurazione sociale, que-stlonl dl vitale importanza, nei ri-
gunrdi deli'economia e lelfagrtcol-
tura saleiitina, hanno trovato, per1'azlone sagg-ia (-. fattfva di S. Ií.
Kelvi, la via delia soluziione* sensa
con tare le opere di carattere assi-
stenziale, dpyute aila sua iniziativa.
quall 'L'Ente rrovinciaic per la
lotta contro il tracoma" c "L'Opera
anritubercolure" che st.snno ad in-
tegTare la muilliíorme complessa at-
tivitA di questo benemérito fun-rfo-"ario.

Come asi -,ede nessun campo, da
quollo cccnomico a queüo edüizlo.
da quello sociale a quelto san?tario,
é stato dimentlciito dalla volontti'restauratrice dei Fascismo, ma ü.(-animiiio ajcensionale d. Terra d'0-tranto non va g-.udicato solo dalleOpere PiibbJiche ed assistenziali ese-
Stiitevi ed istuuratevi, bensi dalle
possibilita che da esse promananonei riguard! dei divenire Salentino

Le Opere Pnhbliche portano iu-dl.scutíbilmtnte un contributo di va-lore ínestírr.abüe alta olevazione ma-
teriale e spirituale di una popola-zione; ma fnisünnee rtmorrebbero
a tale fine. qualora dovessero sor-
gere per finire in sé stesse negati-
vãmente. TSsse costitulscono ln*fec»
la piattaforma basHare, su cui un
popolo puntellando la própria po-tenztalUã, viene meseo -Jco grado direalizzare le próprio finaWá costrut-
tive e çpneorrono meravigliosamn-
te a tale scopo, creando 1'ambieiue
propiiio ad ogni wlteriore svllappo

Tntte le opere oompj-ute entiv
l*Ai,no VI. ín Terra d'Otra«to, se

viiiiini loimldorHK* per lu «norma lm*
poriiiiuu cho li.,'in<i dal punio di
vim» miit*"iuii' ocônòmivo ud miV<
tico Hunti du coiiHld<irarHi dl impor-
intua superlnClvn, qunudo --I potiol

. che esse. concorrocdc u tranformu-
re c a •*I.hi niir*- 1'itiii'ifcnie n*-l qual»!
ai irovunii, costiltilKCono 11 mczzo

j plu' Idouoo u iruBfurmuru hoaiai*
, menti- o Hplrltualnioulu lu p-jpolu*
xlono.

L'iiuuuku «II ',,-!*',it„:i-ni-,. iH cui
i «pi-uso t* volõiitCcrl *'• , .uni lutctMU
; Ia popolazlone tiiU-ntlnn. 1'htBoluu

provorblalo aicenza in essa di Mplrt-
j io di Inlzlutiv-i, mm rupprosonittváno
¦e nou | friittl deJl'abbandpr.o ln cui

| l pussutl govtirn-l uvc-váno Jasníui**
, Ia reçlone.' Chique anui dl Regimo sono ba*
.Atail perche* ul risnuaniento umblcn-' tale voluto od aituato cn ferm.i

mano (lagll itomlni de! Fascismo su-
iguisso il rihuovumentú ix-ichlco >ic.In Kenté Hnleiitinii, BÍatuudo 1., lc*;-¦.•onda odiosa delia suu iiifiugaidag*
gine.

j Per cui c possibllo «t.i assistuia
a d uno siiotfiu.olo nuovo tic-.ll unuu-
li dei Sílonto nbitíiiito n'.*i tomp!
che f-iniiio a vivera iispcltando !a
hianna celcitc ,n babbo governo,
«pp.-ifiinilo.i. tlallc |ii<»tfiL.-.. .,n...:c
in perlodíi elettonle -lai cundidáti' lun. lati nll'ari*cmbággio dei voti.

J Ld spirito di Iniziativa « horío co-
: me per incauto.
I La feblirlle volontd di solli varsl.

di evolversí, dl produrre ó tule da
i-onimtiovere.

I lin bisoguo di vivere lo vita In*
tensamente ha nervano ognunò: ,'

' Salonto pulsa oggi aTunisoni-, con1 le altre Regioni d'Ita.ia in uti fcr-
. vore di opero mai presupposto.

Consorzl, lc iniziative non si cou-
tano piu'.

Prlmi fra t*tt»í soro da annuw-
raro il "Consorzlo iwr la Boniflca di
Arneo" e quollo pu* la costruzjone
delia ferrovia Turanto-Nardó dcatí-
nata a portare un uKto propiziatore
dl vitaliiá in una zona attual-necu*
dcl t,*i'i» nbbnndonata cd iiniprodut-
tiva. Qttesii duo Consorzi, mirant'.
a realizzazifini dí caràtiàero d'ímpoj;-1 tanza nazicuale, iK*»ssono considerar-
si avviati alia f:,se risolutiva.

i II Cotisoizio Ferroviário Adriatl-
| co, la cui rete n destinata a portare

il benessere a molt ssini, ceutri abi-
tali. presenien-ente yrivi di mezzi di
comunicazione. é i,n'aUr ainiaiativa
degna di essere rilevata ed incora;*
giata.

II Consorzio Aerario "AeWlle
Starace". oltre ai Credito Agrado di
esereiz-o — che opereni quale Isri-
tuto intermédio dei Dancu di Na-
poli — si ripiomettc d: agcvolare gli
kgrricoltòrí d*. Terra -rotranto liei
colideamento dei loro prcdottl. fuo-
ri Província ed .all-estero, sotnraen-
doli alia deletéria azione degli spe-
ciilatori e d»*i traffica:iti, nonché tv
contribuire alia crcaziòne. nei cen-
tri vinicoli. di q iclle ¦•am|iie socáá-
li per la cui ií-titazion-? si ra predt-
cando da oltre mezzu «ecolo.

L"'E'nte Sáicntuio :,er I''rrtgaz4o-
ne". altra nobili*-;siima in-svitiva do-
vuta a S. E. il Preíctto Selvi, tendeud íissisK-rp «rli açricóiiprl án tuttc
le questioni tecniche, lepalt o di fl-
nanziameiito, inerenti alia progetta-zione. ai funzildúamonto ed alia co*
atrt-.zii-.ila dolle." opere >dj irrigazlono,
nonché a creare la possibilita di
sfruüare i teireni. oggi assoggetta-
ti, per ueceesitA di cose, alie sole
euilture aride e semiarid-?. con culta-
re Irrigue ad alto rtddito. come le
wrthre primatiece.

E- itltresi resa possibile la colti-
va-sione su larga scalti delle forag-
g*>re, forneudn 3?li all-svatori t;
mczzo per incrementare 1'industria
«•«técnica e dando loro 1'opportnni
tá di praticare rotazion-i piu' razio-
nali di quelle cbe nen é stato possi-Mie praticare fin ora, per 1'asso-
lwta manranza ^'açquá.

Innnm-arev-ili sono poi i Consorzi
«orri per la sist?maj!ioiie delle stra-de Weinali, in molte localnA dei tut-to lnnratfcabi.il.

Qoaato sopra'é riíorfto puó basta-re a d»Te. una vissoae csaUa deiprofondo processo di rinnovameato
cw< é stata sottoposta dal Recime i*Terra d'Otranto. b e *

Me==g'?'^^,T"nhc^riiiji" , -~wm o. i.
Navtgarfone Qenerale Italiana

GIULIO CIVrARK. ,
AMEHIIA ...
GiriAO C.ES IRE. ...
IMJCA D-AOSTA. .*.
AlütSTITS .

IS Aprile
17 Ma«0o

7 Gkmgno
liOtocnn

Barcel, Vlltífr. © GevovaNapoM i> «eacva.
nawel, VOtofr. m Genora.G«m«« e Nap-tU.
BmvM, VIMefr. e tínMTa

Giulio Gesare
Partirá da Rio per Barceíloo», Vlllcfmnrhe e Gcaova, II

St APRILE — U MAGO IO -- 7 MJGLIO

AUGU5TÜ5
(82.661 toMMAkt»)

La tf ftanft o iÉd píqiiíw M mondo
IwrOrA itn Rio per Vmmjmwm, fWoINin*» * Ommm, II

IIIIIIIONO - N f-VOIJO - N ¦¦IIIIIWIi
10 pta* wmmwnm • m*mrm Ummmmmimt «l mm mem

J«^ ^*mmmmmmâtmÊàMMàá% m tém9mm\ ^^M M|^^A

•MH6N11 oimmAUí
«ITAÜA-AMERIOA»-Avanidn Ri) Hnu-m u. 4

~*",

j^^__Yff- ¦'!¦ ¦ mt -——
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H'W»nW APARAR HAriDAMENTE

COM A «IA8PA K A QUtfcDA DK
SEU 4 AlU-IMiO ?

IKK"•0NDIJLIÍN4"

^nNTA-fi iHA. & DR Af.l.H. Dl, lt)'J.O IMPARCIAL
PETOATOKio COMMERCIO BOLHA 

'_-_. 
FINNA! ' \

LOPEZ - ¦
- -- * .. o iM<r<<.«i< («twn'u pÃralyaodw #•

(jg|Q lesHr-IICW-* Is.fí. a »»'•.''

A.ir.ii e fun..<nrsm «, m****» úo «*.*** VOTÃ1}ÓKU DO bíUPONIVBl

r-4

liu dfiumparwa-r na peilo* do
inato. «mil», nmim, brac«w «• puma*.
|i Miintanfiiim iite « ra*m ilnr.

O iisrra_.li. de i*mbi»i idsiu e ume.
«•«?'1. .1 ainda, luaiteni, calim», eom «s ro-

A iro-Mior Kk,**». I>a* ma» cnlitl» j ||e.uli_<lo. gnmiUhaiit.. o im4lmr n,^^ dft bancário rrtn_it.|..».
o. brilho. mntiW. la.lowi ?• vigor, ,, „ mulh iintlg.. d.|.lliM<'H«. («'mple

oom »•l.imnn.1..-.»- iibiiiMlaim** o
mm «<or primitiva,

A* wnda nas l*erf«iiiarl»a
PbsrmK-la».,

Roíhdpho Ilesa * Cln., ma T «W
ürtcmbro, 01) IVrlnnisrla ll**ln —

filo.
Vidro 7»oot». |H'lo ('orrclo WWMi.

r dklo- u» 1-ilM.ratiirh» Urolllldoo*
Caiin Pontal. í •'.•*•• — •¦'•»•

tittiici.H' iiM.II«i_»iv«. «• n «nico «im*
¦ i^Mlt* mt iipidMwh. kiii n'««*lo «»

*•' icidih »•'••?* drlltwda.
I IVdlr M-miir.1

MIPII/.' . niiraar slmllan-s.
• A* vcinla nau Pharmafias w l_»V*
' aarln.
i limitaria lliiher, nw 7 do Hrl«*m*

, Itrti «I.
vidro .vmum. pelo Oírrrto ••»-»»•

IViIIiI.k no Mhnraiiirhi I nillthli»»
<t»Jvi Pii-ml, íl*!. — Mo.

AONTU HA EUROPA i

L MAYENCE & C-
OAVlCT0ll.BOWOWaCta.lrjr»»

O.Ra«Tro«cbel. PARIS
19.21,23. LudgauHlM

LONDRES

J.F" 
"m> 

OÍ PFNHO*. .S
•_M in l>E AIMlll. DF. f«H

C. B. Áurea Brasileira
.filial:

Rna Sete de Setembro, 187
m * %T á k_»_* •• aüiopian.» a»
PI A i\)ò¦«•«¦¦•••••• — nM, jl r» _i vw FmW| ã ^
— Una Maris t Parras. 1*9 o Ml.
. I-Mif ..lof* próprios). 7. Villa JHl.
A mrror casa importadora NSc
.•omprem *em visitai-n ou i»dir .»*.-

Ast lunáticos
Attestn que «» meu filho Rivndo

•offreu <!« tcrriv.l wrthm.i. durante
cerca do 9 annos, uzando medica-
mantos rom conseguir débellár os
seus Hofrimciitos. Por fim obteve »s
melhores rcítultádos com 6 frascos
de "PEITORAL KOCSSBLBT".

Por ser expressão da "¦" s-dnde, de-
sejo que irn.» maravilhoso propàrádd
se torne hein conhecido para allivio
do« qnc- _?offt-_n-

Kecife. 2'.' «le .-oteml-.ro de 1324

c duArtb ribeiro
Rua de» Futuro n- 370.

e com
tMHvu. !rtr.'p |M_riricula*ie» em demanda
de eullnriMjào.

<», NM|iie» fomm inHiadoo |wl«. IUii_
Co <l.» Hruwl « 5 i\\ii d e peh» ea»

''l>r.l»H.ATOHIO tii.'.anr.#. a .*• 1 JAfl_H e .* S\\32 d com
il «beiro para <* |-*pel (tanU-ular a
6 I *256 «I.

O nrreado fechou **rm imrvm-nii. dc
kilcrowe.

C«y«i.i*e .< «h_lar «' *«*»ia <|e 8$3J0 a
K$....(i e o 1'nuieA de |.«.'H *à |JJ9,

'/•.*fA*.*f DP. COBRANÇAS
Na abertura do mrrfmto

liioii, ouro . .
, Hollaada . . .

j Uunwma , •
'Aliaria . . .
I 1'ttnmi-
ILutario . .
Caixa maiaii

Motêmt',
I.C.r.i», ouro .
Iil.r_», p«pel
l.jr», isipel.

RIISO
.11.161
toss

10177

5 MIM a SJIIJ3

« —

«m

Ultimas èlf«ní

Com BARATOLéSopaI
I * .««—^ #____.__. _____¦_______.•».**^!í &

____^___5________P^__>« ^^_________________í

% J^aytat Ammmmm\-1

mWr^s&ftü^^M mmm »_¦ >
¦d

l,

SftPM 5 .11 |.I2
5Í7..1 5 115 128

5 55(64 5 57164
W25
l.l.í
U.U!

HjirM.
Kl.l.-O

1337
$329
$331

M..00
ftt360
8$410
•l$5(»'>

iio mercado
i(.lit»4 5 311.12

557;»>4 5 1151128

BARATOL mu uutis
Hoje com sua formula muito
aperfeiçoada é um produeto
abençoado nas casas de
»-¦¦¦ i familia. ^-=-=ii--=B
INOFfENSIfO MS ANIMAES lOOCSTlCOS
Lata j$500 pelo Correio 2$ooo

iè l'ahnc.«n»«; ABM MliMOCS & COMI' »

LIVliARlAS
t.ivrar_a Alt»-- — Livro» coUearia.*'

«, acadêmicos. Rua do Ouvidor,
166, Rio de Janeiro. — 84o Pau
.o. R. Libero Badard. II* — Boi.»
>•{' * nu?, rua da Bahia J..0SI.

_ujri'iC*ncc...5; Tcl ci*. V»ll-PIO DE lANEinO

Feia Sagrada Morte e Paixão de
Nosso Sento Jesus Christo

3 S5!»4
$325
$.138
$330

S«.'(»0
Sf.lUil
8$350

I $405
2$238
:'Í225
$4-0

l*'»10
I$«i04
$365

-»$2«»
3S357

I$I64
11176
$247

4$oon
31570
S$e40

$328
411300
401742
41$400

5 57|b4
$327
$329
$311

tinia nenhum de idndc
p.ió«-i" i ni)-ilb.ir. catando cega <lo
ttmu vista e Hoffrendo duiu« «ípera-
«:i"es pelas r|i:aes acaba de mibir do
hospbal. «.nde esteve dois meros,
r.fio tendo ct-cursos e lu-h.-indo-se na
maior nejuessidiido iiédc a's i»es»<»a»J
caridosas, p«t ülmii dos s.ns f|iierid.i«
p.irenies e pela Sagrada Morte \e
Paixão de Nosso Senhor .Icsus «'hris-
to, urna esm«i|a paru o sen mwteniO,
qii«; Deus a todos recomp.nf«i.*a', n'
rtia do Itapifu- n. 213. cana 11 (ç»n_.)
perto da rua Navarro,"bondas 'de

Catumby e Itápiru', em frente rto
pertão dn rua.

S| Londres a "0 d . .
SJI.iaidrt», á veta . ,
Sjl-»mlri».. cabo . , .
Sílfarii, a 90 U. . .
SlPnrii, ii vi»ti. . .
S|l*aris, e;»b<
S|X. York. 90 «I. .
S|K. Yorlí, . vista .
SIN. York, «rabo . .
SVaies-miru ....

,V«> rueiframrnlo
SI!-indrt». a *H> d . .
SjiANrdrM, A vi-Ma .
_l|l_nad-e-, cais» . . .
.S|r*»*i-. n 90 «I. . .
S(l'árit, á vista , .
S| Paris cabii. . . .
SN. Y«jrk, 90 d. .
Í>|X. York. i vista .
í».\. Ynrk, can.» . .
SlM.>b.d' SjSneria

j SjSiocl.iil.-c», ....
SiGõiova

ISiH.niil.iito 

....
? Berni
SJPort«»iial ....'S|0.|.
S,Air|lerdam . . •
SÍC.-in.iHíi ....
S|Beí|.c_, «mro . .
SjV1«niiia
S'Slov»«!«ii.. ....
SjY-knanu
SIFwcnos Air.. . .
SIMontevidéo . . .
SÍBueirest ....
SJValparaiv» . . .
Vales, café ....
Libras, ouro . . .
Libra», ciimbial . .
Libras, papel . . .

CÂMARA SYND1CAL
I

Esse camarn forneceu hontem a* se»
doente, .*<*m euíitr- incdia-. oftictaes de cambio e awe.

ihw- metálicas.
Moedas:

iinl-a ne 5 •!• .
I.iv, Kmlf,, num. .
II •.) iilem. port. .oi.r*«n. dr» Tluaoaro
PVnrt.vtariaa ti») •
Mem i-M , . .
Mem .Ti . . .

dpo/ire.* •ata(hia»mi

HI.. de IM». 4 »|» . .
I'.<nthy.ii.
Mina», nominal . . .

Apolhc. muniapmt»:
Km... I.DOI, P»»ri. .
K.oni 1.91*. por». .
I«»«*.ii I.i 17. is>rt. .
i.-ím.i i.jíO, port, .
D^t, 1,938, T •I" .
Idem i;«3, » •(* .
....-.,!• r ..., .' 5^i ie .

;«i.|oni>
ioOoõti
:»'.f.|««...

h»7$'ir..

|«4l.i.«.
Íj$i«ii

| "...íiKM
I .. |.H«I

laai&.H.
_ ,».vi.

4C90M

Bnn«'<i d.» Hrwll .
Poriuawr, port. .
Mercaatll ....

..,,.., Mem Commercio ."í*'u" i«l»m Funecionario*
SS..60 ! |.>n, f.miniN-eUl .
K$4tfl I > s.km_o . .
11412)
2$2ü0
2$23d

$144
l$r.*>5
|$628

$.P>(1
21244
mói
8Í340
11170
1$IH0
«248

41010
3$*»00
8$6/5

$055
1$040
$329

41$80H
40$68<'
4($800

íi..'»rM_:

D. «le Saiiioi» port.
Idem, |.l-m. nom.
Terra» f .._>l«»n. .

i i" * .
CumpHnhla BnUima
i-i.riaã Naeienaso
Com»tn ....
Hsperan.»» ....
K-nt.. Al-lvo . .

IIMlVMt
;«»í|'mm.

:,o|.i>i>

íasi.sio
285|ooo

9$3oo

4I$809
41$400

1455

;.i«liy«i
Taaii»"'
«nllneo
:>lt»»<H.f)

Kp.iluoii
a»aino<i

|<C$.H»ll

7*.o$oo>'

I ...if ¦«¦.
H9|ii.k.
|A7foro
I5o|ooo
1771600
i»»a.,i_i

llolnno
.•?fjoo
4-0|ooo
185$ôeé

..i.lnm.'JoJIjOO
*/'.» k»i

X| nno

lljfooó
iotaooa
UOÃfOdO
_aoV*»*->

Sofeoe

h'iiii.i.i liirr**, «mm um m».vimeat.. iiihi*
•«•Kh de p»l.»»r_ ¦ .'.-IU ut> |»r..;i.i- -11.
metHiri* *..»efiaid-

tt-minn o ivi-. 7 ao lirmie <l« imUO»
nor iirtrtlM, .... .|uti firam m»«.»«i.nl»«
na ahemsra l.aj;. .<-_.•.•__- .. .1 i_ir.t. ...
1.934, ni» lotai de 9,139 .ti»»».

O ineswsdi. fticbaii 'iialuradu e «nau
i.Mn.eVi i _r« ivoaemwlr en» iielhori».

Kntraram 1.1. -'4*1 vnenw., i«*nun am«
l.«r-'llt.1K II.,'it* *• II.vwi.k t-Tl Aurm"HO, a ia, ..unira II 1.144 ditai*. u<> anno
lia-aad».

_— Km Nova Ynr á BoWa ..«-.h-hi
n.t',1 'le f a 21 in iii(.» ...ei ..i--.>« . i
id.-tusm.ni.. íii.ii-riur.

Uwiiéna*»
Rrancn erlatal ,
T«Ni.iirai> •* r«»n
Ucm-rariM. , ,
T«roe*r«N utá\m
Maaoavo , , ,
Ma»rnvin_<__. .

Pv «0 *ilo., /.;.
8.'»fnnn ',¦¦*,¦'••.— a —
.'!«....'• ,..%•*¦¦>

45|ooo UfOOO
37lo.io .. i;.».....,
4Mouo ..-.»..

Algodão

VQTAV0B8

N.
N.
N.
N.
X.
X.

Tl4»:

« .
» .
a .

StortMMKTO
_-ir.i4«a: ,'

IjíopoMlÁ
II In..»* M.iriitrcta.
Minit»
s. Paulo . . . .

Por «rrnkM:
, . ii.ni.'.
• . .!•$<«.»
. . .(*?»«...
. . .;>!•-•
, , .1*14oo
. . 14$»IHJ

BSTATIWiCO

•:.:iii
t «tr»

«.et»

¦m.O-A

"A Volte" 3.m>$i>o<>
• -inor.igHO 4e Porto* «Sotono

TrciUo»:
America fabril . . :;9ejn«.err-BT.iiB.. Ir_rl.e.r_il :itA$n<>..
T'.'irii|iolltMia . . lAofno..r*orv«v_d'i .... Hoí .o.i
•>'iib.f* ..... ltfxií

Tecidos Atlunca . —

JXoSoi»»
.-(oolouo
S4btooo
1.11 t»n<>

lies. Kli.n», : Kl.. «Q. S.) .
Idem, dem : Kl.
Aramaens «"ier»».' Ii.!i'ais . .
Armax. uut. Araújo Mm

*. (T«.mp
idem. itlrin (K. A.» Luiz
«*..rr»i»

Mem, .«lem Aarnüar * '*.
loem, Idem R. Att»iM|uer.|iN>
KcruIhiI' r •«». I>pinn. .<._uti.
Idem, Llein. falem, «Q. _.)

Total ......
Illl.lll II.. ...«!.• ;k|<*.'>..Ii. . .Oeace o di at» <t« méit . .
Mfiiüa
iv«d. o dia l" «le Julho . .
Média
Mem n>. m>n«> i«t*>wt_.. . .

I.B03
IW3

77

Kuneelt.nou o nuMv.nl* .» (Urn-I^n ..iit
•Im, Iu ul- iii, eWavej e «mu •_»•. \*t* ,*i
in.ilvi.i4i**

a.'mr.ian» 1,1.13 (.nd. ¦ .• »airam MO,
i-end.. . *1«Kk Uo ia. 7*1 -In -

Q ni-r»-O», fitnvoi ni •«: iw.i.iv .,¦:.. oom
i.iM.Miiej i«wilen.:i..h i<»ra » baixa,

COrAÇÕKU HO OiBPONÍVBIt
Qn-HénA-a:

___wl.V- ....
I*nai«»_rae aurtM .
Mf-Maniip ....
1'aaUata» ....
Bo Nertt. tjryo I

Por l«» fciKu:
títom. IIípoio
IjIi. ... I7| '*MJ
4-f' ¦"«» h*«**mj
lil'*.'. * 1.4 .34
43tooo '¦*--.

Opçíes da Bolsa

7«7
i;j
.ia»
:».)
49!»

,VI?0*»r/'»í? A TKttMt.
Primeiro /'oUa \'r.ui,

Abrtt ISSooo
M.tl» ...... J*»!.- ¦ ¦
JiVlh.l 37$4«i'i
niilhi» . . , t . 373f.fw.
A3.»««»>
Si (• n'l.r.1 ....

, i . :tfi!:r»o
. . :isí-*'*o

l'«»«M«» —• Pu ral j»n ii to.
Sfjurdm Baltm 1'rnd.

Auril 37tSoo
.Mim. 38} 000
¦liNilm S7SSOÒ
.l.iHio 37IS00

.. .\'OM»t«i ..r.$:..o
M.L'43Í Relembro .... .;•,;.,.«.

»• 1*« I i-<..*<& . — Krouxo.
.Soiiimdu Bolsa

MMBABQVm
Kue..|'.'« .
«'a!». . . ,
«*;. Imi i.k-.iii

Minas _. .ten_ajnr.e ,
(tona e Mina» . .
8'omroo:

Arco.* Humirifwae .
CnnLywMital ....
I.loyd Sul-Americano

TlflM. ....
Id*»m no ann« |>.5r;»lo .
I>»sdc o _¦_ |» .In nvx
!><?»•*. .. UiM |« ,'. j;,H-,0'..-. I.dcro no imnn pamaíriollotoo.-»! Bxtetenela

I Mem no ami» patawdó

.5.1411

.'.:»!»4.II0
ia.a««•i.K9?.'J01

i.S»8
:t.761
1.1.10

li.sm
5.121

21;735
Í.«92;SW
2.a47.«K'.

23*..Sia
141.Ul

>!»f.v K» '.'llitxli.

l:7S<4
I. tOM

loo|eoo —

A' 90 «fl*'. A* vifia

SABt_tnCH'c

SER elegante, ter dlsttnefl-* M
eestir-se. possuir o dom da seducção,
6 a razão de ser da mulher. Nâo *
preciso ir semanalmente & coaturelra
ou apresentar-se cada dia com uaa
vertido novo, poi» isso _w*ia dispea*
dioso e não estaria dentro daa i**_
gras da economia. Uma eenhorlta
pôde, com pequeníssima deapeza, mo>
ãitlcar sempre a feição de suaa toL
lettes, tornal-as lindas e attrahentea,
empregando ?. TINTULINA qa* lh*
permitte as rr-i 's variadas a durável*
cores.

TINTULINA
í AVA E TINGE AO MESMO TEMPO

SEM MANCHAR
SEDÁ.ALG0DÀ0.LÃ E PALHA

W.\0 SIMA AS MÃOS \F,M OS ITTEXSTT.If».

^iS «

Londres . . • ¦
Parií
Itália
Portugal ....
Hc-spanlia ....
Allemanha ....
SuisM
Suécia ..'...
Nurnciri
Duiamatra ....
Be.líica, papel . .
Retifica, ouro . .
1'cliecoslovaquia . .
Nõvá Ynrk . . .
MomerHdéo ....
Buenos Aires, i-ápel

5 123|128 5 1151128
$326 $32»

$441
$373

11407
11992
1$_-7
21243
2$233
2$24»

$233
l$lril
$248

R$336
S$04.
31574

Drhentvrm.:

TeoMoi. Alliança . —
Mem C«'nflança ...
netlas Arte:* ....
Doca.* <1« Santos . 172$«>oo
Mertado .... —
Companhia Krahma l:oiio$
Nova Amrrca . . .....•—¦. , i
Tecidos Maceense . ',""" —
Doem* da Bahia . —
Prog. Industrial . —
Hotel. 1'alace ... —

IHviiia Kitmin: Vetid.
' :-m. 1Í22. 7 •!•>"emp do Thesouro, 8 V. <4f*'ar. 1.000), i|| •(• .' , .i-nm. 1Í08. t|b'., im m . .>«.ate 1.01, 4 «r» . . .
nrasltian LoM « 

'm, 
im ,

< endas da Iteba
SBGOCIQS A TMRMO

Hepmmla Beba
A5»rll
Maio
.- imi.»
Julho
Atfomr. .....

ttfitnoo Sefetnbro ....
laoioooj i.ysi^.. — _.rmc.
.'ossooo.
iaatr.oo Fenmm»
2Vr,|?*c'! A,rtl

liol.SI Maio ._..-...
a;7iooo
135$ooo
tCÜOnn
177|ooo
I»»|on.|

COM.P

1*0 *|»

un mm n i z um
WA44AN4.'-JTK KW. »1 l»K MAK4,-U U-K l»_M

ACT1VO

•'unho
Julho .....
A?osi«> . ....
S< .ombro ....

Posiçào — _.*lrm«j.
Primeiro fíolta

Primeira Ktilsn . .S*_tun.li« Bolua . .

Vem.
-4|S:.'.'."itl I.O

:n|2ii«.
_fS$2òo
?s\\2:>
23$o5o

_.-i$»..n
25115o
2S8S5.J
..3-io
_-»17.->
25$loo

. Vend.

Total

BH BASTOS

l" do m«JB

ie julho

Aeclonistas : entradas a realizar .. •.
Correspondentes do estrangeiro ..n.

Oirteira:
Titulou descontados 
Hífettos a receber * • a 4 * • •

ii4. th-ti:3T'.'$;i»8
5."204:2,!0$S01

Contas corrente:* garantidas 
Valores caucionados
Valores depositados • •
Titulos e fundos pertencentes ao Banco.'.
Letras cm cobranqa 
lIJiver-ns còtita.. 
Caixa: em moeda corrente .';..'.

«3:»'H'*;(»«0
366:_2-.$.32Ò

69.670:«O3i209

10.074:3.nílOI
49. 005:49i»$'3ÒS
27S.30«:si:.$42K

r..0'2:i:'.'s7..34!l
r..251:7.!i*.94(*
|í;;õ63:õ.iiíí.HJ

3S.89«:2:!7.202

472.122:991$!» 94

Kntrudiis
JV>siie o dia.
>te:lin .
l.v*.»lo o dia I"
M«ia .
lileni no fi.r_*io pa«sa«lo .
Salilai--

i "Oeíde ò Ulà 1» do mez .
I l)*»sde n dia f" ile julho .
I Iderii no ann;. iia^sa.lo .
! Hxi.slencí'_ .......

ldwi; nu ...rui., piisnádo .
j Ireqo dp t>-po I . . . .
j lilors» no ann.» passa rio .
j Mercado 

Vendas (it termo)
Kmhuri.iies. ...,'.']
Mxistéri.cla l^ra mníx.pinr. s

Comp
2ttsr»o
24197*
25$lõó•J.,S1(M
¦J.'.|o.'.ii
•2i$:».*Ki

'teca*

Jt$7«KJ
25$023

12dÍ15Ô
iillòo
25110-
251ix»o

Comp.
l.ooo
2.000

.1. ICO

Oal.tir.

Total ......

iiovnneato Qt.fi.iL_f
tAPOKBS A CtlBOAR

Comp,
37|3oo
.;.$«»>,
.17S.*.'iKl
37|ooo
aHoOti
3-$uoo

Cõinjs
;i7j.ioi
X7$.Sf..)
.-i7í;t...>
:¦.«•. «vo>
35$8oo
35|8oo

lo.ooo

lll OO-I

Boearca" . ,"Lim**." . . .uT(»Oimanda._!>-

Abril i
Portos no Sul —
HelüirtKbtrH e esc.
Pene.1i. í> .}<>, _

Vásconcellos" .
liel.^m e .-.-c. -- »Maíansuàpe'- .lluenu*. Atr»..-* c e.<«. — "I. |>p.i..';

dc BcrLon"
Poru» .«o Suí — -Puiiln» .Nova Vork — "AMean Prince" 

'.
Por».* .... sul _ »c*r\ Hoepko-- . .Belíni c esc. — "..r.ão Alfredo"' .Mverpoo! e esc. __ "Defrad.."
Tonos do .stíi __ -«-'./mmandsmte

<:*ap..r_- ..........
l-H-n.v- Aires e ene. "Slier»o"
Nova Y«r:.- c c«.. _ «American

...'iTioi,'" ...
Portas mu iirt'
llavr^ .;¦ esc.
Buenos .*<lr.s

l«.;ii'i" . .
Buenos Aires

eil.sU.l__.*-
bélém t- es».
Santos — "Ruy
Bue*n -.- Aires e

B<__íriim<r . ,Afiistenlait. ., ««.;.'
Çi*epo. Air««i e esc
rcn_"

Porto Alegro c esc. — '**I\*ahy'
Buónoa Aires — ""íectandia "*

"IViin.** ."Ceylan" .' .
esc. — .Cap Po-

o «v-c. — "D*Ehtrè-
".Mar.in-iiajie" . .
B*irt»_.i" . . 

'. 
,osc. — 'General

"«"e.iria"
- "Sierra Mo-

10
TAPORES A SAIR

Abril:
'•m". — "'«_. unrurjá" . . .
i.; e isc. — "(.'am .j.ia.s"
c esc. -- "liií.ni.i !-alie!

Í!»."t2
23.0t4

7.1'35.1S«
2S.7.M)

7.11)9.153
2.10

10.921
7.721.6*2
7.iTi77 .2.-..J
1 ."SÒ.S116

SS!». ÍIS
334000¦Jfi.lKM)

Usiayel

S.KR7
i.o.-.-.. U.I

mm
.Ain.lu. lionUim, tivemos o murciiiló daiis.itCi.1' mal ei.lliK*n.1o c fl-*xixo. sem

procura piu-a no\js- nci.oci«j_ e com us
p.i*e_o. líisilura.lns.

Entraram l.õOfi s.iccos. snlíain 9.047»! Ücaram em stock 3f2. ditos.

(ienova e .
P-.rto Alt-p
rtari—liKVt

| ie llcrbrri ' . . .
i Koieráam — " Poe l.ljk" . . .' 

'
I Ar.-.i.iju" i. eira. — "Itanema" . .'
] Buenos Airc .- esc. — "Deseiido"

Benavfntò e esc. — usu_,3ré» .'Penedo e .^sc. — "Murtinho" . . .'Ilheos è esc. — "itanemã" . . .R'ien.-»s .^.ros c »~hc. — "Lima"
B-éllos Aires o es*..'. — "Amori. ;iil.esMin'' ........
Recife <¦ _.-<•. — "Rocaina*' . 

'.
Helsinçíorà c esc. _.. "Sincia"
Rotenlam — "PooldJ.Hk" '
Manáos c èsc-. — "Priidénto rtéMoraes*'
B-lem e esc. —' '"Ro..rimi... Alvos*"Liu-una •-• esc. — *M,ri_ita" . .Maoíi.i e e*c. — "Un.t"
Hainl.iir.-o e tsc. -_ "*_..]', Polônio"J.««ien'*_j Aires ,; c«;. ~ "Ceylan"
Tonta da \r«-.;a e ««.. "Icaraiiy1.abèdpllo t tsc, — "Purús'-
_.é.l«m c *»sc, — .Itapuhy"-. . . 

'. 
!Callv. i e esc. — "I_a_uha"

Porto AU-iíre e t*.:. — -Ciibatio'' '.
l'"rto Ale._re c esc. — "Ivajy""
Manaus r. esc. .-. »i>ouro"
'Ric Cirande — "Itap*1* ....'.[
HiK-no.-* Aires o osc. — . Hoísii-in'"
Buenos Aires e èsc, _ "Holstein"
Swánseà e esc. — 'Guàrátubà!' .

PASSIVO
Capital 
Fundo de reserva 

Depositantes :
em cie com juros ..
Idem sem juros ....
Idem de aviso 
idem dc praco fixo .
por Letras a prêmio

71.540:7221104
768:i»f.4$75fi

23/263:316$421
.".926:388$ LM
ü.047:4471255

maiolili ei lil lili
A' VENDA EM TODA A PART^

PedhJo- C°m ABM. MENDES * C. — R. FREI CANECA "
Caixa Postal 2748 — Teleph. N. 8011

RIO OB JANEIRO

Depósitos jndioiaes 
Depositantes de titulo» c valores
Títulos por conta de terceiros ..

LUtíTOR
Div*—-

perdas

10.000:0(hlji>00
10.75(.:4SS$470

107.54«:43SÍ«it57

Í4:õ72$7.Ò
327 ._12:3íi-?03 _

10.463:U4í,S057

1.800:9«»2$404
4.229:2.'!-Í702

472,122:9913994

Rio do Janeiro, 4 de abril
.*oira e Sousa, presidente. — M.

de dc 1928. — «oão Ribeiro de Oli»
M orae*» c CaMtro. contador, Interino.

Campanfíia de Haveoacãd im
— NORTE —

Serviço de Pasra_elro*

ITAIPAVA
Sae terya-Mra, 10 «io corrente, fts

12 horas, r*— •
ILHÍOS,

;e.\*ta-feira, 13
BAHIA,

sabbado. 14
ARACAJU,

domingo, 15
PENEDO,

segunda-feira, 16

NORTE
Serviço de cargas

\MM
Sae segunda-feira. 9 do corrente

para :
BAHIA,

MACEIÓ».
RECIFE

Co_o_xpsi_nLliia Nacional d© INavegação Costeira
HimTDarcLU.es de Fasssig-eiros pela, Praça Xwüauâ

" ¦"'
O rv t"1^ V _r ¦ m*wmm mT***. 1~*V ___"_!* __T™*_i A é9**m _*-*-»• à\. ***-** w—m m *»_¦»»% _—¦-**. *-*m t mr/\ __r*_h_n__~à W-t _r-»_ ¦« ¦». *_t-p»_» _»»_. _.*:SUI SERVIÇO DE PASSAGEIROS'

SAHIDAS DO RIO : QUARTAS, QUINTAS E SEXTAS-FEIRAS E NOS DIAS S, IS E *8 DE CADA MES

Itaberá | Itatinga
Kae fiuiirtn-folni, 11 '!«.' Tonto. ^ ,-,,, (|t)|ntM-lt>iri*. [i do e«.r»

rente, _r )2 horas, mim: rwit0i ^ ,„ hon|(l( ,„,,.,,,
RAVTOS, ijiilntn-l>lra, 12 kA>"I'OB, (WKfll-f. lili, fl
P/riAXAUI-A', sexti.-ivirii, lll i^kavmíIA , íuMiuI-i, 7
A.N"n»,VI.V'\, _.ext..feln., III K ,,.U(\M'|M'0, n.l.l.n.lo, 7
FfrltlA .oroiill», niiIiIiihIii, II | .| |U'|?| J||/%
RIO OnA.VI.Ií!, Hi'ifiinilii-li'li'11, 18 ,,,M i;||AMi|,,

;.i'ijn»f. IriL lí |*| i.Kl' \»4

O novo c «xitiforu-ei paquete

ITAPÉ
Hue rlomlniro, 8 «In «Mt-rent..», no 12horns, paru ,'

KANTOS, ¦egunda-felia, 9
ItIO «RANDF .iiiiirltt-felra, 11

liooibe iuic»,iiireii'iiw e eacgaji pura

ITAITUBA I itaqucra
Hi«e dnnviiffi), S do «Torrente, ii* 10 ^1

N0RTE--8ERVIÇ0 IIETÃSSÃGÊTÍÍÕ?^
SABO.A. -O IU., 

,Q^»aAHM«yBADO.. E SOS D__, m ,.

Hi«
IturitH, pura :

H, *»|.;nAM'UO,
HASVOH,
l»AHA\At.l *»'.
A VI. MIK A,

O novo e confortável prt.ni..

1TAPUHY

1'lll.fri' .., mi''!» -fniriii i ( i,, ,,H iiiinciii foini il., ., ' •,••'r*•*,' ipiiinii kiiii, ii ,,„„, rnn,mmH inmmi(,i.rtM $,, i,.|B, mo miA!pOmO ll.r.í.MI'', i|iinriii.|(»li'ii, IH ffi^jffjf] ,\),\ i.ttf.', niiinlij '< nt, uruplin -cm fln v "!irn«i|.ii»iiii_", IM.HJTAN
—-I.l.r hm-__.____i___-___-i_________i_________i___i_______________«_^^ ...

I Sae quarta.folra, 11 do correinte,
, , , 1« 10 hoiT,.!, para:neBunda.felra, .,,.„, .....

a«.Bunda.f«»lra, VI»TOMA, IIAIIIA.
l.»i":n-felni, 10 'iiilnm.fuirn, 12 H._'l_T.

¦ ¦¦¦¦ •—-...¦ • -..,»-- ,.-,- , .,,.,.,",,, |»rcii folrii ID HA1II4. 1 ''AUAII^IIA,
l-rtiMR* .' Porto AlOfre, mijelto» 14 _, FHANdlüCO. .|.i..ri».f..lral II -,,.,„.,„ M I \»TiV.".10 ni* «ruim*, wmny, mtâtm i» ua,™,,» 'Momara-.Ml.» |.,i,,n..|.. noiviii.- MK11111110.U, I |,OMl .<40l*4M.lf», HMl/I.ÍPÍr» lll *••*• •'¦''.
qfoa M|i0oinM . i|i i», »• • ,v tna. • IM...TI ll. «giibnd.»; 14¥!,.ZZ'"]"r,m.H l'""«.l.ln|l«»» il? i".l** «IO «HAKIM';, «AtruiiilirMM, 14 IIM irií.

ian;a»f»li"» IT

Sn. sabbado, 7 do corrente, rts 10
horim, paia :

i'.»n,i". 11, « bftldenflAo np liio iíniimè
11.1 l»'ii'H Ml

t»iri;,"i.f. In, in
«íulnln -f«'i'n, 12

*.*xlM-f"lm, 1.1
»*iilil)(,|_, 14
ili.lllIllKO, 15

MARANHÃO, lni''!i«,f«,'*/i, 17
ilnmiiii/11, II) PARA'. i|t._n .*.i»ir,i, \H

ll*i*Mir 1'iirtfim pun MANAOl nom
u «rnivi.i .im»m 1* ' '<I.f"/n,'ft«*» em Hlíl.CM, |»iii'ii WIIMN'**MUI.».,. f.lfi, II ,. 

^^f,,, ()|VK|txt¦.;^cXmZ;':,,:::,:::;:;,r_ar^;^'^..:,..j:r^i^;r'^j,;^,__i:'4:\X;,r*ffi^'ir',rr^.i£;;''M;!rS* ,, !
IjJrt*  .¦*.,. ». II, ..» 1»"- iii* itéHUmm, M4 *'4 4 mwom U iOAém, um mtmmêamml. l-«m_|*iro* 

4-^m 4* iwm«rM UmmlUtm, - ....,.,., pnro ,M f,.(,,„,..,. ..(V.
far* ».*__4.o- . t4.4 Mim* a* mmmm M mí»U fmtêfkHti Nm» H, mm mwmm * mm» i»i«r«**» - *~<m,**í- u 0mn$nhiK 4* »'^_,„. 41^ „mtl ,.„„„„„„„, N tMt , t téé

. / i
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Pei os Ci ubs
0 IMPARCIAL

I Multo interessante a exbibfylA
dos campeões do mundo

Meio Portugal
A PltOXlMA VBBA

V»o ««inntltuii' um ai-iwii-Vjni-nto
aoa moii... rooi «tMttvoa da cidade, a•grandlo**.» bailo u fantasia quo nu

|*»**aimi imito de Alliliiia MorA rea-llHwlit noa amplo* o confortáveis
aalfe-s desMt i uncat uailn uicreiula*
fio.

A DlrpotorJu du OrfcAo Fortuna)
«ata, truhalbaiidn acllvumento nu
urcanixavao dema festa, quo acrA
nem duvida, a nota chia do *l»ian
tiw mo rcailmni nwwa momoravol~.(dtt>.

Clnb Haddock Lobo
Tambom esto iiucrid» club, qua

ora tt- unha nu vanguarda «lua aa-
(raHuipAeH rouroatlvaa do Rio. levar*
a effeito, no piox.nui HHbbado um
grande baile a fantasia, para o qual
met pode prever êxito Igual ou au-
perto.* mo que tem sempre aiudgna.
lado a* ff-riitM unterioren do nrlsto-
cratko clul» da rua quo lhe om*
preatu o nome.

Paraiso ia Intenda
O ram-pAo d > camava' d« 1029, r..i

Itona «tia l4M|K»l-finu» (andMn Mu-a

O serviço «H WM" ci-tovo a car-
.yo Om Confeitaria l\mti» vmu-, t»l\
Urio » iirvpivtoiwt-A-l. 1

iH n<*M ambiente do franca «op

«n a aua iiKit ua itnu-i ~
HurucAo irmvou mala vira ragtn.ii TT_

i mtim v'v4)H'¥mtm do ; ... .•iHwndit mw «mti-w
(•iNito João CaiiaiMh o nu* por
mil* o tom-o iwduiarl nu m«m ui»-
marka.

A "folimno Co Ouro" fi c-nnpoau
(liu* aerulntw ropaaa*: * i

l)k'l ilord Hvniraahtco) — Chico
Ne*ti| (lord FMiaira» — Han--to
il-r.l Doi* iiAo v»K»i — Claud-onor
t*irl .Mllongutaa) — Aitwnor flori
V amou n.*!») — Walilnáio (lord Fhl.
lu pouco) — KiMlori-.o (lord «Depois
eu) — Samo-j (lord Itouohoohudo),¦tondb oüi.ao trékilrfnha a seuhor.nhi

»im «wrfto iinsiirab-nat-M» pa-
In aK-Ni'1-d*^ .Mwl.bm»* r-o »oir*m.
?alio Júlio, (]':« nft«» dai* um mo.
l»*r.w |V folga «oa numeRMM (pa-
res.
"Trabalho e Capitar
Manifestos, collafeora*

çdes e noticias
(OoaUn—oin da t* pagina)

Cruzeiro do Sul
O "Klrmamonto" catara sabbado

•roxim» numa das stiaa imite* ma'l
nrldnuites.

K" que ** realiMi alli Uma grande
feHt.i promovida pela Incanaavol dl-
reclorla, que aaeim obterA mala um
lefrltlmo RUCC08M eom Brandes glo-
tias para' o nlvlc.urelr-** pavldifio do
CriWro do Sul;

Toçárft dlirajilo o decorrer da Ce».
la. uma excellente (• conceituaria
jnzz-bund, sendo exigido o traje
completo, recibo eorrwito c fanta-
ilaa i bi->.

UirU Hiltetuoult Utmlho. i
Aoj vaVu*of»o- com-oenUui d» '("«•}

:umna do O.ro" envlruiaa m noovasi _ . _
f*lleltn,Oí* pelo êxHo akunosdo cont! K8TAH1TOS DA SOCIIâDAXMSa Mia encanladotra feüa taaupurall
a mAjr*dtf\mvom um gv*r.tilra.'-a diapen
ladoa ooo n^MK« vomtlonheirra V
N'B.VO o P. MUTUA.

Endiabndos de Ramos

D,!

Banda Portugal
Esla «'-limada ,. popular socieda.

de rocfcativa da Priiqn lt de Jii-
nho. reabrIHl oh seus salfica para

a realiwu-Ao de um pyramidal baili»
a fantaaia que dever", obter pleno
suecesso."Para. as dansas foi cxmtractada
uma excellente jaa-band que man.
terfl o enthusiasmo ate alta madru-
trada.

Os maioraCR da "ell«sa,, estão tra.(
ba lha lido com grande actividade,
intpressailos no máximo «cplendor ia," Jd^f^éontTOoladà ^
da comniemoracao da noite dc ai- ^níz-ímãQ
íclula.

RFMIMTKNIMA IX»S TRA11A-
l.HAUORliH UM TRAI'i-

OHBS K CAPE'
I-Or S-x-kdaje dwi-wniuada "Rea**"

temia doe TrabatfuufcMva <tn Tr»f.i-
ches e Café", t*ompr«her.do-9n a que

_ fal rnndaca a IS cie abril do anno
¦Ttelia grande anct^bulc noa meica'dc H05. na "."aritel FVdrral da Vjer>'i-

ivcrealivo.» dc*tt. capitai, pelo ftrnni-.NV* Com Kmaàom Unnto do IkuAil,
davol bailo a fantaaia que a enforca-1 onde tom aua («Mo profria, < "Jnvon
du directoria do Club Endtabtadoa dn-sc *• ilümttdo numero de ««-Io*
de Itamus, 'arft levar u tffeito no «*w h e*Ca quelivn perteroei-, «m
proxinv taVr-udo do Allohifa. I dlotinc^ao <da nt^lonallOjaôe o H'aiA"»

Keta freta ttni o conctfrao de um»i.<u credo poll^-co, nas ccndit*0re «ata-
afinada Jasz-band.

Musical Bomsuceesso
I iN'o ijiriüxnmi MdXuill» de -AlWulii,

<s esf<ri;idua diec4i3pe<i da Sociedade
Musffca*. ItOmrucceaB?. levario a «tf
f(Ho i:m cnti-ipcn>do «baile A faMtaeia

Paia abri lhe t. tar cda, feeta JA fo-«
iam contratada» .imãs < xe<ellentea
jfazz-band^.

Centro Recreativo de Braz de
Pina

Ke-vn-Mlr-oe-A do maior briHanUi.
ni-», o baile a tentaria qre «aa denoda.
d»w dlmctonéü Ito Centro Recrectivo

ItííeeiAi» noa IJaUiUrtoa. tendo -ior
lema "um )Or todos, u umKs por
um".

DJ6 8EUS FIX.I
A 8ecle«ilade dc Itealatancia dos

cm TraplotMti « «Café deeUna-ee:
a) — Trabalhar patu o «K-sen-wi1-

vimeiHo mionii, material e intrlKvtual
da cloaoe;

f») -— *Df«fen>.*w -nbri|^ttortun«?in(«
»eua amo.lados nos limite* du onsem
o do -itreÂO. prot^endo-»« me cnaoa
de persegule^e* o injuatnqae, -prestam.
do-lhea recursos moraes e judicia-
iloe, Co comVaiHdada com o «ervico
de advocacia que ficar estabeleci'
• o;

fp\ — Intuntamr-m» rela lilmin-ji-
«V«Ao dpm lioras de treSralho, ausnwnto
dc ii*lart©. e -sobretudo iam que to•lc ftaz de Pii.na levarto a effelíA.dos os eervio» de cargas e dVscarraa

no próximo salbado do AUHuia. 'sejam preferidos seiis asMctedos, nlUi
Para abriftantar osta elegante Icji-. ficando entretanto, a Socleda* na

ibri0io£o |'.li pw-bnUr et\-vi<;o nue

(-Uoailnrmt-cio da I* ,mg.\• la«M u iMtnto d» poder «er recebida
pelo ponteira,

1'IIAKK HNAI»
Apoa i+r niaivudn o tend», «lou-ao

mudança de campo e com tr-ta ml*
nulos oa que levavam vantagem obri-
(Piram Maxxull a difricM dereai.

Km-anleio de CaiULvenal, a»«m i'e-
Multado, o i» ju-Ko iNitrejce antei» equi-
libnuk., t.tMln «fn dado monunlo
Castro eatriiamlo boa arrt-ut.HIUIa
por t*e demorar no ditibHMn*.

IVn.lKNt IA OO CAMPO
A -p-nmu molhada retarda o pre-

indica oa paiava; entanto, parcela
nia» tlnba eNa arcAo sobre io o.iuro,
eonM iiue a atlralndo, pola nunca ao
viu uma Jorrada de murtioa m-Mrn-ijIealtura.

HiRveilnii-ae rlols eac*utteloa dos
Meuroa «• um dua ciaroj-, de ..ffelto
nullo iodos.

Oa e«wiM8 nâo acham facilidade
pura e«/ualar, «jxd< que oa da eamlan
listada sabem offerecèr dwra naaia-
Mula, mu cuja defesa, mbresnem oa
médios,

Hiitigrani maoliuca-ae em dado
momento que deixou o goal para de-
render c di«tv. ruHuMa um eacnnteU»
que a p* direito (!> do próprio pon-t-.lro direito ervbiu para o melo do
campo,

Verlfica-w uma defesa ds cada
keeper.

O KMPATK
O bando de Niixaiari se «•mpr-wi

«om denodo no ofttn de égua liu* c iicusta de i>-.Tm.inecf>r iiu^atentciii«*nie
no ntainio. locm, &a 9.42. empatar.
I>eu -niirife»»: a ima itm* entrada re-sohita de ITRDINARAN. auo, io-
mundo i bola na defetw, entrou peladireita, ter-ninando por coiloi-jil an<» fundo di rèdi*. sem violência dechute.

A's "*-.4<". ap^.s tur sld« biitldo umcorner por Arremond. com furo dadefesa dos ¦m-urns. terminou o jogoeom a contrti-cin empatada.
OS TKAMS

Ar.al CMiiro;
Mazxall — SarAumü e Canavesei —

Oodoy, liobos c Bartlbila — Urdlna-mti. Castro. Pctnrme. Kerrad.-in eCsmpc.io.
Axul c branco:

' Itafisnan: — loureiro e Arlane —
Mnrtlne«*i, Geetrdo e Plriz — \rre-mond, Scarro-ie. (.íuido, Cea ê W-arte.

Juiz : Loinbardi.

Grêmio Mo Caetano
i-OMO TKANSCORRKU A FBSTA

IXÁUOÜItAJj 1>A COLUMXA
DE OURO"

"Rovr-stlu-se do maior brilhaní-lsmo
a fesu inaiigumi da "Oiiun-Jui de
Ou"i«", levlid.*. f effeito dominga' *ul»
irnio na conforfavçl sí-iie do srieml'»
J â .".lO-all".

iKüde céilo, as diversas dejcn-len-
u.aa do gr.uuj >lrair.at:.-o e reemiti"
vi, da ía.i t:e'ulio, achavam-fce icinle
t.rs do !iinuiiK«*as fan.;»las e en<ran-
tairlorus senhoritas que comparece,
ram à esta excellente festa, dando
ao ambiente) um aspecto encanta-
dor.

As (iuireus transcorreram na nw.:oi*
tintmayão uo rsem de dois magnífico*
conjuntos mus'«.*.'.c-3 — a harmoniosa•fLKjrli.i.nd V>-> piiniíi.íP >!' '.ti,».-s c o
liaclie'L*:ial conjunto "Os S Batutas",
(ndo jfu-s i*í\íw> a m-jsV.-i brasileira,
^oh a lia:tnt-a i*.«u PLxinjuiiiha, <• artia-
ni igUte sabe honrai* o <;uc é noasa,
tíriv.o «iiárno, dc diístaqiic o iwndei-
r^sfci AhfTedo J. A'eantara, que fazia¦;ii-uill:;iui-i com t geu incomparavel
I ar.(.i'.-iii*.

Penha Clul)
tncamce;

«I» —¦ -Organizar a clseso dos Tra
balhadores em 'Itaplche* e Café «m
lados os tortos do Brasi; re>preeinta-

«Ser* «levado u cdfeito no pnoaimVda por uen lx>hga«do:
fobbado de Alk»<uta. nos confortáveis! «) — Estreitar por n*wc« ao »'u
m.16« do Penha «Chib. irais um cefcu-1 aJtance. . i\ íáílioarieda-le con^ &,$$•
tendo baile•& fantaeia, ».uc por coito! molg (classe* or*auil*ss*§;
GicanoanA (rrande «nicoemo.

As damas 9*>i-:lo impu"«Monadne \.<oc
uma i"tín*da jazz-tnnd.

Parasitas de Ramos
Iü.jna Ijnawiie enthuoiatimo entn»

os associados do popuiar rancho Pa-
nsjiitas de r».-in-<-tí pe*o moirJirjental f«jtra a Sociedade -possam advir;

f) — R-ea-iilam-M.tair c meUiorer aa
i-ondiQoea do TraboU»"». emr.»,e«nndo
todos cs índios necessários para de.
límir «r.uvkti-s ou eon-^rcveraas nJOti
\w«dH.s por questões s«obra o mes
p*»;

gr> — Manter un fundo de dote*?.'»
ctofae. poi' «dtoumstancias epie

h) — Konucer auxllk» i*ectinla->
Mk« aos assocVwtoji cnfeimoo, denb.'i
da aona socialmente designada;

li) — Omr nula-í r'lj instrucçtfe*'*
rrhnar*as. uma RibHrtheca Instna:*-.!
va. auxiliar, um Jornal de propagan-
da á caura opererfa e ainda premo-
vor preie-TÍV» qne venham Intci-eesBn*-

| fe pelo beneficio da classe;
i J) — Adoptar um aerxiçe do atais-

a eJÍfeito no próximo sabbodo de A'- lencla medica, crear ikto pol>-clinica
leluia nos suflês da Un'Ao da M'»ei- rum o fim .«xcluslvo <Te so*«CPmr os
dado, um, formidável baile a fanta- tas-ciciarlos e suas re^ctfvas flami.
fctK. * ! Iiski. assim que a* rondíe<Se-i da So-

Ae dansas t«erão o concurao ce. u.ir.i ciedado permitt-wm: enlr^anto. ecm

Lítile a :bnt<is!a qu» snrA kw«do a
effeito no jiroxinvi» sabbado dc Alie-
li-la.

A jazz-band flar«s )a fot cientra-
tada, para abrilbnnftur a Cesta.

União da Mocidade
Com grande animado «era le\«xto

reunida, hontem, a Com-
missão de Promoções do

Exercito
Sob presidência

afinada jazz-baud.

DECLARAÇÃO
rrejuiso Ias mtr-nenlidadbs c cr» au
P Iíith peciir.iari'3R V-apccifldwtOsi Ipel-»
fresente E-itatuto;

I k*> — Comrim^nmr o düa 15 «1»
jnóril crvmo data de sua fundhcAo e l*

de Maio corr.o eonfrat«mi7ncâo jreral
don trabalhad^iB, a Juíüio das ao.
twmfcteas gcraw.

Actividade Proletária
A partir do dia 15 do corrente, será aberta a Linha Magé ao tra- (Ojmdnauoio da •* pagina)

íegò dos trens Expressos procedentes de e destinados áa Estaoftes dos; *""* Bera levado a effeito pelo "Grupo

Estaúbs do Ri0 de Janeiro e Espirito Santo, que assim terào «commuintca- i Muaical e dc •JuHura Social", no dia
;ão com esta Capital, na estação de Barão de MauA. ] 8 de abril do corrente anno, uma

As partidas e chegadas das Estações Barão dc MauA e Nictheroy . excursão de confraternização opera-
i?rão as seg-ubites: tia ao Sacco *Je 8. Frauciaco (em

PARTIDAS: B. dc Matii Nictheroy Kietheroy), para o que convidamos' 
a todos ns trabalhadores e suas

Modificação do horário dos trens das Linhas Federaes e Fluminense
Leopoldina Railway

F.xpres-so — diário para Macahé. Campou, Mlrace-
ma, Itapemirim, Patrocínio, Porcllmcula 0 Ramáes 5.40

Expresso — diário para Eriburgo, Mae-Uco e Portella 5.40
NiHrtiuiio — ás 2as; e fias. feiras para Victoria e

ft? 4as. feiras narra Campos • •  iO.45
Passeio — aos sabbados para Frlburgo e CwitagaWo 14.30

CH BRADAS:
ExprCfiSf» — diário de Portella, Maouco e Prlburgo.. 19.15
Espr»-*o — d'ario de Itapemirim, Porciuncula, Pa-

trocinio, Miraeema, Campos e Macahé ¦ ... 19.18
Xontumo — às 2as. e tias. feiras de Victoria c ás

4as. feiras de Campos •••••...•.••• S-15
Passeio — As 2as, feiras de Cantagallo e "Friburgo 10.50

Tambem haverá -pequenas modificações nos dentais trens em cor-
•espondruicia, cujos detalhes constam nos horários afíixado s nas Ea.
ações. '¦$${,

Rio, 3—4—192f . :
'% C. W. BAYNE, ,

Direetor Oerente.

cxmas. famlliiiis. O embarque serft
g*3g | feito no local das barcas, ás 8 ho*

>as da munhl.
21.45' Consta do programma: 1* parte,
15.20 (Corrida pedestre;. 2* parte, nataç&o,

|interrano para almoço; S* parte,
1S.J5 iregataa; l« parte, quebra do poie;

B' parte, itifó da tljella; 6' parte.
Jogo da rosca.

Katerii um prêmio para cada nn-
mero, havendo exeellent«£ balanço
e trapegio. Duranto a travessia se-
rào execittados trechos musidaes o
bymnos ^ortaes pala òrchestra do
grnpo. Ped-o-ae aoa convidados para
munirem-se de seus Tarneis. Bon-
da especial ein Nictheroy. — A com-'missão.

do generalTasso Fragoso, chefe do Estado
Maior do Exer-rito. reuniu-se. hon-
tem. a commissão de promoções dó
üxereitorijuc apresentou a seguinte
Proposta :.

CORPO DB TNTKNDIiNTES (HJa-tlneto) — a vaga aberta coniar*.
forma do tenente-coronel José Pom-
peu Nunes Falcão, oor decreto de 15do mez findo, apreeep.taado a com-
missão a seguinte lista : major JoadAntonio Moura»* e tonetate-corone-J
graduado Joaquim Alves Cavalcan-
te. O primeiro vem da lista an-terior.

A commigsfti: deixa de apresentar
um outro offi.ial para completar alista tríplice f-er não existir maienenhum com o interstício legal.

A vaga de major, aberta com npromoção acima, conipet», por anti-Rti dade, ao major graduado Luiznaldiiro de Souw LcAo, c a de c»-
111f°* 

*,0AfRp,ta° 6ratíua<lo Pelicis-Bimo Cardoso.

r ?5*®8&S ~ ^ aCrt>r',° ™*
çart. 

l» da loi n. 1215, de 11 deAgosto de 1904. a commissão proP«e sejam graduados, tos porto-immediatamente superiores os se-gentes offieiaes : mí,jor j^8*.
,nr » l""^0' í"* 

R'3ja P-Wn^Vido.

gradindo .loaijuím Aivcs

Imposto de tnnsnfssio de
propriedade

O MOVIMKKTII IMI 1'IUMKIIU»
rillMKVIIlK K % IHIVMiKSt.A
ui: Aiiun aik<;a<>.

A' medida que a vifrda so deMii-
volvo e «a clastra, formando iio.uh
niietooH de 1'esMeri'tab *\ * u-muAo
novas xonns larimbrcaes, ir-oace,
lambem, dt Imporiaadla, a aireca-
i.â<» do,imposto municipal «obre as
transmissões de pnopriedadea im-
moveis.

J/i notleidimnii, i|u», cm des an
nos, a arrtcadaçfto deaae tributo
quadra pi ler u, sendo de notur qu**,
psra tanto, muito concorreram as
medidas flflcallrsdtras tomadas v*-
Ias admlnlatracfcs que tom lido o
Municipio.

Alada agora, o fir. Prefeito que,
desde o incido do seu governo, re-
conheceu ser o Imposto do transmlv
sâo uma aas -nelhoreú fontes dc
renda para a MunlrtfaMdaoe, espe-
diu o Diicreto Kserutlvo n. 2,'Oi,
de 7 dc Ma .••***« finde, baixando nova»
InstraooCep para o procesaaraKnto
das guias e dando outras provi'
dénolns,

Ksttt* IvMrtic-ries eomecarom a
xer po/ar* em execução, precisa-
mento. a n do referido mes. e, no»
poucos dia* de mia nr-PÜcaçüo JA m
fiieram sentir as vantagens iMlas
decorren'os, qi:er para a própria
Prefeitura, quer para os contrl-
buintos, pm* Itso que pro-videnrUs
foram tom.tdre n<> sentüdo dc abre-
vlar ao minimo possível o tempo
gas».o e mt-ar.-, processos.

Km abono -le tats affirmatiras.
apresentamos os algartario* seguiu-
tes, roferoities \ ariwaüacn» du-
rante o primeiro irinestre do cor-
icnte tnoo ;

Foram rweWdas, processadas e
pagas, nos tros prim-eiros mezes do
esercielo, 2.Í512 guias expedidas
peloa thleülãr.s da Cidudc para a
arrera.laeflo do imposto de traas-
missão de nroiiriedude, sendo que o
mez de Março concorro para esso
total co:n a somma de 792 guias.

O imposto ant-ndo un Janeira,
fevereiro e mtreo. foi respectiva-
mente. 14'437:»5&?88à — ....
1.7*>3:931$:T.O c 2.000:731.374.

De cenfJrmidade com o d.sposto
no art. 3», e seus paragraphe*. das
ínsfrueeiV'3 baixadas pelo Sr. Pre-
feito, são as guias suhmotlüdas â
avaliação po* parte do funccionarioi
da 4' Secção da Sub-Directorla de
Renda», os.quae-i. procedendo a syn-
dicancia nu próprio local onde sc
f-nc*intra •> in.movei, informem ho-
brè a acceitaçào. ou nio. dos -ralo-
res indicadi,.;. pek..- inter^asedos.
tendo estes, em casos de arbitra
meato que trleve o preço da transi-
«•Ção. reersío legal pera as antori-
dades superiores dc Municipio.

Taes func4io-.in.rms. no dedorrer
do mez de Marro, tiveram ensejo deelevar os valores de muitas guiasapresentadas A v SecçAo atímgin-
do a 45«rl20fS23 as differtncas cn-
tre os preços apresenta ios polcs in-teressados e o? respectivos arbitra'-
mentos. o que vale dizer qae, craças
a essa fistfalizaçSo. foram arrecadados mais 3S;4S2$9S3.

Os arbitramentos foram foito3
pelos sesruiRtoa funecienarios da Fa-içnda Munícipa?: Ádberbal AlbancPrudente. 125: í)10.Ç0i>0. DomingosCorrêa de Pá, 118 -0643GOO; BenU-do Ozorlo, 7R:2.-2fO00; David Cor-
|Ja 

Vargas. fil*024$493; Luiz Mar-tins Antunes, 5ti:440$3Sfl: Edgardr.eite Rlbeito. I8:ã00$000.

NU RECEITA POBLICL
Ao .'••Icinillii «ii Iii.i* Mu jobio '

l-riid.i, ii (1-rwi'i- da n«(«itn dou oo«
iiiifri*i«'p!.i ha\(r •»'•'• i""c(ii('iii. ••
Ii^í-Im doria 'Io Distraiu Ppiltral a
ipianila .(.• . | .•j-jíi-Mhh, |rr|iKi\<>
mulla de \0 %, de d •. da lu^-ripia
• ni in uio dc A'*Mdo lílUlario da Hil
»u, pr'o oobrAdor Hinvai AnarV-ano.

—— Km »"»iu*,'fio a cai* .*on»ull.i
d.» Inn|ieei«»i' da Atundera dista ca«
1'itai, o dir(i:|rr da Itcc^ta dieiu'
mu que a isèiti.fln para -nlijoctim Ini-
l (»ri(UjV»'i pcioM membros da Mlstfio
Militar Frnm-raa *d i».'..!.- k"i* por;
ntittldii pilo ii: n-»»'.r la r&i-endi.
noa |.-rm.. .ío nri. ú* do ilccref:
n, 3.SSS «le :i« de novou»b**o, re^san*
do nwsn a faeuldnde 'jonced'dn noi
mspo^orõ r "JliH At.rtd»»:.*!* pelo n«^
tigo 2* nu* Prellmhmroa -ia Tarifo, -s
por çonsoquei.qia luinullada a orden'
ministerial n w.i, de 0 tio abril d
1920.

Multados pela Saude
Publica

o dlmrtor dou ESfrvl^a «Tiitorloi
offíulou ao 'Hr-^ttor <.'u Receba '•^»n,•
muetc.uid.i ijiic .| in-!«*«i"r:i «le Km-
(•«¦ll/ii'..*'•> dn '.Icitxi AUminliolot»,
Impor* »•« ii!^iiiiit«s muliasr de rfii*

» OOOIOO'* o .Macio .1. KerreVi. ea
lahí"». id-t i*. rua Loonoltlo n. .1. por
Infração do art. !>20 do decreto
II. 10.300 A» .11 do d"*»tnbro de
'.021; de 1:()0(*$000, •• Ja-M"" d-*)
Va»:orcel.-«in MeneiiN*. ostntoolorAn \
rua da «Còno^lçâo n. 60, por Infra-
¦rçlo d*»* nrt-r. 77"* >:.' lctni A. "'1
• 1.015 n n, (!'j ¦«•oni-o (K»-rctn: 'le
1001000, a Ci.eng Jl* Pungi "-tabele-
cldo A rua l*>ttH"<o de S- n. r2. por
lirfraci.-ilo dii« art a. 776. 811 íctra C,
«V» mepnw (fcreto; je itaoòfOOO, a
Coma PofrKra & ei».. e;r.Kln'iec*)doe
A cia Ra**.*io de .Mc.-^iiii.i rf OSS por
{m*m3çAo do .irj. S7I. n. ]'. do mes-
mo decjpeto: do t:0ÓC$0A0, a Asruttr
S*rtlo -íi- ("li.. ctabt-iecIdoR h prara
dn Republi a :*. 62. por infr.vçüo é>
nrt, USO. do nu .ti-.o •Hr.r«eto.

*• —

te; capitão Au*lsto" cardOTo* 
Cr""-

dS p tenon> Ijeonldas <?-

18.45

7.25
10.05

-4^M"tii*H«MliM*IIIIIMIHIIIIIIIIIMIIIIIHIIIIH
r
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i
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Loteria Federal •

Depois de amanho

200:000$000
na.ml,, .1» ...,...' ÜQlOAAl1 premiu de

I prumlu do ,, •'" i- •'. »•* W "-.-."¦ 
f» pr«'inloH rtfl •>•>•,•.,

14 |ll'llllllllH ill' ,...¦•.,.,,.
20 premiou da ,,,......,...'••'•
B0 premliw dg . . . . > .,,,,.,..•• >

IHMrlIiiii' ti U7II pnmiliM m» lolal de íiMUMMHMKW
um unlni ai cawâ- dn loierisN

VitMiagciu linn offenri uo* lairiadnn* dr mimm MIlHUMi
A AMMM-lí A |9 imOVJSIlUfAli MAUHA IlON KWI» NfWTKMM
¦UM'»<HHHIIMIMIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIMIIÍ

l»»r

30:0001*00
10:0001000
5:AM|o*00
2:»00|000
1i000|000

fillO $000
IM000

«** Sociedade U. O. oaivadorei-
i'r- Hoje, áa 19 horaa haverá ai-se-m-
' | bléa deral ordinária para leitura do
;| balancete trimestral e leitura da
i revtüo geral de 1919 a 1927; pede.

se o comparecirnento dos interessa-
dos- J. o. Navartfo, «secretario.

#** Srndioato dou FamUdoraa c
Annexoa —- Praça da RepubMoa nu-
mero SI, 2» andar — Convidam©»
oa aanadados e a claaao em geral
para ae reunir «m aaoembléa geral,
hoje, A» io «horas,

Temoe wawmptoa Importantea a
resolver oomo o da Lei de Feria*
e por lano au torna preciso o pom*
paÉnectmanto d<» todo* oa compa*
nheiroH, — A Com missão.

«## I nlio Hogional doa <>i*ra-
im 0, Olvil — Convidamos o»

«erimiManholrna quo trabalham em 0,
Civil, mdoa ou nAo, a comparece,
ram á ivspnthak de hojo, iulnt«<
feira, dia R, .in li» horua, A rua Ca-
merinn 00,

Orddrn dn dlai — 1* leitura ds

LOJA
. ALUGA-SE a loja da rua doPasseio, 78, lado direito. Accei-ta*se proposta e trata-se na ee*rencia d'Q IMPARCIAL.

acta: 2« leitura do expedlemte- 3"apresentação do ultimo balancete;4o assumptos importantes; 5» assumptos gieraes. — o 1» secretario.'
**# -Syndicato do» Fundido^ eAtmexon — não convidadoa todos osassociados e a classe em garal, parase reunirem em assembléa geral, ho-

Je, quinta.fe4ra. 5 do corrente Aa19 horas. Hà assumptos de aníndeImportância para resolve* sobre' aW de férias*, e para ease fim ô pre-ciso o compairacimento de todos ossoclo».

Ecos do Ejrterior
(«Continua ná 9" pagina)

•** Annuncia.se que o'pnprestimo Io_
terico, dw camponezes, no total dc cem
Milhões de rublcs, foi vaflns vezes sub-
scripto, p que está sendo c\«liderado um
acontecimento de itnportanc:a, indicando
que os camponezes estão eresc-mttmente
apoi-iMo o Kgime.

•** O boato do assassjnío do ex.com_
nve-ario Trotaky ertá fomulmestr" d«N
mentido.

••• O Roveano inslriurou ligoroso in_
quer'<o psira trata-t das irTsgidandadeJ
veriSeediw no "tTUst" (-ovemsmental
doa Silicatos, que possue frrsiulet tratos
dc terra ua Sibéria e nue Montes Uirkltp.

Afflrma.sc que varia* penonnJidAdw
dn (Knvcio do "trtfjt" 

proecieram in-
onrrectanirnte na RWtSo dou dinlidnvs
publLww, Hmdo por í,h*o dentiv ein bre_
vr *>ubmMilida* n proewHo,••• O numer.» r\w mn trabalho ilimi-
nuiu «ta ukiim wm-Avi dr cerca d«'.i.ooo, NenuiKln a MiatMcA semanal
puWiriidii pelo MVnmierio dn Trabilho,
Na Gr,"».Bretanha Im actualmente
i.iuj.üuo ptmm émmormfijài.

Uma comniissão de ferroiiarios
do Ministério da Viação

Ksteve, hc.r.*eni, rio Miniencr.) daViaçüo, uma coiw.wiísào do fun';cio-narios da Centr.il do Brasil, que foiHollc-itiir e.o lespecüvo tHute** liren«;u
para fazer entrega ar» Sr. pi-o-w-lent-ída Repu,b!Va de um memorial sobro
r iKisnímento de -"oias 

na CUix^ >'.e
PensfHcs Ferroviária.

0 accumulo de mercadorias do
oprto de Santos

O Di*. José biivciru Durrod. secre-
tsrio Ja Viaçfió do Bstááb 0« sãoPaulo. re*p<."dcr,do i,o i>eA'X do
provldenclns «dio Dr. Victor Konder.
mínbtro da Viaole, tolativo a reteni-
eâo pola Cbnnpiinhr.il, Pía*iileta do va-
P5es da fifio rawío Raiil-way, o qu*determinou o ac-cumu-o de mercado-
tio.s do Porto d* Sámoix. «teolarou e-j-
lar r-ettabelbtciclo o oiuiHbrlo nn in-
tercom.bio de vf.,**r'>s entre ambas as
cm-prezai.4, o euoi a» havfa romp!do
em tronsarmenc-a de mr., acereseimo
lm,priev;;»to no traftgi*. de Importação,
do S3 c 42 % tespectiv.>.ii*RAe, <. Ju-neiro e fevereiro do corrente anno
sobre as de 1017. As providor-uins
mais importaniea da Companhia
Paulista j»aru. cbter a noimaÍÍE."içt,<i
conseguida, consistiram na sus|>w
Mo temipora»*Ja do« trr.baJhos de >le-
ctrifle.io:"io. !>"ni'o assim, mais tres
hora* <lo linha Uvre por dia, i;
Kubatit.ii.;*o d.i. lonha p«lo ciir\'«o c
na ojnatnic-jâo em caracter deeiniiM*--.-encia de novos desvos de mano-
trás. e de um írran-ie .*. rnwzoir. eni
ítyra,pina.

«ee»

Licenças na Saude
PnMica

O dli«\iloi* svml do lavartame-nt"»
Niiclnnril de Hanid" INihllc» rewih-eii,
poi* p.irtitria dr hrntrin, eonoadei' at
MWuintM Hoerx.aa, d* traa n,«,*»í, a
Manoel «ou dn Ci*u *Vetto, chlmiiw
.uuUliir nn ."-iMliyi ao \s-l\r, p nr-in
nw»r/.H, n MoO>odi»ro \,, Msirfiad*., ria
I. don ttormiao* •!» P^nssli^iaia.

Despachos da Saude
PnMica

Pelo dlrector dos servi->>s f»an't>%-
rl«oa foram de*pacba«los hontem 93
s*-n:into>: rerçucrtmint»-.*;:

In-íjvx-toria de PiãcalIsacSÒ «¦.'0 Ge-
neros Alimeoti-i»* — Xv.Mor Diiarf*
& Cn*.. — IiiáeíorinJo.

inspectorla do» Çiei-.ií^is de Pro-
iphj-laxia — tjeonor Gon-TaKvs Car-
do» — Itelevo a multa

2' Dc<leg'M-ia •!•' *»utic l— Manoel
da Co«la •— Cer<tlfique--pe.

3* rvieí?a»*;:i .le Sauôo — Manoe'
da Silva Ra-pos — Ctartifi^ue-se #

DESPESA
A Dire*rtoria da Despesa Publica

coiicecltHi ú Del*»g5icia listai do Th«-
souro Xatior.nl em Pernambuco c
«.renüfio do 1 rS:-.',$*,4 8, ir«ara ipage-rtc»
to das pensões a q.ie tím direita
D. I«Mbet l«>rt«lra e ontre*.

 A Directoria ú* l>«jy*ea Pu-
* lica con.r-B*»u i*is deíeit-.icins fk cae.-
«lo Tliesouro Nacional nos Fj-staclos
do Amaronsii». Ceara e Rio Orande do
{?ul 0.9 créditos de 2f2$. 1.72')I42»,
C*l3$72t, i66$6(i6 e ?:Í»S4$3*>4. pari
ij.igramenio a A;:sri..-to Csirlos 'le
Araujo M.viiei. Antônio i^riecl.-rico <le
Qaeirí«7„ bncbiral ,l<i-fi. ús. C.iniia
Somara, Gumercindo Ribeiro e Tn>
iatno Pinho,

Nomeado guarda jardim
O Sr. Prefeito nomeou, hontem.

Dt-rio .losó Vieira, par* servii- Inte-
rlnamente, como guarda jardim.

De que constará a Exposição d?
Pecuária de Bello Horizonte

Deverão iiutillai-so, r-m principies
úm nt-n-io. no Prado Mineiro, em BeU'->
Horizonte, a Exprslçf.o de Pecuária
c o Cg nsress-n de Çriiidóroâ;

A ex:po»i»;ãii constará dc Jaot''**!*
iilea; pro.h!eU..s dtrivndns do boi.
l«rodi;*-to*" -ler-vndcis do porco; .ida-
bos: n*.;ic.l.in*u*ia.< nppiiicavèi-? á in-
diíst.fta pastei íl e iYi«a.fer'ai i."1<í
contiM-uccáo: a.p^arèihos e m^odi
eameiHOs vcttT;<íarios: jwmçntes o
pta«n»as fi.rr.ifrf-ira.s: trat'«.*íf»i-? sd^nti-
fk»s c techiiípcs, n^<pt<aiEJ, (;ii!i,-lro--
riiraes e mr.dciVs a-atomico-t ani-
iHKie.i: ciiiomnto«srra,!.tiá- íèxhW-içilo
d(« fill'.if* !n ;ti-retlvos relativos k in-
(tustrn. pr.stoiM): e 'Ji\-*rs»5c.-. 3f»ort.*
e provai híippkas: jopos athleíi.>"*- o
oiitrou, a.líni die um puniu" de divor-
fôe», que fuiíççiohára a cxpodiçüo.

03 aihímaes e osv proriSiietos expôs-
tos concr". rerão aos prêmios de me
dalhas dc ouro, ou e-toa de ouro, d1*
praia, do brar.KC e men.jao honrosn.

«i>

Processos julgados nc C. S. C. I.
Xn ultima r*s*Jo plenária do Conae-

lho Superior «lo Comnieraio e Indu«stn*3
foi julgado o prooosso n. C. S. C. I.
R 396. relativo ao recurso interposto per
S'n*!lo Costa do dèspadip da Directofia
Gert.l de Pmpriedadc Indtw*.nal que lh''
neRoti prívilepio iwra uma "Cana Di.
vulsadora ". 00 referido processo foi eis-
tmluilo pela VIU L>n*mfi»So Pernwfien-
te seiul'*" relator do iVto e Sr, coni«e_
Ihéirro Or. Heirrique E. cio C.wtn Ker.
nandw cujo p.v«*«r, eontraiifii _ ao fe-
eur»o, fi>i iiprirovudo >am ptenarie,

|7oi tr«*inbem julsudo n pro-*!»io nu-
um-*» C S, C. I. R 391* nelativ» an re.
cuno ii»ter«f -sto por Pedi-o de aCastra
Rimioe ilo i|p|*irlio da Dirwr.loria «Ge.
ra) iiV Propriedade Indiaitwal <|uc Hi<
nego» prívilfslo para "um 4)c\n «ilic
mlnireo, diwtíiwk* a umli-p-er n»ti>-»-7.-i
nr ii.iiMiriirsS'.. SiilmieKiido ao erOiulo il.t
VIU (Vmini-mio Ptrmananta foi o pro-
reuni relatado pelo Sr. ttwnllieijr.*. Dr,
llenriipir I'., <ki Couto Femande» eujfl
jiárMar contrurio ao wrurao, foi t»»Mbciii
¦ip|ir»Mdo es» jdrjssrio.

MJ^iiawi
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CASOS POLICIAES
A tragédia da ma Sc*«

Uma carta dos 'Pierrots da Caverna ».

Urventiu-á," dc desusada Imponcii»
¦ia a cerimonia do eiMorraménlo d.*-
.'ovem y-ífirinia Macri; alvejada n
Uros » porta dn (¦asa -sio chapéu»,
i rua Sote dé SolwnH* 2515, -ondo
trabalhata Juntainonio «om sou l»ae
•Vntonlo Muorl, cubo JA do domínio
publico c d-iialhadunieiiie rogiatr.*-
tio iicHtn*- colunir-at*.

O radaver da iiinrtuiiad.i jpvom,
-igsussfuudu harhariniiwiitti por hc.i
• x-noivu, ao vôl»á om pálwtrú com
um iiamorailo. denolH du perícia
medico-legal râl tram.porl.ido par a
a loja da casa da rim .Sotc do So-
icmbio. pVivlâinnrilQ tranaformad:»
em camnra ardente « onde o fo-
retro, foi coberto do flôrorf cm pro-
fusão, sendo veíjiidò por innumeras
pessoa» quc ho rcvcsaYtiin.i

O corljo luhobro sabiu rela ma»
lllut, com urando ucoinpanham«:iito.
ii caminho do «-:iiilterio «Ic São JoSo*3aptiüia..i

A propiwiio «las dccJarnçõos foi»
las no uct<» dc flagrante lavrado na
delegacia do ."," distiicto policial,
em que foi falado no ueme do Clul*
Pierrois «Ia Caverna, como icnd-*

sido ali quo Antônio macri empre-
para o dinheiro quc pediu ao eutão
¦seu futuro gciirn. u dlrccioria do
rjuarto .çr.iiide Club iitrnavàlesco
noa pede a publicarão da seguinte
ttíirta :

"Illmo. Sr. rtcdactüi" d'0 Im-
pari*ia4". — Mesmo contrariando
os sentimentos de piedade quo no.
'¦aiiiiou o assassinato da indttoua se-
nhoriia Virsiiia Alucrl, cis-nos for-

ciiiiuH a trator a esta iedut-«*<V» o
mais formal (¦foBlueiiMdo aa decía-
rucdoN quc prinjt..ti Antonio .Macri,
na delceucia if 3* dlatrkio com re*
íaçâo a dlabeiroR que ho dl/, «redor
dente Club.

Aiitouio Macri. qao fal locatário
do predric onde íunccioaa noi»"** ae»
dc, o tinha alugada ao club com o
nugmiiiio do ütittsnaa *mefuiãioi>«. «o-
m.• mio tive»-*,» cumprido com «.«uor-*
mlnadiis «elidir, ich de pafiamctiio.
para com o proprietário, i'oi deafcl-
lo o Hon contrato. Não «-oavindo ao
Club traaafenr a sua .sede-, ícr. coa»
irato direito «vm o piopr,«Mario, cm
cscrlptura publica. j

Macri qae. qnando iiluj-aiarto «i.t
sido «Io Club cau-ve comi) d.reaor
intcrii,'.» do meemo, «luranio oh me-
ses do A*(om<» a Novembro do anno
findo, foi desse cargo destituído per!
querer impar tiiifeitciaH dcrscaMdas,;
cm sou lideres-*'**. O Clnb nada lh"
devo ou, polo mono*, ainda do ar-
enrdo com essas exlgc-adas. :«'» 'lhe
restando 550$. isto quanto a alu-
finei.*-, "nunca tenda recebido delia,
cu dc clgu.-ni por ofa qualquer
imporiam*!» qne nao- foi-arm as sua»
mensalidade* dc soclo. {

Isto bem poderá fi'«r patente,
tinto an -"•eelar.ii-ôes qr.e fc*. dr qnt
Kalll entro-rara dinhoirc au Club,
com us próprias doOlar»«-õcK do as-
sasslno, o df-saflamos o Sr. Macri
o que prove o contiario.

Agradei ondo a puhlU (««to dtxsta.
muito ponhoratla sc -.lonfessa a —,
Dider|orÍM do dah 1*terrol da. C».
vern.-».''

AS SCENAS DE ALCOÜCE
Uma quasi tragédia na rua Laura

de Araújo
Estão cm moda ou destorço*- tra-§ essa mancebia, «? todas as nolt-?s,

rícos, as vinganças «rtieis dos des
peitados, qu.} se desabafam recor-
rende ãs armas.

I.iu noivo, cujos esponsacõ sc des-
fazem; um amante, ii..'a compa-
jiheira accidental ó pretere por ou-
tro. ou uni marido ludrlbriado pela
esposa iufiel. recorre ao revólver eu' pis te Ia o num j-esio iragilco faz
Justiça pelas próprias .nãos sem ter
tido, primeirainento si »'¦ elle bü não
culpado «Ia preferencia quc a noi-
va. a aniRiíte ou a esposa dãt» a tiüi
siicccssoi*. qi;(? pas30 a ser o rival
do despeita ic.

Scenas .icfcs:* Jaez rapclém-sc a
iueude c lios últimos dias com ia-
manha freqüência sâo cilas prabt*
cadas que já se vão tornando ussus-
tadiras tac-- repetições trasiias.

Non choque de vehiculos
MNKM TRKM MMUMM rfriltlHAH

Na rim Vlnic o Q)iRliu de Mah»
«•Aiiulmi «lu do Alho FJgHqlredo, hon-
tem, devido .'» Impruic».ta dc um
moiornoiro, oceorou mu dcMiaire.
uo qual suliiram fcrldilH lios
peMOiH,

Fassava |Uii* aquolla rua o amo-
•omnlbuf n. liO da Knipio"« Auto-
Vtatjao Maracan*. dlTlilili» pelo nm-
turista Albnrlo da Cuma Malhotia,
Quando uo Chegai* à cMiuina da rua
Allr.o do Hínuelrcdi» icv«- quc jvnar
paru que dcacesao n s.,nh«»riia Colhi
do Mi.rncs. de 2b annos, osciii/aira-
ria da Central do Brrall o fillm dn
Kr. KrHp|*e A»ollno do Morao.«.

. funcionário da Compftnhia Coatel-
re e residente aquella rua ». 57.

I Precisameim- aesle mom.M«o aur»
iria om regular cnrreim o bondo
u. &»Jft. du linha do "Bngonhb de
«Dontro". dirisido polo motorneir'»
Marttnho du Silva.

j Xa velocidade qu*-- rlnha o bonde,
i colheu o omuibi"*-.' O panlci. ..aiiKado foi «bis maio-

ro«-. 1'asiudos os primeiro* m«>mcn-
tos, foi quo «« ponde avntilar a ox-
lenção do diiwsire.

j C.*.m :\ violencKi do ohòquc <»
auto-omnihiis, tinha tjcudo (lamnjfl-
cadê c 08ia*.iim feridos no local : a

i Koiihoriln celiu Moraes, cum um
! profundo 

*"**(me«n» na t.il»cr.u o ou-
I troa pelo corpo- o UíscâI de omiti-

bus. DominTcs Immi-si.io. dc '.'4 au-
. nos, ca*udc. reB'doi¦(•• a iravessft
. Rk» Orand*- do N'orte n. S6, com
, contusões c oi-eoriacôrs go'.ic'ral'*nt»
• daa polo corpo «• o chauífctir. uni-
, hen* de umuiLus Alberto da Costa
' Methcus. de M ar,noi-, residente A

rua do ttfvr-.dio u. il, com forte
| contusão 'ic ihorax.
i Cs feridos foram soecori Idos u«>ia
i A«Rrmei*.i*ia dc M^-xt-r. s-niio a -*-••.

Iuberinha 
Colla recolhida íi casa pa-

torna e cs dom funcoio-.urins ilu
| Empreza dc Ano Via-â» .Maracanã.
| recolhidos ãs respectivas residen-
cias.

* m ¦

Na Assistência á noite
quando se encerrava ò í,crvi*-o do1 Tlcccbòmrii os ncoei-aarloM socepr.
botequim, ia o José Rodrigues per- v"* médicos hontem •* noite no pos-
noltar naquella casa. quando, por k* ^n^*- dc AssUi.ercia as be-niin.
acaso não preferia ella acompanhar tes 1***°™> a» lovad;'** i"'™ m»"-i-
o amante até ao quarto n. 15 Ia V08 ^postof í1 !,e,nri,•:
casa. «le commodos da rua Lavradio 1XOBRH" lt»IM>
n. 51, onde elle resüle. | ij^irvalina «Ia Cíwicoioao, de '22

Ha cisco dias brigaram <• Anna, annos, solteira, parda, moradora vm
Jcviana como todas as galdertaa. v*"1' Isabel á rua Max-reii n. 8;t,
ingrata e irrc.Moctlda, prcíeriu ás, l"*1' httVei' ¦••írerido nintura de Iode.
gèhérasidades de .losè Rodriguez. ai j -V|-ROPKI*AÜA 1H)U AITXO
çaricias tDlicnieras-de-.i-oldado iia oiodomira MoircHos, de 17 annos.
policia Arnaldo dc Oliveira Souza,' solteira, residente á rua S. Chris.o.
n. 102 d,». 1* companhia do 3'* bata
Itião. o qual passeu a iiernoüiüj su»
giiidiiinòntc cem Anna. r.o alcoucú
da rua Lniira de A ranjo 96.

Honiem. o líospithhol Jòsc* Uòtíi!-

viV», :il!', com escoriacõeH genei-all'
«idas o feriinonlos na oabeoa, por
tff «ido atropeadii por um auto.
movei «|iio fugiu, na nua Pará.

(OMI1IIA VOn ÜM ROXD1-;
Vara l*Ínto du Clruz, parda, dc '2ti

Na '7,oiia. «stragadu", localidade
onde ni* '.grupam as ga,ldcnas. por
determinação da policia, entendem
os preferidos por -<llas que se.*
amante, pernoitar a yen lado, cm-
bóra dir.*ante r» dia e parle da noiie
exerçam cilas ;, merelritíio, è lei
prciloniiniò "-obre sua- preferenoi-as.
nu. lie nd o-:-.(.* elles dc ciúmes irrlso-
rios qiií-.iido são de súbito sabstálirj-
dos por iHiinnh que passa a gosar a
1'egalia .ie peviuitnr següidaihenté
no ak-ouce.

Desses citimca absurdos resultam
;«s sçeíiás tra (-ica.*-. of escândalos,
exigindo a Intbryençãò da policia,
(ia Assislenciã o. iis mais das vezes,
do próprio r.evciro.

Todas as .s(-oiiu.s de altouce têm
por motivo o ciuriip do despeitado
pqlá loviniia quc o abandona.

K foi isso o •novel do crime, da
quasi tragorliá do liòíiténi, cerca dan
12 horas, nn, casa. n. '.M! da rua Lar. •
ra do Araüjo. onde fiicoiòiiã uma
pensjlò <io malheies.

Uma dellas, a pauln Aina Fenti-
ra do Sou-*:i, de L\s annos, casada,
linlia cnitii. amanio o li espanhol
José Rod.rigitéz, de -2« annos, sol-
teiro, poroníc do Grife do Russo i!aJMraj.i. ú rna l.lcnod.kio Hvppolilo
ir. 211::

Suez, despeitado per se ver preteri- an,„0^ donriciliada em' Braz do Pin-
do, entendeu ir á ciisa dc ,Anna bu-:-'na, á rua ignacio Aceioly n. l'2'i,
car umas roupas do seu uso, quc iíi com ferimentos e coiitusôe*, por ter
deixara. .sido «-olhida por um bonde na rua.

Batendo a porta, foi a própria • C-iugruwyanu, esquina da rua Theo.
Anna quem o atier.dcu. dizendo lo-! V*1^0 Ottenl.
¦go ae ex-amante, que não cnitrassc. AIX-OOL E FOGO
desesperado, nia! -iconscrnado pelo j C(vfalu Garc'«, de 21 aiMid», pee-nume., fort;-.,- a entrada, deparando ta ,. moradora ã rua Julio do Car.com o soldado Arr.nltio de Oiirveira mo n. :182, apresentando queimadu-
S-aiiza. lã (lòiltrc. ras de 1" e 2» gekok no tliorax, ros.

Rxploiiiu o ódio o sacando do t« ** mãos, por haver ateado fogo
revolvei' de ouc estava. Jirniaiio. l'*s vo£,-es previamente émbebidas em

Nos Telegraphos
Ü itlreeior aeiid do» Teletjraplioi, por'

porurl» dc limeem. dcánou o auard.r
fliit «le 2* eltfuê liitii Hndrlmiw Cor-
deno purii' «ixiKnr de iine-rui""*'» t niç-
l»i. r-mem-M <U liidw trl-nmitlijca de
H4i-I»«r<*im n Quelii--, no iRiliiolO de Mi.
mm Cerae». - , ,O iHrfior ueral di»- T*l*a*»aí*o-
.l«-»«i»-m o iflrar***»«'« A- 4,' ItenríqiM-
Siilitanhii dr l*fweire.|o \Kf twijfiirrrfi-»
iia Io |»<-io radio PoJ, m Mil»-illrecioria-nalmlca d»' intaina r(-a-riicii».

O ilirrcior «rral An. I r\rnrnflw-
rfnolvru cc-ÍHratar «*i-mn guanU.floi o»
twb-lhadore- Glurene Hluiro Cafcardo,
Antônio K-dia. laii*t*»o l'«i-e»ra. Alber-
to Lonei, loio Pinheiro <* AlbetiMto tor-
r,'*a Marhwio p*fii *«rrvirfm no iK*i'r«»'o
iflear»phiro ds Ji»i/. ik l*ér*. m> l*.*tíH*r»
dc Mina* Gerat*.

Os serviços da construcção ío
novo mercado em Sio Paulo

H. IMtl.O, I (A; A.) — Jil Ba
Iniciou a d«jpòtl-'Ao de cincrcto naa
formas do oütruolüru d.« coborta das
naves Iciitsliudlnac** na pirte ton-
trai do iiovo nienado iriühltípal. A
or-;an|xas'ã» teihniea «Ji» edifício
apr-senta carác.lcHáH^aa iiotavcla
quanto ã altura dos viio? e typos de
cobertura.

r>ia eatruclura. pula sua naturq-
ra, ('¦ a prirr.olra ã ser ex»; tijada na
America do Sul.

A conclusão il.is obras dur-ac-ft
om breve;

na»

Vae voltar á Inspectoria de
Gêneros Alimentícios

O DJrccior *l"j. Servíçcé SanruriitN of_
ficioc ao l)'rp*v,r 1 le«til do llcnarti-iicii-
lo SaConnl tfc •";•'',¦,** PuWica 'olicltando
providencias no setitido dc scr-m «lerer-
ininidas n» proindenoft»*-, afim ile \-oltar
n Irt-pe-toriii de l!'!sc'«''Í!'"-,-i.) «ir Generi».
Alimenrioio-, •> Buardti de 2.» clasié, Ira.
nuan rr*e;ui-. iptc .-c acha em serviço n*
In-pertoria .ir Piccalíáaçio de» Rxerc*.ci(i
•ia Medicai", vifto eomo :i •«fenrlii Tns.
p-rtona. \-em htclãtidó eom fali»-.' de pes-
neál para c- M*us «-erviços.

«I»

O Dr. Ayres de Souza embarcou
para o Rio

•'JRTAIjRJ-A. 4 (Ai. A..) — Km-
barcoü Itcntcm i*a'.a ., Kio d<: .lanei
ro o onjoní-.tJre .los^ Ayi\« de Sou
za, qi>-* ac«.Vi d-* «"Mxa:* a clictía do
1" i;isliie'.o fi" Obraa Centra ue Soe-
ras.

O ei *--n!»e:i-i> Ayres «le iSouea, ituo
lev-> um emibárque moi to > -nco-ndo
seçulu tni compa nhia dc sivi faml-

Professor Dr. Esmeraldino
Bandeira

ni.

A divisão de cruzadores ja esta
em Fernando de Noronha

A div-*ào (.!.• crii-*a«k>i-f*s que ora st
eneontra cm cmz-eiro* 'le instrucção ptítii
|5or.o.« .Io nnrte e actra sc ach;" aoci'i"a.
da a«'- larpo dc Fernando de Sr.rooli.i,
afim dc qne os (jiwrda5_iuar'.nVia oa-sain
desenvolver o i<eu citrs.i pratico de na-
veSacão. já o>t.i dc regresso ap tH,no
desW capital.

O " Balria " c ** Kio Grande do Sn! ?
sii^emieián fenms datuaM^ ilha anxmJiã
t*«l:i n»anl.;i. ilii.i(rind.-._se píira fl Bahia,
iwdr dererá cheirar no «lia 8.

Após n ("f-mora ncçes-arto, a divi-õó
levantará para p Rio.

»«- nat

itiiêaç.lu1 • álcool-apontou i>ara a rararisa. .....«-««.,,.--
do-a de mune AGGKlüeAO A ,S(XW8

Arnaldo, tle um ralíe. agarrou a | Btírnardlno Teixeira de Mattos,
mão que segurava o reroiver ten-,dc* 30 annos, solteiro, portusuc-s,
lande (lasarr,ia!-c. Hòiivò luta en.! motorista o rftsiderrte á rua Capi-
tre os rlois homens nvaes. dando-se I ta° Sa*omi»(> "' Jti-- com °* ossos
um rtidWrn-nni x-xrx^fiin -.,, \do liaria fracturado» em conseçtu«an-

r. fPI?c. f, « 
' Xlta- <-¦••« do uni formidável soceo recebi-

„,, li1 / ,JU "ghi a n,i'° Ci" do quando se achava cm Uplaíogo;
qiiorda do s-aldado. -A ,.lla visconde de Ouro Preto. an.

Acudidatn a.s demais mulheres õa • tigo, D «éarlota.
casa populares para ali correram, -: —*••

SS^ul^-S !rT.SLpr.r„0.íi Falta, hontem, a victima Sa
III "M° w a"!ua5°n' "a-i tragédia da rua João Caetano

O revólver apprcheadide ,*. uma
arma de f~bTÍea*âo licspanlio1!!,
marca O. TI. do minuro 2S(5.n.",0 n
de «ilibre ?,2.

Conoltildo o ante .ie fiágranl'^
foi o soldo baleado niàniladó a cura-
íivos iro Posto Contrai de As^ister.-

,.,.,„,„ .,„ ¦,. 'feifl, onde foi exlraliiiio o projoctilHavia .tici.ro an-ios quo durava que se lhe nicjnra na máo.

Fez-se sócio da madama
A's aul.ui-idíules do II" districto

liuoixóu.-so hontom Mme, Rose Droi.
íman. propi-iiuaria. da pensão á rua
CoiTi-a Dutra, contra Manuel Qua-
aros da Cuniia, ijuò ficáiiidp tempo.
ráriiiméiÃe a dírisir n pensão, cm-
tíüantb a niudanie fazia curta eslii:
gão dt* agiiias em Caxambu', ablisi-
víimento foi rocebendo os aliifrueres
ilos ooiiiniodos habiUidos, passando
recibos e-.. gastando o dinheiro.

As importam-las reccbldúa asee.n,
lOiii a dois contos de réis, nléni (Vc.
roiipas finas, talheres c objçct.os de
jsò que o tjeronto fazia dcsapiiuTe-
ser ¦

Preso, Manuel Quadros du Cunlui,
que conta 2i\ iiiinbs o cupr.lclln no
Ifíijar, piirocendo nm bacharel um
oclliis roíipas, uoíiícasóu 6 abuso do
çpriClunrjti ilòcliurti-rdo ¦iíuo òs üatu.
ioa Uiu lnivlain furtado todo ò ul-'
,ili"iro.'niliiigovol " "sócio" dII AliiilalU1-'.

Foi na tard • de um domingo, que
na rua .loão caeta-io, *Mária Vieira
da Costa, que vivia niaritulmente
com Dominííos Vieira da Cosia, cm-
pregado do Lloy.i Llfaiiléiro, foi fe-
rida con*. li fitcíidas por Augusto
Vieira da Cesta, tiué fora acolhido
na casa, por favor, pelo amante dc
Elivha. .

Augusto, que so tornou amante

Coibido por um bonde
«} ciirref-iiiiloi' .liiii'' Anuiiiiii, dt)*:i uiiiion rcsliliiil.' íi i'-iivri-,»fi Hil'1

CatI-ji* ii II) liinr.''iii, mi nm ''.'*
inoriiiii ini ."illiulo por li in lioiiilt*.
I',<(*,'tH'11.10 llll'. |'HOK l'( I l.licu.llh llll,-!
íeniliíi,

A Ahi-MoiiiIii tu,.. ..Ilillu,

O sargento "fiaucho" foi pso 1„SS"SÍ ':,ra"nmWm
Ef iiiuito conhecido ua zona (ia! So--*orri«-0 I»*--11 Assi.,icncia El»

baixo meretrício o '2" sargento da' v,ra fo1 &m psla,io 8T:,v-! !'.,.lí2Ríia.'*'i
Exercito, Vestira de Los Rios Ato- ««Hospital Oc Poiupío, goçsorro.
raes, que açode pelo vulso dc "Gau- Ssntindn-sc melhor na^l-as, reli»
cho". ru-sc do hospital, indo para a casa

Hontem, pola madru^udu "Gaü-
cho" entrando ;ia casa n. *J5 darua.Nerv, Piiiheirc, res-ldencia de
Carolina Ro.lrlgues, i'potíeiou-se deum revólver e fugiu.

Preso muis linde,, -.or estaimovendo dlstrúüios, ' Gaúcho*
levado imra u iíoltjgncia do n- dis-trlctPi onde fói autoudo
uso dc a mm pre li i cida,

pro-'oi

onde se desenrolou -i tragédia.
N:t manha de hontem, Klvira. fu».

do os seus ptdcdimenlios aftgravados
veio a fallocor, sinírú sr.u jadaver,

1 removido para n «>;ccí Jietio do ins-
titttto Medtc» Let.al.

-.i-a-e

por '• fiuéda
¦n»

i Na casa dfl -.'ewa piio*s, ,'i nm tio
j Aequpdiicli) li'/'.íü*?', Iioir.oill, a me-
.nina Maria l.y.fi. (!'i 1 ctino, dou

uma queda fr.eturatulii o evaneo,
A inf^Mz eveniljjii, íoi soicorridit

I pela AsslHti«::('iM e em caindo -*rirnS*ò
Os Irmjlos Hr. lberi-5 Násurotli o internada noi Hospllal dc Promplo

\). Arú.iiy Nic-arctli, pov -.ani-a do SbccoiTO,
liivciiliirlo ,|c «Oil failoçlllo pae, oj '„ , -.-»-<_»

Por causa de um inventario

Queimaisenijoiilielfo Dl', Mni'lo Nusuroili
llOll|'Ml) llll 'I':1HH NilZIlKllll", 011- j
imiiUii a (IlHi-inir pronioviMiílo uniu-' Foi, hoiUíili -oicoiili!,i prln An
(|p fiuCIIIlliill" ,->l'< '*IH lil li ll|-||o| MMil-, .ln il un-

A pnllíijll 'Io ''¦" ill,.ll'i('H', fJ.lJP lOVil no* rilllfl ií" A/ijínilf- iii* Ollvoll.i,
i|ii* liiicfvlr na i iiiii.*inm, ni, viu iiiii rjua uiu mu i-widíiíi Id ,i rim Mdr-
Ilu!,. (In ÍOHllIlIlll-H rc iviiltiiiilo o i'n* Tor:.'1! ii ||'ip, i'((«ii||i|| ||«|..|,
cít-iii iío inniiii" a iióniporecti1 <¦ miiilurflí d" i*. ií" * ;i" mm* pen.
rtttlount-jii, ' i'iii'pii

Os exames de motoristas
na Inspectoria k Vetiicnlos

RitSo .«-«énilò cliama<ibs para í? sui)-
n-etterwn a éxàmc. e< -etn-iiv*; cánilída;
to? a mo-wri»ta. oi puaes (tVceni citnpa.
recer, liotc, na 1 iispectoriá «le Cehienlos:

A's 8 hora.» — Kaul Di-Tri-y. Ray-
mundo Gemes Pew-'«tn. Man«l Soares
Machailo, Frederico Koeniz, SAlson Ijí-
nacio dn Silveira, .Vhtonio Souza Al_
ws, Rapliael T.opcs Ccntado, Albert An_
driae. Armando Tratpios, Gilàrccy de Al-
hiKiueriiuc. Sou'..:. Maior.

Prova pratica — Manoel .Twintho.
Turma isu->|>l«»nientar — Ivuclyd-s Lo-

r*.'-. :1c Ca^>*o. Waldemar Jõsc rimmta,
Crf-stino Goniei Pimenta. Álvaro T.ou.
renço di, Rocha. Alfredo Cilir,-,] dc Ma_
calti ç Floriano de Menea-s.

... <>>

a ncllclfl lnt**n]*ernd,i do felletl»
•uenti. «io proCnuioi' |-^-*Mrrafdiiio
Hiin.Miii, honrem, ns .", Iiorna dit
inrrti', em atui r*-i-id«ii<".,i á m.i Mar»
qui*-; dc AI»i'an|eH 41, Clichull de PO-
«xar os melo» aooiucs e forenses, o\\-
do o «ou nome cm jufciamcnte aeu-
'.ndn.

K* quc dosnppararera uma rgutu
nltametitc rtpresonuiliva, pois o
l»rofe>sor iírincralàiiio l .indeirn,
a"étn do llltmtro Jiirlatcwiilio oru
um. dos nossos caMsiilicos do maior
renome.

O ex-miniiiro da JustJ«,a, uo go-
verno do er. Nilo P^uUm, aaaceu

WF- *^W H

W^m^^^^ .,-T^'Í''i('^mm m^mmmW
«L^B^tm Ll^BBBafl l

s-M-aÍM ¦¦¦

da Jiitti|-*a. cm Sotombro (ie mon
•— »(»uro marca» interna^ionn-;;- <p
fa líricas <i ouimm.

I'e|xn, entre utitrnri, n» s**-;»lintei
IrMliathoN : |*;<-*udo»i dm |**ólític,t '"ri,
111-041'; LiteeMUir»! criminai < in>«•>,
<-n--m (ki jwrniil » «to livro n<> «-rime
f no jiilf-Minonto), «'limo ,i» Direito
Pena* Militar*; f>re)to, J,i»-nrj« .* .>r.,.
e*#io Milii.ii; 'rrxütdo d- Ulr*K(*
PiMin.1 MlMne Hra,--ifcrV«, «Beilldo no,
hr.- o Ojngres'0 Penitenciário lat«r»
m-.-loiml de l4>ndrcs e. ha dia? 'mit

do d» prelo, as " llefie-ifte--", r«m
uma aprei^a.jio urrai do 8r. (,'ond*
de Affoni-o O>o: Monoem-th-»;
Km pró! dor Usplrlto»; Coiif-r-n-ia-
sohiM João Alfredo e ''CoiifereiídHa

reíirc P* rhambuco ".

por oocaaiAo dn i-ir«itii di» ,ii*..,f-«.
moi Knr ••>> l-Vr.*. no Ijnurll. foi o Hr.
ICstiieraildlno llaiidclra ••-.r.iiii.io

j.ar.i MiJjda,'..! em nin**» doe wp*"
,i;.«pnie e docente dns Kicolaa Su*
pcrlorcs dcMa •¦« i»itK.l.

i Km .» lllii-nr.* extineto soe o hono-
i i'H"*i>. do Instituto Ar^h**eK>-*ico o
iCe.c>grai>1ilcò de s. Paulo, sesio cffe.
letivo ,|o Inslitiito dn oroVni dwx

Advogados Braaíléiròi, do qua.1 foi
«•[•.¦".•presidente °nt ¦íserciiMo cm doi$

I
I bicnnlõtr; membi orr^-rppnd.-iii-- da

rmfcssKir IVmcrnldino llandcii*»
*
na cidade do Recife c "ui'larereu-

se cm direito na Fr«*it.ú.idc dc Per-
tianibitco.

Depois dc I oriundo cirn-ru oa
-eguinies cargos :

Intendente Municipal e (tc'<e-*ado
de policia dc Olinda, em 1890;'de»
legado dc policia d» Kcr.ife em
l"*il; official maior da Junta Gn-
vernativa «ie Pèrnambuep; t*m 1832;
deputado estadoal, em 1 *>í>-; incfc-
de Policia d-j Itio Grande do Xor
|e, em 1S9Í, sc-ruudo promotor pu-
blico da Car•ílí*¦,. Federal, em 189-í:
procurador da* Re pub'. loa nesrte Dia-
tricto. em IS56: prefeito «lc Recife;
cm 189S: Úèputàdij f;dcr.il om tr;-s
legislaturas, d-a 19(10 a 1 r»l 1. pelo
Ksta.io ile Pernt-.mrnuco.

exerceu cçnslantcmentu a adyo-
cacia no Rin .lo Janeiro, deii A pu-
bücidade divc-*---»(- tr.i!»alhos jurldi-
cos, em fòllíeibs é roviãMs.

forno político, con»Cf/»u o J»r. fíi-
mcraldino Mandcira pela campanha
*boüc-'o!\sia. em. Pcr-iambncy, >.n-
de tamhoni, seb a òiièntãçuo'do ür.
Martins Jtinier. iotr.ot parte activa
na propaga':.Ia re*,)tibÍl<cànA.

De sua viriu páriaiiie-itár deixa o
extineto iniiumeios c InChante.**
traços, lomlo :ipresciifedo e ilefen»
dide- com elevaQão diversos projecto»
sobro n /.'o''ncniiiaiào Coniliciioiia!;
o Peculato,e a .Moedit Falsa; mais
tardo -con ver: t;l ò em iei, e por elle
mesmo .sgnçcionadè como -ministro

Acad#ti:i Flunilnenee dr i,*tra.i •
de multas o-itrns toCe-iadmi

Actualmente, o Dt, Kf-nei-tiidino
Bandciru er.i cathèdraüeo da Facul-
dade de liiveiio >l« I ni vor-idade d<->
R>> «i>- .lanfiro. na cadeira de Direi,
to Penal, comnium o niHltar, <¦ retri.
men i>eniienclario: proCetsser iion1--
n-.rio ;i Faculdad-* de Direito lo
Reci/fe; membro do Conaêlho >1e Kn.
•»in».-> lihiperior; ex-nr?ml»i*o do Oonse-
lho Adntinlntrativo doe Patrimônios
Hos KMab*»;oclrnentos n earsro do
Min sterio da .rtt«**U<*á: ei.membro
do Conttelho dos Contribuintes do
lmi>osto sobre a i;en,«n.

Deixa' o Dr. Kím*.raldino «San.lel-
ra viuva a Kxnttt. .Sra. D. .loeeuir.A
Benvindn de Toi-r-w JBànderra: uma,
filha solteira, », «entiorinha Klj-itha
Bandeirn; uma filha casada, a Sra.
(íulháv Stani|«. e:»posa do Sr.
Krnest'. Slàmpk. conector de fundo»
•It-í-ta praça: o um f'.,'h'o, .. no«-o
Confrade <!-* imprensa, l>r. Waldc-
inar líande-':^,

(» rn(errani-nto ,|o saudoso jti.
risCpnstillo c a d vo-fado saitrü hoje»
as I liora.s «Ia tarde, para o oemite-
rio .le S. .Io',, rapr-.?!.*}..

A Faculdade de Dirí-ito da Uni-
•.'eréídade do Rio .Ic Janeiro coni-
partjie**-* ao seu •'nt-jrvaniento, com
unia coihmtes-ào .'•onip.iiítn rios Srs".
t>rof.>í-»)i*es M.niov! rjiçero,, dire.-.mr;'.Moiirão, Hermenegildo de A!n-.cida,
¦Ponde de Affonso (,*el«-«,, CarxTilho
Ku-renió Çatta l'i-eía ' Cândido de
Oliveira FlHio.

A Con-frégaçao da Facnildade dc-
positniií uma s-rinitiUla. fasendo
tambem hastear éni funval. i>or tres
dias, a bandeira d:utuelle eetabelecl.
mento de en» no superior.

DTERINJi
"• o unlco reme-
dlo que cura Mo»"-«-tias do Utero.

Vende-w. nas principaes phar-
macias e na Drosaria Araújo

Freltaa

<i>

Dava tiros a esmo
A poliria do íl" iistrlcto prendeu

e fe-* autuar por uso ac arma pio-
hlbida, o mi-rinlitiro Jaymo dos
Santos, n'. H.3-J7, n.*.aiu!o dava ti-
ros a esme u?. rua Dençiilcto Hyp-
poli to.

0 -narti-o depois cte uiitcado fo'
mandtido ãpresont'*" escoltado ar
Arsenal de .Vtirlnlíã.

m+m~  '

ULTIMA HORA ESPBRTIVA
A Dillili.tiAVAO ( llll/KNA A*

AMSriJtUAM
t*AN'l'VAO-5i I d-' ilbi'1'.í IV, A,)--

A |ivjde*'ií"!lò Çlifilcíiti de Cu,itu bali
dífiiar11» a l>ara rroildint i dn, doiea-a-
iirto que viu* ií Arnslerdaiu, 8r, Oo.
mmoM) l*'Wi,. Para jul-- foi desiunii
do o Hl" diieviirii i' como deleitado o
Sr, '/ii-;'. Ilanicrclíci', |H'**»UI- i te <i"
i^n,*iplóraçfio do Opôris e i»,**»|m'I-
iliiinl.' o ^v, Civjftli IWI.», |il','i«U'i'iilii
rio cliiii 'o'i. iiclo, i< iraliituliii' ¦i'i'.i

i i;..|tei'-luiir' iiriici |.r i l-u1'. i"fi.
A |'V,|,«riii;"ni i.iliiiiniilliiilVi IIP

.iliiuirim» i"ii" lli*oa*sl|/i .1" llla'* IM
mil |».iu/-, íilm da i'i»il'i "iivlii, o
,i««ii i|iiin|/'.. nc Olyiii|.ln.l«i'*, |i..r.|i|

II [[llli
Peorou o estado do Visconde i!e

: Trematon
Manifestação a um novo

intendente bahiano
|R.\H.IA. 1 (A. A.) —. A. ••"oagr;

è-icAo dd. Escola de Rn-ft n*iaria .ie-"'-
âs

y.iv.m ter opeorkdp considerável-
nv.ntc o estado do \iscondc Tre-
r.iaton. 1'i'lio do Coiidt1 dc Athlo-
nc. tio hospital cm (juc fôra inter
nado cm seguida ao desastre de
•nitomovcl de ciue havia sjdb
vietin*-!.

Embarcações em serviço na
capital gancha

rOHTO Ail.KiailK, 1 (A. A.) —
Kstlycríim c*.iv i-,.-*r\ Iço nc «ponte deefa
«apliíil í»') -.mlbc n:a«;6o.-i sendo 78 fT'i»
Mae» c l" «,7. lonyo ííuírò, ou* des-
i.ii-iyjrí.rii.ni 15,.(so voknWe-i c refr*»
wiV-ji.* :i 1118.

/.,-( Milr.dii-s dós ii.Tiniiwn'*! ooiinta-
n.iii (Vc 1-1 ÜMI volin---*-. .¦ un enti.id*»
Iniiii > .vp',.t*:a.;Ao :!.7.r»*i.

0 Dr. Miguel Calmou visiton a
Bibliotheca Publica haitiana'

H.MIIA, I (A, A.) ti llV, Ml-f-||ol C.iIiiiiiii, Il"iili)liii(lp il* dr.
I'lii''' '.i «\|n'!i |.'.)ri,-> i du t**eptl<i*UÍOi'ilr. i H;i!iii,',i \ »|t «ii In nu ni i|.'inii-'«"iniii in • ii riUiii«,t!i...'ii r*i iiiuii, d«i,Miiilo ' oiml.iiwnl,, no |lvi'.i il». vi<ll.i*i

o |.i«',t iiitccaciillii '¦ (Id «'Hl IM 11 pa- | 
'.iit-ivii «< i lnjliin * jicifii , o,„ (l ,ii,m

,.,„ Jiliüi' ili' ií/mcI»„'..i «plniíja,

LONDRES, 4 de abrir (A. A.)
-- A* noticias recebidas hrtntem! fílílt3,,^ 

Eseo1" (lc> R"e^a»'^ ^.*,.,-;,„ i„ ii ii *ií •" ¦*ll-cV,i'M!-iU-ií «fes un:li n-(intf«*»çAo il<íl noite (le Bcilevillc-sur-baone. dl* ferçrejçe ao neyo Ir-tende-rie, «-, Fr«n
t'1S':o ^.úaai po- oc.e-fiào de xum. vesKl*...

0 novo chefe do Recratamectç
Militar eff Porto Alegre

. PCIRTO ALKÍÍR.K, 4 (A. A.) -
Foi m,m--ado élie"-* da Ciret*m-oti'
pçlto 1'e Re-i-i»'".iT.i;nt> .Militar o te»
ien'.e .•«•on-.*! Connrantino Alaf

Deputados e senadores cumpri
mentam o presidente da

1VVITIA. 4 (Ai, A.i -- h*-rtM*v*«ilO'
ci i'Ml,a|i«.i>i da *ea.fii, «•------ao,-di'---j-i»
da .w 'uWiSi i..-<-r ntniMva, if\<w òi-tenuler-H o 

' 
iie*.utado- fuwm hí»n'!<vn

jiitot*-**» iiiíKjm a l*t»la<.,!o o\i«n-..i*rlir-*e
tj.r o Clàvwnod-.i* \'!tal BCarfa,

A entrada de Migrantes em
Sio P?.nlo

H l'Al 1/', I i A ,1,| '»0l'4iit*
o i!,,!.,ni« miiio ju,» ,Ihi lu oVitui.
| «.Jlli-'*, |H «-om i... |vyi#ii th


